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Latitude: 

MÊS 

JAN 

FEV 

MAR 

ABR 

MAI 

JUN 

JUL 

AGO 

SET 

OUT 

NOV 

DEZ 

Ano 

Min 

Max 

Tabela 4. Parâ

Latitude: 2

MÊS 

JAN 

FEV 

MAR 

ABR 

MAI 

RELATÓRIO A

. Parâmetros c

20g 12m      Lon

Classificação

TEMPERA

Média 
Mínima 

20.0 

20.2 

19.6 

17.1 

14.5 

13.3 

12.8 

14.5 

16.7 

18.3 

18.8 

19.7 

17.1 

12.8 

20.2 

âmetros climá

20g 19m      Lon

Classificação

TEMPERA

Média 
Mínima 

19.4 

19.5 

18.9 

16.4 

13.9 

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

climáticos do M

ngitude: 49g  7m

o Climática de K

ATURA DO AR

Média 
Máxima 

31.5 

31.6 

31.6 

30.7 

29.0 

28.0 

28.4 

31.2 

32.4 

32.3 

31.9 

31.4 

30.8 

28.0 

32.4 

áticos do Muni

ngitude: 49g 11m

o Climática de K

ATURA DO AR

Média 
Máxima 

30.7 

30.8 

30.7 

29.8 

28.1 

LIFICADO - RAS

Município de I

m      Altitude:  4

Köeppen:  Aw 

R (oC) 

C
Média 

25.8 

25.9 

25.6 

23.9 

21.7 

20.7 

20.6 

22.9 

24.5 

25.3 

25.4 

25.5 

24.0 

20.6 

25.9 

cípio de Nova 

m      Altitude:  5

Köeppen:  Aw 

R (oC) 

C
Média 

25.0 

25.2 

24.8 

23.1 

21.0 

cém – SP. 

440 metros 

CHUVA (mm) 

242.4 

192.3 

151.5 

66.7 

42.6 

23.6 

16.1 

14.7 

44.2 

114.5 

159.7 

213.7 

1282.0 

14.7 

242.4 

Granada – SP.

542 metros 

CHUVA (mm) 

229.6 

186.8 

144.6 

60.2 

36.9 

. 

 

PÁG.244 



 
 

LT 500 KV MA

 

 

 

 

RIMBONDO II - AASSIS 

JUN 

JUL 

AGO 

SET 

OUT 

NOV 

DEZ 

Ano 

Min 

Max 

Tabela 5. P

Latitude: 

MÊS 

JAN 

FEV 

MAR 

ABR 

MAI 

JUN 

JUL 

AGO 

SET 

OUT 

NOV 

DEZ 

Ano 

Min 

Max 

RELATÓRIO A

12.6 

12.1 

13.8 

15.9 

17.6 

18.1 

19.0 

16.4 

12.1 

19.5 

Parâmetros clim

21g 6m      Long

Classificação

TEMPERA

Média 
Mínima 

19.8 

20.0 

19.3 

16.8 

14.2 

12.9 

12.4 

14.0 

16.1 

17.7 

18.3 

19.4 

16.7 

12.4 

20.0 

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

27.2 

27.5 

30.2 

31.5 

31.4 

31.0 

30.5 

29.9 

27.2 

31.5 

máticos do Mu

gitude: 49g 25m

o Climática de K

ATURA DO AR

Média 
Máxima 

31.3 

31.5 

31.3 

30.1 

28.3 

27.2 

27.6 

30.2 

31.2 

31.4 

31.4 

31.0 

30.2 

27.2 

31.5 

LIFICADO - RAS

19.9 

19.8 

22.0 

23.7 

24.5 

24.6 

24.8 

23.2 

19.8 

25.2 

unicípio de Ub

m      Altitude:  4

Köeppen:  Aw 

R (oC) 

C
Média 

25.6 

25.7 

25.3 

23.4 

21.2 

20.1 

20.0 

22.1 

23.7 

24.5 

24.9 

25.2 

23.5 

20.0 

25.7 

23.2 

16.1 

10.9 

29.9 

92.9 

131.9 

189.0 

1152.0 

10.9 

229.6 

barana – SP. 

444 metros 

CHUVA (mm) 

230.0 

194.7 

153.0 

69.7 

56.5 

35.4 

24.8 

24.8 

62.7 

111.7 

134.2 

207.8 

1305.3 

24.8 

230.0 

 

PÁG.255 



 
 

LT 500 KV MA

 

 

 

RIMBONDO II - AASSIS 

Tabela 6. 

Latitude: 2

MÊS 

JAN 

FEV 

MAR 

ABR 

MAI 

JUN 

JUL 

AGO 

SET 

OUT 

NOV 

DEZ 

Ano 

Min 

Max 

Tabela 7. P

Latitude: 2

MÊS 

JAN 

FEV 

MAR 

ABR 

MAI 

RELATÓRIO A

Parâmetros cl

20g 23m      Lon

Classificação

TEMPERA

Média 
Mínima 

19.6 

19.7 

19.1 

16.6 

14.0 

12.8 

12.3 

13.9 

16.0 

17.7 

18.2 

19.2 

16.6 

12.3 

19.7 

Parâmetros clim

20g 26m      Lon

Classificação

TEMPERA

Média 
Mínima 

19.3 

19.4 

18.8 

16.3 

13.7 

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

limáticos do M

ngitude: 49g 13m

o Climática de K

ATURA DO AR

Média 
Máxima 

31.0 

31.1 

31.0 

30.0 

28.2 

27.3 

27.6 

30.3 

31.5 

31.5 

31.2 

30.8 

30.1 

27.3 

31.5 

máticos do Mu

ngitude: 49g 20m

o Climática de K

ATURA DO AR

Média 
Máxima 

30.6 

30.7 

30.6 

29.6 

27.9 

LIFICADO - RAS

Município de Ip

m      Altitude:  5

Köeppen:  Aw 

R (oC) 

C
Média 

25.3 

25.4 

25.0 

23.3 

21.1 

20.0 

20.0 

22.1 

23.8 

24.6 

24.7 

25.0 

23.4 

20.0 

25.4 

unicípio de Bá

m      Altitude:  5

Köeppen:  Aw 

R (oC) 

C
Média 

24.9 

25.1 

24.7 

22.9 

20.8 

piguá – SP. 

505 metros 

CHUVA (mm) 

249.0 

188.4 

174.1 

77.8 

50.3 

28.4 

18.7 

21.3 

52.8 

109.7 

150.7 

226.6 

1347.8 

18.7 

249.0 

lsamo – SP. 

550 metros 

CHUVA (mm) 

237.0 

202.2 

156.2 

81.5 

54.3 

 

PÁG.266 



 
 

LT 500 KV MA

 

 

 

 

RIMBONDO II - AASSIS 

JUN 

JUL 

AGO 

SET 

OUT 

NOV 

DEZ 

Ano 

Min 

Max 

Tabela 8. Par

Latitude: 2

MÊS 

JAN 

FEV 

MAR 

ABR 

MAI 

JUN 

JUL 

AGO 

SET 

OUT 

NOV 

DEZ 

Ano 

Min 

Max 

RELATÓRIO A

12.5 

12.0 

13.6 

15.7 

17.4 

17.9 

18.9 

16.3 

12.0 

19.4 

âmetros climá

20g 27m      Lon

Classificação

TEMPERA

Média 
Mínima 

19.1 

19.3 

18.7 

16.2 

13.6 

12.3 

11.8 

13.4 

15.5 

17.2 

17.8 

18.7 

16.1 

11.8 

19.3 

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

26.9 

27.3 

29.9 

31.1 

31.1 

30.8 

30.4 

29.7 

26.9 

31.1 

áticos do Muni

ngitude: 49g 25m

o Climática de K

ATURA DO AR

Média 
Máxima 

30.4 

30.5 

30.4 

29.4 

27.7 

26.7 

27.1 

29.7 

30.9 

30.9 

30.6 

30.2 

29.5 

26.7 

30.9 

LIFICADO - RAS

19.7 

19.6 

21.7 

23.4 

24.2 

24.4 

24.6 

23.0 

19.6 

25.1 

icípio de Neves

m      Altitude:  5

Köeppen:  Aw 

R (oC) 

C
Média 

24.8 

24.9 

24.5 

22.8 

20.6 

19.5 

19.4 

21.5 

23.2 

24.0 

24.2 

24.5 

22.8 

19.4 

24.9 

36.0 

21.1 

21.0 

57.1 

119.9 

149.8 

228.4 

1364.5 

21.0 

237.0 

s Paulista - SP.

574 metros 

CHUVA (mm) 

240.0 

208.0 

157.7 

78.2 

58.0 

31.4 

20.6 

23.7 

60.5 

114.0 

143.6 

219.8 

1355.5 

20.6 

240.0 

. 

 

PÁG.277 



 
 

LT 500 KV MA

 

 

 

RIMBONDO II - AASSIS 

Tabela 9. P

Latitude: 2

MÊS 

JAN 

FEV 

MAR 

ABR 

MAI 

JUN 

JUL 

AGO 

SET 

OUT 

NOV 

DEZ 

Ano 

Min 

Max 

Tabela 1

Latitude: 2

MÊS 

JAN 

FEV 

MAR 

ABR 

MAI 

RELATÓRIO A

Parâmetros clim

20g 29m      Lon

Classificação

TEMPERA

Média 
Mínima 

19.1 

19.3 

18.6 

16.1 

13.5 

12.3 

11.8 

13.3 

15.5 

17.2 

17.7 

18.7 

16.1 

11.8 

19.3 

0. Parâmetros

20g 31m      Lon

Classificação

TEMPERA

Média 
Mínima 

19.3 

19.5 

18.8 

16.3 

13.7 

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

máticos do Mu

ngitude: 49g 17m

o Climática de K

ATURA DO AR

Média 
Máxima 

30.4 

30.4 

30.3 

29.3 

27.6 

26.6 

27.0 

29.6 

30.8 

30.8 

30.5 

30.1 

29.4 

26.6 

30.8 

s climáticos do

ngitude: 49g 20m

o Climática de K

ATURA DO AR

Média 
Máxima 

30.6 

30.7 

30.6 

29.5 

27.8 

LIFICADO - RAS

unicípio de Mi

m      Altitude:  5

Köeppen:  Aw 

R (oC) 

C
Média 

24.7 

24.9 

24.5 

22.7 

20.6 

19.5 

19.4 

21.4 

23.1 

24.0 

24.1 

24.4 

22.8 

19.4 

24.9 

o Município de

m      Altitude:  5

Köeppen:  Aw 

R (oC) 

C
Média 

24.9 

25.1 

24.7 

22.9 

20.7 

rassol – SP. 

580 metros 

CHUVA (mm) 

251.1 

212.0 

162.2 

83.6 

51.5 

29.0 

20.4 

19.4 

52.9 

110.7 

146.4 

214.0 

1353.2 

19.4 

251.1 

e Jaci – SP. 

545 metros 

CHUVA (mm) 

231.3 

203.9 

154.8 

74.6 

56.2 

 

PÁG.288 



 
 

LT 500 KV MA

 

 

 

 

RIMBONDO II - AASSIS 

JUN 

JUL 

AGO 

SET 

OUT 

NOV 

DEZ 

Ano 

Min 

Max 

Tabela 11. Par

Latitude: 

MÊS 

JAN 

FEV 

MAR 

ABR 

MAI 

JUN 

JUL 

AGO 

SET 

OUT 

NOV 

DEZ 

Ano 

Min 

Max 

RELATÓRIO A

12.4 

11.9 

13.5 

15.6 

17.3 

17.9 

18.9 

16.3 

11.9 

19.5 

râmetros climá

21g  1m      Long

Classificação

TEMPERA

Média 
Mínima 

21.0 

20.0 

20.0 

16.8 

14.2 

12.9 

12.4 

14.0 

16.1 

17.7 

18.4 

21.0 

17.0 

12.4 

21.0 

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

26.8 

27.1 

29.7 

30.9 

31.0 

30.8 

30.4 

29.7 

26.8 

31.0 

áticos do Mun

gitude: 49g 24m

o Climática de K

ATURA DO AR

Média 
Máxima 

32.0 

31.5 

32.0 

30.1 

28.3 

27.3 

27.7 

30.3 

31.4 

31.5 

31.4 

32.0 

30.5 

27.3 

32.0 

LIFICADO - RAS

19.6 

19.5 

21.6 

23.3 

24.1 

24.3 

24.6 

22.9 

19.5 

25.1 

nicípio de José 

m      Altitude:  4

Köeppen:  Aw 

R (oC) 

C
Média 

26.0 

25.7 

26.0 

23.5 

21.3 

20.1 

20.0 

22.1 

23.7 

24.6 

24.9 

26.0 

23.7 

20.0 

26.0 

32.5 

23.5 

23.3 

57.2 

107.3 

138.4 

210.3 

1313.3 

23.3 

231.3 

Bonifácio – SP

447 metros 

CHUVA (mm) 

245.4 

220.5 

156.2 

76.7 

63.1 

34.3 

22.9 

28.9 

70.2 

114.1 

149.7 

232.8 

1414.8 

22.9 

245.4 

P. 

 

PÁG.299 



 
 

LT 500 KV MA

 

 

 

RIMBONDO II - AASSIS 

Tabela 12. 

Latitude: 

MÊS 

JAN 

FEV 

MAR 

ABR 

MAI 

JUN 

JUL 

AGO 

SET 

OUT 

NOV 

DEZ 

Ano 

Min 

Max 

Tabela 13. Par

Latitude: 2

MÊS 

JAN 

FEV 

MAR 

ABR 

MAI 

RELATÓRIO A

Parâmetros cl

21g  9m      Long

Classificação

TEMPERA

Média 
Mínima 

20.0 

20.2 

19.6 

17.0 

14.4 

13.1 

12.5 

14.2 

16.3 

17.9 

18.5 

19.6 

16.9 

12.5 

20.2 

râmetros climá

21g 16m      Lon

Classificação

TEMPERA

Média 
Mínima 

19.8 

20.0 

19.4 

16.8 

14.2 

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

limáticos do M

gitude: 49g 34m

o Climática de K

ATURA DO AR

Média 
Máxima 

31.6 

31.8 

31.6 

30.3 

28.5 

27.5 

27.8 

30.4 

31.4 

31.6 

31.7 

31.3 

30.5 

27.5 

31.8 

áticos do Mun

ngitude: 49g 34m

o Climática de K

ATURA DO AR

Média 
Máxima 

31.4 

31.6 

31.3 

30.0 

28.1 

LIFICADO - RAS

Município de B

m      Altitude:  4

Köeppen:  Aw 

R (oC) 

C
Média 

25.8 

26.0 

25.6 

23.7 

21.4 

20.3 

20.2 

22.3 

23.8 

24.7 

25.1 

25.4 

23.7 

20.2 

26.0 

nicípio de Avan

m      Altitude:  4

Köeppen:  Aw 

R (oC) 

C
Média 

25.6 

25.8 

25.4 

23.4 

21.2 

arbosa - SP. 

400 metros 

CHUVA (mm) 

229.3 

173.1 

142.1 

66.4 

51.4 

36.4 

24.8 

21.7 

58.2 

109.8 

127.4 

185.8 

1226.4 

21.7 

229.3 

nhandava – SP

425 metros 

CHUVA (mm) 

219.7 

169.8 

140.6 

86.2 

60.9 

P. 

 

PÁG.300 



 
 

LT 500 KV MA

 

 

 

 

RIMBONDO II - AASSIS 

JUN 

JUL 

AGO 

SET 

OUT 

NOV 

DEZ 

Ano 

Min 

Max 

Tabela 14. P

Latitude: 2

MÊS 

JAN 

FEV 

MAR 

ABR 

MAI 

JUN 

JUL 

AGO 

SET 

OUT 

NOV 

DEZ 

Ano 

Min 

Max 

RELATÓRIO A

12.9 

12.3 

13.9 

16.0 

17.6 

18.3 

19.4 

16.7 

12.3 

20.0 

Parâmetros clim

21g 19m      Lon

Classificação

TEMPERA

Média 
Mínima 

19.8 

20.0 

19.3 

16.7 

14.1 

12.8 

12.2 

13.8 

15.9 

17.5 

18.2 

19.3 

16.6 

12.2 

20.0 

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

27.1 

27.4 

29.9 

30.9 

31.2 

31.3 

31.0 

30.1 

27.1 

31.6 

máticos do Mu

ngitude: 49g 30m

o Climática de K

ATURA DO AR

Média 
Máxima 

31.4 

31.5 

31.3 

29.9 

28.1 

27.0 

27.3 

29.8 

30.8 

31.1 

31.3 

31.0 

30.0 

27.0 

31.5 

LIFICADO - RAS

20.0 

19.9 

21.9 

23.5 

24.4 

24.8 

25.2 

23.4 

19.9 

25.8 

unicípio de Pro

m      Altitude:  4

Köeppen:  Aw 

R (oC) 

C
Média 

25.6 

25.8 

25.3 

23.3 

21.1 

19.9 

19.8 

21.8 

23.4 

24.3 

24.7 

25.1 

23.3 

19.8 

25.8 

39.6 

24.9 

23.6 

72.3 

110.1 

124.6 

190.2 

1262.5 

23.6 

219.7 

omissão – SP. 

428 metros 

CHUVA (mm) 

213.2 

163.6 

140.0 

83.9 

51.3 

38.7 

26.1 

22.5 

59.3 

99.3 

116.3 

199.8 

1214.0 

22.5 

213.2 

 

PÁG.31 



 
 

LT 500 KV MA

 

 

 

RIMBONDO II - AASSIS 

Tabela 15. P

Latitude: 2

MÊS 

JAN 

FEV 

MAR 

ABR 

MAI 

JUN 

JUL 

AGO 

SET 

OUT 

NOV 

DEZ 

Ano 

Min 

Max 

Tabela 16. P

Latitude: 

MÊS 

JAN 

FEV 

MAR 

ABR 

MAI 

RELATÓRIO A

Parâmetros cli

21g 28m      Lon

Classificação

TEMPERA

Média 
Mínima 

19.5 

19.7 

19.0 

16.4 

13.7 

12.4 

11.8 

13.3 

15.4 

17.0 

17.8 

18.9 

16.2 

11.8 

19.7 

Parâmetros cli

22g  3m      Lon

Classificação

TEMPERA

Média 
Mínima 

18.8 

19.0 

18.3 

15.7 

13.0 

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

imáticos do M

ngitude: 49g 32m

o Climática de K

ATURA DO AR

Média 
Máxima 

31.0 

31.1 

30.8 

29.4 

27.5 

26.4 

26.7 

29.1 

30.1 

30.5 

30.7 

30.5 

29.5 

26.4 

31.1 

imáticos do M

ngitude: 50g  5m

o Climática de K

ATURA DO AR

Média 
Máxima 

30.1 

30.2 

29.9 

28.4 

26.5 

LIFICADO - RAS

Município de Ge

m      Altitude:  4

Köeppen:  Aw 

R (oC) 

C
Média 

25.2 

25.4 

24.9 

22.9 

20.6 

19.4 

19.3 

21.2 

22.8 

23.7 

24.2 

24.7 

22.9 

19.3 

25.4 

Município de Po

m      Altitude:  5

Köeppen:  Aw 

R (oC) 

C
Média 

24.5 

24.6 

24.1 

22.1 

19.8 

etulina – SP. 

479 metros 

CHUVA (mm) 

205.0 

181.4 

131.5 

65.5 

59.9 

41.9 

25.3 

27.4 

60.2 

107.6 

121.4 

184.8 

1211.9 

25.3 

205.0 

ompéia – SP. 

80 metros 

CHUVA (mm) 

217.7 

198.6 

141.3 

87.8 

75.8 

 

PÁG.322 



 
 

LT 500 KV MA

 

 

 

 

RIMBONDO II - AASSIS 

JUN 

JUL 

AGO 

SET 

OUT 

NOV 

DEZ 

Ano 

Min 

Max 

Tabela 17. 

Latitude: 

MÊS 

JAN 

FEV 

MAR 

ABR 

MAI 

JUN 

JUL 

AGO 

SET 

OUT 

NOV 

DEZ 

Ano 

Min 

Max 

RELATÓRIO A

11.6 

11.1 

12.5 

14.5 

16.2 

17.0 

18.2 

15.5 

11.1 

19.0 

Parâmetros cl

22g  5m      Lon

Classificação

TEMPERA

Média 
Mínima 

18.7 

18.9 

18.2 

15.6 

12.9 

11.5 

10.9 

12.4 

14.4 

16.1 

16.9 

18.1 

15.4 

10.9 

18.9 

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

25.4 

25.7 

28.0 

29.0 

29.4 

29.7 

29.5 

28.5 

25.4 

30.2 

limáticos do M

ngitude: 50g  2m

o Climática de K

ATURA DO AR

Média 
Máxima 

30.0 

30.1 

29.8 

28.2 

26.4 

25.3 

25.5 

27.8 

28.8 

29.2 

29.5 

29.4 

28.3 

25.3 

30.1 

LIFICADO - RAS

18.5 

18.4 

20.2 

21.8 

22.8 

23.4 

23.9 

22.0 

18.4 

24.6 

Município de O

m      Altitude:  6

Köeppen:  Aw 

R (oC) 

C
Média 

24.3 

24.5 

24.0 

21.9 

19.6 

18.4 

18.2 

20.1 

21.6 

22.6 

23.2 

23.7 

21.8 

18.2 

24.5 

61.2 

37.7 

34.1 

80.9 

125.3 

147.1 

239.9 

1447.4 

34.1 

239.9 

Oriente – SP. 

00 metros 

CHUVA (mm) 

223.2 

180.4 

130.7 

71.4 

68.9 

51.7 

35.6 

30.0 

71.6 

131.5 

128.0 

212.9 

1335.9 

30.0 

223.2 
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T

ASSIS 

Tabela 18.

Latitude: 

MÊS 

JAN 

FEV 

MAR 

ABR 

MAI 

JUN 

JUL 

AGO 

SET 

OUT 

NOV 

DEZ 

Ano 

Min 

Max 

Tabela 19. Par

Latitude: 2

MÊS 

JAN 

FEV 

MAR 

ABR 

MAI 

RELATÓRIO A

 Parâmetros c

22g  7m      Long

Classificação

TEMPERA

Média 
Mínima 

19.0 

19.0 

19.0 

18.0 

15.0 

14.0 

14.0 

16.0 

17.0 

18.0 

19.0 

19.0 

17.3 

14.0 

19.0 

âmetros climá

22g 11m      Lon

Classificação

TEMPERA

Média 
Mínima 

19.3 

19.6 

18.8 

16.2 

13.5 

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

limáticos do M

gitude: 49g 33m

o Climática de K

ATURA DO AR

Média 
Máxima 

31.0 

31.0 

31.0 

30.0 

27.0 

26.0 

27.0 

29.0 

29.0 

31.0 

31.0 

31.0 

29.5 

26.0 

31.0 

áticos do Muni

ngitude: 50g 10m

o Climática de K

ATURA DO AR

Média 
Máxima 

30.9 

31.0 

30.6 

29.0 

27.1 

LIFICADO - RAS

Município de M

m      Altitude:  6

Köeppen:  Aw 

R (oC) 

C
Média 

25.0 

25.0 

25.0 

24.0 

21.0 

20.0 

21.0 

23.0 

23.0 

25.0 

25.0 

25.0 

23.5 

20.0 

25.0 

icípio de Oscar

m      Altitude:  4

Köeppen:  Aw 

R (oC) 

C
Média 

25.1 

25.3 

24.7 

22.6 

20.3 

Marília – SP. 

671 metros 

CHUVA (mm) 

233.3 

218.2 

136.8 

77.2 

77.8 

57.5 

36.5 

30.9 

74.7 

135.7 

131.8 

217.8 

1428.2 

30.9 

233.3 

r Bressane – SP

480 metros 

CHUVA (mm) 

209.1 

189.7 

136.3 

77.4 

79.6 

P. 
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JUN 

JUL 

AGO 

SET 

OUT 

NOV 

DEZ 

Ano 

Min 

Max 

Tabela 20.

Latitude: 2

MÊS 

JAN 

FEV 

MAR 

ABR 

MAI 

JUN 

JUL 

AGO 

SET 

OUT 

NOV 

DEZ 

Ano 

Min 

Max 

RELATÓRIO A

12.1 

11.5 

13.0 

15.0 

16.6 

17.5 

18.7 

16.0 

11.5 

19.6 

Parâmetros cl

22g 12m      Lon

Classificação

TEMPERA

Média 
Mínima 

18.8 

19.0 

18.2 

15.6 

12.9 

11.5 

10.9 

12.4 

14.4 

16.1 

16.9 

18.1 

15.4 

10.9 

19.0 

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

25.9 

26.2 

28.5 

29.4 

29.9 

30.3 

30.2 

29.1 

25.9 

31.0 

limáticos do M

ngitude: 50g 13m

o Climática de K

ATURA DO AR

Média 
Máxima 

30.1 

30.2 

29.9 

28.3 

26.3 

25.2 

25.5 

27.7 

28.7 

29.1 

29.5 

29.4 

28.3 

25.2 

30.2 

LIFICADO - RAS

19.0 

18.9 

20.7 

22.2 

23.3 

23.9 

24.5 

22.5 

18.9 

25.3 

Município de L

m      Altitude:  5

Köeppen:  Aw 

R (oC) 

C
Média 

24.4 

24.6 

24.1 

21.9 

19.6 

18.4 

18.2 

20.0 

21.5 

22.6 

23.2 

23.8 

21.9 

18.2 

24.6 

57.9 

35.5 

36.3 

78.4 

129.2 

124.9 

216.1 

1370.4 

35.5 

216.1 

utécia – SP. 

580 metros 

CHUVA (mm) 

204.5 

181.2 

139.6 

74.2 

80.8 

53.3 

32.3 

36.3 

85.8 

132.6 

122.4 

211.7 

1354.7 

32.3 

211.7 
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Tabela 21. P

Latitude: 

MÊS 

JAN 

FEV 

MAR 

ABR 

MAI 

JUN 

JUL 

AGO 

SET 

OUT 

NOV 

DEZ 

Ano 

Min 

Max 

Tabela 22.

Latitude: 

MÊS 

JAN 

FEV 

MAR 

ABR 

MAI 

RELATÓRIO A

Parâmetros cli

22g 15m      Lon

Classificação

TEMPERA

Média 
Mínima 

18.0 

18.3 

17.5 

14.9 

12.2 

10.8 

10.2 

11.6 

13.6 

15.3 

16.2 

17.4 

14.7 

10.2 

18.3 

 Parâmetros c

22g 22m      Lon

Classificação

TEMPERA

Média 
Mínima 

19.6 

19.8 

19.1 

16.4 

13.7 

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

imáticos do M

ngitude: 50g  7m

o Climática de K

ATURA DO AR

Média 
Máxima 

29.2 

29.2 

28.9 

27.3 

25.4 

24.3 

24.5 

26.7 

27.8 

28.2 

28.6 

28.5 

27.4 

24.3 

29.2 

climáticos do M

ngitude: 50g  7m

o Climática de K

ATURA DO AR

Média 
Máxima 

31.2 

31.3 

30.9 

29.2 

27.2 

LIFICADO - RAS

unicípio de Ec

m      Altitude:  7

Köeppen: Cwa

R (oC) 

C
Média 

23.6 

23.7 

23.2 

21.1 

18.8 

17.5 

17.4 

19.1 

20.7 

21.7 

22.4 

22.9 

21.0 

17.4 

23.7 

Município de P

m      Altitude:  4

Köeppen:  Am

R (oC) 

C
Média 

25.4 

25.6 

25.0 

22.8 

20.4 

haporã – SP. 

700 metros 

CHUVA (mm) 

212.5 

196.8 

132.4 

79.2 

78.9 

61.9 

38.3 

36.5 

70.9 

126.3 

124.6 

217.5 

1375.8 

36.5 

217.5 

latina – SP. 

430 metros 

CHUVA (mm) 

213.3 

180.6 

139.6 

91.1 

94.2 
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JUN 

JUL 

AGO 

SET 

OUT 

NOV 

DEZ 

Ano 

Min 

Max 

Tabela 23

Latitude: 2

MÊS 

JAN 

FEV 

MAR 

ABR 

MAI 

JUN 

JUL 

AGO 

SET 

OUT 

NOV 

DEZ 

Ano 

Min 

Max 

RELATÓRIO A

12.3 

11.7 

13.1 

15.1 

16.7 

17.6 

18.9 

16.2 

11.7 

19.8 

3. Parâmetros 

22g 23m      Lon

Classificação

TEMPERA

Média 
Mínima 

19.0 

19.0 

19.0 

16.0 

13.0 

11.0 

11.0 

12.0 

14.0 

16.0 

17.0 

18.0 

15.4 

11.0 

19.0 

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

26.0 

26.2 

28.5 

29.3 

29.9 

30.5 

30.5 

29.2 

26.0 

31.3 

climáticos do 

ngitude: 50g 15m

o Climática de K

ATURA DO AR

Média 
Máxima 

31.0 

30.0 

30.0 

29.0 

26.0 

25.0 

26.0 

28.0 

28.0 

30.0 

30.0 

31.0 

28.7 

25.0 

31.0 

LIFICADO - RAS

19.1 

18.9 

20.8 

22.2 

23.3 

24.1 

24.7 

22.7 

18.9 

25.6 

Município de 

m      Altitude:  5

Köeppen: Cwa

R (oC) 

C
Média 

25.0 

25.0 

24.0 

23.0 

19.0 

18.0 

18.0 

20.0 

21.0 

23.0 

24.0 

25.0 

22.1 

18.0 

25.0 

66.5 

44.5 

47.6 

88.0 

128.6 

141.7 

213.0 

1448.7 

44.5 

213.3 

Assis - SP. 

560 metros 

CHUVA (mm) 

214.2 

170.2 

148.7 

75.3 

102.0 

74.6 

45.8 

47.6 

86.4 

123.4 

148.0 

205.3 

1441.5 

45.8 

214.2 

 

PÁG.377 



 
 

LT 500 KV MA

 

O clima de
caracterizad
temperatur
de 30 anos o

 

Grá

Tab

Ja
Fev

M
A
M
Ju
J

A
Set
Ou

Nov
Dez

 

6.1.3. GEO

Em termos
(Supersequê
litoestratigr
subdividido

 

RIMBONDO II - A

e Fronteira, 
do através de
ra ao longo d
observados.  

áfico 1. Tempe

bela 24. Tempe

Mês 

aneiro 
vereiro 

Março 
Abril 
Maio 
unho 
Julho 

Agosto 
tembro 
utubro 
vembro 
zembro 

OLOGIA 

s geológicos 
ência Bauru

ráficos nos g
o em Formaç

ASSIS 

único mun
e dados forn

do ano. As m

eratura e preci

eratura e preci

Temperatu

a área de 
u), de idad

grupos Caiuá
ção Vale do R

RELATÓRIO A

nicípio mine
necidos pelo 
édias climato

pitação do mu

ipitação do mu

ura Mínima (ºC

21 
21 
21 
19 
16 
16 
16 
19 
21 
22 
22 
22 

estudo loca
de Neocret
 e Bauru. Es

Rio do Peixe, 

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

eiro no traça
o INMET que

ológicas são 

unicípio de Fro

 

unicípio de Fro

C) Temp

aliza-se na B
tácea. Essa 
ste constitui 

Formação A

LIFICADO - RAS

ado da LT 
e representam
valores calcu

onteira - MG. F

onteira - MG. F

eratura Máxim

28 
28 
28 
28 
26 
27 
28 
31 
33 
33 
32 
30 

Bacia do Pa
supersequê

o grupo qu
Araçatuba, Fo

500 kV Ma
m o compor
ulados a part

onte: INMET/C

Fonte: INMET/

ma (ºC) P

raná, em su
ência é su
e aflora na á
ormação Ube

arimbondo 
rtamento da
tir de uma sé

 
CFS/Interpola

/CFS/Interpola

Precipitação (m

291 
203 
172 
82 
47 
20 
16 
20 
53 

102 
143 
229 

ua porção m
ubdividida, 
área de estu
eraba, Forma

 

PÁG.38

II – Assis é
a chuva e da
érie de dados

ação. 

ação. 

mm) 

mais recente
em termos
do, o qual é
ação Marília,

8 

é 
a 
s 

e 
s 
é 
, 



 
 

LT 500 KV MA

 

Formação S
seguir. 

Vale salient
marcante a
alteração ar

6.1.3.1. 

A Bacia do P
se estende p
Brasil merid
com eixo 
Constituída
apresenta es

O arranjo e
trabalho de
tema. Milan
regional: R
Gondwana 
primeiras su
regressivos l
a pacotes de

A área de in
assentada so

 Formaçã

A Formação
intercalaçõe
subordinada
da Formaçã
unidades co

A Formação
área afloran
máxima pre
vulcânica d
subordinada
diques de d
piroclástico

 

RIMBONDO II - A

São José do 

tar que a reg
a ocorrência
renosas, aren

Geologi

Paraná, local
por uma áre

dional, Parag
sub-meridio

a por uma suc
spessura tota

espaço-temp
e White (190
ni (1997) defi
io Ivaí (Ord
II (Meso a N

upersequênc
ligados às osc
e rochas sedi

nfluência dire
obre os basal

ão Serra Ger

o Serra Gera
es de arenit
amente com
ão Serra Ger
omo marcado

o Serra Gera
nte em torn
eservada de 

da formação 
as de riodaci

diabásio. São
os em regiões

ASSIS 

Rio Preto, Fo

gião onde ser
a monótona
o-argilosas, e

ia Regional 

izada na por
a de aproxim
uai oriental, 

onal, é con
cessão sedim
al máxima de

poral das roc
08) foi o pion
iniu seis unid
doviciano-Si

Neotriássico),
cias são repre
cilações do n
imentares co

eta e indireta
ltos do magm

ral 

al definida po
tos eólicos. 

m estrutura m
ral e os aren
o por uma di

al constitui a
no de 1.200.0
1.720m junto
é dominada

itos e riolitos
 ainda conh
 restritas no 

RELATÓRIO A

ormação Pre

rá assentada 
a de litologi
e localmente,

ção sudeste 
madamente 1

nordeste da
sequência d

mentar-magm
e aproximada

chas da Baci
neiro nesse t
dades ou Sup
luriano), Pa
Gondwana 

esentadas po
nível relativo 
ontinentais as

a está inserida
matismo Serr

or Gordon Jr
As rochas 

maciça e/ou c
nitos da Form
iscordância. 

a terceira ma
000km², um
o ao depoce
a por basalt

s. Além desse
ecidas ocorr
sudoeste do 

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

esidente Pru

a LT 500 kV
ias arenosas
, argilosas e c

da Plataform
1,5 milhão d

a Argentina e
da história 
mática de ida

amente sete

ia do Paraná
tema e desde
persequência
araná (Devo

III (Neojurás
or sucessões
do mar no P
ssociadas com

a no context
ra Geral. 

r. (1947) é um
vulcânicas 

colunar. Ape
mação Botuc

aior província
 volume de

entro da Bac
tos e basalto
es litotipos, sã
rências de fá

Paraná (Wild

LIFICADO - RAS

udente e For

V Marimbon
s, recobertas
cascalhentas.

ma Sul Ameri
de quilômetro
e norte do U

geotectônic
ades do Neo-

mil quilôme

á é um tema
e então, mui

as separadas p
niano), Gon

ssico-Eo-cretá
s sedimentar
Paleozóico, ao
m rochas ígn

to geológico 

ma unidade 
são represe

esar de ocorr
cacu, o auto

a de basalto
 magma da 
ia do Paraná

os andesítico
ão comuns n

ácies magmát
dner et al., 20

mação Taiúv

do II - Assis 
s, principalm

cana, é uma 
os quadrado

Uruguai. O fo
ca meso-cen
Ordoviciano

etros (Milani 

a complexo 
itos autores 
por superfíci
ndwana I (C
áceo) e Baur
es que defin
o passo que a

neas (Milani e

da Superseq

formada po
ntadas por 

rerem interca
or descreve o

s continenta
ordem de 

á (Piccirilo & 
os de filiação
níveis de solei
ticas efusivas
006). 

va que estão

- Assis tem 
mente, por c

bacia intracr
os, abrangend
ormato ovala
nozóica do 
o ao Neocret

et al. 2007). 

e bastante 
vêm debate

ies de discord
Carbonífero-

ru (Neocretá
nem ciclos tr
as demais co
et al., 2007). 

uência Bauru

or rochas vul
basaltos am

alações entre
o contato en

ais do mund
800.000km³ 
Melfi, 1988)

o toleítica, c
iras de diabá
s na forma d

 

PÁG.39

o descritas a

como feição
camadas de

ratônica que
do partes do
ado da bacia,

continente.
áceo, a bacia

debatido. O
endo sobre o
dância inter-
-Eotriássico),

áceo). As três
ransgressivo-

orrespondem

u que ocorre

cânicas com
migdaloidais,
e os basaltos
ntre as duas

do, com uma
e espessura

). A sucessão
com porções
ásio e gabro e
de depósitos

9 

a 

o 
e 

e 
o 
, 
. 

a 

O 
o 
-
, 
s 
-

m 

e 

m 
, 
s 
s 

a 
a 
o 
s 
e 
s 



 
 

LT 500 KV MA

 

A série de 
tensoriais e 
espessa cob
níveis de so
nenhuma r
retrabalham
ígneas da Fo
Pontal do Pa

Ressaltando
cobertura s
desenvolvid
quais 100.00
direção nor
Rondonópo
Carlos-Leme

 Superse

A cobertura
desérticas. T
Estados de 
Nordeste d
sobretudo c
brechóide c
oriental des

Em termos 
com passag
Goio Erê e S
São José do
Analcimitos

 

RIMBONDO II - A

episódios m
fenômenos e

bertura de la
oleiras intrud
região da b

mento erosiv
ormação Serr
aranapanem

o que alguns
uprabasáltic

da na porção
00 km em ter
rdeste. Seus 
olis, a noroest
e e Ibitinga-B

quência Bau

a pós-basálti
Tem espessu

Minas Gera
do Paraguai.
com basaltos
com clastos a
ssa sequência

litoestratigrá
gem lateral g
Santo Anastá
o Rio Preto, 
s Taiúva (Fer

ASSIS 

magmáticos d
endógenos q

avas, uma int
didas segund
bacia foi po
o, ainda rest
ra Geral, com

ma (SP) (Milan

s autores tais
ca na Bacia B
o centro-sul d
rritório pauli
limites são e
te, Soerguim

Botucatu, a le

uru 

ica constitui
ura máxima p
ais, São Paul
. A Superse
s da Formaçã
angulosos de
a (Figura 25). 

áficos, a Supe
radual e inte

ácio. O segun
Presidente P
nandes e Co

RELATÓRIO A

da bacia, pos
que levaram à
trincada rede

do os planos 
oupada pela
tam cerca de

m uma espess
ni et al., 2007

s como Fern
Bauru, consid
da Plataform
sta, esta baci
em grande p
ento do Alto

este, do Paran

 unidade sil
preservada d
o, Paraná, M

eqüência Ba
ão Serra Gera

basalto, mat

erseqüência 
erdigitada (F
ndo é compo
Prudente e M
imbra, 2000; 

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

sicionados e
à desagregaç
e de diques 
de estratific

a invasão m
e três quarto
sura remane

7). 

nandes (1992
derada como

ma Sul-Americ
ia possui form
parte de nat
o Paranaíba, a
napanem, a s

iciclástica ps
de cerca de 3
Mato Grosso
auru tem co
al. Em sua ba
triz arenosa i

Bauru é form
Figura 26). O 
osto pelas Frm

Marília, além
Fernandes, 2

LIFICADO - RAS

entre 137 e 1
ção do Pange
cortando a i

cação dos se
magmática e,
os da área to
scente que s

2), e Fernand
o entidade te
cana. Com e
ma aproxima
tureza tectôn
a nordeste, a
sudeste, e do

samítica acu
300 m e área

o do Sul, Go
ontato basa

ase geralmen
imatura. A ár

mada pelos g
primeiro co

mações Uber
m de rochas 
2004). 

127 Ma, está
a. Esse event
inteira seção
dimentos pa
, hoje, após

otal da bacia 
e aproxima d

des & Coimb
ectônica dist
xtensão de c

adamente elí
nica e corres

alinhamentos
o Rio Piquiri, a

mulada em 
a de ocorrên
iás e Mato 

al discordan
te ocorre de
rea de estudo

rupos cronoc
mpreende a

raba, Vale do 
vulcânicas a

á vinculada 
to traduziu-s
o sedimentar
aleozóicos. P
s mais de 
recobertos 

dos 2.000 m 

bra (1992) co
tinta da Baci
cerca de 370
íptica, com e
spondem à A
s do Rio Moj
ao sul. 

condições s
ncia de 370.0

Grosso, assi
nte (não-con
elgado estrato
o está inserid

correlatos C
as Formações
o Rio do Peixe

alcalinas inte

 

PÁG.40

aos campos
e como uma

r e múltiplos
Praticamente

100 Ma de
pelas rochas
na região do

onsideram a
a do Paraná,
.000 km, dos
ixo maior na
Antéclise de
i-Guaçu, São

emi-áridas a
000 km2, nos

m como no
nformidade),
o de aspecto
da na porção

aiuá e Bauru
s Rio Paraná,
e, Araçatuba,
ercaladas, os

0 

s 
a 
s 
e 
e 
s 
o 

a 
, 
s 
a 
e 
o 

a 
s 
o 
, 

o 
o 

u 
, 
, 
s 



 
 

LT 500 KV MA

 

 

 

RIMBONDO II - A

Figura 25. 

ASSIS 

Mapa litoestra

 

RELATÓRIO A

atigráfico da p

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

parte oriental d

LIFICADO - RAS

da Bacia Bauruu. Fonte: Fernaandes, 2004. 

 

PÁG.41

 

 



 
 

LT 500 KV MA

 

 

6.1.3.2. 

 Formaçã

A Formação
claros rosad
lamitos are
fendas de r
cruzada tab
(superfícies 
Correspond
depósitos d
conglomera
interpretada

 Formaçã

A Formaçã
esverdeado,
fibrorradiad

 

RIMBONDO II - A

Figur

Litoestr

ão Vale do R

o Vale do Rio
dos a alaranja
nosos de co

ressecação e 
bular e acana

onduladas c
de a depósito
de loesse ret
ados e areni
a como depó

ão Araçatub

ão Araçatub
, de aspecto

dos (gipsita),

ASSIS 

a 26. Carta Est

ratigrafia 

Rio do Peixe 

o do Peixe é 
ado, de seleç

or creme a m
feições tubu

alada de méd
com climbing
os eólicos de 
tidos em co
tos conglom

ósitos de defl

ba (ar) 

a caracteriz
o maciço, c
, marcas on

RELATÓRIO A

tratigráfica da 

(vp) 

composta p
ção moderad
marrom, ma
ulares (biotu
dio a pequen
g ripples eólic

extensas áre
rpos aquoso

meráticos im
lação retraba

a-se por est
com estratifi
nduladas (cl

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

Bacia Bauru. F

or estratos t
da a boa. Ess
aciços ou co
urbação). Os
no porte ou 
cos, ondulaçõ
eas planas de
os efêmeros. 
aturos, ricos

alhados por e

tratos tabul
ficação plano
imbing ripp

LIFICADO - RAS

Fonte: Fernand

abulares de a
ses arenitos o
om estratifica
s arenitos tê
estratificação
ões de adesã
e lençóis de a

No norte d
s em ventifa
enxurradas d

lares silto-ar
o-paralela, m

ples), gretas 

des e Coimbra,

arenitos fino
ocorrem inte
ação plano-p
m aspecto m
o/laminação
o e planos co
areia e camp
do Paraná h
actos. Denom
de deserto (w

renosos mui
moldes e ps

de ressecaç

, 2000. 

os a muito fin
ercalados com
paralela pou
maciço ou e

o plano-paral
om lineação 
pos de dunas

á ocorrência
minada Litof

wadis). 

ito finos, de
seudomorfos
ção e marca

 

PÁG.42

 

nos, marrons
m siltitos ou

uco definida,
estratificação
lela grosseira
de partição).

s baixas, com
a restrita de
fácies Mairá,

e cor cinza-
s de cristais
as de raízes.

2 

s 
u 
, 

o 
a 
. 

m 
e 
, 

-
s 
. 



 
 

LT 500 KV MA

 

Apresenta f
exposição o
estratificaçã
águas salina

 Formaçã

A Formação
ocorrem ap
Echaporã, q
maciços em
quantidade
nódulos e c
estratificaçã
constituídas
quartzito e 
lamitos aren
hori-zontal, 
freáticos e p

 Formaçã

A Formação
grossa secun
base, freque
siltitos com
nódulos ca
bioclastos. E
frequentem
rasos. 

6.1.3.3. 

A história 
desenvolvim
presença de
regime com
orientação 
correspond
Supersequê
exposição su

 

RIMBONDO II - A

frequente cim
ocorrem co
ão contorcid
as rasas e pou

ão Marília (m

o Marília é co
penas no Tr
ue também 

m geral de 1 m
s subordinad

crostas carbo
ão cruzada d
s por intracl
arenito silic

nosos de cor 
 esse memb

pedogenético

ão São José d

o São José d
ndárias, de c
entemente c

m estratificaç
rbonáticos, 

Exibe ciment
mente conglo

Contex

evolutiva d
mento da Or
estes cinturõ

mpressivo na
SW-NE as 

entes ao “rift
ência Rio Iva
ubaérea, sign

ASSIS 

mentação e 
rpos com c

da mal defini
uco agitadas, 

m) 

omposta por
riângulo Min
aflora no Tri

m de espessur
das, de cor b

onáticas no to
e médio por
lastos centim
ificado, algun
marrom de 

bro formou-s
os. 

do Rio Preto

do Rio Preto 
or marrom c
conglomerát
ção plano-pa
fragmentos 

tação carbon
omeráticos, d

xto Geotectô

da Bacia d
rogenia Ocló
ões influenc

a futura Baci
quais, segun
te central” de

aí. O topo d
nificativa eros

RELATÓRIO A

crostas carbo
contatos e 
ida (deslizam
com período

r três memb
neiro (MG). 
ângulo Mine
ra, de arenito
bege a rosa-p
opo. Às veze
te. As litofác

métricos (car
ns deles ven
espessuras ce

se como dep

o (rp) 

compreende
claro a bege, 
ticos. A form
aralela, marc
de lamitos 

nática com fr
de barras e p

ônico 

o Paraná s
óyica, forma
iou consider
a do Paraná

ndo Milani 
e Marques (1
esse pacote 
são e o estab

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

onáticas par
estratificaçã

mentos subaq
os de exposiç

bros: Serra da
 Em São Pa

eiro. O Memb
os finos a mé
pálida. Em g

es, discreta co
cies conglome
rbonáticos e
tifactos). São
entimétricas

pósitos de le

e arenitos fin
com estratif

mação apres
cas ondulad

e argilitos, 
requência. Co

planícies fluvi

se inicia no
ndo cinturõ
ravelmente 

á implicou n
(1997), seria

1993) os qua
é assinalado

belecimento d

LIFICADO - RAS

ralelas à estra
o interna s
quosos). Acu
ção.  

a Galga, Pont
aulo é repre
bro Echaporã
dios, imaturo

geral, os estra
oncentração 
eráticas, de p

e lamíticos) e
o freqüentes
s a decimétric
nçóis de are

nos a muito
ficação cruza
senta interca

das e lamito
seixos silico

orresponde a
iais de sistem

o interior d
ões adjacente

a formação 
a reativação
a de nature
ais acomodar
o pela disco
de um amplo

atificação. Na
igmoidal de
umulou-se e

te Alta e Ech
esentada ape
ã é constituíd
os, com fraçõ
atos têm ma

de clastos n
poucos centí
e por extrac
s intercalaçõe
cas (até 1 m)

eia, onde se d

finos com f
ada acanalada
alações subo
s argilosos m

osos, fragmen
a depósitos a

mas de canais

de Gondwa
es à margem

da Bacia do
o de descont
eza transtens
ram os sedim
rdância neo

o peneplano 

as bordas de
e baixa incli
em ambiente

aporã. Os do
enas pelo se
do por estrat

ões grossas e 
aior desenvo

na base. Raras
ímetros de es

clastos silicos
es de delgad
), de base côn
desenvolvera

frações de ar
a e tabular t
ordinadas de
maciços. Os
ntos de oss

arenosos pou
s entrelaçad

ana com co
m do paleoco

o Paraná. A 
tinuidades b
siva, forman

mentos inicia
ossiluriana, m

(Milani, 200

 

PÁG.43

e sua área de
inação e/ou

e paludial de

ois primeiros
eu Membro
tos tabulares
grânulos em

olvimento de
s vezes exibe
spessura, são
sos (quartzo,
das lentes de
ncava e topo
am calcretes

reia média e
angencial na
e arenitos a
 clastos são

sos e outros
uco maturos,
os, amplos e

oncomitante
ontinente. A

atuação do
rasilianas de

ndo grábens
is da bacia, a

marcada pela
7). 

3 

e 
u 
e 

s 
o 
s 

m 
e 
e 
o 
, 

e 
o 
s 

e 
a 
a 
o 
s 
, 

e 

e 
A 
o 
e 
s 
a 
a 



 
 

LT 500 KV MA

 

Após um n
Paraná de id
por diverso
demarca um
Eocarbonífe

A deposiçã
associada a
Supersequê
completo in
palinomorfo
níveis inferi
inundação n
bacia come
(Milani, 200

A Supersequ
bacias do t
culminando
acumulados
uma série 
Supersequê

A evolução 
vulcânica, a
Bacia do B
Supersequê

6.1.3.4. 

Riccomini (
descontinui
pequeno n
mergulhos s
Neocretáce

 Falhas 

Os planos d
têm mergu
subhorizont

 

 

RIMBONDO II - A

ovo período
dade devonia

os eventos e
m hiato de ce
ero e ao reba

ão de sedim
a mudanças 
ência Gondw
niciado pela
os da Zona A
or e médio d
no Artinskia

eça a assumi
07). 

uência Gond
tipo gráben. 
o na maior la
s extensos c
de episódio

ência Gondw

dos esforços
ao fim desta 

auru (Ferna
ência Bauru (M

Geologi

(1997) anali
idades cadas
úmero de f
subverticais. 
o. 

de falhas apr
ulhos subver
tais e corresp

ASSIS 

o de subsidên
ana. Esta sup

erosivos. Seu
erca de 70Ma
ixamento do

entos em G
tectônicas e

wana I (Mila
a sedimentaç
Ahrensisporit
do Subgrupo
no e se ence
ir característ

dwana II foi d
Posteriorme

acuna da Bac
ampos de d
s magmátic

wana III. 

s distensivos
atividade vu
ndes e Coim
Milani, 1997)

ia Estrutura

sou e descr
stradas nos a
falhas, aprese

O conjunto

resentam dir
rticais, não 

pondem a ma

 

RELATÓRIO A

ncia, foram d
persequência
u topo é m
a associado a
o nível do ma

Gondwana re
e climáticas 
ni, 2007). Es

ção associad
tes cristatus 
o Itararé; po

erra com siste
ticas de baci

depositada em
ente, prosse

cia do Paraná
dunas e no E

os denomin

s, culminou n
ulcânica assoc
mbra, 1996) 
), responsáve

al 

reveu o arca
arenitos do 
entaram ori
 de estrutura

reções predo
são preenc

arcas de arra

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

depositados 
a é composta
arcado pela

a altas latitud
ar durante o p

ecomeça no
no continen

sta superseq
da ao degelo

(ZAc) e Zon
steriormente
emas deposi
ia intracratô

m regime dis
eguiram as c
á. Estabelecid
Eocretácio, as
nado magma

na separação
ciado à com

onde foram
el pelo soterr

abouço estru
Grupo Baur
entação pre
as foi relacio

ominantes se
chidos, e as
asto entre sup

LIFICADO - RAS

os sediment
a por um esp

a discordânc
des da placa g
período glac

o final do M
nte e contin

quência marc
o da calota p

a Crucisaccit
e, a sequênc
icionais cont

ônica com o 

stensivo regio
condições de
do o ambien
ssociado a ru
atismo Serra

o do paleoco
pensação iso

m depositado
ramento da s

utural da Ba
ru, em grand
eferencial seg
onado a um ú

egundo NE, s
s estrias nel
perfícies.  

tos que com
pesso pacote
ia NeoDevo

gondwânica n
ial (Milani, 20

Moscoviano 
ua até o Eo

ca um ciclo 
polar eviden
tes monoletu
ia evolui par

tinentais no T
fechamento

onal e parece
e erosão ass
te eólico, no 
uptura do p
a Geral, no 

ntinente som
ostática, foi c
os os sedim

sequência ant

acia Bauru. 
de parte frat
gundo ENE, 
único evento

secundariam
les presente

mpõem a Sup
e uniforme o 
oniana (pré-
no Devonian
007). 

(Gradstein e
o-Triássico, c

transgressiv
nciado pela 
us (ZCm) qu
ra condições
Triássico. Ne

o de incursõ

e ter sido acu
sociada à ab
o final do Jurá
paleocontine

conjunto c

mada a inten
criada uma n

mentos que c
terior. 

Segundo es
turas, mas in

próxima de
o tectônico, 

mente NW, N
es são em 

 

PÁG.44

persequência
qual passou

Itacaré) que
no terminal e

et al., 2004)
compondo a
vo-regressivo
presença de

ue ocorre nos
s de máxima
este ponto, a
ões marinhas

umulada em
brasão eólica
ássico, foram
nte, ocorreu
ompondo a

nsa atividade
nova bacia, a
compõem a

sse autor, as
ncluindo um
e E-W, com
posterior ao

NNE e NNW,
sua maioria

4 

a 
u 
e 
e 

) 
a 
o 
e 
s 
a 
a 
s 

m 
a 

m 
u 
a 

e 
a 
a 

s 
m 
m 
o 

, 
a 



 
 

LT 500 KV MA

 

 Juntas 

As juntas sã
as direções 
conjugadas 

6.1.3.5. 

O Mapa G
Paranapane
Vale do Rio 
da Área de
ocorrem re
geológicas e
que serão m

A distribuiç
Mapa LT-M

6.1.3.6. 

A área de 
alongadas c
níveis argilo
areia de com
ocorrem nív
proximidad
até forteme

Na campan
imaturo, m
decimétrico
interpretada
informação

Além disso
selecionado
interpretaçã
dunas baixa

 

RIMBONDO II - A

ão subvertica
NE e NW, c
ortogonais. 

Geologi

Geológico do
ema (SF-22), 

do Peixe (vp
e  Influência 
egiões com d
encontradas 

mais bem deta

ção espacial 
MA-08. 

Geologi

influência di
cobertas por

osos e cascalh
mposição qu
veis mais arg

des da cidade
ente ondulad

nha de camp
maciço (Figu
os argilo-silt
as como pe
. 

o, ocorrem 
os, interpreta
ão da literat

as” da Formaç

ASSIS 

ais e constitu
com pequen

ia da Área d

o Brasil ao M
mostra as u

p), Marília (m
Indireta, co

depósitos alu
na área de in
alhadas no tó

das unidade

ia da Área d

ireta é dom
r sedimento
hosos subord
artzo-feldspá
gilosos. No t
e de Assis, o 

do. 

po foram en
ra 28), com

tosos e, loc
rtencentes à

blocos de a
ados como 
tura de “dep
ção Vale do R

RELATÓRIO A

em três class
as variações,

de Influência

Milionésimo
nidades litoe

m), São José d
mo pode se

uvionares de
nfluência ind
ópico seguin

es litoestratig

de Influência

inada por te
os arenosos e
dinados. Os d
ática com nív
trecho situad
relevo apres

ncontrados a
m camadas 
calmente, po
à Formação 

arenito mar
pertencente
ósitos eólico
Rio do Peixe.

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

ses principais
s, são as mai

a Indireta 

o, disponibili
estratigrafica

do Rio Preto 
er visualizado
e areia, casca
direta corresp
te. 

gráficas na A

a Direta 

errenos de r
e areno-argi
depósitos inc
veis de seixo
do entre as 
senta topogr

afloramento
métricas a 

orções com
Marília, e su

rrom rosado
es à uma se
os de extensa
. 

LIFICADO - RAS

s. As famílias
s frequentes

zado pela C
as correspon
e Presidente
o no Mapa 
alho e sedim
pondem às u

AII do empr

relevo plano
losos incons

consolidados
s de quartzo
cidades de P

ráfica mais m

os de arenito
decimétrica

m concentra
ua localizaçã

os (Figura 2
equência eól
as áreas plan

conjugadas 
s; correspond

CPRM, na ca
dentes às fo
 Prudente (p
LT-MA-08. 

mentos areno
unidades da á

eendimento 

o e suave on
solidados e 
s são formad
 e fragmento
Pompéia – O

movimentada

o branco (Fi
as tabulares 
ação de cla

o em mapa 

9), de gran
lica continen
nas de lençó

ortogonais e
dem a famíli

carta denom
ormações Ara
pp) como rep

Além dessa
o-argilosos. A
área de influ

o pode ser o

ndulado com
semi-consol

dos dominant
os de arenito
Oriente – M
a, variando d

igura 27), fin
(Figura 28

astos. Essas 
a é compatív

nulometria  
ntal, compa

óis de areia e

 

PÁG.45

entre si onde
as de juntas

minada Folha
açatuba (ar),
presentantes

as formações
As unidades

uência direta,

bservada no

m pendentes
idados, com
temente por

o, localmente
Marília até as

de ondulado

no a médio,
)com níveis
rochas são

vel com esta

média, mal
atível com a
e campos de

5 

e 
s 

a 
, 
s 
s 
s 
, 

o 

s 
m 

r 
e 
s 
o 

, 
s 
o 
a 

l 
a 
e 



 
 

LT 500 KV MA

 

Figura 27. A

 

 

RIMBONDO II - A

Afloramento e

ASSIS 

em corte de est

Figura 28. Are

RELATÓRIO A

trada. Arenito 

enito branco m

A

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

branco com c

maciço da Form

A 

LIFICADO - RAS

amadas tabula

mação Marília,

ares da Formaç

, Grupo Bauru.

ção Marília, G

. 

B 

 

PÁG.46

 
rupo Bauru. 

 

6 



 
 

LT 500 KV MA

 

Figura

Os basaltos 
equivalente
textura afan

A legenda 
litoestratigr

SÍMBOLO

K1ßsg 

K2ar 

K2m 

K2rp 

 

RIMBONDO II - A

a 29. Bloco de 

da Formaçã
es a litologia 
nítica, de colo

do mapea
ráficas que oc

Tabel

O UNID

Fo

ASSIS 

arenito marro

ão Serra Gera
k1B do ma

oração cinza 

amento mo
correm nas á

la 25. Legenda

DADES LITOLÓ

ormação Serra G

Araçatuba 

Marília 

S. J. do Rio Pre

RELATÓRIO A

om rosado, ma

al apresentam
apa (Tabela 

a cinza escur

ostrada na 
reas de influê

 do mapeamen

ÓGICAS 

Geral 
B
r
v

S
c

A
c
n
f
c
g
d

eto 

A
m
c
n
A

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

al selecionado d

m ocorrência
25).  Essas r
ro. 

Tabela 25
ência do pro

nto geológico 

Basalto e basa
riodacito. Inter
vulcânico. 

Siltito e arenit
camadas tabula

Arenito grosso
conglomerático
nódulo carbon
fragmentos de 
calcilutitos, are
grossa a grâ
desértico, leque

Arenito fino 
moderadamen
conglomerático
nódulos carbo
Ambiente cont

LIFICADO - RAS

da Formação V

a restrita na á
rochas corre

descrimina
ojeto. 

nas áreas de in

DESC

alto andesito 
calada camada

to muito fino,
ares. Ambiente 

o a fino, im
o com clastos d
nático retrabal
ossos; lamito m

enito fino a m
ânulos subord
e aluvial médio 

a muito f
te a mal 
o, exibindo cl
onáticos, fragm
tinental desérti

Vale do Rio do 

área de estud
spondem a 

a os comp

nfluência do pr

CRIÇÃO 

de filiação th
as de arenito, lit

 cor cinza esv
continental de

aturo, amarela
de quartzo, qua
hado, arenito, 

marrom, calciru
édio, imaturo, 

dinada. Ambie
a distal. 

fino, marrom 
selecionados, 
astos de lami

mentos de os
co, fluvial entre

 
Peixe, Grupo B

do, na porção
basaltos tol

ponentes da

rojeto. 

holeítica riolit
toarenito e aren

verdeado, mac
esértico paluda

ado e verme
artzito, calcedô
, pelito, basalt

uditos, calcaren
 com fração a
ente contine

claro a b
pouco mat

ito, argilito, sí
ssos e carapa
elaçado. 

 

PÁG.47

Bauru. 

o norte e sul,
eíticos, com

as unidades

o e 
nito 

ciço, 
l. 

elho, 
ônia, 
to e 
itos, 

areia 
ntal 

ege, 
uro, 
ílica, 
aças. 

7 

, 
m 

s 



 
 

LT 500 KV MA

 

SÍMBOLO

K2vp 

Q2a 

 

A distribuiç
Mapa LT-M

6.1.3.7. 

No Grupo B
da Bacia Ba
sendo pratic
camadas arg

A maior po
construção 
granulares, s
civil. Podem
proteção de
calçamento

A maioria d
terceiro bas
construção 

Na Tabela 2
indicação d
da pesquisa

PROCESSO

806827/197

807125/197

820055/200

820203/199

 

RIMBONDO II - A

O UNID

V

D

ção espacial 
MA-09. 

Potenci

Bauru foram 
auru as quais
camente apr
gilosas de int

otencialidade
civil, visto q

sem volume
m ser utilizado
e taludes de 

o de ruas, ave

dos processo
salto com o f
civil. 

26 estão disc
o estágio de 

a mineral.  

O 

77 
REQUE

L

75 CONCES

01 
AUTO

PE

99 
REQUE

PE

ASSIS 

DADES LITOLÓ

Vale do Rio do P

Depósito Aluvio

das unidade

ial Mineral 

reconhecida
s apresentam
roveitadas co
teresse econô

e de recurso
que esses ins

 definido, de
os principalm
barragens, pe
nidas, em ind

os minerário
fim voltado 

criminados o
tramitação j

Tabela 26. P

FASE
ERIMENTO DE 
LAVRA 

SÃO DE LAVRA

RIZAÇÃO DE 
ESQUISA 
ERIMENTO DE 
ESQUISA 

RELATÓRIO A

ÓGICAS 

Peixe 

A
c
l
c

nares A

es litoestratig

s como de ba
m camadas a
omo compon
ômico na áre

s minerais d
umos são os

e dimensões 
mente para c
edra britada 
dústria de ce

os presentes 
para fabricaç

os processos
junto ao DN

Processos mine

NO
JOSÉ MA

FIL

A 
Sancim

Comercio
Minera

CERÂ
UBARAN
Eduardo

Jú

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

Arenito muito 
camadas tabul
lentes de arenit
carbonáticos. A

Areia, cascalho 

gráficas na A

aixo potenci
argilosas cret
nente princip

ea de estudo 

da Bacia Bau
s mais consu
e propriedad

confecção de
para os leito

erâmica, de vi

na região é 
ção de brita.

s minerários 
PM, o taman

erais ativos na

OME
ARICATO 
LHO 

m Santos 
o Industria e 
ação Ltda 
ÂMICA 
NA LTDA. 
o Barbour 

únior 

LIFICADO - RAS

DESC

fino a fino cor
ares de siltito 
to conglomerát

Ambiente conti

e sedimentos a

AID do empr

al mineral as
tácicas delga
pal de massa
(Cabral Júnio

ru correspon
umidos do m
des adequad
e concreto, b
os de ferrovia
idro, etc. 

da substânc
. Esses mater

localizados 
nho da área r

a AID do empre

SUBS

ARGILA

BASALT

ARGILA

ARGILA REFRA

CRIÇÃO 

r marrom, , ros
maciço, cor cr

tico com intrac
nental desértic

areno-argilosos.

reendimento

 Formações R
das de form

as cerâmicas. 
or et al., 2012

nde a agrega
mundo. Esses
das para uso 
blocos para re
as, aeroporto

cia areia, em
riais são de s

na AID do e
requerida, e a

eendimento. 

A NÃO

TO NÃO

A 

ATÁRIA NÃO

sa e alaranjado
reme a marrom

clastos argilosos
co, eólico. 

s. 

o pode ser o

Rio do Peixe 
ma restrita e e

 Não foram i
2). 

ados para a 
s agregados s

em obras de
evestimento

os e rodovias,

m segundo lu
suma import

empreendim
a substância 

USO 

O INFORMAD

O INFORMAD

CERÂMICA 
VERMELHA 

O INFORMAD

 

PÁG.48

o, de 
m e 
s ou 

bservada no

e Araçatuba
errática, não
identificadas

indústria da
são matérias
e engenharia

o de edifícios,
, blocos para

ugar, argila e
tância para a

mento com a
mineral alvo

UF

O SP 

O MG 

SP 

O SP 

8 

o 

a 
o 
s 

a 
s 
a 
, 

a 

e 
a 

a 
o 



 
 

LT 500 KV MA

 

PROCESSO

820214/200

820376/200

820634/200

820650/201

820660/200

820713/200

820744/200

820799/201

820878/201

820920/201

820939/200

820940/200

821002/200

830182/200

830321/201

831659/200

832274/201

833185/200

 

A distribuiç

 

RIMBONDO II - A

O 

00 
AUTO

PE

04 
REQUE

L

09 
AUTO

PE

2 
AUTO

PE

06 DISPO

00 
REQUE

PE

07 
REQUE

PE

3 
REQUE

PE

2 
AUTO

PE

0 
AUTO

PE

08 
REQUE

PE

08 
REQUE

PE

02 DISPO

02 
AUTO

PE

0 
AUTO

PE

09 
AUTO

PE

3 
REQUE

PE

08 LICEN

ão espacial d

ASSIS 

FASE
RIZAÇÃO DE 

ESQUISA 
ERIMENTO DE 
LAVRA 

RIZAÇÃO DE 
ESQUISA 

RIZAÇÃO DE 
ESQUISA 

ONIBILIDADE 

ERIMENTO DE 
ESQUISA 
ERIMENTO DE 
ESQUISA 
ERIMENTO DE 
ESQUISA 

RIZAÇÃO DE 
ESQUISA 

RIZAÇÃO DE 
ESQUISA 

ERIMENTO DE 
ESQUISA 
ERIMENTO DE 
ESQUISA 

ONIBILIDADE 

RIZAÇÃO DE 
ESQUISA 
RIZAÇÃO DE 

ESQUISA 

RIZAÇÃO DE 
ESQUISA 

ERIMENTO DE 
ESQUISA 

NCIAMENTO 

dos processos

RELATÓRIO A

NO
CERÂ

UBARAN
ALVAR

FO
CONST

CONSTR
PARTIC

LT
Silvio An

Sa
Minerado
Promissa
COMERC

LT
Cerâmica 3

Lt
Pedrouro C

Lt
Sancim

Comercio
Minera
CONST

CONSTR
PARTIC

LT

Areias Sa

Areias Sa

Minerado
Promissa

AMÉRI
ISM

Mineraç
L

CONST
CONSTR
PARTIC

LT
Pedrouro C

Lt
Rodrigue

Lt

s minerários 

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

OME
ÂMICA 
NA LTDA. 

RO CESAR 
OCHI 
TROESTE 
RUTORA E 

CIPAÇÕES 
TDA. 
ntonio dos 

antos 
ora Santana 
ao Ltda Me 

RCIAL TATI 
TDA 
3 Irmãos Ava 
tda. 
Construtora 
tda. 

m Santos 
o Industria e 
ação Ltda 
TROESTE 
RUTORA E 

CIPAÇÕES 
TDA. 

alioni Ltda 

alioni Ltda 

ora Santana 
ao Ltda Me 
ICO JOSÉ 

MAEL 
ção Skalada 
Ltda 
TROESTE 
RUTORA E 

CIPAÇÕES 
TDA. 
Construtora 
tda. 
es & Torete 
tda. 

na AID do p

LIFICADO - RAS

SUBS

ARGILA

AREIA

BASALT

AREIA

ARGILA

AREIA

AREIA

BASALT

ARGILA

BASALT

ARGILA

ARGILA

ARGILA REFRA

AREIA

AREIA

BASALT

BASALT

ARGILA

rojeto pode 

A I

A 
CO

TO 

A 
CO

A I

A 
CO

A 
CO

TO 

A I

TO 

A I

A I

ATÁRIA I

A 
CO

A 
CO

TO 

TO 

A 

ser observad

USO 

INDUSTRIAL 

CONSTRUÇÃO 
CIVIL 

BRITA 

CONSTRUÇÃO 
CIVIL 

INDUSTRIAL 

CONSTRUÇÃO 
CIVIL 

CONSTRUÇÃO 
CIVIL 

BRITA 

INDUSTRIAL 

BRITA 

INDUSTRIAL 

INDUSTRIAL 

INDUSTRIAL 

CONSTRUÇÃO 
CIVIL 

CONSTRUÇÃO 
CIVIL 

BRITA 

BRITA 

CERÂMICA 
VERMELHA 

da no Mapa L

 

PÁG.49

UF

SP 

SP 

SP 

SP 

SP 

SP 

SP 

SP 

SP 

SP 

SP 

SP 

SP 

MG 

MG 

MG 

MG 

MG 

LT-MA-10. 

9 



 
 

LT 500 KV MA

 

6.1.3.8. 

Em relação 
empreendim

 Caracte

Na região 
predomínio
infraestrutu
instalação d

Em alguns 
tamanhos e
composição
perfuração 
blocos e ma
terreno tam
detalhamen
Projeto Exec

Já em áreas
Gleissolos e
é plano ou
subsuperfic

As camadas
pelas litolog
que mudam
favorecem 
escavações. 

É preciso sal
capacidade 
estruturais, 

Nessas regiõ
assim, em 
enchentes. 

A execução
superficiais, 
projetadas s
em matéria 

 

RIMBONDO II - A

Caracte

às caracterís
mento. 

rísticas geot

do empreen
o da fração 
ura, como lin
de obras de g

locais pode
e composiçõ

o variada pod
com sondas 

atacões de la
mbém se co
nto destas ca
cutivo da Lin

s de solos q
 que estão si

u quase plan
ial mostram-

s que consti
gias existente

m bruscamen
as desestab

lientar que n
de suporte é
como trinca

ões, as declivi
muitos loca

o de obras civ
que mostra

sobre aterros
orgânica, a c

ASSIS 

erísticas Geo

sticas geotéc

técnicas dos

ndimento o
areia (Lato

has de trans
rande porte 

m ocorrer n
ões diferent
de dificultar,
rotativas. A 

ateritas endu
nstitui em c

aracterísticas 
nha de Transm

ue experime
ituadas nas m
no e com d
-se lentos e o

tuem esses s
es nas regiõe
nte de um ti

bilizações e o

nessas áreas d
é baixa. As o
s, rachaduras

idades são m
ais a água se

vis nessa regi
a baixa veloc
s altos, com i
corrosão pod

RELATÓRIO A

otécnicas 

cnicas não fo

s solos 

nde existe u
ssolos e Arg
missão de en
para a transp

níveis descon
tes; às vezes
, nas obras c
ocorrência d
recidas de fo

característica
deverá ser fe

missão. 

entam a açã
margens das 
eclividades p

o lençol freáti

solos aprese
es altas do en
ipo para out
os processos

de domínio d
obras apoiada
s e inclinaçõe

muito baixas e
e acumula d

ião poderá in
cidade de flu

nstalação de
derá danificar

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

oram observ

uma domin
gissolos) ver

nergia, não h
posição de dr

ntínuos de c
s, podem se
ivis, os proce

de sedimento
orma localiza
as limitadora
eita durante 

ão do hidrom
principais dr
próximas a 
ico pode fica

ntam feiçõe
ntorno cond
tro, constitui
s erosivos e

de solos mole
as nessas lito
es.  

e o escoamen
durante os 

nterferir de f
uxo. Assim, in
e obras de dr
r as estrutura

LIFICADO - RAS

vadas evidênc

ância de so
rifica-se que
á necessidad
renagens. 

cascalhos e 
er de compo
edimentos d
os ferruginos

ada ou aleató
as à execuçã
a elaboração

morfismo, em
renagens da 
zero. Desta 

ar aflorante o

s extremame
dicionando c
indo-se em d

em obras de

es onde existe
ologias sedim

nto superficia
períodos ch

forma negati
ntervenções 
enagens. Sali
as instaladas.

cias de fratu

olos de text
e para a im
de de executa

de seixos q
osição quart
e cravação d
sos à base de
ória na super
ão de escava
o dos levanta

m espacial a
região do em
forma, o es

u se situar pr

ente variada
característica
descontinuid
e terraplana

e uma consta
mentares esta

al e subsuper
huvosos, oca

va no escoam
em áreas ba
enta-se que 

uras ou falha

tura argilo-a
mplantação d

ar cortes pro

ue apresent
tzosa ou lat
de estacas e 
e goetita e he
rfície ou subs
ações. Eviden
amentos par

aquelas cons
mpreendime
scoamento 
róximo à sup

as, pois são i
as geotécnica
dades geome
agem ou qu

ante saturaçã
arão sujeitas 

rficial mostra
asionando in

mento natur
aixas e plana
em áreas com

 

PÁG.50

s na AID do

renosa com
de obras de
ofundos nem

tam diversos
terítica. Essa
execução de
ematita e de
superfície do
ntemente, o
a subsidiar o

stituídas por
nto, o relevo
superficial e

perfície. 

nfluenciadas
as diferentes,
ecânicas que

ue requerem

ão de água, a
a problemas

am-se lentos;
nundações e

ral das águas
as devem ser
m solos ricos

0 

o 

m 
e 

m 

s 
a 
e 
e 
o 
o 
o 

r 
o 
e 

s 
, 

e 
m 

a 
s 

; 
e 

s 
r 
s 



 
 

LT 500 KV MA

 

6.1.4. GEO

A geomorfo
entendidas 
morfométri
no estudo 
conhecimen

O relevo, po
terrestre. É u
recobre. Sua
tanto no es
maneira, o 
1997). 

6.1.4.1. 

Em 1981, o 
LANDSAT, 
área em est
como a div
geomorfoló

De uma cos
serras do M

Incrustado n
do Paraíba p

Em direção 
Nesse pacot

As rochas 
originando 

Segue para 
por alguma
acamament

Mais recent
região do e
instituição. 

 

RIMBONDO II - A

OMORFOLOG

ologia estuda
aqui como

icos e dinâm
das formas 

nto de outro

or sua vez, é
um compone
a escultura m
spaço como 

relevo enco

Geomo

IPT elaborou
canais 4, 5, 6
tudo. Como 
visão geomo

ógicas. Descre

sta recortada
Mar e Paranap

nessa elevaçã
preenchido p

ao interior e
te vulcânicos

basálticas, m
uma ampla e

oeste, o reve
as sobressaliê
to.  

temente, em 
empreendime

ASSIS 

GIA 

a as formas d
 relevos, ass
icos, tanto p
da paisagem

os temas com

 conceituado
ente da litosf

modelada nu
no tempo, n

ontra-se em 

orfologia Reg

u o mapa ge
6 e 7 e dos mo

um encarte
orfológica d
eve que:  

a ao norte e u
piacaba, por o

ão, ladeado p
pelos sedime

escalonam-se
sedimentar s

mais resisten
escavação, a 

erso das cues
ências locali

2010, a CPR
ento (Figura

RELATÓRIO A

da superfície t
sim como t

pretéritos com
m que resul

mo a Climatol

o como o ar
fera relaciona

uma grande v
não só dos fa
permanente

gional 

omorfológic
osaicos de ra
 a este map

desta região 

uma mais ret
onde se alcan

pelos altos d
ntos da bacia

e as sequência
e interpõe m

ntes que as 
Depressão Pe

stas, prolonga
zadas, de ca

M apresenta
 30) como s

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

terrestre ide
todos seus a
mo atuais e n
tam da din
logia, Hidrog

rranjo de sali
ado com o c

variedade de
atores climát

e transforma

co ao milioné
adar do proje
a, os autores
estruturada

tificada ao su
nça o Planalto

a Serra do M
a de Taubaté

as sedimenta
marcado horiz

das demais
eriférica, bem

ado fisiografi
aimento con

a a distribuiçã
subsidio para

LIFICADO - RAS

ntificando, d
aspectos gen
naturais ou a
âmica da lit

grafia e Pedol

iências e ree
onjunto roch
formas resu

ticos, bem c
ação (DEMA

ésimo, basead
eto RADAM
s traçaram u

a em três n

ul, passa-se a
o Atlântico.

Mar e da Serra
é.  

ares paleozói
zonte de bas

s camadas, p
m como as es

icamente po
ntínuo em c

ão espacial d
a o estudo d

descrevendo 
néticos, cron
antropogênic
tosfera como
ogia dentre o

ntrâncias qu
hoso subjace
lta da atuaçã
omo da estr
NGE et al., 1

do na análise
BRASIL englo

uma síntese e
íveis: provín

uma região 

a da Mantiqu

icas e mesozó
saltos.  

permitiram 
scarpas das lin

r um extenso
conformidad

das formas de
de geodivers

e analisando
nológicos, m
co. Esta ciênc
o um todo 
outros. 

ue compõem
ente e com o
ão simultâne
rutura da lito
1977; ROSS 

e sistemática
obando a ma
em escala p

ncias, zonas 

serrana, anu

ueira, instala

óicas da Baci

uma erosão
nhas de Cue

o planalto, in
de com as e

e relevos que
sidade desen

 

PÁG.51

o tais formas,
morfológicos,
cia centra-se
e integra o

m a superfície
s solos que o

ea e desigual,
osfera. Desta
& MOROZ,

a de imagens
aior parte da
equena, tida
e subzonas

unciada pelas

a-se o graben

ia do Paraná.

o diferencial,
stas.  

nterrompido
struturas de

e ocorrem na
volvido pela

 

, 
, 

e 
o 

e 
o 
, 

a 
, 

s 
a 
a 
s 

s 

n 

. 

, 

o 
e 

a 
a 



 
 

LT 500 KV MA

 

Figura 30. is

A Tabela 27

Símbolo 
R1a 

R1b 
R1d 
R1e 
R2a1 
R2a2 
R2b 
R4a1 

R4a2 

R4b 

R4c 
R4d 
R4e 

Fonte: CPRM, 20

 

RIMBONDO II - A

stribuição espa

7 mostra as ca

T

010. 

ASSIS 

acial das forma

aracterísticas

Tabela 27. Atrib

Tip
Plan

Flu
Ter

Planície
Plan

Tabul
Planalt

Domínio 

Dom
Dissecad

Domín
S

Domín
Esca

Degra
Reb

RELATÓRIO A

as de relevos q

s de cada tipo

butos de padrõ

po de Relevo
ícies Fluviais ou
uviolacustres 
rraços Fluviais
es Fluviomarinh

nícies Costeiras
Tabuleiros 
eiros Dissecado

tos e Baixos Plat
de Colinas Amp

Suaves 
mínio de Colinas
das e Morros Ba
io de Morros e 

Serras Baixas 
nio Montanhos
arpas Serranas
aus Estruturais 
ordos Erosivos

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

ue ocorrem na

o de relevo q

ões de relevo n

D
u 

has 

os 
tôs 
plas e 

s 
aixos 
 de 

so 

e 

LIFICADO - RAS

a maior parte d

quanto a dec

na região do em

Declividade (gr

0 a 3 

0 a 3 
0 (plano)

0 a 5 
0 a 3 
0 a 3 
0 a 5 

3 a 10 

5 a 20 

15 a 35 

25 a 60 
25 a 60 

10 a 45 

da região do pr

lividade e am

mpreendiment

raus)

rojeto. Fonte: 

mplitude topo

to. 

Amplitude To

0

2 a
0

2 a
20 a
20 a
0 a

20 a

30 a

80 a

300 a
300 a

50 a

 

PÁG.52

 

CPRM, 2010.

ográfica. 

opográfica (m)

0 

a 20 
0 

a 20 
a 50 
a 50 

a 20 

a 50 

a 80 

a 200 

a 2000 
a 2000 

a 200 

2 

)



 
 

LT 500 KV MA

 

6.1.4.2. 

A Área de I
topografia p

 Col

 Col

Nas áreas m
Escarpas ser
em áreas de

As Figura 31

Figura 

 

RIMBONDO II - A

Geomo

Influência In
pouco movim

inas amplas e

inas dissecad

marginais das 
rranas (R4d),
e dimensões r

1 a Figura 34 

31. Planície flu

ASSIS 

orfologia da Á

direta da LT
mentada ond

e suaves com

das e morros 

principais dr
, planaltos e 
restritas. A le

ilustram os t

uvial do rio do

RELATÓRIO A

Área de Influ

T 500 kV Ma
de predomina

m declividade

baixos com 

renagens oco
baixos platôs

egenda de é m

tipos de relev

o Peixe (unidad

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

uência Indir

arimbondo I
am as: 

e de 3 a 10º (R

declividade d

orrem as plan
s (R2b) carac

mostrada na 

vo que ocorre

de de relevo R1

 

LIFICADO - RAS

reta 

I - Assis II –

R4a1); 

de 5 a 20º (R4

nícies fluviais
cterizam a re
Tabela 28. 

em nas áreas

1a) nas proxim

Assis é cara

4a2). 

s de pouca ex
egião mais pr

s de influênci

midades da AII d

acterizada pe

xpressão terr
róxima de M

ia do empree

do empreendi

 

PÁG.53

elo relevo de

ritorial (R1a).
arília, porém

endimento. 

 
imento. 

3 

e 

. 
m 



 
 

LT 500 KV MA

 

Figu

Fig

 

 

RIMBONDO II - A

ura 32. Colinas

gura 33. Colina

ASSIS 

s amplas e sua

as dissecadas (

RELATÓRIO A

ves (unidade d

(unidade de re

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

de relevo R4a1

 

 

elevo R4a2) ao 

LIFICADO - RAS

) nas proximid

longo da BR-1

dades da Usina

53 na AII do em

a de Marimbon

mpreendimen

 

PÁG.54

 
ndo. 

 
nto. 

4 



 
 

LT 500 KV MA

 

Figura 34. Esc

SÍMBO

R1a

R2b

R4a

 

RIMBONDO II - A

carpas serrana

Tabela 2

OLO 
U

a 
Plan

Fl

b 
Pla

a1 
Co

ASSIS 

as(unidade de r

28. Legenda das

NIDADES DE 
RELEVO 

nícies Fluviais ou
luviolacustres 

analtos e baixos
platôs 

olinas Amplas e 
Suaves 

RELATÓRIO A

relevo R4d) co
da c

s unidades de 

u 

Planícies
agradaçã
arenoarg
suaves e 
de relevo

s 

Planaltos
rochas s
adjacent
Sistema 
planícies
pedogên
baixa a m
a 20 m 
suaveme

Relevo fo
colinas s
morfolog
deposiçã
espessos

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

ortadas pela ro
cidade de Pom

 

relevo nas área

s de inundação
ão. As superfíc
gilosos a argilo
 convergentes 
o é zero e a incl

s formados po
sedimentares 
tes, pouco disse

de drenagem 
s aluviais restrit
nese (formação
moderada susce

e a inclinação
ente ondulado 

formado pelo p
são pouco diss
gia tabular ou
ão de planícies
s e bem drenad

LIFICADO - RAS

odovia SP-294 n
péia. 

as de influênci

DESCR

o e baixadas i
cies sub-horizo
oarenosos, apr
em direção aos
inação das vert

or processo de 
e em superfíc

ecadas em form
principal com

tas ou em vales 
o de solos espe
etibilidade à ero
o das vertente
com declividad

processo de de
secadas, com ve
u alongada. O 
s aluviais relativ
dos, em geral, co

na AII do empr

ia do empreen

RIÇÃO 

nundáveis form
ontais são con
resentando gra
s cursos d’água 
tentes varia de 0

degradação p
cies mais elev

mas tabulares o
m fraco entalha

fechados. Pred
essos e bem dr
osão). A amplit
es é caracteriz
de entre 2 a 5º. 

gradação em r
ertentes conve
sistema de dr

vamente ampl
om baixa a mod

reendimento, 

ndimento. 

madas por pro
nstituídas de d
adientes extrem

a principais. A a
0 a 3º. 

predominantem
vadas que os 

ou colinas muit
amento e depo
domínio de pro
renados, em ge
tude de relevo v
zada por topo

rochas sedimen
exas e topos am
renagem princ
as e cobertas 
derada suscetib

 

PÁG.55

 
proximidades

ocesso de 
depósitos 
mamente 

amplitude 

mente em 
terrenos 

o amplas. 
osição de 

ocessos de 
eral, com 
varia de 0 

o plano a 

ntares. As 
mplos, de 
cipal com 
por solos 
bilidade à 

5 

s 



 
 

LT 500 KV MA

 

SÍMBO

R4a

R4d

 

A distribuiç

6.1.4.3. 

As especific

 Planície

Processo de
evidente a 
arenoargilos
aos cursos 
periodicame
vertentes va

 Colinas 

Representam
dissecadas, 
drenagem p
bem drenad
processos d

 

RIMBONDO II - A

OLO 
U

a2 
Colina

M

d Esc

ão espacial d

Geomo

idades do re

es Fluviais ou

e agradação 
zona de a

sos a argiloa
d’água prin

ente inundá
aria de 0 a 3º.

Amplas e Su

m um relevo
com verten

principal com
dos, em gera
de erosão lam

ASSIS 

NIDADES DE 
RELEVO 

as Dissecadas e
Morros Baixos 

carpas Serranas

das unidades 

orfologia da Á

levo na AID d

u Fluviolacus

que forma 
acumulação 
arenosos, apr
ncipais. Terr

áveis; bem d
. 

uaves (R4a1

o formado pe
ntes convexa
m deposição 

l, com baixa 
minar ou line

RELATÓRIO A

erosão. G
relevo v
declivida

de 

Relevo 
formand
arredond
deposiçã
rampas d
80 m e a 

 

Escarpas
formand
predomi
alinhada
colúvios 
processo
superfíci
relevo es
ocorrênc

de relevo na

Área de Influ

do empreend

stres (R1a)

planícies de
atual. As s

resentando g
renos imper
renados nos

) 

elo processo d
as e topos a
de planícies 
a moderada

ear acelerada

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

Geração de ram
varia de 20 a 5
ade. 

resultante de 
do colinas diss
dados ou aguç
ão de planícies
de colúvios nas
 inclinação das 

s que resultam
do relevo m
inantemente r

as, aguçados o
 e depósitos d

o de entalhame
ies distintas alç
stá acima de 30
cia de paredões

a AII do proje

uência Diret

dimento são

e inundação
superfícies s
gradientes ex
rfeitamente 
s terraços. A

de degradaç
amplos, de 
aluviais relat

a suscetibilid
a (ravinas e 

LIFICADO - RAS

DESCR

mpas de colúvio
50 m e a inclin

processo de 
secadas, com 
çados. O sistem
s aluviais restrit
s baixas vertent
vertentes apre

m do processo 
montanhoso, m
retilíneas a côn
u levemente a
e tálus. O siste

ento. Represent
çadas a diferen
00 m e a inclinaç
s rochosos subv

eto pode ser o

ta 

 as mesmas d

o e baixadas 
sub-horizont
xtremament

drenados n
A amplitude 

ão em rocha
morfologia t
tivamente am
ade à erosão
voçorocas). 

RIÇÃO 

os nas baixas ve
nação das vert

degradação 
vertentes conv
ma de drenage
tas ou em vale
tes. A amplitud
senta 5 a 20º de

de degradação
muito aciden
ncavas, escarpa
arredondados, 
ema de drenage
tam um relevo 
tes cotas altim
ção das vertent
verticais. 

observada no

da AII e estão

inundáveis. 
tais são con
e suaves e c

nas planícies
de relevo é 

as sedimentar
tabular ou a
mplas e cobe
o. Ocorrência

Geração de 

ertentes. A amp
tentes tem 3 a

em qualquer 
vexo-côncavas 
em principal a

es fechados. Ge
de de relevo var

e declividade. 

o em qualquer
ntado com 
adas e topos d

com sedimen
gem principal e

de transição e
métricas. A amp

tes varia de 25 a

o Mapa LT-M

o detalhadas 

 É um relev
nstituídas d

convergentes
s de inunda

zero e a in

res. As colina
alongada. O
ertas por solo
as esporádica

rampas de 

 

PÁG.56

plitude de 
a 10º  de 

litologia 
e topos 

apresenta 
eração de 
ia de 30 a 

r litologia 
vertentes 

de cristas 
ntação de 
em franco 
ntre duas 

plitude de 
a 45º com 

MA-11. 

a seguir: 

vo onde fica
de depósitos
s em direção
ação, sendo
clinação das

as são pouco
O sistema de

os espessos e
as, restritas a
colúvios nas

6 

a 
s 
o 
o 
s 

o 
e 
e 
a 
s 



 
 

LT 500 KV MA

 

baixas verte
declividade.

 Colinas 

Resultado d
convexo-cô
de planícies
morfogênes
Atuação fre
acelerada (s
relevo varia 

 Escarpas

Resultam do
com verten
ou levemen
principal em
distintas alç
(formação 
Percebe-se 
geração de d
a inclinação

A distribuiç

 

6.1.5. PED

Para a iden
utilizados os
deste trabal
erosão.  

Os parâmet
do solo estã

 Hor
está
inte
de 

 

RIMBONDO II - A

entes. A amp
. 

Dissecadas e

do processo 
ôncavas e top
s aluviais res
se (formação
equente de p
sulcos, ravina
de 30 a 80 m

s Serranas (R

o processo d
ntes predomi
nte arredond
m franco pro
çadas a difer
de solos ras
a atuação fr
depósitos de

o das vertente

ão espacial d

DOLOGIA 

ntificação e 
s critérios do
lho possibilit

tros de difere
ão descritos s

rizonte B lat
ágio de intem
emperizáveis
bases e eleva

ASSIS 

plitude de r

e de Morros

de degrada
pos arredond
stritas ou em
o de solos esp
processos de
as e voçoroca

m e a inclinaçã

R4d) 

de degradaçã
inantemente

dados, com s
ocesso de en
rentes cotas 
sos em terre
requente de 
e tálus e de co
es varia de 25

das unidades 

caracterizaçã
o Sistema Bra
tou a confecç

enciação de h
sucintamente

tossólico - H
mperização, c
s ou de mine
ada concent

RELATÓRIO A

elevo varia d

s Baixos (R4a

ação em qua
dados ou agu
m vales fecha
pessos e bem
e erosão lam
as). Geração 
ão das verten

ão em qualqu
e retilíneas a 
sedimentaçã
talhamento.
altimétricas. 

enos muito 
processos d

olúvios nas b
5 a 45º com o

de relevo na

ão dos solos
asileiro de Cla
ção dos map

horizontes d
e a seguir: 

Horizonte min
caracterizado
rais de argila

tração de ses

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

de 20 a 50 m

a2) 

alquer litolog
uçados. O sist
ados. Existe 

m drenados, e
minar e ocor
o de rampas d
ntes apresen

uer litologia f
côncavas, es

ão de colúvio
. Representa
 Existe um f
acidentados

de erosão lam
baixas verten
ocorrência de

a AID do proj

s que ocorr
assificação de

pas de solos, a

iagnósticos, a

neral subsup
o pela quase

a do tipo 2:1, 
squióxidos. E

LIFICADO - RAS

m e a inclina

gia formand
tema de dren
um equilíbri
m geral, com
rência espor
de colúvios n
ta 5 a 20º de 

formando re
scarpadas e 
os e depósito
m um relevo

franco predo
s, em geral, 
minar e de m
ntes. A amplit
e paredões ro

jeto pode ser

em nas área
e Solos (SiBC
aptidão agríc

as proprieda

perficial, cujo
e total ausên

com intenso
Este horizont

ação das ver

o colinas dis
nagem princi
io entre pro

m moderada s
rádica de pro
nas baixas ve
declividade. 

levo montan
topos de cri
os de tálus. O
o de transiçã

omínio de pr
com alta su

movimentos 
tude de relev
ochosos subv

r observada n

as influencia
CS, 2006). A c
cola das terra

ades diagnóst

s constituint
cia de miner

o grau de des
te apresenta 

rtentes tem 

ssecadas, co
ipal apresent

ocessos de pe
suscetibilida
ocessos de e
ertentes. A a
. 

nhoso, muito
istas alinhada
O sistema d

ão entre dua
rocessos de m
uscetibilidad
de massa as

vo está acima
verticais. 

no Mapa LT-

adas pelo pr
consolidação
as e da susce

ticas e as fase

tes evidencia
rais primário
ssilificação e 

a espessura s

 

PÁG.57

3 a 10º  de

m vertentes
ta deposição
edogênese e
de à erosão).

erosão linear
mplitude de

o acidentado
as, aguçados

de drenagem
as superfícies
morfogênese
e à erosão).

ssim como a
a de 300 m e

-MA-12. 

rojeto foram
 cartográfica
ptibilidade a

es de textura

am avançado
os facilmente

de lixiviação
uperior a 50

7 

e 

s 
o 
e 
. 
r 
e 

o 
s 

m 
s 
e 
. 

a 
e 

m 
a 
a 

a 

o 
e 
o 
0 



 
 

LT 500 KV MA

 

cm,
infe

 Hor
dec
argi
de 
sem
B/A
argi
mu

 Eut
sup

 Dis
a 50

 Dis
180

 Eut
18%

 Cla
35%
fran

 Cla
dec

Em razão do
Brasileiro de

Tabela 29. Co

CLAS

Argiss

Argiss

Gleiss

Latoss

Latoss

 

RIMBONDO II - A

, textura fran
erior a 0,7, na

rizonte B t
corrente de p
ila ou argila m
argila no ho

mpre maior q
A, calculada p
ila do horizo
ito fina, desd

trófico - Den
perior a 50%. 

strófico - Den
0%. 

stroférrico - 
0g/kg a <360 

troférrico - S
% a 36% na m

asses de Text
%, exceto tex
nca; cascalhe

asses de Rele
clividade entr

os mapeame
e Classificaçã

orrelação entr

SSIFICAÇÃO A

solo Vermelho 

solo Vermelho-

solo eutrófico 

solo Vermelho 

solo Vermelho 

ASSIS 

nco-arenosa 
a maioria dos

textural - H
processos de 
mais silte com

orizonte A p
que o do hori
pela divisão 
onte A, é ger
de que consta

nominação u

nominação u

Solos com b
g/kg de solo

Solos eutrófi
maior parte do

tura - argilo
xturas de are
nta: para solo

evo - plano: d
re 8 e 20%; fo

entos já elabo
ão de Solos - S

re as classes de 

ATUAL - SiBCS 

eutrófico 

-Amarelo distró

distróférrico 

distrófico 

RELATÓRIO A

ou mais fina
sub-horizon

Horizonte m
eluviação, fo

m ou sem m
or erosão di
zonte A, e po
do teor méd
ralmente sup
atada a prese

tilizada para 

utilizada para

baixa saturaç
 na maior pa

cos (saturaçã
os primeiros 

osa: teor de a
ia e areia fra
os que aprese

declividade d
orte ondulado

orados para a
SiBCS, dispon

solos que ocor

ófico 

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

a e baixos teo
ntais de B. 

mineral subs
ormação in s

matéria orgân
iferenciada. O
ode ou não s

dio de argila 
perior a 1,5, 
ença de ceros

caracterizar

a caracterizar

ção por base
arte dos prim

ão por bases
100cm do h

argila no solo
nca; arenosa
entam mais d

de 0 a 3%; sua
o: declividad

a região tere
nibiliza-se na

rrem nas áreas

LIFICADO - RAS

ores de silte, 

superficial o
situ, herança 
ica, destruiçã
O conteúdo
ser maior que
total do hor
podendo se

sidade. 

solos com sa

r solos com s

es (V<50%) 
meiros 100cm

s ³ 50%) e co
orizonte B (i

o entre 35 e 
a: para solos q
de 15% de ca

ave ondulado
de entre 20 e 

em usado as 
a Tabela 29 a 

s de influência

CLA

Podz

Podzólico 

Glei 

Latos

Latos

de forma qu

nde houve 
do material 

ão de argila n
de argila no

e o do horizo
rizonte B (ex
er inferior a 

aturação de b

saturação de 

e teores de 
 do horizont

m teores de 
nclusive BA)

60%; média:
que apresent
ascalho na am

o; declividade
45%. 

denominaçõ
correlação e

a do empreend

ASSIFICAÇÃO A

ólico Vermelho

Vermelho-Am

Pouco Húmico

ssolo Vermelho

ssolo Vermelho

ue a relação 

incremento
de origem, i

no horizonte
o horizonte 

onte C. A rela
xclusive B3), 
1,5 nos solo

bases (valor V

 bases (valor

Fe2O3 (pelo
te B (inclusive

Fe2O3 (pelo
). 

: teor de arg
tam textura 

mostra seca a

e entre 3 e 8%

ões anteriore
entre essas cla

dimento. Fonte

ANTIGA 

o eutrófico 

marelo distrófico

o eutrófico 

o distrófico 

o distrófico 

 

PÁG.58

silte/argila é

o de argilas,
nfiltração de
e A ou perda
B textural é

ação textural
pelo teor de
s de textura

V%) igual ou

V%) inferior

o H2SO4) de
e BA). 

o H2SO4) de

gila inferior a
areia e areia

ao ar. 

%; ondulado:

es ao Sistema
assificações.

e: SiBCS, 2006.

o 

8 

é 

, 
e 
a 
é 
l 

e 
a 

u 

r 

e 

e 

a 
a 

: 

a 



 
 

LT 500 KV MA

 

CLAS

Latoss

Neoss

Nitoss

 

Ressalta-se q
a maior ext
cartografad
utilizada. 

6.1.5.1. 

Em 1999 foi
que resultou
que nos ano
elaborado p
legendas e d
(Oliveira et 
território co
categorias d
tipo de hor
cada classe 
com os dad
município 
pedológicas

Predominam
Os teores d
manejados, 

Este mapa é
da constitu
categorias b
perfis repres
com os dos 

6.1.5.2. 

As classes d
Amarelo D
Eutroférrico
caracterizaç

 

RIMBONDO II - A

SSIFICAÇÃO A

solo Vermelho 

solo Litólico eut

solo Vermelho 

que na comp
tensão (> 80
o. Solos tido

Pedolog

i finalizado o
u da compila
os 70 mapeo

pela Comissã
detalhament
al., 1999) o 

om tipos de 
de solos, as qu
rizonte supe
de solo é in

dos de solo, 
mineiro de 

s da região pa

m duas categ
de matéria or

suportam o 

é compleme
ição química

básicas de so
sentativos de
mapas anter

Pedolog

de solos iden
Distrófico, G
o, Neossolo 
ção das classe

ASSIS 

ATUAL - SiBCS 

eutroférrico 

trófico 

eutrófico 

posição da le
0%) e subdom
os como incl

gia Regional

o mapa pedo
ação e adequ
ou o territór
ão de Solos. F
tos até cheg
detalhamen
solos diferen

uais, com ba
rficial, entre 
dicada, aind
a maior ou 
Fronteira, n

aulista  de Icé

gorias de solo
rgânica no so
cultivo das p

ntado pelo B
a e física e d
lo, sendo, inc
essas classes,
riores. 

gia da Área I

ntificadas na 
Gleissolo Eut

Litólico Eu
es considerad

RELATÓRIO A

egenda de ma
minantes aq
usão são aqu

l 

ológico de São
uação de um
rio nacional, 
Foi preciso d
ar à escala fi
to é notável
nciados, no 
se em vários 
outros, cara

a, a classe de
menor facil

na parte lin
ém. 

os no territór
olo não são 

principais cul

Boletim Cien
do comporta
clusive, apres
, além de est

Influência In

AII são as se
trófico e D

utrófico e N
das dominan

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

apeamento o
ueles que oc
ueles que oc

o Paulo (ond
ma série de 8 

e 15 mapas
desenvolver u
inal de 1:500
l: há 387 uni
lugar das 39
 atributos co

acterizam di
e relevo pred
lidade de er

ndeira com 

rio paulista, o
muito eleva

lturas, como 

ntífico 45 do 
amento agríc
sentados des
tabelecer a re

ndireta 

eguintes: Arg
Distrófico, La
Nitossolo Ve
ntes. 

LIFICADO - RAS

CLA

Latos

Te

os solos dom
cupam 20% 

cupam uma e

de se localiza
mapas, prov

s do próprio 
uma metodo
0.000, adotad
dades de ma

9 estabelecida
omo cor, text
stintas unida
dominante, o

rosão do terr
S. Paulo ap

os Latossolos
ados no Estad

cana-de-açú

IAC (Oliveir
cola dos solo
scrições mor
elação entre 

gissolo Verm
atossolo Ve
ermelho Eut

ASSIFICAÇÃO A

ssolo Vermelho

Litossolo eutró

erra Roxa Estru

minantes são 
ou menos d

extensão não

a a maior par
venientes do 

IAC, além d
ologia de aju
da no novo m
apeamento i
as no mapea
tura, espessu
ades de map
o que permi
reno. Vale re
presenta as 

s e os Argisso
do; mesmo a

úcar, laranja e

ra, 1999) com
os pertencen
fológicas e d
os solos iden

melho eutrófi
ermelho Dis
trófico. A s

ANTIGA 

o eutrófico 

ófico 

uturada 

aqueles que
da extensão 
o cartografáv

rte do empre
Projeto RAD

do antigo ma
ustes além de
mapa. Nesse
identificando
amento ante

ura, presença 
peamento de
ite inferir, em
essaltar que 

mesmas ca

olos (antigos 
assim, há sol
e café, entre o

m informaçõe
ntes a cada u
dados analític
ntificados no

ico, Argissolo
stróférrico, D
seguir é ap

 

PÁG.59

apresentam
do polígono
vel na escala

eendimento)
DAMBRASIL,
apa de 1960
e redefinir as
e novo mapa
o trechos do
erior. Há dez

de cascalho,
e solos. Para

m conjunção
os solos do

aracterísticas

Podzólicos).
os que, bem
outras. 

es a respeito
uma das dez
cos de vários
o atual mapa

o Vermelho-
Distrófico e
resentada a

9 

m 
o 
a 

) 
, 

0 
s 
a 
o 
z 
, 

a 
o 
o 
s 

. 
m 

o 
z 
s 
a 

-
e 
a 



 
 

LT 500 KV MA

 

 Argissol

Esta classe e
menores qu
saturação p
(SiBCS,2006

Compreend
horizonte B
alítico. O h
superficial, e
outras class
apresenta u
decréscimo 
gradual. São
amareladas,
horizonte B
saturação p
1,0 a 3,3. 

Nas áreas d
como Argis
Vermelho D
unidades de
o perfil repr

 P-0

 

RIMBONDO II - A

lo Vermelho

engloba os so
ue 4, na mai
por bases ma
6).   

de solos cons
B textural de 
horizonte B 
exceto o híst
ses (Luvisso

um evidente 
nos horizon

o de profund
, e mais rara

Bt, sempre ha
por bases alta

de influência
ssolo Verme
Distrófico te
e mapeamen
resentativo d

03 

o Classific
(Figura 35).

o Localiza

o Situaçã

o Relevo 

o Drenag

o Erosão 

o Vegetaç

o Uso Atu

ASSIS 

o Eutrófico (

olos com mat
ior parte do
aior que 50%

stituídos por 
argila de ativ
textural (B

tico, sem apre
los, Planosso
incremento 

ntes subjacen
didade variáv
amente, brun
avendo aume
a, predomina

a do empree
elho Eutrófic
extura média
nto PVAe 1, 3
deste solo. 

cação – Arg
. 

ação – Latitu

ão e Declivid

Local / Regio

gem – Bem d

– Ligeira a M

ção – Florest

ual – Pastage

RELATÓRIO A

PVe) 

tiz 2,5YR ou m
s primeiros 
% na maior 

material min
vidade baixa,
t) encontra-
esentar, cont
olos, Plintoss
no teor de a

ntes. A transiç
vel, desde fo

nadas ou aci
ento de argil
antemente ca

ndimento o
o textura m
a relevo pla
3 e 4, LVd 2 e 

gissolo Verme

ude 7719084;

dade – Terren

onal – Plano

renado. 

Moderada. 

ta Estacional 

em. 

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

mais vermelh
100cm do h
parte dos p

neral, que tê
, ou alta con
-se imediata
tudo, os requ
solos ou Gl

argila do hori
ção entre os 

orte a imperf
inzentadas. A
a daquele pa
auliníticos e 

ocorrem dom
média/argilos

no e suave 
e 3, caracteriz

elho Eutrófic

4; Longitude 6

no plano com

o / Plano e su

Semidecídu

LIFICADO - RAS

ho ou com m
horizonte B. 
primeiros 100

m como cara
jugada com 

amente abai
uisitos estabe
leissolos). Gr
zonte superf
horizontes A
feitamente d
A textura é a
ara este. São 
com relação

minantement
a relevo sua
ondulado. C

zado nos pon

co textura m

649366. AII.

m 0-4% de de

ave ondulad

a. 

matiz 5YR e va
São eutrófic

0 cm do ho

acterísticas d
saturação po
xo de qualq

elecidos para
rande parte 
ficial para o h
A e Bt é usua
drenados, de
arenosa no h
forte a mode

o molecular K

te na unidad
ave ondulado
Como subdo
ntos P-03 e P-

média/argilosa

eclive. 

o. 

valores e crom
cos por que 

orizonte B (in

diferenciais a 
or bases baix
quer tipo d
a serem enqu

e dos solos 
horizonte B, 

almente clara
e cores averm
horizonte A 
eradamente 
Ki, em geral, 

de de mapea
o associado 

ominante ap
-04. A seguir,

a relevo suav

 

PÁG.60

mas iguais ou
apresentam

nclusive BA)

presença de
xa ou caráter
de horizonte
uadrados em
desta classe
com ou sem

a, abrupta ou
melhadas ou

e média no
ácidos, com
variando de

amento PVe
a Latossolo

parecem nas
, descreve-se

ve ondulado

0 

u 
m 

) 

e 
r 
e 

m 
e 

m 
u 
u 
o 

m 
e 

e 
o 
s 
e 

o 



 
 

LT 500 KV MA

 

F

 

 Argissol

São solos qu
cores que s

 

RIMBONDO II - A

Figura 35. Argis

Horizonte 

A 

B 

lo Vermelho

ue possuem t
são vermelho

ASSIS 

ssolo Vermelh

T

Espessura 

0 – 20

60 – 90

o-Amarelo E

todas as cara
o-amareladas

RELATÓRIO A

o Eutrófico tex

Tabela 30. Cara

(cm) 

0 
Verme
peque
pegajo

0 
Verme
peque

utrófico (PV

acterísticas m
s e amarelo-

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

xtura média/a

 
acterização M

elho (2,5YR 5
ena granular; fr
oso. 

elho (2,5YR 5
ena subangular;

VAe1, PVAe

morfológicas 
-avermelhad

LIFICADO - RAS

argilosa relevo 

orfológica P-0

Descriçã

5/8, úmido); fr
riável, ligeirame

5/6, úmido); 
 friável, plástico

2, PVAe3 e P

do Argissolo
as, geralmen

 
plano e suave 

3. 

ão 

ranco argilo a
ente plástico e

franca argilos
o e ligeiramente

PVAe4) 

o Vermelho a
nte apresenta

ondulado. P-0

arenoso; fraca 
e ligeiramente 

so; moderada 
e pegajoso. 

apenas difere
ando cores 

 

PÁG.61

03. 

enciando nas
matiz 5YR e

 

s 
e 



 
 

LT 500 KV MA

 

valores e cr
indica que s
parte dos p
mapeament
descreve-se 

 P-0

 

RIMBONDO II - A

romas maior
são solos de 

primeiros 100
to PVAe 1, P
 o perfil repre

02 

o Classific
suave ondu

o Localiza

o Situaçã

o Relevo 

o Drenag

o Erosão 

o Vegetaç

o Uso Atu

ASSIS 

res que 4, na
elevada fert

0 cm do hor
PVAe 2, PVA
esentativo d

cação – Arg
ulado (Figura

ação – Latitu

ão e Declivid

Local / Regio

gem – Bem d

– Moderada

ção – Flores

ual – Pastage

RELATÓRIO A

a maior parte
ilidade natur

rizonte B (inc
Ae 3 e PVAe 4

este solo. 

issolo Verme
a 36). 

ude 7716772;

dade – Terren

onal – Plano

renado. 

a. 

ta Estaciona

em. 

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

e dos prime
ral pois a sat
clusive BA). 
4, caracteriza

elho-Amarel

2; Longitude 6

no suave ond

o / Plano e su

al Semidecíd

LIFICADO - RAS

iros 100cm d
turação por b
Aparece com
ado nos pon

o Eutrófico t

669118. AII.

dulado com 6

ave ondulad

dua. 

do horizonte
bases é igual 
mo solo dom
ntos P-02, P-0

textura médi

6% de declive

o. 

e B.. O carát
 ou maior 50

minante nas 
04, P-05 e P-

ia/argilosa re

e. 

 

PÁG.62

ter distrófico
0% na maior
unidades de

-07. A seguir,

elevo plano e

2 

o 
r 
e 
, 

e 



 
 

LT 500 KV MA

 

Figura

 

 

RIMBONDO II - A

a 36. Argissolo 

Horizonte 

A 

B 

ASSIS 

Vermelho-Am

T

Espessura 

0 – 25

70 – 10

RELATÓRIO A

marelo Eutrófic

Tabela 31. Cara

(cm) 

5 
Amare
fraca 
ligeiram

00 
Verme
moder

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

co textura méd

acterização M

elo avermelhad
pequena gra

mente pegajoso

elho amarelad
rada média sub

LIFICADO - RAS

dia/argilosa re

orfológica P-0

Descriçã

do (5YR 6/6, úm
anular; friável,
o; transição pla

do (5YR 5/6
bangular; friável

elevo plano e su

2. 

ão 

mido); franco a
, ligeiramente
na e gradual. 

6, úmido); ar
 a firme, plástic

 
uave ondulado

argilo arenoso; 
e plástico e 

rgila arenosa; 
co e pegajoso. 

 

PÁG.63

o. P-02. 

3 



 
 

LT 500 KV MA

 

 Latossol

Os Latossol
atuação exp
intensa dos 
de argilomin
migração de

São solos co
um dos tipo
primários o
argila baixa,
predominan
até solos ox

Variam de f
ou até mesm
a um metro
usualmente
relação text
solum aum
cerosidade, 
ressalvados 
composição

Os Latossolo
mais verme

 Lat
teo
cm 

 Lat
par

 Lat
teo
do h

Os distrófic
ocorrem co
mapeament
P-21 e P-22. 

 

RIMBONDO II - A

lo Vermelho

os apresenta
pressiva de p
constituinte

nerais resiste
e argila. 

onstituídos p
os de horizo
u secundário
, inferior a 17
ntemente ca
ídicos de Ki e

fortemente a
mo imperfeit
o. Têm sequ
e difusas ou g
tural B/A não
entam grada
se presente
comportam

o areno-quar

os Vermelho
lho na maior

tossolo Verm
res de Fe203
do horizonte

tossolo Verm
te dos prime

tossolo Verm
res de Fe203
horizonte B (

cos ocorrem 
omo solos do
to LVef. Este
 A seguir, des

ASSIS 

o Distrófico,

am o horizon
processo de 
es minerais p
entes e, ou, ó

por material 
onte diagnós
os menos res
7cmolc/kg d

auliníticos, co
extremamen

a bem drenad
ta. São norm

uência de ho
graduais. O i
o satisfaz os r
ativamente c

e, é pouca e
mentos atípi
rtzosa, de inte

os que ocorre
r parte dos pr

melho Distro
3 (pelo H2SO
e B (inclusive

melho Distró
eiros 100 cm 

melho Eutrof
3 (pelo H2SO
(inclusive BA

como solos 
ominantes na
e solo foi cara
screve-se o p

RELATÓRIO A

Distróférric

nte diagnósti
latolização (
rimários, e m

óxidos e hidr

mineral, com
tico superfic
istentes ao in

de argila sem
om valores d
nte baixo. 

dos, embora o
almente mu
rizontes A, B
ncremento d
requisitos pa
com a profu

e fraca. Tipic
icos, de solo
erações com

em na região
rimeiros 100 

oférrico: qua
O4) de 180 g
e BA). 

ófico: quand
do horizonte

férrico: quan
O4) de 180g/k
A). 

dominantes 
as unidades d
acterizado at

perfil represen

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

co e Eutrofé

ico chamado
(ferralitização

mesmo secun
róxidos de fe

m horizonte 
cial, exceto h
ntemperismo
 correção pa

de Ki mais alt

ocorram solo
ito profundo
B, C, com po
de argila do A

ara B textural
undidade, ou
camente, é 
os desenvol

m constituinte

o do empreen
 cm do horiz

ando a satur
g/kg a menos

do a saturaçã
e B (inclusive

ndo a satura
kg a menos d

 nas unidade
de mapeame
través dos po
ntativo deste

LIFICADO - RAS

rrico (LVd1,

o de B latoss
o ou lateriza

ndários meno
erro e alumín

B latossólico
hístico. São v
o, e têm capa
ara carbono, 
tos, em torno

os que têm c
os, sendo a es
ouca diferen
A para o B é
l. De um mod
u permanece
baixa a mob
vidos de m

es orgânicos 

ndimento ap
zonte B (inclu

ração por ba
s de <360 g/

o por bases é
e BA). 

ção por base
de 360g/kg n

es de mapea
ento LVdf 1 
ontos P-01, P
e solo. 

, LVd2, LVd3

ólico, de evo
ção), resulta

os resistentes
nio, com inex

o imediatame
virtualmente 
acidade de tr
comportand

o de 2,0, adm

cores pálidas,
spessura do s
ciação de su

é pouco expr
do geral, os t
em constant
bilidade das 

material com
de alta ativid

presentam co
usive BA). São

ases é baixa (
kg na maior 

é baixa (V m

es é alta (V ig
na maior par

mento LVd 
e 2; e os eutr

P-08, P-09, P-

3, LVef, LVdf

olução muito
ando em inte
s, e concentra
xpressiva mo

ente abaixo 
e destituídos 
roca de cátio
do variações

mitindo o má

, de drenagem
solum raram
uborizontes, 
ressivo ou ine
teores da fraç
tes ao longo 

argilas no 
m textura m
dade.  

ores com ma
o divididos e

(V menor qu
parte dos p

menor que 50

gual ou maio
rte dos prime

1, 2 e 3; os d
roférricos na

-10, P-11, P-1

 

PÁG.64

f1 e LVdf2)

o avançada e
emperização
ação relativa

obilização ou

de qualquer
de minerais

ons da fração
s desde solos
áximo de 2,2,

m moderada
ente inferior
e transições

existente e a
ção argila no

do perfil. A
horizonte B,

mais leve, de

atiz 2,5YR ou
m: 

ue 50%) e os
rimeiros 100

0%) na maior

r que 50%) e
eiros 100 cm

distroférricos
a unidade de
2 P-19, P-20,

4 

e 
o 
a 
u 

r 
s 
o 
s 
, 

a 
r 
s 
a 
o 
A 

, 
e 

u 

s 
0 

r 

e 
m 

s 
e 
, 



 
 

LT 500 KV MA

 

 P-0

 

RIMBONDO II - A

08 

o Classific
(Figura 37).

o Localiza

o Situaçã

o Relevo 

o Drenag

o Erosão 

o Vegetaç

o Uso Atu

Figura 37. L

ASSIS 

cação – Lato
. 

ação – Latitu

ão e Declivid

Local / Regio

gem – Bem d

– Moderada

ção –Floresta

ual – Pastage

Latossolo Verm

RELATÓRIO A

ossolo Verme

ude 7671091;

dade – Terren

onal – Plano

renado. 

a. 

a Estacional S

em. 

melho Distrófic

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

elho Distrófi

; Longitude 6

no plano com

o / Plano e su

Semidecídua

co textura méd

LIFICADO - RAS

co textura m

632534. AII.

m 0 - 4% de d

ave ondulad

al. 

dia relevo plan

média relevo 

declive. 

o. 

 
no e suave ond

plano e suav

dulado. P-08. 

 

PÁG.65

ve ondulado.

5 

.  



 
 

LT 500 KV MA

 

 

 Neossolo

Solos pouco
espessura, n
diretamente
de sua mas
matacões), 
Admite um
diagnóstico
ou mais ele
subdominan
descreve-se 

 P-1

 

RIMBONDO II - A

Horizonte 

A 

B 

o Litólico Eu

o evoluídos c
não apresent
e sobre a roc
ssa constituíd
que apresen

m horizonte B
o. Os Neossol
evado que 5
ntes na unid
 o perfil repre

6 

o Classific
forte ondu

o Localiza

o Situaçã

o Relevo 

o Drenag

o Erosão 

o Vegetaç

o Uso Atu

ASSIS 

T

Espessura (cm

0 – 15 

80 – 100 

utrófico (RLe

constituídos 
tando qualq

cha ou sobre
da por fragm

ntam um con
B em início d
los Litólicos 
50%. Ocorre

dade PVAe 4.
esentativo d

cação – Ne
lado (Figura 

ação – Latitu

ão e Declivid

Local / Regio

gem – Bem d

– Forte. 

ção –Floresta

ual – Pastage

RELATÓRIO A

Tabela 32. Cara

m) 

Vermelh
muito fr

Vermelh
subangu

e) 

por materia
quer tipo de 

 um horizon
mentos de ro
ntato lítico t
de formação
Eutróficos ap

em como so
 Este solo foi
esta unidade

ossolo Litóli
38). 

ude 7551946;

dade – Terren

onal – Ondu

renado. 

a Estacional S

em. 

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

acterização M

ho (10R 5/8, úm
riável, não plást

ho (10R 5/6, ú
ular; friável, ligei

al mineral, ou
 horizonte B

nte C ou Cr o
ocha com d
ípico ou frag

o, cuja espess
presentam sa

olos dominan
i caracterizad
e de mapeam

ico Eutrófico

6; Longitude 5

no ondulado

ulado / Ondu

Semidecídua

LIFICADO - RAS

orfológica P-0

Descriçã

mido); franco a
ico e não pegaj

mido); franco 
ramente plástic

u por materia
B diagnóstic

ou sobre mat
diâmetro ma
gmentário de
sura não sat
aturação po
ntes na unid
do através do

mento. 

o textura mé

590016. AII.

o com 35% de

ulado e Forte

al. 

8. 

ão 

renoso; maciça
oso; transição p

argilo arenosa;
co e ligeiramen

al orgânico c
o. Apresenta

terial com 90
ior que 2 m
entro de 50c
isfaz a qualq
r bases alta, o
dade de ma
os pontos P-

édia cascalh

e declive. 

e Ondulado. 

a e grão simple
plana e difusa.. 

a; fraca pequen
nte pegajoso. 

com menos 
am horizont
0% (por volu

mm (cascalho
cm da superf
quer tipo de 
ou seja, o va

apeamento R
-15, P-16 e P-

henta relevo 

 

PÁG.66

es; 

na 

de 20 cm de
te A assente
me) ou mais

os, calhaus e
fície do solo.
horizonte B

alor V é igual
RLe e como
-25. A seguir,

ondulado e

6 

e 
e 
s 
e 
. 

B 
l 

o 
, 

e 



 
 

LT 500 KV MA

 

Figu

HORIZONT

A 

R 

OBS.: embasam

 

A legenda d

SÍMBOLO

PVAe 1 

PVAe 2 

 

RIMBONDO II - A

ura 38. Neosso

TE ESPESS

0

45

mento rochoso

do mapeame

T

O 

Argissol
Vermelh
plano). 

Argissol
Eutrofér

ASSIS 

olo Litólico Eut

T

SURA (cm)  

0 – 25 

5 – 70+ 

o (arenito) a par

nto de solos 

Tabela 34. Lege

o Vermelho-A
ho Eutrófico te

o Vermelho-A
rrico textura m

RELATÓRIO A

trófico textura

Tabela 33. Cara

Amarelo ave
muito friável

Arenito em e

rtir de 45 cm. 

da AII é mos

enda de mapea

Amarelo Eutróf
extura argilosa r

marelo Eutrófi
édia relevo suav

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

a média cascalh

acterização M

ermelhado (5Y
l, não plástico e

estágio de deco

strada na Tab

amento de solo

LE

fico textura mé
relevo suave on

co textura mé
ve ondulado (G

LIFICADO - RAS

henta relevo o

orfológica P-1

DESC

Y 7/8, úmido); 
e não pegajoso; 

omposição 

bela 34. 

os da AII do em

EGENDA 

édia/argilosa re
ndulado (Gleiss

dia/argilosa rel
Gleissolo Háplic

ondulado e fort

6. 

CRIÇÃO 

franco arenos
transição ondu

mpreendiment

elevo plano e 
solo Háplico Eu

evo suave ond
co Distrófico tex

 
te ondulado. P

so cascalhento
ulada e difusa.. 

to. 

suave ondulad
utrófico textur

dulado + Latos
xtura média re

 

PÁG.67

P-16. 

; grão simples;

do + Argissolo
ra média relevo

solo Vermelho
levo plano). 

7 

; 

o 
o 

o 



 
 

LT 500 KV MA

 

PVAe 3 

PVAe 4 

PVe 

LVd 1 

LVd 2 

LVd 3 

LVef 

LVdf 1 

LVdf 2 

RLe 

 

A distribuiç

6.1.5.3. 

As unidades
classes já fo
permitiu um
nas margen

 Gleissolo

Os Gleissolo
processos d
alternância 
excesso de u

 

RIMBONDO II - A

Argissol
Vermelh
média re

Argissol
Eutrófic
forte on

Argissol
textura 

Latossol
Vermelh

Latossol
Eutrófic
plano). 

Latossol
textura 
ondulad

Latossol
Eutrófic
plano). 

Latossol
textura 

Latossol
Eutrófic

Neossol
relevo o

ão espacial d

Pedolog

s de mapeam
i realizada na

m melhor de
s das princip

o Eutrófico e

os constitue
de intensa r

de oxidação
umidade per

ASSIS 

o Vermelho-A
ho Eutrófico te
elevo plano e su

o Vermelho-A
co textura argilo
ndulado (Gleisso

o Vermelho Eu
média relevo p

lo Vermelho D
ho Distroférrico

lo Vermelho D
co textura méd

lo Vermelho Di
média relevo 

do (Gleissolo Há

lo Vermelho Eu
co textura méd

lo Vermelho D
média relevo p

lo Vermelho D
co textura médi

o Litólico Eutró
ondulado + Aflo

das classes de

gia da Área d

mento da AID
a abordagem
talhamento 

pais drenagen

e Distrófico 

em um grupa
redução de 
o, por efeito
rmanente ou

RELATÓRIO A

Amarelo Eutróf
extura média/a
uave ondulado 

Amarelo Eutró
osa relevo ond
olo Háplico Eut

utrófico textura
lano e suave on

Distrófico textu
o textura média

Distrófico textur
dia/argilosa rele

istrófico textura
suave ondulad
áplico Distrófic

utroférrico text
dia/argilosa rele

Distroférrico te
lano e suave on

Distroférrico te
a relevo plano e

ófico relevo ond
oramento de Ro

e solos na AII 

de Influênci

D são as mes
m pedológica

possibilitand
ns que interce

(GXd e GXe

amento de s
compostos 

o de flutuaçã
u periódico. S

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

fico textura mé
argilosa relevo 

(Gleissolo Háp

ófico textura m
dulado e forte o
trófico textura 

a média/argilos
ndulado (Gleiss

ura média e m
a relevo suave o

ra média relevo
evo suave ond

a média relevo 
do + Argissolo 
co textura médi

tura média rele
evo suave ond

extura média r
ndulado (Gleiss

extura média 
e suave ondula

dulado e forte o
ocha. 

do projeto p

a Direta 

smas que oco
a da AII. Entr
do o delineam
eptam a linh

e) 

solos com ex
de ferro, em

ão de nível 
São solos con

LIFICADO - RAS

édia/argilosa re
suave ondulad

plico Distrófico 

média/argilosa 
ondulado + Ne
média relevo p

sa relevo suave
solo Háplico Dis

édia/argilosa r
ondulado. 

o plano e suav
dulado (Gleisso

plano e suave o
Vermelho Eut

ia relevo plano)

vo plano e suav
dulado (Gleisso

relevo suave o
solo Háplico Dis

relevo plano 
ado. 

ondulado + Lat

pode ser obse

orrem na AII
retanto, a uti
mento dos p
a de transmi

xpressiva gle
m presença 
do lençol fr
stituídos por

elevo plano e 
do + Latossolo 

textura média r

relevo ondul
eossolo Litólico
lano). 

ondulado + La
strófico textura

elevo plano e 

e ondulado + 
olo Háplico Eu

ondulado + Lat
trófico textura 
). 

ve ondulado + 
olo Háplico Eu

ondulado + La
strófico textura

e suave ondu

tossolo Vermelh

ervada no Ma

 do projeto e
lização de im

polígonos de 
ssão e estão 

eização. O hi
de matéria 

reático, em c
r material mi

suave ondulad
Vermelho Dis

relevo plano). 

lado + Argiss
o Eutrófico rele

Latossolo Verm
a média relevo p

suave ondulad

Argissolo Verm
utrófico textura

tossolo Vermelh
a média/argilos

Argissolo Verm
utrófico textura

atossolo Verme
a média relevo p

ulado + Nitoss

ho Eutroférrico

Mapa LT-MA-

e a caracteriz
magens de al

ocorrência d
caracterizad

idromorfism
orgânica, c

condições d
ineral com h

 

PÁG.68

do + Argissolo
trófico textura

solo Vermelho
evo ondulado e

elho Distrófico
plano). 

do + Latossolo

melho-Amarelo
a média relevo

ho Eutroférrico
sa relevo suave

melho-Amarelo
a média relevo

elho Distrófico
plano). 

solo Vermelho

o textura média

-13. 

zação destas
lta resolução
de Gleissolos

dos a seguir. 

o resulta de
om ou sem
e regime de
orizonte glei

8 

o 
a 

o 
e 

o 

o 

o 
o 

o 
e 

o 
o 

o 

o 

a 

s 
o 
s 

e 
m 
e 
i 



 
 

LT 500 KV MA

 

iniciando-se
horizonte p

Os Gleissolo
atividade ba
da superfíci
por bases (V

Ocorrem co
unidades PV
Gleissolo fo
de mapeam

 P-1

O
d

 

A legenda d

 

RIMBONDO II - A

e dentro do
plíntico se pre

os Háplicos 
aixa e baixa s
e do solo. Já 

V igual ou ma

omo solos d
VAe 2 e 3, PV

oi caracteriza
mento. 

2 

o Classific

o Localiza

o Situação

o Relevo L

o Drenage

o Erosão –

o Vegetaç

o Uso Atu

Horizonte 

A 

Cg 

OBS.: este perf
detectado a apr

do mapeame

ASSIS 

s primeiros 
esente deve e

Distróficos 
saturação po
os Gleissolos

aior que 50%

dominantes 
Ve, LVd 3 e L
do através d

cação – Gleis

ação – Latitu

o e Declivida

Local / Regio

em – Moder

– Moderada.

ção – Mata c

ual – APP em

T

Espessura (cm

0 – 20 

40 – 100+ 

fil também fo
roximadament

nto de solos 

RELATÓRIO A

150 cm da 
estar à profun

que ocorrem
or bases (V m
s Háplicos Eu

%) na maior pa

na unidade 
LVdf1 quand
do ponto P-1

solo Háplico

de 7622200; 

de – Terreno

nal – Plano /

adamente dr

. 

iliar. 

m regeneração

Tabela 35. Cara

m) 

Bruno a
pequena
transição

Amarelo
proemin
maciça; f

i caracterizado
te 90 cm de pro

da AID é mo

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

superfície, i
ndidade sup

m na região
menor que 50
utróficos apre
arte dos prim

de mapeam
do distróficos

2. A seguir, d

o Distrófico te

Longitude 6

o plano com 

/ Plano e suav

renado. 

o. 

acterização M

amarelado clar
a granular; friá
o plana e difusa

o (10YR 7/6, ú
nentes vermelh
firme, plástico e

o através de p
ofundidade. 

ostrada naTa

LIFICADO - RAS

mediatamen
erior a 200 cm

o da linha de
0%) na maior
esentam argi

meiros 100 cm

mento GXe e
s; PVAe 1 e  4
descreve-se o

extura média

13536. Ribeir

0 – 3 % de d

ve ondulado

orfológica P-1

Descriçã

ro (10YR 6/4, 
ável, ligeirame
a. 

úmido) com m
ho (2.5YR 5/8, 
e pegajoso. 

prospecção com

bela 36. 

nte abaixo d
m da superfíc

e transmissã
r parte dos p
ila de ativida
m a partir da 

e GXd da AI
4, LVd 2 e LV
o perfil repre

a relevo plano

rão Barra Ma

eclive. 

. 

2. 

ão 

úmido); franc
nte plástico e

mosqueados po
úmido); franc

m trado; o len

de horizonte
cie do solo. 

ão apresenta
primeiros 100
ade baixa e al
 superfície do

ID e como 
Vef quando e
esentativo de

o. 

ansa. AII. 

co siltoso; frac
e não pegajoso

oucos pequeno
co argilo siltoso

nçol freático fo

 

PÁG.69

e A ou E. O

am argila de
0 cm a partir
lta saturação
o solo. 

inclusão nas
eutróficos. O
esta unidade

ca 
o; 

os 
o; 

oi 

9 

O 

e 
r 
o 

s 
O 
e 



 
 

LT 500 KV MA

 

S

 

A distribuiç

6.1.6. HID

A hidrogeol
movimento

 

RIMBONDO II - A

Ta

SÍMBOLO 

PVAe 1 

PVAe 2 

PVAe 3 

PVAe 4 

PVe 

GXd 

GXe 

LVd 1 

LVd 2 

LVd 3 

LVef 

LVdf 1 

LVdf 2 

RLe 

ão espacial d

DROGEOLOG

logia é o ram
o, volume, dis

ASSIS 

abela 36. Legen

Argissolo Ver
ondulado + Ar

Argissolo Ver
Latossolo Verm

Argissolo Ver
ondulado + A
Latossolo Verm

Argissolo Verm
Vermelho Eut
Eutrófico relev

Argissolo Verm
Vermelho Dist

Gleissolo Hápl

Gleissolo Hápl

Latossolo Ver
ondulado + La

Latossolo Ver
Vermelho-Am

Latossolo Ver
Vermelho Eu
Eutrófico textu

Latossolo Verm
Vermelho-Am

Latossolo Ver
Vermelho Dist

Latossolo Verm
Vermelho Eut

Neossolo Litó
Eutroférrico te

das classes de

IA 

mo das Geoci
stribuição e q

RELATÓRIO A

nda de mapea

rmelho-Amarel
rgissolo Verme

melho-Amarelo
melho Eutrofér

rmelho-Amarel
Argissolo Verme
melho Distrófic

melho-Amarelo
trófico textura 
vo ondulado e f

melho Eutrófic
trófico textura 

lico Distrófico t

lico Eutrófico te

rmelho Distróf
atossolo Verme

melho Distrófi
marelo Eutrófico

melho Distrófi
troférrico text
ura média/argil

melho Eutrofér
marelo Eutrófico

rmelho Distro
trófico textura 

melho Distrofé
rófico textura m

ólico Eutrófico 
extura média re

e solos na AID

ências (ciênc
qualidade. C

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

amento de solo

LEG

lo Eutrófico t
elho Eutrófico te

o Eutrófico te
rrico textura mé

lo Eutrófico t
elho Eutrófico 
co textura méd

o Eutrófico text
argilosa relevo 

forte ondulado

co textura méd
média relevo p

textura média r

extura média re

fico textura m
elho Distroférric

co textura mé
o textura média

co textura mé
tura média re
losa relevo suav

rrico textura m
o textura média

oférrico textura
média relevo p

érrico textura m
média relevo pl

relevo ondul
elevo ondulado

D do projeto 

cias da terra)
Conforme o t

LIFICADO - RAS

os da AID do em

GENDA 

textura média
extura argilosa 

xtura média/a
édia relevo suav

textura média
textura média/
ia relevo plano 

tura média/arg
ondulado e fo

. 

dia/argilosa rel
plano e suave on

relevo plano. 

elevo plano. 

média e média
co textura méd

édia relevo plan
a/argilosa relevo

édia relevo plan
elevo suave o
ve ondulado. 

média relevo pla
a/argilosa relevo

a média relev
plano e suave on

média relevo pla
ano e suave on

ado e forte o
o + Afloramento

pode ser obs

) que estuda 
tipo de rocha

mpreendiment

a/argilosa relev
relevo suave on

rgilosa relevo 
ve ondulado. 

a/argilosa relev
/argilosa relevo
e suave ondula

gilosa relevo on
orte ondulado +

evo suave ond
ndulado. 

a/argilosa relev
dia relevo suave 

no e suave ond
o suave ondulad

no e suave ond
ndulado + A

ano e suave on
o suave ondulad

vo suave ondu
ndulado. 

ano e suave ond
dulado. 

ondulado + La
o de Rocha. 

servada noM

as águas sub
a a água nela

to. 

vo plano e s
ndulado. 

suave ondulad

vo plano e s
o suave ondulad
ado. 

ndulado + Argis
+ Neossolo Litó

dulado + Latos

vo plano e s
e ondulado. 

dulado + Argis
do. 

dulado + Latos
Argissolo Verm

dulado + Argis
do. 

ulado + Latos

dulado + Nitos

atossolo Verm

Mapa LT-MA

bterrâneas qu
a armazenad

 

PÁG.70

uave 

do + 

uave 
do + 

ssolo 
ólico 

ssolo 

uave 

ssolo 

ssolo 
melho 

ssolo 

ssolo 

ssolo 

melho 

A-14. 

uanto ao seu
a comporta-

0 

u 
-



 
 

LT 500 KV MA

 

se de mane
são maiores
do aquífero
subterrâneo

Na região d
distintos po
água que re
grandes gru

Entre os Aq
Guarani, Ba
Aquífero Se

Figura 39
Cambriano

Serra Geral 

6.1.6.1. 

O Aquífero 
Periférica. N
seção) e a d

 

RIMBONDO II - A

ira diferente
s que em roc
o e outras 
os de água. 

do empreend
or característ
eflete na pro

upos: os Aquí

uíferos sedim
auru, Taubat
erra Geral e C

9. Mapa e seção
o (P€), pré-Cam
(Ksg), Serra G

Princip

Pré-Cambria
Nele encrava
de Taubaté (

ASSIS 

e. Em rochas 
chas cristalina

informaçõe

dimento as á
ticas específic
odutividade e
íferos Sedime

mentares des
té, São Paulo

Cristalino (Fig

o hidrogeológic
mbriano cárst
eral Diabásio (

ais Aquífero

ano ocorre d
am-se duas b

CPRM, 2005

RELATÓRIO A

porosas a ve
as. Através d
s necessária

águas subter
cas inerentes
e qualidade d
entares e os A

stacam-se pe
o e Tubarão,
gura 39Figura

ca esquemátic
ico (P€c), Furn
(Ksgd), Bauru 

os do Estado

desde as esca
bacias sedim
5). Na Depres

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

elocidade de 
da hidrogeolo
as ao bom 

rrâneas são d
s, por exemp
do aquífero. 

Aquíferos Fra

ela capacidad
, enquanto o
a 39). 

cos dos aqüífer
nas (Df), Tubar
(Kb), São Paul

2007). 

o de São Pau

arpas da Serr
entares de i
ssão Periféric

LIFICADO - RAS

deslocamen
ogia é possíve

aproveitam

distribuídas e
plo, ao seu tip

Esses difere
aturados. 

de de produç
os Aquíferos

ros paulistas. D
rão (CPt), Aqü
lo (Tsp), Tauba

lo 

ra do Mar at
dade terciár

ca ocorrem e

nto e capacid
el verificar a 
ento e pro

em diferente
po de rocha e
ntes aquífero

ção de água s
s Fraturados 

Do mais antigo
üiclude Passa D
até (Tt), Litorâ

é a região lim
ria, a de São 
em superfície

dade de arm
vazão de po

oteção deste

es sistemas d
e forma de c
os são dividi

subterrânea, 
 são represe

o para o mais jo
Dois (Ppd), Gua
âneo (Ql) (Fern

mítrofe com 
Paulo (repr

e os aquífero

 

PÁG.71

azenamento
ço, a recarga

es depósitos

de aquíferos,
circulação de
dos em dois

os Aquíferos
entados pelo

 
ovem: pré- 
arani (TRg), 
nandes et al., 

a Depressão
resentada na
os Tubarão e

 

o 
a 
s 

, 
e 
s 

s 
o 

o 
a 
e 



 
 

LT 500 KV MA

 

Guarani, alé
contém águ

O aquífero 
confinado p
dezenas de 

O aquífero 
Estado e reg
se, em sua m
abastecimen

O único aq
sedimentos

A base de
representat
selecionado
homogenea
informaçõe
faixa de vazã

A área de es
do sistema 
estende sob

Aquífero 

Bauru 

Guarani 

Tubarão 

São Paulo 

Taubaté 

Litorâneo 

Furnas 

Serra Geral (b

Serra Geral (d

Pré-Cambrian

Total 

 

RIMBONDO II - A

ém das roch
ua mas são de

Guarani aflo
pelos basalto
metros, junto

Serra Geral 
giões mais re
maior parte, 
nto para tod

quífero do 
 das planície

e poços uti
tivos, pertenc
os abrange 
amente poss
s mais comp
ão exploráve

studo abrang
de aquífero 

b o sistema de

Tabel

basalto) 

diabásico) 

no 

ASSIS 

has sediment
e permeabilid

ora em faixa
os da Formaç
o à área de af

ocorre em 
ebaixadas jun

recoberto p
da a porção o

Quaternário
s costeiras, ex

lizada no t
centes ao ca
3539 poço

ível, segundo
pletas e com 
el dos aquífer

ge grandes e
Serra Geral.

e aquífero Ba

la 37. Poços ut

RELATÓRIO A

tares finas do
dade extrem

a estreita e i
ção Serra Ge
floramento, a

superfície na
nto às marge
pelos sedime
este do Estad

o que aparec
xistentes prin

trabalho sup
adastro de p
s com info

o os aquífero
testes de bo

ros sediment

xtensões de 
 Ressaltando

auru. 

ilizados na ela

Po

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

o Grupo Pas
amente baix

rregular sob
eral, ocorrend
a até mais de

a região das
ens dos rios G
entos que co
do. 

ce na escala
ncipalmente

pracitado é 
poços do DA
ormação hid
os; a base dos
ombeamento
tares (Tabela 

exposição d
o que em su

aboração do M

oços selecionad

676 

111 

853 

172 

130 

60 

1 

285 

49 

1202 

3539 

LIFICADO - RAS

ssa Dois, que
xa. 

bre o Aquiclu
do em profu
e 1900 m, no 

 Cuestas Bas
Grande, a nor
onstituem o a

a do Mapa 
e no litoral Su

constituída
AEE e, subor
drogeológica
s representat

o . O estudo 
37) e dos aq

o Sistema de
ubsuperfície o

Mapa. Fonte: DA

dos 

e constituem

ude Passa D
ndidades qu
extremo oes

sálticas, na p
rte, e Parana
aquífero Bau

é o litorân
ul do Estado. 

a de poços 
dinadament

a confiável 
tivos compre
desenvolveu
uíferos fratur

e Aquífero Ba
o sistema de

AEE, IG, CPRM,

Poç

m um aquiclu

Dois e, mais p
ue variam de
ste do Estado

porção inter
apanema, a su
uru, importan

neo, represe

s selecionad
te, ao do IG.

e distribuíd
eende 195 p

u cálculos e a
rados (Tabel

auru e, localm
e aquífero Se

M, 2005. 

ços Representa

69 

34 

9 

6 

4 

4 

1 

24 

- 

44 

195 

 

PÁG.72

ude, ou seja,

para oeste é
esde algumas
o. 

rmediária do
ul. Encontra-
nte fonte de

ntado pelos

os e poços
 A base dos

dos o mais
oços com as

apresentou a
la 39). 

mente, áreas
erra Geral se

ativos 

2 

, 

é 
s 

o 
-
e 

s 

s 
s 
s 
s 
a 

s 
e 



 
 

LT 500 KV MA

 

Tabela 38. 

Aquífero 

Bauru 

Tubarão 

Guarani 

Taubaté 

São Paulo 

Litorâneo 

 

Tabela 39. 

Aquífero 
Sigla 

pϵ 

 
 
Ksgd 
Ksg 

pϵ c 
Poços a até 3 k
de distância da
Bacia do Paran
Poços a até 1 k
de distância da
Bacia de São 
Paulo 
* Valores não c

6.1.6.2. 

Segundo os
extensões d
Geral e, exte
Bauru ocorr
confinada. A
relação à po
m3/h/m, m

 

RIMBONDO II - A

Faixas de vazã

 

 

 

Aflorante 

Confinado

 

 

 

Faixas de vazõ

Tipo

Rochas m
g

D
B

Rochas

km 
a 

ná 
km 
a 

calculados devi

Hidroge

s mapas e os
de afloramen
ensas áreas d
rem regional
A maior par
otencialidad
as nas redon

ASSIS 

ão explorável i

< 10 

 

 

 

o  

 

 

 

ões prováveis in

o de Rocha 

metamórficas e
granitos 

 
 

iabásicos 
Basaltos 

s Carbonáticas 

 

 

ido à insuficiên

eologia Loca

 dados supra
nto do Aquí
de ocorrência

mente de fo
rte desse aqu

de do aquífer
ndezas de S

RELATÓRIO A

ndicadas para

20 

ndicadas no M

Classe d
Potencialid

e 
1 

2 
3 
2 
4 

4 

 

 

cia de dados. 

al 

acitados, as á
fero Bauru, e

a, em profund
rma livre pod
uífero aprese
ro, a maior p
ão José do R

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

a os aquíferos s

40 

Mapa para os aq
2005. 

de 
dade 

Vazã

---

---

---

---

áreas de influ
estreitas e re
didade, do A
dendo, localm
enta espessu
parte do aqu
Rio Preto e 

LIFICADO - RAS

sedimentares, 

80 

quíferos fratur

ão (Q) Calcula
20%

1 

1 
3 

-------------- Não
7 

-------------- Não

-------------- Não

-------------- Não

uência indire
estritas área

Aquífero Gua
mente, se ap
ura saturada 
uífero possui
na região n

em m3/h. Font

120 

rados, em m3/h

da por Correla
50%

2 

4 
7 

o Calculada* ---
23 

o Calculada* ---

o Calculada* ---

o Calculada* ---

eta e direta c
s de afloram
rani confinad
resentar de f
da ordem d

i capacidade
orte de Mar

te: DAEE, IG, C

250 

 

 

 

 

 

 

 

h. Fonte: DAEE

ação (m3/h) 
80% 

6 

12 
23 

------------- 
100 

------------- 

------------- 

------------- 

corresponde
mento do Aq

do. As águas 
forma semi-c
de 50 a 150 
e específica i
rília ocorrem

 

PÁG.73

CPRM, 2005. 

360 

E, IG. CPRM, 

No de 
Poços 

199 

544 
236 
49 

285 

12 

136 

74 

m à grandes
quífero Serra

do Aquífero
confinada ou

metros. Em
nferior à 0,5

m áreas com

3 

s 
a 
o 
u 

m 
5 

m 



 
 

LT 500 KV MA

 

capacidade 
correspond
Marília apre
10 m3/h. 

O Aquífero
fraturados. O
faixas ao lo
Bauru. 

O Aquífero
relevância p
homogêneo
valores de K
vazão explo

 Qualida

O monitora
1992, com a
qualidade d
Aquífero Ba

De acordo 
subterrânea
concentraçõ
todas as U
desconform

 

RIMBONDO II - A

específica d
e à valores in

esentam vazã

o Serra Gera
Os basaltos s
ngo das área

 Guarani nã
para o tema 
o, que ocorre
K de 2,6m/di
otável de 250 

ade da Água 

amento siste
análises de p
das águas sub
auru e um po

com o Rela
as do Estado
ões acima do
UGRHI. Des

midades mais 

ASSIS 

de 0,5 a 1,5 m
nferiores à 50
ão explotáve

l é caracteri
são inseridos
as de influên

o ocorre aflo
o faz ser cita

e em profund
a em valores
a 360  m3/h. 

Subterrâne

emático das 
arâmetros fís

bterrâneas n
onto no Aquí

tório de Qu
o São Paulo 
o padrão de p
stacam-se os

frequentes e

RELATÓRIO A

m3/h/m. A tr
0 m3/d. A reg
l 10 a 40 m3/

isticamente 
s na classe 4 c
ncia direta e 

orante nas á
ado. Nesse co
didades de 30
s superiores a

a 

águas subte
sicos, químic
a região do e
ífero Serra Ge

ualidade das 
apresentam,
potabilidade
s parâmetro

em relação ao

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

ransmissivida
gião ao redo

/h, enquanto

um aquífero
com vazão de
 indireta, alé

áreas de influ
ontexto, ele 
00 a 400 met
a 1200 m2/di

rrâneas na r
cos e microb
empreendim
eral (Figura 4

Águas Subt
, em média, 

e, para algum
os Nitrato, 
os valores de

LIFICADO - RAS

ade é bastan
or de São José

as demais re

o fraturado, 
e 7 a 100 m3/

ém de ocorr

uência direta
é um aquífer
tros, com esp
ia de trasmis

região do pro
biológicos. Em
mento abrang
40). 

terrâneas – 2
boa qualida

mas substânci
Cromo, Flu

e intervenção

nte homogên
é do Rio Pret
egiões aprese

composto p
/h. Esse aquíf
er em profu

a e indireta m
ro granular c
pessura de 40
sividade e  v

ojeto é realiz
m 2009, a red
gia 37 ponto

2007/2009 (C
ade para con

as, ocorram 
uoreto e Bá
o. 

nea na área 
to e a região

entam valore

por basaltos
fero ocorre e

undidade sob

mas a sua im
confinado, re
00 a 200 met

valores recom

zado pela CE
de de monito
os de monito

CETESB, 201
nsumo huma
de forma sist
ário, por ap

 

PÁG.74

de estudo e
 ao norte de

es inferiores a

s e diabásios
em pequenas
b o Aquífero

mportância e
elativamente
tros, além de

mendados de

ETESB desde
oramento da
oramento no

10), as águas
ano, embora
temática em
presentarem

4 

e 
e 
a 

s 
s 
o 

e 
e 
e 
e 

e 
a 
o 

s 
a 

m 
m 



 
 

LT 500 KV MA

 

Figura 40. R

No Aquífero
intervenção
outras insti
concentraçõ

Os parâme
intervenção
Cambriano 
da água des

Os parâmet
padrão de a
foram ultra
Cambriano,
valores de 
humana. 

 

RIMBONDO II - A

Rede de monit

o Bauru, alé
o, tanto nos p
tuições. Os 
ões desse par

etros Arsênio
o, respectivam

e o terceiro 
sses aquíferos

tros Alumíni
aceitação pa
passados no
, e Guarulho
investigação

ASSIS 

toramento da 

m do nitrato
poços monit
resultados d
râmetro, em

o, Chumbo 
mente, nos m
no Aquífero

s ou uma reg

io e Ferro ul
ara consumo
os pontos de 

s, no Aquífer
o da Resoluç

RELATÓRIO A

qualidade das

o, já mencio
orados pela C

do último tr
bora alguns p

e Zinco fo
municípios de

 Bauru. Poré
gião de abran

trapassaram
o humano da

monitoram
ro São Paulo
ção CONAM

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

s águas subterr
2010. 

onado, o Cro
CETESB com

riênio (2007 
poços ainda 

oram verifica
e Piedade, Sã

ém trata-se d
gência dessa

m os valores d
a Portaria do
ento dos mu

o. Entretanto,
MA no 420/2

LIFICADO - RAS

râneas na regiã

omo apresen
mo em poços 

a 2009) rev
apresentem 

ados em co
o Paulo e Av

de ocorrência
as desconform

de intervenç
o Ministério 
unicípios de 
, a maioria d

2009, estabe

ão do empreen

ta concentra
utilizados em
elaram a ten
desconform

oncentrações
vaí, os dois pr
as isoladas, nã
midades. 

ão estaduais
da Saúde no

Bananal e L
essas ocorrê
lecidos com

ndimento. Fon

ações acima 
m estudos re
ndência de 
idades. 

s acima dos
rimeiros no A
ão definindo

s, definidos c
o 518/2004. E

Lindóia, no A
ências não ult

m base no ri

 

PÁG.75

nte: CETESB, 

do valor de
ealizados por
redução das

s valores de
Aquífero Pré-
o a qualidade

com base no
Esses valores

Aquífero Pré-
trapassou os
sco à saúde

5 

 

e 
r 
s 

e 
-
e 

o 
s 
-
s 
e 



 
 

LT 500 KV MA

 

Os parâmet
padrão de p
Escherichia 

6.1.7. APT

A avaliação 
às caracterí
elenco de da
na área do p

6.1.7.1. 

Na metodo
diagnosticar
Esses níveis 
simbologia d

 Nível de

Baseado em
capital para
dependem 
implemento

 Nível de

Baseado em
aplicação d
das terras e
simples, me
preparo inic

 Nível de

Baseado em
de capital e 
das lavouras

Os níveis B 
não leva em
aplicação de
implícita um
lavouras. 

 

RIMBONDO II - A

tros microb
portabilidade
coli na UGRH

TIDÃO AGRÍ

da aptidão a
sticas do clim
ados que per

projeto. 

Níveis d

logia adotad
r o comporta
são indicado
da classificaç

e manejo A (

m práticas agr
a manejo, m

fundamenta
os agrícolas s

e manejo B (

m práticas a
e capital e d

e das lavoura
ecanização c
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definido, de
definidas em
como demo

 Classe B

Terras sem 
observando
ou os benef

 Classe R

Terras que 
utilização, o
benefícios, e
uso. Ainda 
boa. 

 Classe R

Terras que a
observando
ou então, 
marginalme

 Classe In

Terras apres
Ao contrári
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ubgrupos re
ando o tipo 
melhor class
aptidão boa
asse de aptid
nível de man

de Aptidão 

onstitui-se n
minadas boa
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apresente p
impedimen

6.1.7.5. 

A avaliação 
os graus de 
clima tropic
uma orienta
Nela consta

 

RIMBONDO II - A

os subgrupo
ipos de utiliz

de letras repr
ão para uso 
o menos inte

LASSE DE 
APTIDÃO 

GRÍCOLA 

ar 

ta 

 

onsideradas 
plantada, silv
tipos de util

eação ou alg
s quais deve 

ara proteção d

Condiçõ

se das condi
problemas de

tos à mecani

Avaliaç

dos grupos e
limitação at

cal-úmido. Es
ação geral pa
am os graus d

ASSIS 

os em maiú
zação, confor

resentativas 
mais intensiv

ensivo. 

Tabela 40. 

LAVOU

NÍVEL DE M

A B 

A B 

a b 

(a) (b)

- - 

inaptas para
vicultura ou 
ização consi
um outro tip
ser estabelec
de áreas con

ões Agrícola

ições agrícola
e fertilidade, 
ização, os cin

ção das Class

e subgrupos 
tribuídos às t
sta tabela-gu
ara a classific
de limitação

RELATÓRIO A

úsculas, minú
rme pode ser

das classes d
vo. Essa situa

Simbologia da

URA 

MANEJO N

C 

C 

c 

) (c) 

- 

a lavouras têm
pastagem na
derados são,
po de uso n
cida ou mant
tíguas agricu

as das Terras

as das terras
deficiência d

nco fatores co

ses de Aptid

de aptidão a
terras e os e

uia de avaliaç
ação da apti

o máximos qu

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

úsculas e m
r observado n

de aptidão ag
ação não exc

as classes de ap

TIPO D

PASTAGEM
PLANTADA

NÍVEL DE MAN

B 

P 

p 

(p) 

- 

m suas poss
atural). No e
, como altern
ão agrícola. 
tida uma cob

ultáveis. 

s 

s toma-se com
de água e oxi
onsiderados 

dão Agrícola

agrícola das t
stipulados n

ção também 
dão agrícola
ue as terras 

LIFICADO - RAS

minúsculas en
na Tabela 40.

grícola, na sim
clui, necessari

ptidão agrícola

DE UTILIZAÇÃ

M 
A 

SIL

NEJO  NÍV

ibilidades an
entanto, as te
nativa, indica
Trata-se de 

bertura veget

mo referênc
igênio, não se
para avaliar a

 das Terras

terras é feita a
a Tabela 41e
conhecida c
 das terras, e
podem apre

ntre parênte
. 

mbolização d
iamente, o u

a das terras. 

O 

LVICULTURA 

EL DE MANEJO

B 

S 

s 

(s) 

- 

nalisadas para
erras classific
adas para a p
terras ou pa
tal, não só po

ia um solo q
eja suscetíve
as condições

através do es
elaborada pa
como quadro
em função de

sentar. Assim

eses, com in

dos subgrupo
uso da terra c

PASTA
NATU

O  
NÍVEL
MAN

A 

N 

n 

(n)

- 

ra usos meno
cadas como 
preservação 
aisagens pert
or razões eco

que hipotetic
el à erosão e 
s agrícolas da

studo compa
ara atender à
o de convers
e seus graus d
m, a classe de

 

PÁG.79

ndicação de

os, indica não
com um tipo

AGEM 
RAL 

L DE 
EJO  

) 

os intensivos
inaptas para
da flora e da

tencentes ao
ológicas, mas

camente não
nem ofereça

as terras. 

arativo entre
às regiões de
são, constitui
de limitação.
e aptidão de

9 

e 

o 
o 

s 
a 
a 
o 
s 

o 
a 

e 
e 
i 
. 

e 



Grupo

1 

2 

3 

4 

5 

6 

NOTAS

- Os alga

- Grau d

- A aus
naquele

 
 

LT 500 KV MA

 

acordo com
qualquer um

Aptidão agrícol

o Subgrupo 

1ABC 

2abc 

3(abc) 
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L/M L/M 

L/M L/M 

L/M L/M 

N/L N 

L/M L 

N N 

ção espacial 
MA-15. 

Aptidão

a AID têm a m
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Á
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RELATÓRIO A
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Euphorbia
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Fabacea

 

RIMBONDO II - A

5. Cultivo de Se

sque 

lefantament
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herbáceas de

resentamos a

Tabela 57. 

Nom

ceae 

eae 

ceae 

eae 

ceae 

ceae 

aceae 

ceae 

aceae 

aceae 

ae 

ae 

ASSIS 

eringueira (Hev

tos de campo
nas habitante
ellowiana é 
que é possív
e por plântu
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Myrsinac
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Arbustiv
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Eleocarpaceae

Euphorbiaceae

Euphorbiaceae
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Handroa

Handroa
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Protium 

Protium 

Cereus ja
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rium sp. 

rium nyctitans (

mus regnellii Be

andra aurantiac

a Willd 

enia reticulata  

a forficata L. 

ndrica Mart.  

anthera colubri

raxinifolia Bent

i sp. 

rium villosum V

RELATÓRIO A

me Científico

us (Cham.) Mat

lius (Vahl) S. Gr

Vell.) Bur. 

enth. (Engler).

(Aubl.) March.

e Cambess. 

lume 

terminada 

Mart. 

Vell. 

L.) Morong.  

eng. 

Spreng. 

oepp. & Endl. 

C.) Britton & Ro

ham) Burkart 

m (DC.) Vogel 

Desf.) 

(Vell.) Benth. 

enth. 

ca Tul. 

Benth. 

na (Vell.) Brena

h. 

Vog. 

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

ttos  

rose 

ose. 

an 

LIFICADO - RAS

No

Ipê 

Ipê 

Ipê Preto

Bréu 

Bréu 

Mandaca

Guanand

Crindiúva

Chrysoba
Indeterm

Clusia 

Carvalho

Samamba

Desfolhad

Carrapich

Sangra d'á

Canudo d

Leiteiro 

Capixingu

Adrago 

Leiteiro 

Tapiá 

Jurema co

Farinha Se

Jacarandá

Copaíba

Jacarandá

Bico de Pa

Amendoi

Balsaminh

Ingá 

Vinhático

Pata de V

Ingá 

Angico br

Angelim

Tachigali

Jacarandá

ome Comum 

rú 

i 

a 

lanaceae 
inada 

aiaçú 

da 

heira 

água 

de Pito  

ui 

om Espinho 

eca 

á do Campo 

á 

ato 

m Bravo 

ho 

o 

aca 

ranco 

á tã 

MMA
CITE
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LT 500 KV MA

 

Família 

Hypericaceae 

Indeterminada

Indeterminada

Lacistemaceae

Lauraceae 

Magnoliaceae

Malpighiaceae

Malvaceae 

Malvaceae 

Melastomatac

Meliaceae 

 

RIMBONDO II - A

Dalbergia

Platypod

Anadena

Calliandr

Piptaden

Stryphno
Benth. 

Peltopho

Tachigal

Machaer

Pterogyn

Inga edu

Ormosia

Leptolob

Bowdich

Vismia b

a 2 Indeterm

as Indeterm

e Lacistem

Ocotea d

Nectandr

Aniba fir

Endlicher

Ocotea s

Ocotea c

Persea sp

e Magnolia

e Byrsonim

Basiloxyl

Luehea g

Malvace

Ceiba spe

Guazum

Pseudobo

Luehea d

ceae Miconia 

Guarea g

Cedrela f

ASSIS 

Nom

a villosa (Benth

dium elegans Vo

anthera peregrin

ra tweedii Bent

nia gonoacantha

odendron poly

orum dubium (S

i paniculata Au

rium brasiliensi

e nitens Tul. 

lis Martius 

 arborea Vell. H

ium dasycarpu

ia virgilioides K

brasiliensis var. l

minada 2 

minada 1 

ma pubescens M

diospyrifolia (M

ra oppositifolia 

rmula (Nees & M

ria paniculata (

p. 

corimbosa  (Me

p. 

a ovata (A. St.-H

ma laxiflora Gris

lon brasiliensis (

grandiflora Mar

ae Indetermina

eciosa (A. St- H

a ulmifolia Lam

ombax grandifl

divaricata Mart

cf. discolor DC. 

guidonia (L.) Sle

fissilis Vell. 

RELATÓRIO A

me Científico

h.) Benth. 

ogel.  

na (L.) Speng. 

h. 

a (Mart.) J.F. Ma

yphyllum Mar

Spreng.)taub.  

ubl. 

s Vogel 

Harms. 

m Vogel 

unth 

asiantha Reich

Mart. 

eisn.) Mez 

 Nees. 

Mart. ex Nees)

(Spreng.) Macb

issn.) Mez.  

Hil.) Spreng.  

seb. 

(Fr. All.) K. Schu

rt. 

ada 

il.) 

m. 

lorum (Cavanill

. 

eumer 

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

acbr. 

rt. var. villos

. in Martius 

br.  

um  

les) A. Robyns

LIFICADO - RAS

No

Caviúna

Canzil 

Angico Ve

Esponjinh

Jacaré 

um Barbatimã

Canafístu

Carvoeiro

Pau Sangu

Amendoi

Ingá 

Olho de c

Chapada

Sucupira 

Ruão 

Ramo Am

Ramo Pilo

Lacistema

Canela Lo

Canela Am

Canela Ra

Canela do

Canela 

Canela 

Abacate d

Magnolia

Murici 

Pau Rei 

Açoita Ca

Malvacea

Paineira 

Mutamba

Embiruçu

Açoita Ca

Miconia v

Marinheir

Cedro Ro

ome Comum 

ermelho 

ha 

ão da Mata 

la 

o 

ue 

m do Mato 

cabra 

preta 

marelo 

oso 

a 

oira 

marela 

apadura 

o Brejo 

do mato 

avalo 

ae Indeterminad

a 

u 

avalo 

verso branco 

ro 

sa 

MMA
CITE
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A / 
ES 

IUCN

 

LC 

 

 

 

 

 

LC 

 

NT 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EN 
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LT 500 KV MA

 

Família 

Monimiaceae 

Moraceae 

Morta 

Myrsinaceae 

Myrtaceae 

Myrtaceae 

Nyctaginaceae

Ochnaceae 

Peraceae 

Phytolaccacea

Piperaceae 

Rosaceae 

Rubiaceae 

Rutaceae 

 

RIMBONDO II - A

Trichilia 

Trichilia 

Guarea m

Trichilia 

Mollined

Ficus sp. 

Maclura 

Morta 

Myrsine 

Myrsine f

Campom

Psidium g

Myrcia to

Myrcia sp

Syzigium

Myrtace

Eugenia f

Myrcia sp

Myrtace

Campom

e Guapira 

Ouratea 

Pera glab

ae Gallesia I

Piper arb

Prunus m

Alibertia

Alibertia

Rubiacea

Alseis flo

Bathysa 

Guettard

Faramea

Randia a

Citrus au

Esenbeck

Zanthoxy

Zanthoxy

ASSIS 

Nom

pallida  Sw. 

claussenii  C.DC

macrophylla Va

hirta L. 

dia sp. 

tinctoria (L.) D

umbellata Mar

ferruginea Spre

manesia sp. 

guajava L. 

omentosa (Aub

pp. 

m jambos (L.) Au

ae indet. 2 

florida DC. 

plendens (Sw.) 

ae Indetermina

manesia guazum

opposita (Vell.)

castaneifolia (D

brata  (Schott) 

Integrifolia (Spr

boreum Aub. 

myrtifolia (L.) Ur

 sessilis (Vell.) K

 edulis (Rich.) A

ae Indetermina

ribunda Schott

australis (A.St.-

da sp. 

a sp. 

armata (Sw.) DC

urantifolia (Chr

kia febrifuga (A.

ylum riedelianu

ylum rhoifolium

RELATÓRIO A

me Científico

C 

ahl  

on ex Steud. 

rt. 

eng. 

bl.) DC. 

uston 

DC.  

ada 

mifolia (Cambes

) Reitz. 

DC.) Engl. 

Poepp. ex Baill.

reng.) Harms 

rb. 

K. Schum. 

A. Rich. ex DC 

da 

t 

-Hil.) K.Schum. 

C. 

istm.) Swingle

. St. Hil.) A. Juss.

um Engl. 

m Lam. 

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

ss.) 

. 

 

. 

LIFICADO - RAS

No

Baga de M

Cafeeiro d

Marinheir

Catiguá 

Maria Mo

Figueira 

Tajuba 

Morta 

Capororo

Capororo

Campom

Goiaba 

Goiaba Br

Myrcia 

Jambo 

Myrtacea

Pitanga d

Guamirim

Myrtacea

Aguaricar

Araçaripo

Cabelo de

Tamanqu

Pau D'alh

Fruto de M

Pesseguei

Marmelad

Marmelad

Rubiaceae

Quina de 

Pau Colhe

Veludeiro

Faramea

Limoeiro 

Limão 

Mamonin

Maminha

Maminha

ome Comum 

Morcego 

do Mato 

ro 

ole 

oca 

oca 

anésia 

rava 

ae indet. 2 

o Mato 

m 

ae Indeterminad

rá 

oca 

e nego 

ueira 

o 

Morcego 

ro Bravo 

da 

da de Cachorro

e Indeterminad

São Paulo 

er 

o 

do Mato 

nha do Mato 

a Fedorenta 

a de Porca 

MMA
CITE
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LT 500 KV MA

 

Família 

Salicaceae 

Sapindaceae 

Siparunaceae 

Solanaceae 

Styracaceae 

Ulmaceae 

Urticaceae 

Verbenaceae 

Vochysiaceae 

 

Na  Tabela 
inventário f

Tabela 5

 

RIMBONDO II - A

Casearia

Cupania 

Matayba

Matayba

Toulicia s

Allophylu

Siparuna

Solanum

Styrax ac

Celtis Igu

Cecropia

Cecropia

Aloysia v

Vochysia

59 encontra
florestal. 

59. Relação das

ASSIS 

Nom

 sylvestris Sw. 

vernalis Camb

a sp. 

a elaeagnoides R

sp. 

us sericeus (Cam

a guianensis Au

m sp. 

cuminatus  Poh

uanea (Jacq.) Sa

a pachystachya 

a hololeuca Miq

virgata (Ruiz & P

a tucanorum M

-se descritas

s famílias botân
porcenta

Família

Fabaceae

Annonac

Lauracea

Anacard

Morta 

Apocyna

Meliacea

Urticace

Myrtace

Siparuna

Ulmacea

Salicacea

Euphorb

Asterace

Rubiacea

Malvace

Calophy

Arecacea

Myrsinac

RELATÓRIO A

me Científico

ess. 

Radlk.  

mbess.) Radlk. 

blet. 

hl 

rg. 

Trécul 

. 

Pav.) Pers. 

art.  

 as famílias b

nicas visualiza
agem em relaçã

a 

e 

ceae 

ae 

diaceae 

aceae 

ae 

ae 

ae 

aceae 

ae 

ae 

biaceae 

eae 

ae 

ae 

llaceae 

ae 

ceae 

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

botânicas e e

adas nas parcel
ão ao total de 

LIFICADO - RAS

No

Espeto 

Camboat

Myrcia 

Camboat

Pitomba B

Allophylu

Folha San

Pau Fumo

Benjoeiro

Grão de G

Embaúba

Embaúba

Canela de

Pau Tuca

espécies visua

las alocadas. O
indivíduos am

N 

323 

122 

108 

107 

103 

101 

78 

43 

41 

41 

40 

39 

38 

34 

33 

32 

26 

20 

18 

ome Comum 

ã 

á Branco 

Branca 

us 

ta 

o 

o 

Galo 

Formiga 

 

e Velho 

no 

alizadas nas 

Onde, N= núme
mostrados. 

% 

21,11 

7,97 

7,06 

6,99 

6,73 

6,6 

5,1 

2,81 

2,68 

2,68 

2,61 

2,55 

2,48 

2,22 

2,16 

2,09 

1,7 

1,31 

1,18 

MMA
CITE

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

parcelas aloc

eros de indivíd
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A / 
ES 

IUCN

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

cadas para o

duos e %= 
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LT 500 KV MA

 

 

As espécies
Tabernaem
Rose. (42), S

As famílias m
Rubiaceae c
Meliaceae c

 

RIMBONDO II - A

s com maio
ontana fuch

Siparuna guia

mais represe
com 8 espéc
com 6 espécie

ASSIS 

Família

Rutaceae

Bignonia

Solanace

Sapindac

Moracea

Desfolha

Melastom

Vochysia

Magnoli

Monimia

Burserac

Peraceae

Hyperica

Combret

Malpigh

Verbena

Indeterm

Clusiacea

Araliacea

Lacistem

Rosaceae

Cannaba

Nyctagin

Eleocarp

Indeterm

Phytolac

Erythrox

Cyatheac

Piperace

Aquifolia

Chrysob

Ochnace

Styracac

Cactacea

r número d
hsiaefolia L. (
anensis Auble

ntativas flori
ies, Euphorb
es cada. Algu

RELATÓRIO A

a 

e 

aceae 

eae 

ceae 

ae 

ada 

mataceae 

aceae 

aceae 

aceae 

ceae 

e 

aceae 

taceae 

iaceae 

ceae 

minadas 

ae 

ae 

maceae 

e 

aceae 

naceae 

paceae 

minada 2 

ccaceae 

xylaceae 

ceae 

eae 

aceae 

alanaceae 

eae 

eae 

ae 

de indivíduos
91), Tapirira
et. (41) Celtis

isticamente f
iaceae, Malv

umas famílias

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

s amostrado
a guianensis
s iguanea (Jac

foram Fabac
vaceae, Laura
s foram repre

LIFICADO - RAS

N 

16 

15 

15 

15 

12 

10 

10 

9 

9 

8 

7 

6 

5 

4 

4 

4 

4 

3 

3 

3 

3 

2 

2 

2 

2 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

os foram: Xy
Aubl. (59), S

cq.) Sarg. (40

eae com 30 e
aceae e Rubia
esentadas po

% 

1,05 

0,98 

0,98 

0,98 

0,78 

0,65 

0,65 

0,59 

0,59 

0,52 

0,46 

0,39 

0,33 

0,26 

0,26 

0,26 

0,26 

0,2 

0,2 

0,2 

0,2 

0,13 

0,13 

0,13 

0,13 

0,13 

0,07 

0,07 

0,07 

0,07 

0,07 

0,07 

0,07 

0,07 

ylopia aroma
Senegalia po
). 

espécies, My
aceae com 7

or uma única 

atica (Lam.)
lyphylla (DC

yrtaceae com
7 espécies, An

espécie. 

 

PÁG.180

) Mart. (97),
C.) Britton &

m 10 espécies,
nnonaceae e

0 

, 
& 

, 
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As famílias F
104 indivíd
visualizado 

Com as ma
Trichilia rep

No Gráfico
inventário. 
representad

61
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Fabaceae e La
uos respecti
no Gráfico 1

Gráfico 15. Fa

iores riqueza
presentados p

o 16Gráfico 
pode-se visu

dos pelos núm

Gráfico 16. G

3%

3%

33

1%

ASSIS 

auraceae tive
vamente, pe
5. 

amílias que ap

as, destacara
por 3 espécie

16. Gênero
ualizar os pr
meros de ind

êneros que ap

5%

%

3%

RELATÓRIO A

eram o maio
erfazendo ce

resentaram o 

m-se os gêne
es cada um. 

s que apres
rincipais gên

divíduos em c

resentaram o 

6%

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

r número de
erca de 30% 

maior número

eros Machae

sentaram o 
neros botâni
cada gênero.

maior número

7%

7%

LIFICADO - RAS

e indivíduos a
dos indivíd

o de indivíduo

erium, com 5

maior núm
icos encontr

o de indivíduo

21%

7%

6%

5%

3%

amostrados n
uos amostra

s amostrados n

5 espécies e C

mero de ind
rados na áre

s amostrados n

8%

7%

F

A

L

A

M

A

M

U

M

O

%

4%

4%

4%

3%

3%

%

nesse estudo
ados conform

no inventário.

Croton, Myrc

divíduos amo
ea do empre

no inventário.

Fabaceae

Annonaceae

Lauraceae

Anacardiaceae

Morta

Apocynaceae

Meliaceae

Urticaceae

Myrtaceae

Outras

Xylopia

Tabernaem

Tapirira

Machaerium

Anadenanth

Ocotea

Cecropia

Senegalia

Siparuna

Outras

 

PÁG.181

o sendo 267 e
me pode ser

 
. 

cia, Ocotea e

ostrados no
eendimento,

 
. 

ontana

m

hera

 

e 
r 

e 

o 
, 
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Além das li
local, como
de Equabilid
ser encontra

Tabela 60. Re
= logaritmo

Parce
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 

 

RIMBONDO II - A

stas de espé
 os índices d

dade de Pielo
ados na Tabe

esumo dos Índ
 neperiano, H’

ela 

ASSIS 

écies, foram u
de diversidad
ou (J’) e o coe
ela 60. 

dices de Divers
’ = índice de Sh

N
8 

30 
49 
34 
37 
45 
24 
32 
28 
28 
28 
24 
18 
57 
30 
29 
22 
17 
38 
17 
39 
32 
21 
28 
23 
14 
16 
36 
27 
36 
61 
36 
26 
15 
48 
47 
31 
33 
29 

RELATÓRIO A

utilizados ou
de de Shanno
eficiente de m

sidade por parc
hannon Weave

QM = coefici

S 
6 
8 

15 
14 
16 
14 
8 
7 

15 
7 
7 

10 
7 

13 
14 
9 
4 
4 

12 
5 
5 

13 
9 
7 

11 
8 
8 
8 
8 

14 
3 

14 
7 
8 

13 
13 
18 
14 
8 

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

utros índices
on-Weaver (H
mistura de Je

cela. Em que N
er, C = índice d
iente de mistu

ln(S)
1,792 
2,079 
2,708 
2,639 
2,773 
2,639 
2,079 
1,946 
2,708 
1,946 
1,946 
2,303 
1,946 
2,565 
2,639 
2,197 
1,386 
1,386 
2,485 
1,609 
1,609 
2,565 
2,197 
1,946 
2,398 
2,079 
2,079 
2,079 
2,079 
2,639 
1,099 
2,639 
1,946 
2,079 
2,565 
2,565 
2,89 

2,639 
2,079 

LIFICADO - RAS

s para a aval
H’), índice de
entsch (QM)

N = número de
de dominância
ura de Jentsch.

H'
1,73 
1,53 
2,36 
2,43 
2,53 
2,11 
1,79 
1,55 
2,43 
1,5 

1,53 
2,02 
1,8 
2,2 

2,38 
1,86 
1,16 
0,79 
2,13 
1,12 
1,31 
2,27 
1,77 
1,51 
2,26 
1,97 
1,89 
1,58 
1,81 
2,36 
0,5 

2,08 
1,63 
1,93 
2,26 
1,58 
2,66 
2,38 
1,62 

iação da com
e dominânci
, cujos result

indivíduos, S =
de Simpson, J 

C
0,93 
0,71 
0,89 
0,92 
0,92 
0,82 
0,84 
0,76 
0,92 
0,75 
0,75 
0,87 
0,86 
0,87 
0,91 
0,83 
0,68 
0,42 
0,87 
0,58 
0,7 
0,9 
0,8 

0,74 
0,92 
0,91 
0,88 
0,72 
0,82 
0,91 
0,28 
0,81 
0,78 
0,9 

0,88 
0,62 
0,94 
0,92 
0,76 

mposição flo
a de Simpso

tados por pa

= número de e
 = Equabilidad

J 
0,97 
0,74 
0,87 
0,92 
0,91 
0,8 

0,86 
0,8 
0,9 

0,77 
0,79 
0,88 
0,92 
0,86 
0,9 

0,85 
0,84 
0,57 
0,86 
0,7 

0,81 
0,88 
0,81 
0,78 
0,94 
0,95 
0,91 
0,76 
0,87 
0,89 
0,45 
0,79 
0,84 
0,93 
0,88 
0,62 
0,92 
0,9 

0,78 

 

PÁG.182

orística deste
on (C), índice

rcela podem

espécies, ln(S) 
de de Pielou e 

QM
1 : 1,33 
1 : 3,75 
1 : 3,27 
1 : 2,43 
1 : 2,31 
1 : 3,21 
1 : 3,00 
1 : 4,57 
1 : 1,87 
1 : 4,00 
1 : 4,00 
1 : 2,40 
1 : 2,57 
1 : 4,38 
1 : 2,14 
1 : 3,22 
1 : 5,50 
1 : 4,25 
1 : 3,17 
1 : 3,40 
1 : 7,80 
1 : 2,46 
1 : 2,33 
1 : 4,00 
1 : 2,09 
1 : 1,75 
1 : 2,00 
1 : 4,50 
1 : 3,38 
1 : 2,57 

1 : 20,33 
1 : 2,57 
1 : 3,71 
1 : 1,88 
1 : 3,69 
1 : 3,62 
1 : 1,72 
1 : 2,36 
1 : 3,63 

2 

e 
e 

m 
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Parce
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 

Gera
Jackkn

 

O valor do 
quando co
encontrou 
encontraram
Jundiaí/SP e
por este est

Foi calculad
segundo Ne
a precisão d

O valor da 
máxima teó

Para o coefi
indivíduos p
não tendeu 

O índice de
comparado
diversidade 
diversidade 
amostragem
espécies com

Em geral, pa
índices de a
(VI), aprese
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índice de d
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um índice d

m um índice
e Gandolfi et
udo pode se

do também 
eter et al. (199
do mesmo. 

equabilidade
órica foram o

ciente de mi
para cada esp
à igualdade 

e dominância
o aos outros 

neste local,
deve ser ava

m podem int
m pouca ou r

ara a maioria
gregação. Pe

entaram pad

ASSIS 

N
24 
21 
23 
8 

15 
39 
47 
24 
25 
14 
25 
28 
44 

1530
95%) = 2,01 

diversidade d
om outros t
de 3,45 em 

e de 3,37 em 
t al. que enco
r explicada p

o intervalo 
92) e Heltshe

e de Pielou (
obtidas por m

istura de Jent
pécie amostr
devido à dife

a de Simpso
índices apre

, por ser um
aliada com c
terferir em se
rara ocorrên

a das espécie
ela classificaçã
drões de ag

RELATÓRIO A

S 
11 
10 
6 
7 

12 
3 
6 

15 
7 
7 
4 
2 
3 

150 

de Shannon-
trabalhos rea

estudo rea
Piracicaba/S
ontraram índ

pela ampla ab

de confiança
e e Forrester 

(J) de 0,85 co
meio da amos

tsch (QM), fo
rada. A distri
erença entre 

n (C) calcula
esentados ne
m valor mui
cuidado, uma
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s, houve coe
ão de IGA, K
gregação e 

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

ln(S)
2,398 
2,303 
1,792 
1,946 
2,485 
1,099 
1,792 
2,708 
1,946 
1,946 
1,386 
0,693 
1,099 
5,011

-Weaver (H’
alizados no 
lizado em S

SP, Rodrigues
dice de 3,47 
brangência ge

a do índice 
(1983), que v

omo média 
stragem reali

oi encontrad
buição do n
os estágios s

ado neste tr
esse estudo. 
ito próximo
a vez que vá

Entre esses fa
ero de indivíd

erência nos re
i e Pi, as espé
agrupament

LIFICADO - RAS

H'
2,26 
2,12 
1,46 
1,91 
2,43 
0,84 
1,04 
2,64 
1,64 
1,75 
0,79 
0,69 
0,64 
4,25

4,33 a 4,74 

) de 4,25 ap
estado de 

São Carlos/S
s et al. (1989)

em Campin
eográfica do 
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C
0,92 
0,9 

0,75 
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QM
1 : 2,18 
1 : 2,10 
1 : 3,83 
1 : 1,14 
1 : 1,25 

1 : 13,00 
1 : 7,83 
1 : 1,60 
1 : 3,57 
1 : 2,00 
1 : 6,25 
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os diferentes
importância

e menor VI

3 

a 
e 
e 

m 
a 

, 
r 

e 

2 
l 

o 
a 
e 
e 
e 

s 
a 
I 



 

LT 500 KV MA

 

apresentara
classificação
de Fracker &

Tabela 61. Ín
espécie fo

Nome Cient

Morta 

T. fuchsiaefol

X. aromatica 

T. guianensis 

A. firmula 

M. stipitatum

A. peregrina 

A. colubrina 

S. polyphylla 

O. diospyrifol

G. guidonia 

C. sylvestris 

C. Iguanea 

T. obtusa 

T. pallida 

P. gonoacanth

S. guianensis 

C. langsdorffii

M. urundeuva

C. pachystach

I. vera 

S. glandulosu

P. elegans 

Ocotea sp. 

G. polymorph

E. florida 

P. guajava 

C. brasiliense 

A. aculeata 

A. niopoides 

B. forficata 

Desfolhada 

 

RIMBONDO II - A

am padrões 
o ordenada p
& Brischle (K

ndices de agre
oi identificada

ífico 

ia 

m 

lia 

ha 

i 

a 

hya 

m 

ha 

ASSIS 

de distribuiç
por VI confo
) e o índice d

egação de espéc
a, IGA = índice 

con

Ui U

42 5

12 5

6 5

13 5

6 5

8 5

9 5

4 5

13 5

11 5

8 5

13 5

11 5

9 5

10 5

4 5

8 5

8 5

6 5

9 5

4 5

4 5

3 5

2 5

1 5

2 5

7 5

2 5

4 5

5 5

3 5

8 5

RELATÓRIO A

ção aleatória
rme os índic

de Payandeh 

cies em ordem
de “McGuinne

nsiderando Ut 

Ut IGA 

2 1,24 T

2 7,18 

2 17,1 

2 3,94 

2 5,8 

2 4,72 

2 3,34 

2 4,81 

2 3,07 

2 2,35 

2 3,68 

2 2,74 

2 3,32 

2 1,72 T

2 3,42 

2 6,97 

2 4,83 

2 2,19 

2 4,24 

2 2,73 

2 3,84 

2 6,01 

2 7,77 

2 8,83 

2 28,72 

2 2,45 

2 1,86 T

2 12,75 

2 2,88 

2 1,9 T

2 5,83 

2 1,15 T

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

a e de não a
ces de agrega
(P). 

m decrescente d
es”, Ki = índice
(unidades am

Classif. IGA 

Tend. Agrup. 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Tend. Agrup. 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada* 

Agregada 

Tend. Agrup. 

Agregada 

Agregada 

Tend. Agrup. 

Agregada 

Tend. Agrup. 

LIFICADO - RAS

agrupamento
ação de McG

de VI (%). Em q
e de “Fracker e

mostrais totais)

Ki 

0,14 

23,57 

131,3 

10,23 

39,18 

22,27 

12,31 

47,54 

7,21 

5,67 

16,07 

6,05 

9,75 

3,79 

11,34 

74,55 

22,96 

7,11 

26,39 

9,11 

35,53 

62,55 

113,88 

199,53 

1427,55 

37,01 

5,96 

299,54 

23,53 

8,92 

81,2 

0,9 

o. Na Tabela
Guinnes (IGA

que Ui = n. de u
Brischle” e Pi 
= 9. 

Classif. Ki 

Aleatória 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Tend. Agrup. 

a 61 pode-se
A), o índice d

unidades amo
= índice de “P

Pi 

1,46 T

29 Ag

26,57 Ag

6,6 Ag

10,93 Ag

11,95 Ag

4,27 Ag

6,03 Ag

8,41 Ag

4,74 Ag

4,73 Ag

5,94 Ag

6,23 Ag

2,61 Ag

9,5 Ag

10,79 Ag

7,14 Ag

3,65 Ag

14,99 Ag

4,95 Ag

9,25 Ag

16,27 Ag

10,83 Ag

9,28 Ag

29 Ag

3,37 Ag

4,82 Ag

13,45 Ag

4,69 Ag

3,07 Ag

12,68 Ag

1,23 T
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e visualizar a
de agregação

ostrais onde a 
ayandeh”, 

Classif. Pi 

Tend. Agrup. 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

Tend. Agrup. 

4 

a 
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Nome Cient

L. grandiflora

Tachigali sp. 

L. dasycarpum

C. hololeuca 

M. umbellata

E. paniculata 

Z. riedelianum

M. tinctoria 

H. serratifoliu

M. ovata 

Solanum sp. 

A. sessilis 

Aspidosperm

C. urucurana

M. discolor 

A. olivaceum 

Indet. 1 

Myrcia spp. 

M. nyctitans 

L. divaricata 

M. brasiliensi

D. aurantiaca

C. nucifera 

Machaerium

X. sericea 

P. dubium 

C. fissilis 

P. regnellii 

E. febrifuga 

A. edulis 

A. virgata 

M. fistulifera 

R. armata 

T. glabrescens

Persea sp. 

Mollinedia sp

A. floribunda

M. elaeagnoid

M. tomentosa

 

RIMBONDO II - A

ífico 

a 

m 

a 

m 

us 

ma sp. 

a 

is 

a 

 sp. 

s 

p. 

a 

des 

a 

ASSIS 

Ui U

5 5

2 5

1 5

4 5

3 5

5 5

6 5

4 5

2 5

1 5

4 5

4 5

3 5

2 5

1 5

3 5

3 5

5 5

3 5

2 5

1 5

2 5

3 5

3 5

4 5

1 5

4 5

2 5

4 5

3 5

3 5

2 5

4 5

2 5

2 5

1 5

3 5

3 5

3 5

RELATÓRIO A

Ut IGA 

2 2,09 

2 0,98 

2 25,75 

2 4,32 

2 5,5 

2 2,66 

2 1,25 T

2 2,64 

2 5,39 

2 8,91 

2 3,6 

2 2,4 

2 1,62 T

2 6,86 

2 17,83 

2 2,59 

2 1,29 T

2 1,14 T

2 2,59 

2 2,45 

2 4,95 

2 3,43 

2 1,94 T

2 1,62 T

2 1,92 T

2 6,93 

2 1,2 T

2 1,96 T

2 1,44 T

2 1,62 T

2 1,62 T

2 3,92 

2 1,2 T

2 1,96 T

2 1,96 T

2 7,92 

2 1,62 T

2 1,94 T

2 2,27 

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

Classif. IGA 

Agregada 

Uniforme 

Agregada* 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Tend. Agrup. 

Agregada 

Agregada 

Agregada* 

Agregada 

Agregada 

Tend. Agrup. 

Agregada 

Agregada* 

Agregada 

Tend. Agrup. 

Tend. Agrup. 

Agregada 

Agregada 

Agregada* 

Agregada 

Tend. Agrup. 

Tend. Agrup. 

Tend. Agrup. 

Agregada* 

Tend. Agrup. 

Tend. Agrup. 

Tend. Agrup. 

Tend. Agrup. 

Tend. Agrup. 

Agregada 

Tend. Agrup. 

Tend. Agrup. 

Tend. Agrup. 

Agregada* 

Tend. Agrup. 

Tend. Agrup. 

Agregada 

LIFICADO - RAS

Ki 

10,81 

-0,49 

1274,54 

41,54 

75,75 

16,45 

2,08 

20,52 

112,02 

407,52 

32,53 

17,52 

10,4 

149,53 

866,53 

26,74 

4,96 

1,4 

26,74 

37,01 

203,51 

62,01 

15,85 

10,4 

11,52 

305,51 

2,51 

24,51 

5,52 

10,4 

10,4 

74,52 

2,51 

24,51 

24,51 

356,51 

10,4 

15,85 

21,29 

Classif. Ki 

Agregada 

Aleatória 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Pi 

3,21 Ag

0,98 N

26 Ag

6,67 Ag

13,28 Ag

3,66 Ag

1,37 T

2,84 Ag

7,66 Ag

9 Ag

9,7 Ag

2,86 Ag

2,15 Ag

12,11 Ag

18 Ag

3,16 Ag

1,45 T

1,24 T

2,65 Ag

3,37 Ag

5 Ag

3,5 Ag

2,26 Ag

2,15 Ag

3,41 Ag

7 Ag

1,33 T

2,47 Ag

1,92 Ag

2,15 Ag

2,15 Ag

6,22 Ag

1,33 T

2,47 Ag

2,47 Ag

8 Ag

1,74 Ag

2,26 Ag

2,92 Ag

 

PÁG.185

Classif. Pi 

grupamento 

Não Agrup. 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

Tend. Agrup. 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

Tend. Agrup. 

Tend. Agrup. 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

Tend. Agrup. 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

Tend. Agrup. 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 
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Nome Cient

V. tucanorum

O. arborea 

A. coriacea 

G. nigrescens 

Toulicia sp. 

Z. tuberculosa

P. glabrata 

C. vernalis 

P. grandifloru

R. Indetermin

B. australis 

G. ulmifolia 

M. splendens 

S. mombin 

B. brasiliensis

P. spruceanum

Campomane

N. oppositifol

V. brasiliensis

C. tweedii 

A. fraxinifolia

S. romanzoffi

A. sylvatica A

I. edulis 

Clusia sp. 

L. pubescens 

T. claussenii 

S. polyphyllum

P. myrtifolia 

D. cuneatus 

Ficus sp. 

G. macrophyl

P. heptaphyll

H. ochraceus 

G. Integrifolia

C. speciosa 

B. laxiflora 

T. paniculata

A. neolaurifol

 

RIMBONDO II - A

ífico 

m 

a 

um 

nada 

s 

m 

esia sp. 

lia 

s 

a 

ana 

A. 

m 

lla 

lum 

a 

a 

lia 

ASSIS 

Ui U

1 5

1 5

3 5

2 5

2 5

3 5

2 5

3 5

3 5

2 5

2 5

2 5

2 5

1 5

1 5

2 5

2 5

2 5

2 5

2 5

2 5

2 5

2 5

1 5

1 5

2 5

1 5

2 5

2 5

2 5

2 5

1 5

2 5

2 5

2 5

2 5

1 5

1 5

1 5

RELATÓRIO A

Ut IGA 

2 8,91 

2 6,93 

2 1,29 T

2 3,43 

2 1,47 T

2 0,97 

2 2,94 

2 1,29 T

2 0,97 

2 1,47 T

2 1,47 T

2 2,45 

2 1,96 T

2 4,95 

2 4,95 

2 2,45 

2 1,47 T

2 1,96 T

2 2,45 

2 2,45 

2 0,98 

2 0,98 

2 1,96 T

2 4,95 

2 2,97 

2 1,47 T

2 1,98 T

2 1,47 T

2 1,47 T

2 1,47 T

2 0,98 

2 4,95 

2 0,98 

2 0,98 

2 0,98 

2 0,98 

2 3,96 

2 0,99 

2 2,97 

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

Classif. IGA 

Agregada* 

Agregada* 

Tend. Agrup. 

Agregada 

Tend. Agrup. 

Uniforme 

Agregada 

Tend. Agrup. 

Uniforme 

Tend. Agrup. 

Tend. Agrup. 

Agregada 

Tend. Agrup. 

Agregada* 

Agregada* 

Agregada 

Tend. Agrup. 

Tend. Agrup. 

Agregada 

Agregada 

Uniforme 

Uniforme 

Tend. Agrup. 

Agregada* 

Agregada* 

Tend. Agrup. 

Tend. Agrup.*

Tend. Agrup. 

Tend. Agrup. 

Tend. Agrup. 

Uniforme 

Agregada* 

Uniforme 

Uniforme 

Uniforme 

Uniforme 

Agregada* 

Uniforme* 

Agregada* 

LIFICADO - RAS

Ki 

407,52 

305,51 

4,96 

62,01 

12,01 

-0,49 

49,51 

4,96 

-0,49 

12,01 

12,01 

37,01 

24,51 

203,51 

203,51 

37,01 

12,01 

24,51 

37,01 

37,01 

-0,49 

-0,49 

24,51 

203,51 

101,51 

12,01 

50,5 

12,01 

12,01 

12,01 

-0,49 

203,51 

-0,49 

-0,49 

-0,49 

-0,49 

152,51 

-0,50 

101,51 

Classif. Ki 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Aleatória 

Agregada 

Agregada 

Aleatória 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Aleatória 

Aleatória 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Aleatória 

Agregada 

Aleatória 

Aleatória 

Aleatória 

Aleatória 

Agregada 

Aleatória 

Agregada 

Pi 

9 Ag

7 Ag

1,45 T

3,5 Ag

1,64 Ag

0,96 N

4,3 Ag

1,45 T

0,96 N

1,64 Ag

1,64 Ag

3,37 Ag

2,47 Ag

5 Ag

5 Ag

2,55 Ag

1,64 Ag

2,47 Ag

2,55 Ag

3,37 Ag

0,98 N

0,98 N

2,47 Ag

5 Ag

3 Ag

1,64 Ag

2 Ag

1,64 Ag

1,64 Ag

1,64 Ag

0,98 N

5 Ag

0,98 N

0,98 N

0,98 N

0,98 N

4 Ag

1 N

3 Ag
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Classif. Pi 

grupamento 

grupamento 

Tend. Agrup. 

grupamento 

grupamento 

Não Agrup. 

grupamento 

Tend. Agrup. 

Não Agrup. 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

Não Agrup. 

Não Agrup. 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

Não Agrup. 

grupamento 

Não Agrup. 

Não Agrup. 

Não Agrup. 

Não Agrup. 

grupamento 

Não Agrup. 

grupamento 
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Nome Cient

P. rotundifolia

M. villosum 

T. micrantha

C. floribundus

O. corimbosa

P. macropoda

O. castaneifol

D. villosa 

B. virgilioides 

I. cylindrica 

P. reticulata 

C. guazumifo

M. indet. 

G. opposita 

Indet. 2 

S. monosperm

Croton sp. 

Cyathea sp. 

Guettarda sp

M. Indetermin

S. jambos 

C. Indetermin

A. glandulosa

A. sericeus 

Faramea sp. 

Z. rhoifolium 

S. brasiliensis 

A. subincanu

M. Indetermin

P. nitens 

 

 Informa

A seguir é a
ou nativa), 
destacar qu
de lenha, m
uma prática
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ífico 

a 

 

s 

a 

a 

lia 

lia 

ma 

p. 

nada 

nada 

a 

m 

nada 

ações adicion

apresentada a
interesse ec

ue toda a área
madeira, fruto
a usual e cult

ASSIS 

Ui U

1 5

1 5

1 5

1 5

1 5

1 5

1 5

1 5

1 5

1 5

1 5

1 5

1 5

1 5

1 5

1 5

1 5

1 5

1 5

1 5

1 5

1 5

1 5

1 5

1 5

1 5

1 5

1 5

1 5

1 5

nais das esp

a tabela com
conômico (m
a do empree
os ou outros
ural. 

RELATÓRIO A

Ut IGA 

2 3,96 

2 1,98 T

2 2,97 

2 1,98 T

2 2,97 

2 0,99 

2 1,98 T

2 1,98 T

2 0,99 

2 1,98 T

2 0,99 

2 0,99 

2 0,99 

2 1,98 T

2 1,98 T

2 1,98 T

2 0,99 

2 0,99 

2 0,99 

2 0,99 

2 0,99 

2 0,99 

2 0,99 

2 0,99 

2 0,99 

2 0,99 

2 0,99 

2 0,99 

2 0,99 

2 0,99 

écies vegeta

m informaçõe
madeireira, m
ndimento po

s produtos n

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

Classif. IGA 

Agregada* 

Tend. Agrup.*

Agregada* 

Tend. Agrup.*

Agregada* 

Uniforme* 

Tend. Agrup.*

Tend. Agrup.*

Uniforme* 

Tend. Agrup.*

Uniforme* 

Uniforme* 

Uniforme* 

Tend. Agrup.*

Tend. Agrup.*

Tend. Agrup.*

Uniforme* 

Uniforme* 

Uniforme* 

Uniforme* 

Uniforme* 

Uniforme* 

Uniforme* 

Uniforme* 

Uniforme* 

Uniforme* 

Uniforme* 

Uniforme* 

Uniforme* 

Uniforme* 

ais 

es adicionais 
medicinal, o
ossui potenc

não madeirei

LIFICADO - RAS

Ki 

152,51 

50,5 

101,51 

50,5 

101,51 

-0,50 

50,5 

50,5 

-0,50 

50,5 

-0,50 

-0,50 

-0,50 

50,5 

50,5 

50,5 

-0,50 

-0,50 

-0,50 

-0,50 

-0,50 

-0,50 

-0,50 

-0,50 

-0,50 

-0,50 

-0,50 

-0,50 

-0,50 

-0,50 

das espécies
ornamental, 
cial para o ext

ros para con

Classif. Ki 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Aleatória 

Agregada 

Agregada 

Aleatória 

Agregada 

Aleatória 

Aleatória 

Aleatória 

Agregada 

Agregada 

Agregada 

Aleatória 

Aleatória 

Aleatória 

Aleatória 

Aleatória 

Aleatória 

Aleatória 

Aleatória 

Aleatória 

Aleatória 

Aleatória 

Aleatória 

Aleatória 

Aleatória 

s encontrada
etc), hábito 
trativismo ve
nsumo pela p

Pi 

4 Ag

2 Ag

3 Ag

2 Ag

3 Ag

1 N

2 Ag

2 Ag

1 N

2 Ag

1 N

1 N

1 N

2 Ag

2 Ag

2 Ag

1 N

1 N

1 N

1 N

1 N

1 N

1 N

1 N

1 N

1 N

1 N

1 N

1 N

1 N

as, como orig
e endemism

egetal atravé
população lo
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Classif. Pi 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

Não Agrup. 

grupamento 

grupamento 

Não Agrup. 

grupamento 

Não Agrup. 

Não Agrup. 

Não Agrup. 

grupamento 

grupamento 

grupamento 

Não Agrup. 

Não Agrup. 

Não Agrup. 

Não Agrup. 

Não Agrup. 

Não Agrup. 

Não Agrup. 

Não Agrup. 

Não Agrup. 

Não Agrup. 

Não Agrup. 

Não Agrup. 

Não Agrup. 

Não Agrup. 

gem (exótica
mo. É de se

és da retirada
ocal o que é

7 

a 
e 
a 
é 



 

LT 500 KV MA

 

As espécies 
e específico
como lenha
podem pos
ou florações
espécies aqu

Tabela 62. Re
Clímax, N = N

= Comum,

Nom

Tapir

Myra

Tapir

Spon

Guat

Xylop

Anno

Anno

Xylop

Anno

Tabe

Aspid

Aspid

Aspid

Tabe

Ilex sp

Dend

Cocco

Acroc

Syagr

Pipto

Pipto

Goch

Hand

Hand

Zeyhe

Protiu

Protiu

Cereu

 

RIMBONDO II - A

arbóreas ind
o daquela ma
a, carvão e ou
suir apenas c
s exuberante
ui indicadas d

elação das espé
Nativa, E = Exó

, F = Frequente
Alimentíc

me Científico 

rira obtusa  

acrodruon urun

rira guianensis  

dias mombin  

tteria nigrescens

pia aromatica 

ona coriacea 

ona sylvatica 

pia sericea 

ona neolaurifoli

ernaemontana f

dosperma olivac

dosperma sp. 

dosperma subin

ernaemontana s

p. 

dropanax cunea

os nucifera  

comia aculeata

rus romanzoffia

ocarpha macrop

ocarpha rotund

hnatia polymorp

droanthus ochra

droanthus serra

eria tuberculosa

um spruceanum

um heptaphyllu

us jamacaru  

ASSIS 

dicadas como
adeira, sendo
utros usos me
copas frondo
es que indiqu
de fato utiliza

écies arbóreas
tica, E.C. = Est
e, A = Abunda
cia, O = Ornam

ndeuva  

s  

ia  

fuchsiaefolia  

ceum 

ncanum  

sp. 

atus  

a  

ana  

poda  

ifolia  

pha  

aceus  

atifolius 

a 

m 

um  

RELATÓRIO A

o de interess
o considerado
enos nobres.
osas ou altur
uem um pot
adas usualm

amostradas e
ado de conserv

ante, I.E. = Inte
mental, Fo = Fo

Nom

Pau 

Aro

Pau 

Cajá

Pind

Pim

Arat

Arat

Emb

Arat

Espe

Gua

Pero

Gua

- 

Ilex

Pau 

Coc

Mac

Jeriv

Pita

Cam

Can

Ipê

Ipê

Ipê P

Bréu

Bréu

Man

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

se econômico
o que todas 
. As árvores i
ra reduzida q
tencial ao us
ente para est

m que P = Pion
vação, R = Rar

eresse econômi
orrageira, End.

me Comum 

 Pombo 

oeira 

 Pombo 

á Mirim 

daíba Preta 

menteira 

ticum do Mato

ticum 

biriba 

ticum 

erta Brava 

atambú 

oba 

atambu 

 de Tamanco 

co  

caúba 

vá 

anga Preta 

mbará do Camp

ndeião 

Preto 

u 

u 

ndacarú 

LIFICADO - RAS

o madeireiro
as espécies p
ndicadas com
que as torna
so em paisag
tes fins. 

neira, Si = Secu
ra, MR = Muito
ico, L = Lenha, 
 = Endemismo

Hábito

P-Si

Si 

P 

St 

P 

P 

o P 

P 

Si 

P 

P 

St 

SN 

St 

SN 

SN 

Si 

SN 

P 

P 

P 

po P 

P 

P 

P 

P 

Si 

Si 

SN 

o são aquelas
possuem pot
mo interesse

potenciais p
gismo, não ne

undária Inicial
o rara, RR = Rar

Ma = Madeire
o, SN = Sem inf

o Origem E.C

N A

N F

N A

N F

N F

N F

N A

N F

N F

N F

N A

N F

SN SN

N O

SN SN

SN SN

N A

E SN

N O

N Cm

N F

N O

N F

N Cm

N Cm

N F

N F

N Cm

N R

s onde existe
tencial a sere
e econômico 
para arboriza
ecessariamen

l, St = secundá
ríssima, Oc = O

eira, Me = Med
formações. 

C. I.E. 

A Ma 

F Ma-Me- 

A MA-Me 

F Me-Al 

F Me 

F O 

A O-Al 

F O-Al 

F Fi-Al 

F O-Al 

A Ma-O 

F Ma-O 

N SN 

Oc Ma 

N SN 

N SN 

A O 

N Al-O 

Oc Fo-Al-O 

m O 

F SN 

Oc Ma-Me 

F Ma-O 

m Ma-O 

m Ma-O 

F Ma-O 

F Ma-O 

m Ma-O 

R Al-O 

 

PÁG.188

 um uso real
em utilizadas

ornamental,
ação urbana,
nte sendo as

ária tardia, C = 
Ocasional, Cm
dicinal, Al = 

End.

Não

Não

Não

Não

Não

Não

Não

Não

Nã 

Não

Não

Não

SN 

Não

SN 

SN 

Não

Não

Não

Não

Não

Não

Não

Não

Não

Não

Não

Não

Não

8 

l 
s 
, 
, 
s 
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LT 500 KV MA

 

Nom

Calop

Trem

Chrys

Clusia

Term

Cyath

Desfo

Sloan

Croto

Mabe

Sapiu

Croto

Croto

Sebas

Alcho

Seneg

Albiz

Mach

Copa

Mach

Mach

Platy

Dipty

Inga 

Plath

Bauh

Inga c

Anad

Andir

Tach

Mach

Dalbe

Platyp

Anad

Callia

Pipta

Stryp

Peltop

Tach

 

RIMBONDO II - A

me Científico 

phyllum brasilie

ma micrantha 

sobalanaceae In

a sp. 

minalia glabresce

hea sp. 

olhada 

nea monosperm

on urucurana  

ea fistulifera  

um glandulosum

on floribundus  

on sp. 

stiania brasilien

ornea glandulos

galia polyphylla

zia niopoides 

haerium stipita

aifera langsdorff

haerium sp. 

haerium nyctita

cyamus regnell

ychandra auran

vera 

hymenia reticula

hinia forficata  

cylindrica  

denanthera colu

ra fraxinifolia 

igali sp. 

haerium villosu

ergia villosa  

podium elegans

denanthera pere

andra tweedii 

adenia gonoaca

phnodendron po

phorum dubium

igali paniculata

ASSIS 

ense 

ndeterminada 

ens  

ma  

m  

nsis  

sa  

a 

tum  

fii  

ans 

ii 

ntiaca 

ata  

ubrina 

m 

s  

egrina 

ntha 

olyphyllum var.

m   

a 

RELATÓRIO A

Nom

Gua

Crin

Chry

Clus

Carv

Sam

Desf

Carr

Sang

Can

Leite

Cap

Adr

Leite

Tap

Jure

Fari

Jaca

Cop

Jaca

Bico

Am

Bals

Ingá

Vinh

Pata

Ingá

Ang

Ang

Tac

Jaca

Cav

Can

Ang

Espo

Jaca

 villosum Barb

Can

Carv

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

me Comum 

anandi 

ndiúva 

rysobalanaceae 

sia 

valho 

mambaiaçú 

sfolhada 

rapicheira 

gra d'água 

nudo de Pito  

eiro 

pixingui 

rago 

eiro 

piá 

ema com Espinh

nha Seca 

arandá do Camp

paíba 

arandá 

o de Pato 

endoim Bravo

saminho 

á 

hático 

a de Vaca 

á 

gico branco 

gelim 

higali 

arandá tã 

viúna 

nzil 

gico Vermelho

onjinha 

aré 

batimão da Ma

nafístula 

voeiro 

LIFICADO - RAS

Hábito

Si 

Pi 

Indet. SN 

SN 

P 

SN 

SN 

Pi 

Pi 

Pi 

Pi 

Pi 

SN 

Si 

P 

ho P 

Si 

po P 

P 

SN 

P 

Si 

Si 

P 

P 

P 

P 

P 

P 

SN 

P 

P 

P 

P 

P 

P 

ata Si 

P 

P 

o Origem E.C

N F

N O

N SN

SN SN

N Cm

SN SN

N SN

N F

N O

N O

N Cm

N M

N SN

N F

N F

N Cm

N O

N F

N A

SN SN

N M

N R

N SN

N M

N Cm

N F

N O

N O

N M

SN SN

N F

N R

N O

N F

N SN

N R

N Cm

N F

N M

C. I.E. 

F Ma-O 

Oc Ma 

N SN 

N SN 

m SN 

N SN 

N SN 

F Ma-O 

Oc - 

Oc - 

m Latex-O 

MR - 

N SN 

F L-O 

F Ma 

m - 

Oc SN 

F Ma-O 

A Ma-Me-O 

N SN 

MR Ma-O 

R Ma-O 

N Ma-O 

MR Me-Al-O 

m Ma 

F O 

Oc SN 

Oc Ma-O 

MR Ma-O 

N SN 

F Ma-O 

R Ma-O 

Oc Ma-O 

F Ma-Me-O 

N O 

RR Ma 

m Ma-Me-O 

F Ma-O 

MR SN 

 

PÁG.189

End.

Não

Não

SN 

SN 

Não

SN 

SN 

SN 

Não

Não

Não

Não

SN 

Não

Não

Não

Não

Não

Não

SN 

Não

Não

Não

Não

Não

Não

Não

Não

Não

SN 

Não

Não

Não

Não

Não

Não

Não

Não

Não
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Nom

Mach

Ptero

Inga e

Ormo

Lepto

Bowd

Vism

Indet

Indet

Lacist

Ocote

Necta

Aniba

Endlic

Ocote

Ocote

Perse

Magn

Byrso

Basilo

Luehe

Malv

Ceiba

Guaz

Pseud

Luehe

Mico

Guar

Cedre

Trich

Trich

Guar

Trich

Molli

Ficus 

Macl

Mort

Myrs

Myrs

 

RIMBONDO II - A

me Científico 

haerium brasilie

ogyne nitens  

edulis 

osia arborea 

olobium dasyca

dichia virgilioide

ia brasiliensis v

terminada 2 

terminada 1 

tema pubescen

ea diospyrifolia 

andra oppositifo

a firmula 

cheria panicula

ea sp. 

ea corimbosa  

ea sp. 

nolia ovata 

onima laxiflora 

oxylon brasilien

ea grandiflora 

vaceae Indeterm

a speciosa 

zuma ulmifolia  

dobombax gran

ea divaricata 

nia cf. discolor 

rea guidonia 

ela fissilis 

hilia pallida 

hilia claussenii 

rea macrophylla

hilia hirta 

inedia sp. 

sp. 

lura tinctoria 

ta 

ine umbellata 

ine ferruginea 

ASSIS 

ensis 

arpum 

es 

var. lasiantha 

s 

folia 

ata  

nsis 

minada 

ndiflorum 

a 

RELATÓRIO A

Nom

Pau 

Am

Ingá

Olh

Cha

Sucu

Ruã

Ram

Ram

Laci

Can

Can

Can

Can

Can

Can

Aba

Mag

Mur

Pau 

Aço

Mal

Pain

Mut

Emb

Aço

Mic

Mar

Ced

Baga

Cafe

Mar

Cati

Mar

Figu

Taju

Mor

Cap

Cap

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

me Comum 

 Sangue 

endoim do Ma

á 

o de cabra 

apada 

upira preta 

ão 

mo Amarelo 

mo Piloso 

istema 

nela Loira 

nela Amarela 

nela Rapadura 

nela do Brejo 

nela 

nela 

acate do mato

gnolia 

rici 

 Rei 

oita Cavalo 

lvaceae Indet. 

neira 

tamba 

biruçu 

oita Cavalo 

conia verso bran

rinheiro 

dro Rosa 

a de Morcego

eeiro do Mato

rinheiro 

iguá 

ria Mole 

ueira 

uba 

rta 

pororoca 

pororoca 

LIFICADO - RAS

Hábito

P 

ato P 

P 

St 

Si 

P 

P 

SN 

SN 

Si 

P 

P 

P 

Si 

SN 

Si 

SN 

St 

P 

St 

P 

SN 

P 

P 

P 

P 

nco Si 

St 

Si 

P 

Si 

St 

Si 

SN 

SN 

P 

SN 

P 

P 

o Origem E.C

N M

N F

N M

N R

N F

N A

N R

SN SN

SN SN

N O

N O

N F

N F

N Cm

SN SN

N SN

SN SN

N O

N F

N R

N A

SN SN

N Cm

N R

N R

N M

N R

N R

N R

N O

N R

N F

N M

SN SN

SN SN

N Cm

SN SN

N F

N R

C. I.E. 

MR Ma-O 

F Ma-O 

MR Al 

R Ma-O 

F O 

A Ma-O 

R - 

N SN 

N SN 

Oc Me 

Oc Ma-Me 

F Ma-O 

F Ma-O 

m Ma 

N SN 

N Ma-O 

N SN 

Oc O 

F SN 

R SN 

A Ma-O 

N SN 

m Paina-O 

R Ma 

RR O 

MR Ma-O 

RR SN 

R Ma-O 

RR Ma-O 

Oc Ma 

R SN 

F - 

MR Ma-O 

N SN 

N SN 

m Ma 

N SN 

F - 

R - 

 

PÁG.190

End.

Não

Não

Não

Não

Não

Não

Não

SN 

SN 

Não

Não

Não

Não

Não

SN 

Não

SN 

Não

Não

SN 

Não

SN 

Não

Não

Não

Não

SN 

Não

Não

Não

SN 

Não

Não

SN 

SN 

Não

SN 

Não

Não

0 
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Nom

Camp

Psidiu

Myrc

Myrc

Syzigi

Myrt

Eugen

Myrc

Myrt

Camp

Guap

Oura

Pera g

Galle

Piper

Prunu

Alibe

Alibe

Rubia

Alseis

Bathy

Guett

Faram

Rand

Citrus

Esenb

Zanth

Zanth

Casea

Cupa

Mata

Mata

Touli

Allop

Sipar

Solan

Styra

Celtis

Cecro

 

RIMBONDO II - A

me Científico 

pomanesia sp. 

um guajava  

cia tomentosa 

cia spp. 

ium jambos 

taceae indet. 2 

nia florida 

cia splendens  

taceae Indeterm

pomanesia gua

pira opposita 

atea castaneifoli

glabrata 

esia Integrifolia 

r arboreum 

us myrtifolia  

ertia sessilis 

ertia edulis 

aceae Indeterm

s floribunda 

ysa australis 

tarda sp. 

mea sp. 

dia armata  

s aurantifolia  

beckia febrifuga

hoxylum riedeli

hoxylum rhoifo

aria sylvestris 

ania vernalis 

ayba sp. 

ayba elaeagnoid

icia sp. 

phylus sericeus 

runa guianensis

num sp. 

ax acuminatus 

s Iguanea 

opia pachystach

ASSIS 

minada 

azumifolia 

ia 

minada 

a 

ianum 

olium 

des 

s 

hya 

RELATÓRIO A

Nom

Cam

Goia

Goia

Myr

Jam

Myr

Pita

Gua

Myr

Agu

Araç

Cab

Tam

Pau 

Frut

Pess

Mar

Mar

Rub

Qui

Pau 

Velu

Fara

Lim

Lim

Mam

Mam

Mam

Espe

Cam

Myr

Cam

Pito

Allo

Folh

Pau 

Benj

Grão

Emb

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

me Comum 

mpomanésia 

aba 

aba Brava 

rcia 

bo 

rtaceae indet. 2

anga do Mato 

amirim 

rtaceae Indet. 

uaricará 

çaripoca 

belo de nego 

manqueira 

 D'alho 

to de Morcego

segueiro Bravo

rmelada 

rmelada de Cac

biaceae Indet. 

na de São Paulo

 Colher 

udeiro 

amea 

oeiro do Mato

ão 

moninha do M

minha Fedoren

minha de Porca

eto 

mboatã 

rcia 

mboatá Branco

omba Branca 

ophylus 

ha Santa 

 Fumo 

joeiro 

o de Galo 

baúba Formiga

LIFICADO - RAS

Hábito

SN 

P 

P 

SN 

Si 

2 SN 

P 

P 

SN 

P 

Si 

P 

P 

St 

Si 

Si 

P 

chorro Si 

SN 

o Si 

Si 

SN 

SN 

P 

SN 

ato Si 

nta P 

a P 

P 

P 

SN 

Si 

SN 

Si 

Si 

SN 

P 

P 

P 

o Origem E.C

SN SN

E O

N O

SN SN

E R

SN SN

N O

N Cm

SN SN

N F

N O

N O

N Cm

N M

N F

N F

N Cm

N F

SN SN

N R

N O

SN SN

SN SN

N Cm

E SN

N O

N F

N R

N Cm

N M

SN SN

N R

SN SN

N Cm

N F

SN SN

N M

N Cm

N Cm

C. I.E. 

N SN 

Oc Al 

Oc Ma 

N SN 

R Al. 

N SN 

Oc Ma-O 

m SN 

N SN 

F Ma-Al 

Oc - 

Oc Ma-O 

m Ma 

MR Ma-O 

F SN 

F SN 

m - 

F Al 

N SN 

R SN 

Oc SN 

N SN 

N SN 

m Al 

N Al 

Oc Ma-Me 

F Ma-O 

R Ma-O 

m Ma-O 

MR Ma-O 

N SN 

R Ma-O 

N SN 

m O 

F - 

N SN 

MR SN 

m Ma-Al 

m O 

 

PÁG.191

End.

SN 

Não

Não

SN 

Não

SN 

Não

SN 

SN 

Não

Não

Não

Não

Não

SN 

SN 

Não

Não

SN 

SN 

SN 

SN 

SN 

Não

Não

Não

Não

Não

Não

Não

SN 

Não

SN 

Não

Não

SN 

SN 

Não

Não
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Nom

Cecro

Aloys

Vochy

 

a) Estrutur

A área basal
de Eugenia f

Os valores d
na área inve
(VI). 

Tabela 63. Pa
unidades am

frequênc

 

RIMBONDO II - A

me Científico 

opia hololeuca 

sia virgata 

ysia tucanorum

ra horizonta

l por hectare
florida DC. A

das estimativ
entariada en

arâmetros fitos
ostrais em que
ia absoluta, FR

Nome Cie

Morta 

T. fuchsiaef

X. aromati

T. guianens

A. firmula 

M. stipitatu

A. peregrin

A. colubrin

S. polyphyl

O. diospyrif

G. guidonia

C. sylvestris

C. Iguanea 

T. obtusa 

T. pallida 

P. gonoaca

S. guianens

C. langsdor

M. urunde

C. pachysta

I. vera 

S. glandulo

ASSIS 

m 

al 

e estimada fo
A densidade t

vas dos parâ
ncontra-se na

ssociológicos d
e a espécie foi o

R = frequência 

entífico 

1

folia 

ica 1

sis 

um 

na 

na 

lla 

ifolia 

a 

s 

antha 

sis 

rffii 

uva 

achya 

osum 

RELATÓRIO A

Nom

Emb

Can

Pau 

oi de 30,765 m
total estimad

metros fitoss
a Tabela 63, 

das espécies am
observada, AB
relativa, DoA 

cobertura e 

N AB 

106 2,261 

98 0,775 

109 0,858 

59 1,273 

37 1,519 

41 1,238 

33 1,167 

20 1,693 

46 0,556 

29 0,855 

32 0,888 

41 0,36 

41 0,301 

17 0,754 

38 0,239 

29 0,735 

42 0,194 

19 0,592 

27 0,526 

27 0,25 

16 0,706 

25 0,502 

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

me Comum 

baúba 

nela de Velho 

 Tucano 

m2 e o maior 
da foi de apro

sociológicos 
organizada e

mostradas ord
B = área basal, D

= dominância
 VI = valor de i

DA DR

101,923 6,5

94,231 6,0

104,808 6,6

56,731 3,6

35,577 2,2

39,423 2,5

31,731 2,0

19,231 1,2

44,231 2,8

27,885 1,7

30,769 1,9

39,423 2,5

39,423 2,5

16,346 1,0

36,538 2,3

27,885 1,7

40,385 2,5

18,269 1,1

25,962 1,6

25,962 1,6

15,385 0,9

24,038 1,5

LIFICADO - RAS

Hábito

P 

P 

P 

diâmetro foi
oximadamen

da estrutura
em ordem d

denados por VI
DA = densidad

a absoluta, DoR
importância.

R FA F

51 80,77 8,7

02 23,08 2,5

69 11,54 1,2

62 25 2,7

27 11,54 1,2

52 15,38 1,6

03 17,31 1,8

23 7,69 0,8

82 25 2,7

78 21,15 2,

96 15,38 1,6

52 25 2,7

52 21,15 2,

04 17,31 1,8

33 19,23 2,0

78 7,69 0,8

58 15,38 1,6

17 15,38 1,6

66 11,54 1,2

66 17,31 1,8

98 7,69 0,8

53 7,69 0,8

o Origem E.C

N F

N F

N Cm

 de 73,2 cm t
te 1.566,35 in

a horizontal 
decrescente d

%. Em que N =
de absoluta, DR
R = dominânci

R DoA D

77 2,174 7,

51 0,745 2,

25 0,825 2,

71 1,224 4,

25 1,46 4,

67 1,19 4,

88 1,122 3,

84 1,628 5

71 0,535 1,

3 0,823 2,

67 0,854 2,

71 0,346 1,

3 0,289 0,

88 0,725 2,

09 0,23 0,

84 0,707 2,

67 0,186 0,

67 0,569 1,

25 0,505 1,

88 0,24 0,

84 0,679 2

84 0,483 1,

C. I.E. 

F O 

F Ma-O 

m O 

tomado de u
ndivíduos po

das espécies
de Valor de 

= número de in
R = densidade
ia relativa, VC 

DoR VI (%) 

,35 7,54 

,52 3,68 

,79 3,58 

,14 3,49 

,94 2,82 

,02 2,74 

,79 2,57 

5,5 2,52 

,81 2,45 

,78 2,29 

,89 2,17 

,17 2,13 

,98 1,93 

,45 1,79 

,78 1,73 

,39 1,67 

,63 1,63 

,93 1,59 

,71 1,54 

,81 1,45 

2,3 1,37 

,63 1,33 

 

PÁG.192

End.

Não

Não

Não

um indivíduo
or hectare. 

s amostradas
Importância

ndivíduos, U = 
e relativa, FA =

= valor de 

2 

o 

s 
a 

 



 

LT 500 KV MA

 

 

RIMBONDO II - A

Nome Cie

P. elegans 

Ocotea sp. 

G. polymor

E. florida 

P. guajava 

C. brasilien

A. aculeata

A. niopoide

B. forficata

Desfolhada

L. grandiflo

Tachigali s

L. dasycarp

C. hololeuc

M. umbella

E. panicula

Z. riedelian

M. tinctoria

H. serratifo

M. ovata 

Solanum sp

A. sessilis 

Aspidosper

C. urucura

M. discolor

A. olivaceu

Indet. 1 

Myrcia spp

M. nyctitan

L. divaricat

M. brasilien

D. aurantia

C. nucifera

Machaeriu

X. sericea 

P. dubium 

C. fissilis 

P. regnellii 

A. edulis 

ASSIS 

entífico 

rpha 

nse 

a 

es 

a 

a 

ora 

p. 

pum 

ca 

ata 

ata 

num 

a 

olius 

p. 

rma sp. 

na 

r. 

um 

p. 

ns 

ta 

nsis 

aca 

 

um sp. 

RELATÓRIO A

N AB 

24 0,531 

18 0,663 

29 0,436 

5 0,775 

14 0,175 

26 0,264 

12 0,335 

10 0,305 

18 0,274 

10 0,073 

11 0,24 

2 0,593 

26 0,149 

18 0,101 

17 0,175 

14 0,077 

8 0,117 

11 0,175 

11 0,29 

9 0,379 

15 0,055 

10 0,121 

5 0,27 

14 0,137 

18 0,118 

8 0,175 

4 0,241 

6 0,054 

8 0,144 

5 0,237 

5 0,296 

7 0,18 

6 0,134 

5 0,151 

8 0,028 

7 0,228 

5 0,067 

4 0,201 

5 0,107 

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

DA DR

23,077 1,4

17,308 1,1

27,885 1,7

4,808 0,3

13,462 0,8

25 1,6

11,538 0,7

9,615 0,6

17,308 1,1

9,615 0,6

10,577 0,6

1,923 0,1

25 1,6

17,308 1,1

16,346 1,0

13,462 0,8

7,692 0,4

10,577 0,6

10,577 0,6

8,654 0,5

14,423 0,9

9,615 0,6

4,808 0,3

13,462 0,8

17,308 1,1

7,692 0,4

3,846 0,2

5,769 0,3

7,692 0,4

4,808 0,3

4,808 0,3

6,731 0,4

5,769 0,3

4,808 0,3

7,692 0,4

6,731 0,4

4,808 0,3

3,846 0,2

4,808 0,3

LIFICADO - RAS

R FA F

47 5,77 0,6

1 3,85 0,4

78 1,92 0,2

31 3,85 0,4

86 13,46 1,4

6 3,85 0,4

74 7,69 0,8

61 9,62 1,0

1 5,77 0,6

61 15,38 1,6

68 9,62 1,0

12 3,85 0,4

6 1,92 0,2

1 7,69 0,8

04 5,77 0,6

86 9,62 1,0

49 11,54 1,2

68 7,69 0,8

68 3,85 0,4

55 1,92 0,2

92 7,69 0,8

61 7,69 0,8

31 5,77 0,6

86 3,85 0,4

1 1,92 0,2

49 5,77 0,6

25 5,77 0,6

37 9,62 1,0

49 5,77 0,6

31 3,85 0,4

31 1,92 0,2

43 3,85 0,4

37 5,77 0,6

31 5,77 0,6

49 7,69 0,8

43 1,92 0,2

31 7,69 0,8

25 3,85 0,4

31 5,77 0,6

R DoA D

63 0,511 1,

42 0,638 2,

21 0,42 1,

42 0,745 2,

46 0,168 0,

42 0,253 0,

84 0,322 1,

04 0,293 0,

63 0,264 0,

67 0,07 0,

04 0,231 0,

42 0,57 1,

21 0,143 0,

84 0,097 0,

63 0,168 0,

04 0,074 0,

25 0,113 0,

84 0,168 0,

42 0,279 0,

21 0,365 1,

84 0,053 0,

84 0,116 0,

63 0,259 0,

42 0,132 0,

21 0,114 0,

63 0,168 0,

63 0,231 0,

04 0,052 0,

63 0,138 0,

42 0,228 0,

21 0,284 0,

42 0,173 0,

63 0,129 0,

63 0,145 0,

84 0,027 0,

21 0,22 0,

84 0,065 0,

42 0,193 0,

63 0,103 0,

DoR VI (%) 

,73 1,28 

,16 1,23 

,42 1,14 

,52 1,08 

,57 0,96 

,86 0,96 

,09 0,89 

,99 0,88 

,89 0,87 

,24 0,84 

,78 0,83 

,93 0,82 

,48 0,76 

,33 0,76 

,57 0,75 

,25 0,72 

,38 0,71 

,57 0,69 

,94 0,68 

,23 0,66 

,18 0,64 

,39 0,61 

,88 0,6 

,45 0,57 

,38 0,57 

,57 0,56 

,78 0,55 

,18 0,53 

,47 0,53 

,77 0,5 

,96 0,49 

,59 0,48 

,44 0,48 

,49 0,47 

,09 0,47 

,74 0,46 

,22 0,45 

,65 0,44 

,35 0,43 

 

PÁG.1933 



 

LT 500 KV MA

 

 

RIMBONDO II - A

Nome Cie

E. febrifuga

A. virgata 

M. fistulifer

R. armata 

T. glabresc

Persea sp. 

Mollinedia

A. floribun

M. elaeagn

M. toment

V. tucanor

O. arborea

A. coriacea

G. nigresce

Toulicia sp

Z. tubercul

P. glabrata

C. vernalis 

P. grandiflo

R. Indeterm

B. australis

G. ulmifolia

M. splende

S. mombin

B. brasilien

P. sprucean

Campoma

N. oppositif

V. brasilien

C. tweedii 

A. fraxinifo

S. romanzo

A. sylvatica

I. edulis 

Clusia sp. 

L. pubescen

T. claussen

S. polyphyl

P. myrtifoli

ASSIS 

entífico 

a 

ra 

ens 

a sp. 

da 

noides 

tosa 

um 

a 

a 

ns 

p. 

losa 

a 

orum 

minada 

s 

a 

ens 

n 

nsis 

num 

anesia sp. 

ifolia 

nsis 

olia 

offiana 

a 

ns 

nii 

llum 

ia 

RELATÓRIO A

N AB 

6 0,024 

5 0,101 

8 0,103 

5 0,013 

4 0,159 

4 0,158 

8 0,145 

5 0,065 

6 0,046 

7 0,026 

9 0,11 

7 0,14 

4 0,067 

7 0,035 

3 0,11 

3 0,044 

6 0,05 

4 0,02 

3 0,039 

3 0,098 

3 0,091 

5 0,051 

4 0,058 

5 0,101 

5 0,097 

5 0,028 

3 0,065 

4 0,041 

5 0,019 

5 0,015 

2 0,072 

2 0,068 

4 0,027 

5 0,069 

3 0,083 

3 0,017 

2 0,098 

3 0,013 

3 0,012 

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

DA DR

5,769 0,3

4,808 0,3

7,692 0,4

4,808 0,3

3,846 0,2

3,846 0,2

7,692 0,4

4,808 0,3

5,769 0,3

6,731 0,4

8,654 0,5

6,731 0,4

3,846 0,2

6,731 0,4

2,885 0,1

2,885 0,1

5,769 0,3

3,846 0,2

2,885 0,1

2,885 0,1

2,885 0,1

4,808 0,3

3,846 0,2

4,808 0,3

4,808 0,3

4,808 0,3

2,885 0,1

3,846 0,2

4,808 0,3

4,808 0,3

1,923 0,1

1,923 0,1

3,846 0,2

4,808 0,3

2,885 0,1

2,885 0,1

1,923 0,1

2,885 0,1

2,885 0,1

LIFICADO - RAS

R FA F

37 7,69 0,8

31 5,77 0,6

49 3,85 0,4

31 7,69 0,8

25 3,85 0,4

25 3,85 0,4

49 1,92 0,2

31 5,77 0,6

37 5,77 0,6

43 5,77 0,6

55 1,92 0,2

43 1,92 0,2

25 5,77 0,6

43 3,85 0,4

18 3,85 0,4

18 5,77 0,6

37 3,85 0,4

25 5,77 0,6

18 5,77 0,6

18 3,85 0,4

18 3,85 0,4

31 3,85 0,4

25 3,85 0,4

31 1,92 0,2

31 1,92 0,2

31 3,85 0,4

18 3,85 0,4

25 3,85 0,4

31 3,85 0,4

31 3,85 0,4

12 3,85 0,4

12 3,85 0,4

25 3,85 0,4

31 1,92 0,2

18 1,92 0,2

18 3,85 0,4

12 1,92 0,2

18 3,85 0,4

18 3,85 0,4

R DoA D

84 0,023 0,

63 0,098 0,

42 0,099 0,

84 0,012 0,

42 0,153 0,

42 0,152 0,

21 0,139 0,

63 0,062 0,

63 0,044 0,

63 0,025 0,

21 0,106 0,

21 0,134 0,

63 0,065 0,

42 0,034 0,

42 0,106 0,

63 0,042 0,

42 0,049 0,

63 0,019 0,

63 0,037 0,

42 0,094 0,

42 0,087 0

42 0,049 0,

42 0,056 0,

21 0,097 0,

21 0,093 0,

42 0,027 0,

42 0,063 0,

42 0,04 0,

42 0,019 0,

42 0,015 0,

42 0,069 0,

42 0,065 0,

42 0,026 0,

21 0,066 0,

21 0,08 0,

42 0,017 0,

21 0,094 0,

42 0,012 0,

42 0,012 0,

DoR VI (%) 

,08 0,43 

,33 0,42 

,33 0,41 

,04 0,39 

,52 0,39 

,51 0,39 

,47 0,39 

,21 0,38 

,15 0,38 

,08 0,38 

,36 0,37 

,45 0,36 

,22 0,36 

,11 0,32 

,36 0,32 

,14 0,32 

,16 0,32 

,07 0,31 

,13 0,31 

,32 0,31 

0,3 0,3 

,17 0,3 

,19 0,28 

,33 0,28 

,32 0,28 

,09 0,27 

,21 0,27 

,13 0,27 

,06 0,26 

,05 0,26 

,23 0,26 

,22 0,25 

,09 0,25 

,22 0,25 

,27 0,22 

,06 0,22 

,32 0,22 

,04 0,21 

,04 0,21 

 

PÁG.1944 



 

LT 500 KV MA

 

 

RIMBONDO II - A

Nome Cie

D. cuneatu

Ficus sp. 

G. macrop

P. heptaph

H. ochrace

G. Integrifo

C. speciosa

B. laxiflora 

T. panicula

A. neolaurif

P. rotundifo

M. villosum

T. micranth

C. floribund

O. corimbo

P. macropo

O. castanei

D. villosa 

B. virgilioid

I. cylindrica

P. reticulat

C. guazum

M. indet. 

G. opposita

Indet. 2 

S. monospe

Croton sp. 

Cyathea sp

Guettarda 

M. Indeterm

S. jambos 

C. Indeterm

A. glandulo

A. sericeus 

Faramea sp

Z. rhoifoliu

S. brasilien

A. subincan

M. Indeterm

ASSIS 

entífico 

us 

hylla 

hyllum 

us 

olia 

a 

ata 

ifolia 

folia 

m 

ha 

dus 

osa 

oda 

ifolia 

des 

a 

ta 

ifolia 

a 

erma 

p. 

sp. 

minada 

minada 

osa 

p. 

um 

sis 

num 

minada 

RELATÓRIO A

N AB 

3 0,012 

2 0,024 

5 0,025 

2 0,016 

2 0,016 

2 0,01 

2 0,01 

4 0,036 

1 0,09 

3 0,041 

4 0,017 

2 0,049 

3 0,029 

2 0,046 

3 0,009 

1 0,045 

2 0,025 

2 0,017 

1 0,035 

2 0,014 

1 0,031 

1 0,028 

1 0,028 

2 0,009 

2 0,008 

2 0,005 

1 0,023 

1 0,02 

1 0,018 

1 0,016 

1 0,015 

1 0,012 

1 0,012 

1 0,011 

1 0,011 

1 0,009 

1 0,006 

1 0,005 

1 0,005 

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

DA DR

2,885 0,1

1,923 0,1

4,808 0,3

1,923 0,1

1,923 0,1

1,923 0,1

1,923 0,1

3,846 0,2

0,962 0,0

2,885 0,1

3,846 0,2

1,923 0,1

2,885 0,1

1,923 0,1

2,885 0,1

0,962 0,0

1,923 0,1

1,923 0,1

0,962 0,0

1,923 0,1

0,962 0,0

0,962 0,0

0,962 0,0

1,923 0,1

1,923 0,1

1,923 0,1

0,962 0,0

0,962 0,0

0,962 0,0

0,962 0,0

0,962 0,0

0,962 0,0

0,962 0,0

0,962 0,0

0,962 0,0

0,962 0,0

0,962 0,0

0,962 0,0

0,962 0,0

LIFICADO - RAS

R FA F

18 3,85 0,4

12 3,85 0,4

31 1,92 0,2

12 3,85 0,4

12 3,85 0,4

12 3,85 0,4

12 3,85 0,4

25 1,92 0,2

06 1,92 0,2

18 1,92 0,2

25 1,92 0,2

12 1,92 0,2

18 1,92 0,2

12 1,92 0,2

18 1,92 0,2

06 1,92 0,2

12 1,92 0,2

12 1,92 0,2

06 1,92 0,2

12 1,92 0,2

06 1,92 0,2

06 1,92 0,2

06 1,92 0,2

12 1,92 0,2

12 1,92 0,2

12 1,92 0,2

06 1,92 0,2

06 1,92 0,2

06 1,92 0,2

06 1,92 0,2

06 1,92 0,2

06 1,92 0,2

06 1,92 0,2

06 1,92 0,2

06 1,92 0,2

06 1,92 0,2

06 1,92 0,2

06 1,92 0,2

06 1,92 0,2

R DoA D

42 0,011 0,

42 0,023 0,

21 0,024 0,

42 0,015 0,

42 0,015 0,

42 0,01 0,

42 0,009 0,

21 0,034 0,

21 0,087 0,

21 0,039 0,

21 0,016 0,

21 0,047 0,

21 0,028 0,

21 0,044 0,

21 0,009 0,

21 0,043 0,

21 0,024 0,

21 0,016 0,

21 0,034 0,

21 0,014 0,

21 0,029 0

21 0,027 0,

21 0,027 0,

21 0,008 0,

21 0,008 0,

21 0,005 0,

21 0,022 0,

21 0,019 0,

21 0,018 0,

21 0,015 0,

21 0,014 0,

21 0,012 0,

21 0,011 0,

21 0,011 0,

21 0,01 0,

21 0,008 0,

21 0,006 0,

21 0,005 0,

21 0,005 0,

DoR VI (%) 

,04 0,21 

,08 0,21 

,08 0,2 

,05 0,2 

,05 0,2 

,03 0,19 

,03 0,19 

,12 0,19 

,29 0,19 

,13 0,18 

,06 0,17 

,16 0,16 

,09 0,16 

,15 0,16 

,03 0,14 

,15 0,14 

,08 0,14 

,05 0,13 

,11 0,13 

,05 0,13 

0,1 0,12 

,09 0,12 

,09 0,12 

,03 0,12 

,03 0,12 

,02 0,12 

,07 0,11 

,07 0,11 

,06 0,11 

,05 0,11 

,05 0,11 

,04 0,1 

,04 0,1 

,04 0,1 

,03 0,1 

,03 0,1 

,02 0,1 

,02 0,1 

,02 0,1 

 

PÁG.1955 



 

LT 500 KV MA

 

 

Nas primei
fuchsiaefolia
firmula (Ne
apresentara
de 19% do t

Quando co
Paulo os va
mesmo con
Soares (200
encontrado
dominância
empreendim

As quatro e
14,37 % da 
7,72 % de re

Em termos 
(Nees & M
Anadenanth
elevados va

As espécies
polyphylla (
comparado

 

RIMBONDO II - A

Nome Cie

P. nitens 

C. jamacar

S. acumina

Matayba s

Tabernaem

T. hirta 

E. suberosu

C. aurantif

Ilex sp. 

P. arboreum

M. ferrugin

Total 

iras posiçõe
a L. (3,68%),
ees & Mart.
am uma dens
total de indiv

omparadas a 
alores encon
nsiderando as
07) encontro
o um VI de 
a de uma esp
mento e por 

spécies em d
dominância

epresentativid

de dominân
Mart.) ex Ne

hera colubri
lores de diâm

s Tapirira gu
(DC.) Britton

o a outras esp

ASSIS 

entífico 

ru 

atus 

sp. 

montana sp. 

um 

folia 

m 

nea 

1

s do Valor 
, Xylopia aro
.) ex Nees (
sidade absolu
víduos amost

outros estu
ntrados nas 1
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2 

2 

0 

0 

2 

0 

0 

0 

1 

2 

0 

2 

0 

0 

2 

1 

0 

1 

1 

1 

0 

1 

1 

0 

2 

0 

1 

0 

0 

1 

0 

2 Total P

6 2

5 

8 2

10 4

4 

5 1

8 3

4 1

4 0

7 2

6 3

5 2

9 4

4 1

7 3

6 2

3 1

3 0

4 2

3 0

3 

5 2

3 0

4 1

5 1

5 2

3 0

4 1

5 2

2 0

2 0

4 2

3 0

4 1

1 0

3 

3 1

2 0

3 
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PSA 

2,76 

1,4 

2,7 

4,5 

1,3 

1,79 

3,83 

1,74 

0,91 

2,51 

3,2 

2,66 

4,01 

1,69 

3,29 

2,76 

1,21 

0,82 

2,13 

0,82 

1,6 

2,66 

0,82 

1,74 

1,79 

2,27 

0,77 

1,74 

2,66 

0,67 

0,67 

2,13 

0,82 

1,69 

0,14 

1,6 

1,16 

0,67 

1,6 
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Nom

P. m

D. c

Ficu

G. m

P. h

H. o

B. la

G. In

C. sp

T. p

P. ro

M. v

I. ed

A. n

T. m

O. c

C. fl

P. m

D. v

B. vi

I. cy

P. re

G. o

Inde

C. gu

M. i

S. m

O. c

Crot

Cya

Gue

M. I

S. ja

C. In

A. g

A. se

Fara

Z. rh

S. br
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me Científico 

myrtifolia 

cuneatus 

us sp. 

macrophylla 

eptaphyllum 

ochraceus 

axiflora 

ntegrifolia 

peciosa 

paniculata 

otundifolia 

villosum 

dulis 

neolaurifolia 

micrantha 

corimbosa 

loribundus 

macropoda 

villosa 

irgilioides 

ylindrica 

eticulata 

opposita 

et. 2 

uazumifolia 

indet. 

monosperma 

castaneifolia 

ton sp. 

athea sp. 

ettarda sp. 

Indeterminada 

ambos 

ndeterminada 

glandulosa 

ericeus 

amea sp. 

hoifolium 

rasiliensis 

ASSIS 

V

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

RELATÓRIO A

VI % HT < 3

,22 3

,22 0

,21 0

,21 0

0,2 0

0,2 1

0,2 1

,19 1

,19 1

,19 0

,18 4

,17 0

,17 0

,16 0

,14 0

,14 0

,14 0

,14 0

,13 0

,13 0

,13 0

,12 0

,12 0

,12 1

,12 0

,12 0

,12 0

,12 0

,12 0

,11 1

,11 0

,11 0

,11 0

0,1 0

0,1 0

0,1 0

0,1 0

0,1 0

0,1 0

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

3,93 3,93 <

LIFICADO - RAS

<= HT < 9,92 

0 

3 

2 

4 

0 

0 

3 

1 

1 

0 

0 

1 

0 

1 

2 

2 

0 

1 

2 

0 

0 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

0 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

0 

1 

1 

HT >= 9,92

0 

0 

0 

1 

2 

1 

0 

0 

0 

1 

0 

1 

1 

1 

0 

1 

1 

0 

0 

1 

2 

0 

1 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

1 

0 

0 

2 Total P

3 0

3 

2 1

5 2

2 0

2 0

4 1

2 0

2 0

1 0

4 0

2 0

1 0

2 0

2 1

3 1

1 0

1 0

2 1

1 0

2 0

1 0

2 0

2 0

1 0

1 0

2 1

1 0

1 0

1 0

1 0

1 0

1 0

1 0

1 0

1 0

1 0

1 0

1 0
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PSA 

0,28 

1,6 

1,07 

2,27 

0,28 

0,24 

1,69 

0,63 

0,63 

0,14 

0,38 

0,67 

0,14 

0,67 

1,07 

1,21 

0,14 

0,53 

1,07 

0,14 

0,28 

0,53 

0,67 

0,63 

0,53 

0,53 

1,07 

0,53 

0,53 

0,09 

0,53 

0,53 

0,53 

0,53 

0,53 

0,53 

0,14 

0,53 

0,53 

2 
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Nom

A. su

M. I

P. n

C. ja

S. ac

Mat

Tab

T. h

E. su

C. a

Ilex 

P. a

M. f

Tot

 

c) Espécies

A espécie M
do MMA/C
Setembro d
densidade a
espécies com
Cedrela fissi
absoluta de 

De acordo c
nativas pert
executivo, e
obrigados a 

Entretanto, 
espécies tive
seu gênero a

De forma a
qualquer es
imunes cort

Foram enco
(09 e 15) co
Grose, distri
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me Científico 

ubincanum 

Indeterminada 

itens 

amacaru 

cuminatus 

tayba sp. 

bernaemontana

hirta 

uberosum 

aurantifolia 

sp. 

rboreum 

ferruginea 

tal 

s Ameaçada

Myracrodruon
CITES e a au
de 1991. Fora
absoluta (DA
m outras var
lis Vell. com 
 4,808 ind. / h

com a Lei Est
tencentes ao
e em parágra
 imediato rep

devido a re
eram seus gê
alterado para

a evitar uma 
spécie veget
te junto aos p

ontrados 2 in
om densidad
ibuídos em 2

ASSIS 

V

0

0

0

0

0

0

a sp. 0

0

0

0

0

0

0

s 

n urundeuva 
utorização d
am encontra

A) isto é, o nú
riáveis (Tabe
5 indivíduos
ha.  

tadual 9.743
os gêneros T
afo único dis
plantio do nú

ecentes estud
êneros altera
a Handroant

interpretaçã
tal, julgamos
preceitos da 

ndivíduos de
de absoluta d
2 parcelas (12

RELATÓRIO A

VI % HT < 3

0,1 0

0,1 0

0,1 0

0,1 0

0,1 1

0,1 0

,09 0

,09 0

,09 1

,09 0

,09 0

,09 1

,09 0

188

(Allemão) E
e seu corte 

ados 26 indiv
úmero de ind

la 65) das qu
amostrados

/88 do estad
Tabebuia e T
spõe que no
úmero de árv

dos nas área
dos, o que é 

thus. 

ão da legislaç
s necessário 
Lei Estadual 

e Handroant
de 1,92 ind. 

2 e 21) aprese

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

3,93 3,93 <

8 

ngl., é ameaç
regulament

víduos ao lo
divíduos por h
uais destacam
s em 4 parcel

do de Minas 
Tecoma estã
o caso de sup
vores abatida

as de botânic
o caso do gê

ção que cau
considerar 

9.743/88. 

thus ochrace
/ ha e 11 in

entando uma

LIFICADO - RAS

<= HT < 9,92 

1 

0 

1 

1 

0 

0 

1 

1 

0 

1 

1 

0 

1 

1060 

çada de acord
tado pela Po
ongo de 5 pa
hectare é de 

mos uma esp
as (2, 4, 37, e 

Gerais em se
o condicion
pressão prev
as. 

ca, organogr
ênero Tabebu

use qualquer 
os indivídu

us (Cham.) M
ndivíduos de 
a densidade a

HT >= 9,92

0 

1 

0 

0 

0 

1 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

282 

do com a list
ortaria do Ib
arcelas (3, 9, 
25 ind. / ha. 

pécie classific
41) onde ap

eu artigo 2º, 
adas a prévi

vista em artig

afia, sistemá
uia, em que d

tipo de dan
os do gêner

Mattos distr
Handroanth

absoluta de 1

2 Total P

1 0

1 0

1 0

1 0

1 0

1 0

1 0

1 0

1 0

1 0

1 0

1 0

1 0

1530 

ta de espécie
bama Nº 83-

20, 25, 40 e
Outra lista, I

cada como “E
resentou um

a supressão 
ia autorizaçã
go os respon

ática e filoge
diversas espé

no à biodiver
ro Handroan

ribuídos entr
hus serratifol
10,58 ind. / h
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PSA 

0,53 

0,14 

0,53 

0,53 

0,09 

0,14 

0,53 

0,53 

0,09 

0,53 

0,53 

0,09 

0,53 

s ameaçadas
-N de 26 de
e 50) e a sua
UCN, traz as

Em Perigo”, a
ma densidade

de essências
ão do poder
nsáveis serão

nia, algumas
écies tiveram

rsidade ou a
nthus como

re 2 parcelas
lius (Vahl) S.

ha. 

3 

s 
e 
a 
s 
a 
e 

s 
r 
o 

s 
m 

a 
o 

s 
. 
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A Tabela 65
lista MMA/
pouco preo

NOME CI
Copaifera 
Myracrod
Platypodiu
Bauhinia f
Pterogyne 
Cedrela fis
Andira fra
Zeyheria t
Handroan
Handroan
Protium h
Tachigali p
Machaeriu
Cereus jam

 

d) Estrutur

A distribuiç
cm, abrange

Cerca de 8
indicando p
a tendênci
exponencia

Gráfico 1
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5traz as espéc
/CITES: Amea
cupante); NT

IENTÍFICO 
langsdorffii (De
ruon urundeuv
um elegans Vog
forficata l. 
nitens Tul. 

ssilis Vell. 
axinifolia Benth
tuberculosa (vel
nthus ochraceus
nthus serratifoliu
heptaphyllum (a
paniculata Aub
um villosum Vo
macaru Dc 

ra diamétric

ção diamétric
endo o meno

5% dos indi
predominânc
a geral das
l negativa em

19. Distribuiçã

0

100

200

300

400

500

600

700

800

7

7
N

ASSIS 

cies com seus
açada; Def. D
T (Quase am

esf.) 
va (Allemão) en
gel. 

h. 
ll.) Bur. 
s (Cham.) Matt
us (Vahl) S. Gro
aubl.) March. 
bl. 
og. 

ca 

ca consistiu n
or centro de c

víduos estão
cia de estágio
s curvas de 
m “J”- invertid

ão diamétrica p

7 12 17

26

388

181

RELATÓRIO A

s respectivos
Dados (Defici

meaçada); VU

Tabela 6

ngl. 

tos 
ose 

na distribuiçã
classe de 7,0 

o inclusos no
o inicial de su

distribuição
do, conforme

para os indivíd
am

22 27 3

76 49 3

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

s: os nomes c
iência de dad
 (Vulnerável

65. Espécies am

MMA / CIT

LC
AMEAÇ

LC
LC
NT
EN
LC
VU

-
-

DEF. DA
LC
VU
LC

ão dos indiví
cm e o maio

os centros d
ucessão. Assim
o diamétric
e o Gráfico 19

duos arbóreos 
mplitude de 5 c

32 37 42

36 28 19

LIFICADO - RAS

ientífico e co
dos). A Lista 
). 

meaçadas. 

TES – IUCN

C 
ÇADA/ 
C 
C 
T 
N 
C 
U 
 
 
ADOS 
C 
U 
C 

duos em clas
or de 67,0 cm,

de classes m
m, a estrutur
a das flores
9. 

amostrados na
cm. 

47 52 5

12 8

omum e suas 
IUCN: EN (Em

LEGISLA

PORTARIA

LEI EST
LEI EST

sses de diâme
, distribuídos

ais baixas (7
ra diamétrica
stas inequiâ

a área de estud

57 62 67

1 4 0

s classificaçõe
m perigo); LC

AÇÃO ESPECÍ
- 

A IBAMA Nº 8
- 
- 
- 
- 
- 
- 

TADUAL 9.743
TADUAL 9.743

- 
- 
- 
- 

etro, com int
s em 13 class

7, 12 e 17 c
a na área de e
âneas, com 

 
do. Classes de 

72

1
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es. Segunda a
C (Segura ou

FICA

3-N/91 

3/88 
3/88 

tervalos de 5
es. 

m de DAP),
estudo segue

distribuição

DAP com 

4 

a 
u 

5 

, 
e 
o 
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O elevado n
novas geraç
classes e ao 

A curva que
desbalancea
é variável. 

Em geral, as
de menor V
menor class

e) Estrutur

Os resultad
total por he

Tabela 66. Pa
volume tot

 

A área basa
por todas as

Tabela 67 en
 

 

RIMBONDO II - A

número de i
ções. O form
grau de inter

e descreve a 
ada, uma vez

s espécies de 
VI (%) apresen
se. 

ra paramétr

dos da estrut
ectare; por cla

arâmetros pop
tal (m³), DA = 

Classe

7 

12 

17 

22 

27 

32 

37 

42 

47 

52 

57 

62 

67 

72 

Total

Média

Desv. Pad

al (AB), o volu
s classes de d

ncontram-se

ASSIS 

indivíduos d
mato de "J"-in

rferência nos

distribuição
z que a razão

maior VI (%
ntaram distr

rica 

ura paramét
asse de diâm

pulacionais po
densidade abs

e 

l 1

a 10

drão 20

ume total (V
diâmetro indi

e os parâmetr

RELATÓRIO A

e diâmetros 
nvertido dev
s fragmentos

 do número 
o entre o núm

) apresentara
ibuição diam

trica, isto é, a
etro, são apr

r classe de diâm
soluta, DoA = d

N A

726 2,8

388 4,2

181 3,9

76 2,8

49 2,7

36 2,8

28 2,9

19 2,5

12 2,1

8 1,6

1 0,2

4 1,1

0 0

1 0,4

1529 30,

09,21 2,1

06,48 1,3

VT) e o volum
icando a pred

ros populacio

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

s menores ob
ve-se ao cons
s onde foram

de indivíduo
mero de árvo

am distribuiç
métrica estrei

a distribuição
resentados na

metro. Em que
dominância ab

AB DA

859 558,4

294 298,4

964 139,2

809 58,4

763 37,6

868 27,6

983 21,5

578 14,6

102 9,23

686 6,15

273 0,76

164 3,07

0 0

421 0,76

,764 1176,

197 84,0

327 158,

me total por 
dominância 

onais distrib

LIFICADO - RAS

bedece ao p
stante recrut
 alocadas pa

os nas sucess
ores amostrad

ção diamétri
ita, agrupand

o do número
a Tabela 66.

e: N = número 
bsoluta e VT/h

A DoA

462 2,2

462 3,303

231 3,05

62 2,161

92 2,125

92 2,206

38 2,294

15 1,983

31 1,617

54 1,297

69 0,21

77 0,896

0 

69 0,324

154 23,66

11 1,69

83 1,021

hectare (VT
do estágio in

uídos por esp

rocesso natu
tamento, à t
rcelas. 

sivas classes 
das em classe

ca mais amp
do-se, princip

o de indivídu

de indivíduos,
ha = volume to

VT 

11,8605 

3 19,6179 

18,0323 

 13,4817 

5 13,5853 

6 14,1662 

4 15,5259 

3 14,1465 

7 11,2142 

7 6,8963 

1,2967 

6 5,602 

0 

4 2,0669 

5 147,4925

10,5352

1 6,2982 

T/ha) encont
nicial de suce

pécies. 

ural de recru
taxa de mor

diamétricas 
es diamétric

pla, enquanto
palmente, no

uos, área bas

s, AB = área bas
otal estimado p

VT/ha 

5 9,1234 

9 15,0907 

3 13,871 

7 10,3705 

3 10,4502 

2 10,8971 

9 11,943 

5 10,882 

2 8,6263 

5,3048 

0,9975 

4,3092 

0 

1,5899 

5 113,4557 

2 8,104 

4,8447 

tram-se bem 
essão ecológic
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utamento de
rtalidade nas

é levemente
as sucessivas

o, as espécies
os centros de

sal e volume

sal (m²), VT = 
por hectare. 

distribuídos
ca. Na 

5 

e 
s 

e 
s 

s 
e 

e 

s 
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Tabela 67. 
total (m

Nome Cient
Morta 
T. fuchsiaefo
T. guianensis
X. aromatica
A. firmula 
M. stipitatum
A. peregrina
A. colubrina
S. polyphylla
O. diospyrifo
C. sylvestris 
G. guidonia 
C. Iguanea 
T. obtusa 
T. pallida 
P. gonoacan
S. guianensis
C. langsdorff
M. urundeuv
C. pachystac
I. vera 
P. elegans 
Ocotea sp. 
G. polymorp
E. florida 
S. glandulosu
C. brasiliense
P. guajava 
A. aculeata 
Desfolhada 
A. niopoides
L. grandiflora
B. forficata 
Tachigali sp.
M. umbellat
C. hololeuca
E. paniculata
Z. riedelianu
L. dasycarpu
M. tinctoria 
M. ovata 
H. serratifoli
Solanum sp.
A. sessilis 
Aspidosperm
C. urucurana
Indet. 1 
M. nyctitans
Myrcia spp. 
L. divaricata
M. brasiliens
D. aurantiac
C. nucifera 
X. sericea 
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Parâmetros po
m³), DA = dens

tífico 

olia 
s 
a 

m 
 

a 
a 
olia 

tha 
s 
fii 
va 
chya 

pha 

um 
e 

s 
a 

. 
ta 
 
a 

um 
um 

us 
. 

ma sp. 
a 

s 

a 
sis 
ca 

ASSIS 

opulacionais p
sidade absolut

N 
103 
91 
59 
97 
37 
38 
32 
20 
42 
29 
39 
28 
40 
16 
38 
29 
41 
19 
26 
27 
16 
24 
17 
29 
5 

12 
26 
13 
12 
10 
8 

11 
15 
2 

17 
17 
14 
8 

21 
10 
9 

10 
15 
10 
5 

14 
4 
8 
6 
5 
5 
7 
6 
8 

RELATÓRIO A

por espécie. Em
ta, DoA = dom

AB 
2,261 
0,775 
1,273 
0,858 
1,519 
1,238 
1,167 
1,693 
0,556 
0,855 
0,36 

0,888 
0,301 
0,754 
0,239 
0,735 
0,194 
0,592 
0,526 
0,25 

0,706 
0,531 
0,663 
0,436 
0,775 
0,502 
0,264 
0,175 
0,335 
0,073 
0,305 
0,24 

0,274 
0,593 
0,175 
0,101 
0,077 
0,117 
0,149 
0,175 
0,379 
0,29 

0,055 
0,121 
0,27 

0,137 
0,241 
0,144 
0,054 
0,237 
0,296 
0,18 

0,134 
0,028 

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

m que: N = núm
minância absolu

DA
79,231 7

70 3
45,385 5
74,615 3
28,462 7
29,231 5
24,615 
15,385 8
32,308 2
22,308 3

30 1
21,538 4
30,769 1
12,308 3
29,231 0
22,308 4
31,538 0
14,615 3

20 3
20,769 1
12,308 4
18,462 2
13,077 3
22,308 2
3,846 3
9,231 1

20 
10 0

9,231 1
7,692 0
6,154 1
8,462 1

11,538 1
1,538 2

13,077 0
13,077 0
10,769 0
6,154 0

16,154 0
7,692 
6,923 1
7,692 1

11,538 0
7,692 
3,846 1

10,769 0
3,077 1
6,154 0
4,615 
3,846 1
3,846 1
5,385 1
4,615 0
6,154 0

LIFICADO - RAS

mero de indivíd
uta e VT/ha = 

VT VT
7,3422 5,
3,5709 2,
5,7428 4,
3,9629 3,
7,4657 5,
5,5114 4,
6,619 5,

8,4264 6,
2,8822 2,
3,9259 3
1,7463 1,
4,7182 3,
1,4629 1,
3,7199 2,
0,8612 0,
4,2335 3,
0,6205 0,
3,0835 2,
3,4461 2,
1,2691 0,
4,1168 3,
2,8031 2,
3,2927 2,
2,4069 1,
3,7765 2
1,7016 1,
1,153 0,

0,6659 0,
1,4834 1
0,2944 0,
1,6427 1,
1,2322 0,
1,1526 0,
2,9157 2,
0,6638 0,
0,5031 0
0,5328 0,
0,6219 0,
0,4103 0,
0,568 0,

1,8521 1,
1,2578 0,
0,1828 0,
0,459 0,

1,4838 1,
0,6833 0,
1,2423 0,
0,5001 0,
0,228 0,

1,3211 1,
1,8725 1,
1,0671 0,
0,6631 0,
0,1661 0,

duos, AB = área
volume total e

T/ha Ht M
6478 5
7468 7
4176 6
0484 6
7428 7
2395 7
0915 8
4818 8
2171 6
3,02 6
3433 6
6294 8
1253 6
8615 8
6625 5
2565 9
4773 4
3719 7
6509 9
9762 6
1667 9
1562 7
5329 8
8515 7
,905 9
3089 7
8869 6
5122 6
,141 8
2265 5
2636 8
9479 6
8867 5
2429 1
5107 5

0,387 7
4098 8
4784 7
3156 4
4369 6
4247 7
9675 6
1406 4
3531 5
1414 1
5256 6
9557 6
3847 6
1754 4
0162 9
4404 9
8209 6
5101 7
1278 7

ea basal (m²), V
estimado por h

Média DA
5,07 
7,32 
6,8 

6,83 
7,92 
7,55 
8,01 
8,93 
6,65 
6,72 
6,59 
8,23 
6,42 
8,22 
5,04 
9,67 
4,34 
7,89 
9,31 
6,59 
9,13 
7,63 
8,82 
7,98 
9,6 
7,4 

6,98 
6,68 
8,04 
5,65 
8,74 
6,91 
5,77 
11,5 
5,26 
7,37 
8,29 
7,5 

4,35 
6,07 
7,17 
6,84 
4,27 
5,25 
10,2 
6,32 
6,5 

6,63 
4,67 
9,6 
9,2 

6,93 
7,83 
7,56 

 

PÁG.206

VT = volume 
hectare. 

AP Médio
14,12 
9,22 

13,97 
9,92 

17,79 
18,34 
17,23 
28,58 
10,66 
16,16 
10,06 
15,88 
8,98 

21,58 
8,63 

14,07 
7,36 

17,64 
14,36 
10,33 
20,15 
13,52 
18,77 
12,49 
36,35 
18,57 
10,6 

12,55 
18,62 
9,29 

19,42 
14,69 
11,95 
61,43 
10,63 
8,11 

8 
12,91 
9,15 

13,35 
17,4 

16,27 
6,56 

10,79 
21,47 

10 
20,61 
13,91 
9,56 
23,2 

21,63 
13,58 
16,66 
6,51 

6 
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Nome Cient
Machaerium
P. dubium 
A. olivaceum
C. fissilis 
P. regnellii 
E. febrifuga 
A. edulis 
M. fistulifera
M. discolor 
A. virgata 
R. armata 
Mollinedia s
T. glabrescen
Persea sp. 
M. tomentos
M. elaeagno
A. floribunda
V. tucanorum
A. coriacea 
G. nigrescens
P. glabrata 
Toulicia sp. 
Z. tuberculos
C. vernalis 
P. grandiflor
R. Indetermi
G. ulmifolia 
B. australis 
M. splenden
B. brasiliensi
P. spruceanu
Campoman
N. oppositifo
V. brasiliensi
O. arborea 
S. romanzoff
A. sylvatica 
S. mombin 
C. tweedii 
A. fraxinifoli
Clusia sp. 
L. pubescens
T. claussenii 
S. polyphyllu
P. myrtifolia 
D. cuneatus 
Ficus sp. 
G. macrophy
P. heptaphyl
H. ochraceus
B. laxiflora 
G. Integrifolia
C. speciosa 
T. paniculata
P. rotundifol
M. villosum 
I. edulis 
A. neolaurifo

 

RIMBONDO II - A

tífico 
m sp. 

m 

a 

sp. 
ns 

sa 
ides 
a 
m 

s 

sa 

rum 
inada 

s 
is 
um 
esia sp. 

olia 
is 

ffiana 

a 

s 

um 
 

ylla 
llum 
s 

a 

a 
lia 

olia 

ASSIS 

N 
5 
7 
3 
5 
4 
6 
5 
8 

10 
4 
5 
8 
4 
4 
7 
6 
5 
9 
4 
7 
6 
3 
3 
4 
3 
3 
5 
3 
4 
5 
5 
3 
4 
5 
2 
2 
4 
3 
4 
1 
3 
3 
2 
3 
3 
3 
2 
5 
2 
2 
4 
2 
2 
1 
4 
2 
1 
2 

RELATÓRIO A

AB 
0,151 
0,228 
0,175 
0,067 
0,201 
0,024 
0,107 
0,103 
0,118 
0,101 
0,013 
0,145 
0,159 
0,158 
0,026 
0,046 
0,065 
0,11 

0,067 
0,035 
0,05 
0,11 

0,044 
0,02 

0,039 
0,098 
0,051 
0,091 
0,058 
0,097 
0,028 
0,065 
0,041 
0,019 
0,14 

0,068 
0,027 
0,101 
0,015 
0,072 
0,083 
0,017 
0,098 
0,013 
0,012 
0,012 
0,024 
0,025 
0,016 
0,016 
0,036 
0,01 
0,01 
0,09 

0,017 
0,049 
0,069 
0,041 

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

DA
3,846 
5,385 1
2,308 0
3,846 0
3,077 0
4,615 0
3,846 0
6,154 0
7,692 
3,077 0
3,846 0
6,154 0
3,077 0
3,077 
5,385 
4,615 0
3,846 0
6,923 0
3,077 0
5,385 0
4,615 0
2,308 0
2,308 
3,077 0
2,308 0
2,308 0
3,846 0
2,308 0
3,077 0
3,846 0
3,846 
2,308 0
3,077 0
3,846 0
1,538 0
1,538 0
3,077 0
2,308 0
3,077 0
0,769 0
2,308 0
2,308 
1,538 0
2,308 0
2,308 
2,308 0
1,538 0
3,846 0
1,538 0
1,538 0
3,077 0
1,538 0
1,538 0
0,769 
3,077 0
1,538 0
0,769 0
1,538 0

LIFICADO - RAS

VT VT
0,839 0,

1,1773 0,
0,9148 0,
0,3008 0,
0,8242 0
0,0765 0,
0,5929 0
0,6136 0

0,39 
0,4281 0,
0,0385 0,
0,5082 0,
0,8031 0,
0,924 0,
0,117 0

0,1814 0,
0,2596 0,
0,6903 0
0,2506 0,
0,1183 0
0,1948 0,
0,6077 0,
0,314 0,

0,1038 0,
0,2603 0,
0,4338 0,
0,1871 0,
0,5958 0,
0,2831 0,
0,2886 0
0,172 0,

0,3948 0,
0,2445 0,
0,0647 0,
0,7284 0,
0,4102 0,
0,1248 0
0,6442 0,
0,0399 0,
0,3873 0,
0,3512 0,
0,041 0,

0,5046 0,
0,0591 0,
0,023 0,

0,0467 0,
0,0827 0,
0,1601 0,
0,1445 0,
0,0917 0,
0,1379 0,
0,0434 0,
0,0268 0,
0,475 0,

0,0301 0,
0,3739 0,
0,2791 0,
0,1541 0,

T/ha Ht M
6454 7
9056 8
7037 10
2314 5

0,634 7
0589 4

0,456 5
0,472 9

0,3 6
3293 5
0296 4
3909 5
6178 8
7108 7
0,09 6
1395 5
1997 

0,531 9
1928 

0,091 4
1499 5
4675 9
2416 9
0799 6
2002 
3337 7
1439 5
4583 10
2178 8

0,222 4
1323 
3037 6
1881 8
0497 4
5603 14
3156 9

0,096 6
4955 1
0307 4
2979 
2702 
0315 4
3881 9
0454 6
0177 2
0359 5
0636 5
1232 7
1111 12
0706 6
1061 5
0334 5
0207 
3654 1
0231 2
2876 
2147 
1185 8

Média DA
7,8 

8,64 
0,27 
5,6 

7,25 
4,33 
5,8 

9,25 
6,79 
5,58 
4,1 

5,56 
8,25 
7,88 
6,79 
5,83 

6 
9,11 

6 
4,93 
5,58 
9,5 

9,33 
6,75 
10 

7,17 
5,6 
0,67 

8,38 
4,6 
8 

6,33 
8,25 
4,6 
4,42 
9,5 

6,88 
11,5 
4,13 
10 
8 

4,17 
9,5 

6,17 
2,83 
5,5 

5,75 
7,7 
2,25 

6,75 
5,5 
5,5 
4 

10,5 
2,75 
11 
14 
8,7 

 

PÁG.207

AP Médio
17,58 
18,98 
22,31 
11,66 
22,84 
6,92 

13,31 
10,44 
11,51 
16,03 
5,68 

14,36 
20,19 
20,09 
6,65 
9,15 

11,83 
12,08 
14,45 
7,55 
9,82 

20,94 
13,25 
7,82 

12,09 
18,36 
10,91 
18,78 
12,06 
13,75 
8,32 

13,92 
11 

6,87 
26,49 
20,06 
9,12 

15,86 
6,84 
22,6 

18,05 
8 

24,7 
7,23 
7,01 
6,72 

12,26 
7,59 

10,06 
9,28 

10,39 
7,99 
7,83 
33,9 
7,19 
16,3 

29,61 
15,29 

7 
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Nome Cient
T. micrantha
O. corimbosa
C. floribundu
P. macropod
D. villosa 
B. virgilioides
I. cylindrica 
P. reticulata 
G. opposita 
Indet. 2 
C. guazumifo
M. indet. 
S. monosper
O. castaneifo
Croton sp. 
Cyathea sp. 
Guettarda sp
M. Indeterm
S. jambos 
C. Indetermi
A. glandulos
A. sericeus 
Faramea sp.
Z. rhoifolium
S. brasiliensi
A. subincanu
M. Indeterm
P. nitens 
C. jamacaru
S. acuminatu
Matayba sp
Tabernaemo
T. hirta 
E. suberosum
C. aurantifol
Ilex sp. 
P. arboreum
M. ferruginea
Total 
Média 
Desvio Padr

 

Em nível d
colubrina a
não terem 
colocada no
média de DA

As parcelas 
uma vegeta
altura. Já a p
regeneração

 

RIMBONDO II - A

tífico 
a 
a 
us 
da 

s 

folia 

rma 
olia 

p. 
minada 

inada 
sa 

. 
m 

s 
um 

minada 

u 
us 
. 
ontana sp. 

m 
lia 

m 
a 

rão 

e espécies, v
presentou a 

sido encon
o IVI, apresen
AP (9,2 cm) o

14 e 29 apre
ação em está
parcela 34 ap
o. 

ASSIS 

N 
2 
3 
1 
1 
2 
1 
2 
1 
2 
2 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

1530 
10,2 

16,42 

verificou-se 
maior volum

ntrados muit
ntou baixo va
o que explica

esentaram os
ágio médio d
presentou a 

RELATÓRIO A

AB 
0,029 
0,009 
0,046 
0,045 
0,017 
0,035 
0,014 
0,031 
0,009 
0,008 
0,028 
0,028 
0,005 
0,025 
0,023 
0,02 

0,018 
0,016 
0,015 
0,012 
0,012 
0,011 
0,011 
0,009 
0,006 
0,005 
0,005 
0,005 
0,005 
0,004 
0,003 
0,003 
0,003 
0,003 
0,002 
0,002 
0,002 
0,002 

30,765 1
0,205 
0,348 

que, apesar 
metria devid
tos indivídu
alor de AB co
a o fato de su

s maiores val
de regeneraçã

menor volum

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

DA
1,538 0
2,308 0
0,769 0
0,769 0
1,538 0
0,769 0
1,538 
0,769 0
1,538 
1,538 0
0,769 
0,769 0
1,538 0
0,769 
0,769 0
0,769 0
0,769 0
0,769 0
0,769 
0,769 0
0,769 0
0,769 0
0,769 0
0,769 0
0,769 0
0,769 0
0,769 
0,769 0
0,769 0
0,769 0
0,769 
0,769 0
0,769 0
0,769 0
0,769 0
0,769 0
0,769 0
0,769 0

176,923 14
7,846 0

12,634

de apresen
do aos seus e
uos. A espéc
omparada às

ua volumetria

lores de VT/
ão, possuind
metria e sua 

LIFICADO - RAS

VT VT
0,0694 0,
0,0495 0,
0,2465 0,
0,2049 0,
0,0635 0,
0,2585 0,
0,129 0,

0,1175 0,
0,055 0,

0,0217 0,
0,129 0,

0,1261 0
0,0232 0,
0,074 0,

0,1304 0,
0,0136 0,
0,0394 0,
0,0794 0,
0,075 0,

0,0401 0,
0,0525 0,
0,0534 0,
0,1033 0,
0,0334 0,
0,0191 0,
0,0159 0,
0,049 0,

0,0189 0,
0,0158 0,
0,0082 0,
0,035 0,

0,0098 0,
0,0156 0
0,0043 0,
0,0067 0,
0,0087 0,
0,0054 0,
0,0149 0,
47,4957 113
0,9833 0,
1,607 1,

tar o sétimo
elevados valo
cie Tabernae
s outras espé
a não ter sido

ha conforme
do indivíduos

vegetação fo

T/ha Ht M
0534 4
0381 7
1896 12
1576 8
0488 
1989 1
0992 12
0904 
0423 
0167 3
0992 

0,097 
0179 5
0569 7
1003 9
0105 
0303 
0611 
0577 
0309 5
0404 
0411 7
0795 1
0257 
0147 
0122 4
0377 
0146 5
0121 
0063 3
0269 1
0075 4

0,012 
0033 2
0052 
0067 
0042 3
0115 8

3,4582 108
7564 7
2361 2

o VI (%), a 
ores de altura
emontana f
cies de alto V

o tão express

e a Tabela 68
s com maiore
oi classificada

Média DA
4,71 
7,33 
2,73 
8,5 
6 

12,5 
2,25 
7 
9 

3,75 
8 
8 

5,5 
7,07 
9,5 
1,5 
4 
8 
8 

5,5 
7 

7,5 
13,5 

6 
5 

4,5 
12 
5,5 
5 

3,5 
12,5 
4,5 
7 

2,5 
4 
5 

3,5 
8,5 
86,10 

7,24 
2,41 

espécie Ana
a total e DA
fuchsiaefolia 
VI (%) devido
siva. 

8. Essas parce
es valores de
a como estág

 

PÁG.208

AP Médio
13,55 
6,08 

24,21 
23,94 
9,97 

21,07 
9,45 

19,74 
7,41 
7,32 

19,03 
18,78 
5,78 
17,9 

17,03 
16,04 
15,28 
14,32 
13,85 
12,41 
12,32 
11,87 
11,68 
10,5 
8,59 
8,28 
8,18 
7,99 
7,67 
6,68 
6,53 
6,24 
6,05 
5,79 
5,41 
5,41 
5,25 
5,16 

2058,21
13,72
7,19

adenanthera
AP, apesar de

L., primeira
o à sua baixa

elas possuem
e diâmetro e
gio inicial de

8 

a 
e 
a 
a 

m 
e 
e 
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Tabela 68. Pa
= volume to

Parce
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 

Tota
Méd

Desv. Pa

 

RIMBONDO II - A

arâmetros pop
otal (m³), DA =

ela N 
8 

30
49
34
37
45
24
32
28
28
28
24
18
57
30
29
22
17
38
17
39
32
21
28
23
14
16
36
27
36
61
36
26
15
48
47
31
33
29
24
21
23
8 

15
39
47
24
25
14
25
28
44

al 153
dia 29,4
adrão 11,6

ASSIS 

pulacionais dis
= densidade ab

AB 
0,544 

0 0,319 
9 1,191 
4 0,439 
7 0,45 
5 1,483 
4 0,362 
2 1,052 
8 0,64 
8 0,589 
8 0,243 
4 0,294 
8 0,877 
7 1,775 
0 0,575 
9 0,326 
2 0,317 
7 0,253 
8 0,424 
7 0,624 
9 0,967 
2 0,67 

 0,682 
8 0,589 

 0,38 
4 0,556 
6 0,774 
6 0,821 
7 1,673 
6 0,429 

 0,47 
6 0,658 
6 0,624 
5 0,161 
8 0,317 
7 0,583 

 0,597 
 0,463 

9 0,291 
4 0,492 

 0,719 
 0,779 

0,22 
5 0,525 
9 0,326 
7 0,412 
4 0,608 
5 0,557 
4 0,571 
5 0,359 
8 0,307 
4 0,409 
30 30,765 
42 0,592 
67 0,339 

RELATÓRIO A

stribuídos por 
bsoluta, DoA =

DA 
320 

1200 
1960 
1360 
1480 
1800 
960 

1280 
1120 
1120 
1120 
960 
720 

2280 
1200 
1160 
880 
680 

1520 
680 

1560 
1280 
840 

1120 
920 
560 
640 

1440 
1080 
1440 
2440 
1440 
1040 
600 

1920 
1880 
1240 
1320 
1160 
960 
840 
920 
320 
600 

1560 
1880 
960 

1000 
560 

1000 
1120 
1760 

1176,923 2
1176,923 2
466,836 1

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

parcelas. Em q
= dominância a

DoA V
21,774 2,8
12,775 1,2
47,621 4,8
17,561 1,5
17,989 1,7
59,339 7,0
14,474 1,3
42,088 5,6
25,611 3,1
23,558 2,9
9,722 1,2

11,744 1,5
35,067 3,4
70,995 9,0
23,017 3,5
13,045 1,2
12,662 1,5
10,134 1,3
16,965 1,8
24,956 3,3
38,673 4,2
26,817 2,8
27,277 3,4
23,562 2,4
15,186 1,8
22,238 2,2
30,945 3,7
32,832 3,8
66,905 7,5
17,159 1,8
18,781 2,7
26,34 3,7

24,953 3,1
6,452 0,9

12,675 1,6
23,315 3,1
23,88 3,4

18,504 2,6
11,636 1,2
19,675 2,9
28,764 2,8
31,143 3,4
8,784 1,5

21,013 2,6
13,036 1,4
16,498 1,4
24,329 2,9
22,296 1,9
22,829 3,1
14,349 2,4
12,276 1,0
16,37 2,0

23,665 147,
23,665 2,8
13,571 1,6

LIFICADO - RAS

que: N = núme
absoluta e VT/

VT VT/
8319 113,2
2334 49,33
8494 193,9
5532 62,12
7607 70,42
0652 282,6
3321 53,28
6582 226,3

985 127,9
9394 117,5
2753 51,01
5425 61,69
4782 139,1
0797 363,1
5799 143,1
2131 48,52
5293 61,17
3541 54,16
8894 75,57
3754 135,0
2007 168,0
8945 115,7
4163 136,6
4093 96,37
8297 73,18
2468 89,87
7704 150,8
864 154,5

5758 303,0
8806 75,22
7089 108,3
7972 151,8

235 124,9
9381 37,52
6426 65,7

866 127,4
4243 136,9
6877 107,5
2313 49,25
9615 118,
8945 115,7
4752 139,0
5215 60,85
6251 105,0
4185 56,73
4445 57,78
9269 117,0
9619 78,47

139 124,5
4792 99,16
015 40,60

0909 83,63
,4957 113,4

8365 113,4
6487 65,94

ro de indivíduo
ha = volume t

ha Ht Mé
773 7,3

375 5,3
757 5,4

274 5,1
294 5,74
607 7,0
827 4,9
328 7,6
419 7,14
759 6,09

118 7,9
995 7,3
277 6,86
877 7,7
947 9,3

225 6,1
718 7,4
634 6,29
775 6,79
167 8,1
264 6,5
811 5,74
523 7,09

716 6,1
865 6,26
731 6,8
175 7,7
583 5,8
316 6,89

222 5,5
552 8,34
883 8,96
419 8,79

256 7,9
04 6,7
654 7,99
727 8,3
077 8,44

515 5,6
46 8,0
801 5,9
062 7,54

588 7,56
031 8,5

382 6,36
802 5,4
752 6,9

769 6,6
557 5,9

673 8,6
019 5,0
341 7,5
582 1086
582 7,2

466 2,4

uos, AB = área b
total estimado

édia DAP
1 2
2 1

48 1
5 1

74 1
02 1
9 

67 1
4 1

09 1
91 

8 1
86 2
75 1

3 1
1 1

45 1
29 1
79 1

2 
55 1
74 1
09 1

5 1
26 
87 2
78 2
82 1
89 2
51 1

4 
96 1
79 1
97 
72 
99 1

1 1
44 1
6 

08 1
95 1
54 1
56 1
55 1

6 
41 
98 1
67 1
93 1
67 1
05 1
58 1
6,10 20
24 1
41 
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basal (m²), VT 
 por hectare.

P Médio
22,12 
10,23 
14,78 
11,71 
10,94 
15,37 
12,4 

18,01 
15,62 
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9,17 
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13,24 
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16,86 
16,37 
15,46 
18,35 
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15,39 
13,11 
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12,38 
10,58 
10,08 
058,21
13,72
7,19
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Valor de t Tabelado 
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ara a Média por ha (9

Total da População 
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% 
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) 
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0
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40

2,0366 <=

1,9621 <=

78,4851 <=
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8994,3917 <= 
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ando um erro de 10%
Mínima Confiável.

D Inicial 

12,10 

36 

46 

50 

9,6512 

2125 

8892 

7908 

0,022 

1482 

0,1913 

= X <= 2,5557 

= X <= 2,4629 

= X <= 98,5177 

42,2588 

X <= 11290,1259 
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% com 95 % de proba
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2,0

4,3

0,2

0,5
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4,0990 <= 

3,3380 <= 

133,5198 <= 

2433
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D Médio 

4,29 

16 

60 

7 

,8444 

2403 

0881 

3601 

2649 
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= Intervalo de Conf

G

12

147

2,

1,

1
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52 

56 
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0226 
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= X <= 2,9343 
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X <= 107,1613 
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T

Z. 
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R. armata 

P. elegans 

elaeagnoides 
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P. dubium 

M. ferruginea 
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riedelianum 

ndeterminada 

diospyrifolia 

. brasiliensis 

T. obtusa 

Morta 

A. sessilis 

. guianensis 
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ndeterminada 
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A
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M
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C.
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M
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B
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A
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A
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A
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A

C
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oppositifolia 

A. firmula 
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olanum sp. 
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 langsdorffii 
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A. edulis 

. urundeuva 

T. pallida 

C. nucifera 

achaerium sp. 

H. ochraceus 

P. reticulata 

B. forficata 

. tomentosa 

A. coriacea 

glabrescens 

A. niopoides 

G. guidonia 

. floribunda 

Myrcia spp. 

E. febrifuga 

neolaurifolia 

Persea sp. 

subincanum 

naemontana sp

G. nigrescens 

M. nyctitans 

A. aculeata 

C. Iguanea 

p. 
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Nom

C

M. In

C

D.

P

M

F

M

S. g

A

Z. 

P

P. g

M

M

S. ro

A
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A

C. g

G. 

T.

T
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me Científico 

C. sylvestris 

ndeterminada 

C. speciosa 

 aurantiaca 

P. myrtifolia 

M. fistulifera 

aramea sp. 

M. villosum 

C. vernalis 

Ficus sp. 

glandulosum 

. olivaceum 

tuberculosa 

Indet. 2 

P. glabrata 

Ilex sp. 

gonoacantha 

M. splendens 

Matayba sp. 

omanzoffiana 

A. peregrina 

E. florida 

idosperma sp. 

. divaricata 

A. sericeus 

guazumifolia 

macrophylla 

T. hirta 

 paniculata 

M. ovata 

T. claussenii 

. pubescens 
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22 

35 

36 

19 

44 

25 
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Nom

C

P. s

T

P. 

O

C. 

M

M

G

V.

S. p

S. 

O

P. 

P. h

G. 

G

C

S.

S.

A.

O

A

me Científico 

. brasiliense 

Clusia sp. 

spruceanum 

Tachigali sp. 

macropoda 

X. sericea 

Ocotea sp. 

floribundus 

M. tinctoria 

ollinedia sp. 

C. tweedii 

. Integrifolia 

tucanorum 

polyphyllum 

acuminatus 

. corimbosa 

rotundifolia 

I. vera 

heptaphyllum 

Croton sp. 

polymorpha 

G. opposita 

Cyathea sp. 

 polyphylla 

P. guajava 

brasiliensis 

I. edulis 

. glandulosa 

O. arborea 

A. colubrina 

M. indet. 
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Parcela 

12 

23 

41 

16 

2 

7 

13 

26 

27 

28 

29 

34 

39 

8 

10 

11 

24 

33 

43 

48 
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A

Z.

M

C

S

P

H. 

B

G

A

C. In

C. 

I

C.

S. m

T.

me Científico 

A. sylvatica 

. rhoifolium 

. brasiliensis 

C. jamacaru 

S. mombin 

. arboreum 

serratifolius 

A. virgata 

B. laxiflora 

G. ulmifolia 

. fraxinifolia 

ndeterminada 

aurantifolia 

. cylindrica 

. urucurana 

monosperma 

P. nitens 

. micrantha 
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49 

1 

42 

46 

20 

21 

17 

18 

50 

31 

45 

52 

51 
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L. d

O. 

E.

M

B

me Científico 

dasycarpum 

castaneifolia 

suberosum 

D. villosa 

S. jambos 

M. discolor 

. virgilioides 

 

PÁG.2177 



 

LT 500 KV MA

 

A curva do 
especialistas
2008). 

Uma dificul
à ordem de
equipes con
numeradas 
Segundo Co
grande núm

Além disso,
(Martins & S

6.2.1.4. Co

O desenvolv
implantação

Este trabalh
federal e est
de 31 de jan
avançado d
exploração 

 

RIMBONDO II - A

Gráfico 20. 

coletor é um
s da área, qu

dade encont
e inclusão da
ncomitantem

seguindo su
oleman (198

mero de curva

, fatores com
Santos 1999)

onsideraçõe

vimento des
o da Linha de

ho foi realizad
tadual, estan
neiro de 199
de regeneraç
da vegetação

ASSIS 

Numero de es

m método de
ue não raram

trada para a 
as parcelas am
mente e por 
ua orientação
82) a única f
as a partir de

mo um padr
). 

es Finais – M

ste estudo te
e Transmissã

do com emba
do de acordo

94 - que defin
ção da Mata
o nativa no E

RELATÓRIO A

spécies amostr

e avaliação da
mente mostr

estabilização
mostradas, v

questões de
o no sentido
forma aprop

e várias orden

rão espacial 

Meio Biótico/

eve por objet
ão 500 KV Ma

asamento cie
o com a Reso
ne vegetação
a Atlântica, 
Estado de Sã

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

radas de acord

a suficiência 
ram desconf

o da curva do
visto que os l
e organizaçã

o Norte – Su
priada de se 
nações possív

agregado po

/Flora 

tivo a quanti
aribondo II –

entífico e em
olução Nº 38

o primária e 
a fim de o

ão Paulo. Em

LIFICADO - RAS

do com a alocaç

amostral co
forto com o 

o coletor e qu
evamentos d

ão e sistemat
ul ao longo d

construir um
veis, para assi

odem gerar 

ficação da co
– Assis. 

m consonânci
88, de 23 de F
secundária n
rientar os p
 Minas Gera

ção de parcela

ntroverso en
uso do mét

ue causou a s
de campo fo
tização dos d

da LT 500 KV
ma curva do
im obter-se u

uma estabili

obertura veg

a com a legis
Fevereiro de 
nos estágios p
procedimento

is este estud

as no campo. 

ntre os divers
todo. (Schillin

sua descarac
oram realizad
dados as pa

V Marimbon
o coletor ser
uma “curva m

ização preco

getal como s

slação vigent
2007 e a Res
pioneiro, inic
os de licenc

do considero

 

PÁG.218

 

sos autores e
ng & Batista

cterização foi
dos por duas
rcelas foram

ndo II - Assis.
ria obter um
média”.  

oce da curva

ubsídio para

te no âmbito
solução Nº 1,
cial, médio e
ciamento de
u o disposto

8 

e 
a 

i 
s 

m 
. 

m 

a 

a 

o 
, 

e 
e 
o 



 

LT 500 KV MA

 

na Resoluçã
de regenera

No que co
predominân
Consideran
pioneiras ou
como espéc
guianensis A
ecológica e 
ações antró
(Donadio et

O grande V
no estudo, 
florestais, co
raso (Donad

Em termos d
classes de 
distribuição
os indivíduo
espécies qu
widgrenii, b
padrão pod
se concentr

Desta forma
dos fragmen
perturbação

 

 

RIMBONDO II - A

ão CONAMA
ação de Mata

oncerne ao 
ncia dos está
do as espéci
u de ocorrên
cies mais ad

Aubl. e Seneg
a baixa equ

ópicas, fator
t al,. 2009). 

Valor de Impo
pode ser um

orte seletivo 
dio et al,. 200

de distribuiç
diâmetro e 

o reflete um g
os jovens de
e estão colon
eneficiadas p

de ser observa
ra nas classes 

a, consideran
ntos floresta
o antrópica e

ASSIS 

A N° 392 de 2
a Atlântica no

aspecto suc
ágios iniciais 
es florestais 

ncia em estág
daptáveis a a
galia polyphy
uabilidade na
res estes qu

ortância - VI
m indicativo d

da madeira, t
09).  

ção das espéc
o comport

grande recru
e espécies pre
nizando o lo
por alteraçõe
ado para a v
de menor di

ndo a predo
is presentes n

e o indicativo

 

RELATÓRIO A

25 de junho d
o estado de M

cessional da
de Florestas
mais abund

gios mais inic
ambientes pe
lla (DC.). De

a comunidad
e poderiam 

 (%) atribuíd
de ambiente
transito de a

cies em classe
tamento da 
utamento de 

esentes nos 
ocal ou de po
es ambienta

variável “Volu
iâmetro em f

minância de
na AID da LT

o de um povo

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

de 2007 para
Minas Gerais

a vegetação 
s Estacionais 
dantes na AID
ciais de suces
erturbados, 

entre os fator
de estão às c

influenciar 

do a árvores 
es com pertu
animais de cr

es diamétrica
distribuição

plantas jove
estratos sup

orte menor, c
is decorrent

ume”, onde a
função do gr

e espécies de
T 500 KV Ma
oamento flor

LIFICADO - RAS

a as definiçõe
s. 

da AID do
Semidecidua

D pode ser o
ssão florestal
como Xylop

res que pode
característica

as alteraçõe

mortas (7,54
urbações ant
iação de gran

as pode ser o
o diamétrica
ens (Scloforo,
periores da fl
como, por ex
es do avanço

a maior parte
rande númer

 colonização
arimbondo II
restal e fases 

es de vegetaç

o empreend
ais em cerca
observado o 
, possivelme

pia aromática
riam condici

as ambientais
es na dinâm

4), o maior d
trópicas reco
nde porte (bo

observado o p
a em “j” inv
, 2005). Esse c
oresta, quan

xemplo, Xylop
o da sucessã
e do rendime
o de indivídu

o pioneira e o
 – Assis é ob
iniciais e secu

ção primária 

dimento, é o
a de 90% da 

predomínio
ente por se ap
ca (Lam.) Ma
ionar a forte
s da área de

mica natural

das espécies i
orrentes, com
ovinos e equ

predomínio d
vertido. Esse
contingente

nto os repres
opia aromatic
ão secundári
ento volumé
uos. 

o aspecto de
bservado um 
undárias de r

 

PÁG.219

e secundária

observada a
área da AID.

o de espécies
presentarem
art., Tapirira
dominância
 estudo e as
 da floresta

identificadas
mo incêndios
uinos) e corte

das menores
e padrão de

reúne tanto
sentantes de
ca e Protium
a. O mesmo

étrico obtido

e isolamento
alto grau de

regeneração.

9 

a 

a 
. 
s 

m 
a 
a 
s 
a 

s 
s 
e 

s 
e 
o 
e 

m 
o 
o 

o 
e 
. 



 

LT 500 KV MA

 

6.2.1.5. Re

Neste item 
modo a pro

 Planime

 

 

RIMBONDO II - A

esumo do es

pretende-se
opiciar uma rá

etria 

Grá

1%

P

ASSIS 

studo 

e apresentar 
ápida consul

Gráfico 2

áfico 22. Relaçã

25%

7%

6%

1%

Planime

89%

Planim

RELATÓRIO A

os dados m
lta ao leitor.

21. Planimetria

ão planimétric

%

etria - U

metria E

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

mais relevant

a total de todo

ca entre os est

60%

Uso e Oc

Estágios

LIFICADO - RAS

tes encontra

os os usos iden

ágios sucession

cupação

11%

s Sucess

dos no estu

tificados. 

nais da vegetaç

 do Solo

Cu

Pas

Sol

FES

FES

Ma

ionais

udo de forma

ação. 

o

ultivo Agrícola

stagem

lo Hidromórfic

SD Inicial

SD Médio

assa Dágua

FESD Inici

FESD Méd

 

PÁG.220

a sucinta de

 

 

co

al

dio

0 

e 



 

LT 500 KV MA

 

Ti
Culti

Pa
Solo H

FES
FES
Mas

R
FESD

FES

 

 Espécies

Tabela 72

NOME CIENT
Copaifera langs
Myracrodruon
Platypodium e
Bauhinia forfic
Pterogyne niten
Cedrela fissilis V
Andira fraxinif
Zeyheria tuber
Handroanthu
Handroanthu
Protium heptap
Tachigali panic
Machaerium v
Cereus jamaca
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Seebohm

Cathart
1839 

Catharte
1758) 

Coragyp
(Bechste

Accipitr
Bonapa

Pandion
1854 

Pandion
(Linnaeu

Accipitr

00 KV MARIMBONDO II 

me do Táxon 

us 
us(Lichtenstein, 

cus caudatus 
ert, 1783) 

tiformes 
m, 1890 

tidae Lafresnaye, 

es aura (Linnaeus, 

s atratus 
ein, 1793) 

riformes 
rte, 1831 

nidae Bonaparte, 

 haliaetus 
us, 1758) 

ridae Vigors, 1824

 

- ASSIS 

Nome 
Comum P1 P

tapicuru-de-
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n cayanensis 
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s magnirostris 
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gavião-belo     

gavião-de-
cabeça-cinza     

gavião-
caramujeiro     

gavião-
caboclo     

gavião-carijó   X

gavião-de-
rabo-branco     

      

      

caracará X X

carrapateiro X X

acauã X   

Sítio
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X     

X X X X 
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X X X X 

X X X X 
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      X 

X     X 
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X X X X 
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Voc Car Baix

Car Baix
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Voc Car Baix

Voc Car Baix
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Porzana 
1819) 
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Furbring

Cariami
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moralis Temminck, 

mes Bonaparte, 

ae Bonaparte, 

guarauna 
us, 1766) 

e Rafinesque, 

es cajanea (Statius 
1776) 

 albicollis (Vieillot, 

io martinica 
us, 1766) 

iformes 
ger, 1888 

idae Bonaparte, 

 

- ASSIS 

Nome 
Comum P1 P

quiriquiri     

falcão-de-
coleira     

      

      

carão     

      

saracura-
três-potes X   

sanã-carijó     

frango-
d'água-azul     

      

      

Sítio

P2 P3 P4 P5 

      

  X   

      

      

X     

      

      

X X   

      

      

      

RELATÓRIO

os amostrais 

P6 P7 P8 P9

X       

        

        

        

X       

        

X       

      X 

        

        

        

 

O AMBIENTAL SIMPLIFIC

VOLUME I 

Tip
regiP10 P11 

X   Av/V

    Av 

      

      

  X Av/V

      

    Av 

    Voc

  X Av 

      

      

CADO - RAS 

po de 
istro 

Guida 
trófica 

Sens

Voc Car Baix

Car Baix

    

    

Voc Oni Méd

    

Oni Alta

Oni Méd

Oni Baix

    

    

sibilidade Abundân

xa 0,0007 

xa 0,0007 

  

  

dia 0,0027 

  

a 0,0023 

dia 0,0027 

xa 0,0023 

  

  

ncia 

Status c

Lista 
Vermelha 
SP (Aves)¹ 

C

- -

- -

   

   

- -

   

- -

- -

- -

   

   

 

PÁ

conservacionista 

COPAM 
MG 

MMA IUC

- - 

- - 

    

    

- - 

    

- - 

- - 

- - 

    

    

ÁG.261 

Status 
CN 

R 

R 

  

  

R 

  

R 

R 

R 

  

  



 

LT 50

 

No

1850 

Cariama
(Linnaeu

Charadr
1867 

Charadr

Vanellus
1782) 

Jacanida
Murs, 18

Jacana 
1766) 

Sternida

Phaetusa
1789) 

Rynchop
1838 

Rynchop
1758 

Columb
1790 

00 KV MARIMBONDO II 

me do Táxon 

a cristata 
us, 1766) 

riiformes Huxley, 

riidae Leach, 1820

s chilensis (Molina, 

ae Chenu & Des 
854 

jacana (Linnaeus, 
j

ae Vigors, 1825 

a simplex (Gmelin, 

pidae Bonaparte, 

ps niger Linnaeus, 

biformes Latham, 

 

- ASSIS 

Nome 
Comum P1 P

seriema X X

      

      

quero-quero X X

      

jaçanã     

      

trinta-réis-
grande     

      

talha-mar     

      

Sítio

P2 P3 P4 P5 

X   X X 

      

      

X X X X 

      

      

      

      

      

      

      

RELATÓRIO

os amostrais 

P6 P7 P8 P9

X X X X 

        

        

X   X X 

        

X   X   

        

      X 

        

        

        

 

O AMBIENTAL SIMPLIFIC

VOLUME I 

Tip
regiP10 P11 

X   Av/V

      

      

  X Av/V

      

  X Av/V

      

  X Av 

      

  X Av 

      

CADO - RAS 

po de 
istro 

Guida 
trófica 

Sens

Voc Oni Méd

    

    

Voc Ins Baix

    

Voc Oni Baix

    

Pis Alta

    

Pis Alta

    

sibilidade Abundân

dia 0,0114 

  

  

xa 0,0146 

  

xa 0,0095 

  

a 0,0019 

  

a 0,0031 

  

ncia 

Status c

Lista 
Vermelha 
SP (Aves)¹ 

C

- -

   

   

- -

   

- -

   

- -

   

- -

   

 

PÁ

conservacionista 

COPAM 
MG 

MMA IUC

- - 

    

    

- - 

    

- - 

    

- - 

    

- - 

    

ÁG.262 

Status 
CN 

R 

  

  

R 

  

R 

  

R 

  

R 

  



 

LT 50

 

No

Columb

Columbi
(Temmi

Columbi
(Lesson, 

Patagioe
(Temmi

Patagioe
(Bonnat

Zenaida 
Murs, 18

Leptotila
Bonapar

Psittacif
1830 

Psittacid
1815 

Aratinga
(Statius 

Aratinga
(Kuhl, 18

00 KV MARIMBONDO II 

me do Táxon 

bidae Leach, 1820 

ina talpacoti 
nck, 1811) 

ina squammata 
1831) 

enas picazuro 
nck, 1813) 

enas cayennensis 
erre, 1792) 

auriculata (Des 
847) 

a verreauxi 
rte, 1855 j

formes Wagler, 

dae Rafinesque, 

a leucophthalma 
Muller, 1776) 

a auricapillus 
820) 

j

 

- ASSIS 

Nome 
Comum P1 P

      

rolinha-roxa X   

fogo-apagou X X

pombão X X

pomba-
galega X X

pomba-de-
bando     

juriti-pupu X X

      

      

periquitão-
maracanã X   

jandaia-de-
testa-     

Sítio

P2 P3 P4 P5 

      

X   X 

X   X X 

X X X X 

X X   X 

    X 

X X     

      

      

X X X 

      

RELATÓRIO

os amostrais 

P6 P7 P8 P9

        

X X X X 

X X   X 

X X X X 

  X X   

X X X X 

    X X 

        

        

X   X X 

  X     

 

O AMBIENTAL SIMPLIFIC

VOLUME I 

Tip
regiP10 P11 

      

X   
Av/V
Cap

    
Av/V
Cap

X X Av/V

  X Av/V

X X Av 

  X 
Av/V
Cap

      

      

X X Av/V

    Av/V

CADO - RAS 

po de 
istro 

Guida 
trófica 

Sens

    

Voc/
Gra Baix

Voc/
Gra Baix

Voc Gra Méd

Voc Gra Méd

Gra Baix

Voc/
Gra Baix

    

    

Voc Fru Baix

Voc Fru Méd

sibilidade Abundân

  

xa 0,0146 

xa 0,0067 

dia 0,0435 

dia 0,0102 

xa 0,0059 

xa 0,0039 

  

  

xa 0,0336 

dia 0,0011 

ncia 

Status c

Lista 
Vermelha 
SP (Aves)¹ 

C

   

- -

- -

- -

- -

- -

- -

   

   

- -

- -

 

PÁ

conservacionista 

COPAM 
MG 

MMA IUC

    

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

    

    

- - 

- - 

ÁG.263 

Status 
CN 

  

R 

R 

R 

R 

R 

R 

  

  

R 

R,E 



 

LT 50

 

No

Aratinga
1788) 

Forpus 
(Spix, 18

Brotoger
1818) 

Amazon
(Linnaeu

Amazon
(Linnaeu

Cuculifo
1830 

Cuculid

Piaya c
1766) 

Crotopha
1758 

Crotopha
1788 

00 KV MARIMBONDO II 

me do Táxon 

a aurea (Gmelin, 

xanthopterygius 
824) 

ris chiriri (Vieillot, 

na amazonica 
us, 1766) 

na aestiva 
us, 1758) 

ormes Wagler, 

dae Leach, 1820 

cayana (Linnaeus, 

aga ani Linnaeus, 

aga major Gmelin, 

 

- ASSIS 

Nome 
Comum P1 P

vermelha 

periquito-rei     

tuim     

periquito-de-
encontro-
amarelo   X

curica     

papagaio-
verdadeiro     

      

      

alma-de-gato     

anu-preto X   

anu-coroca     

Sítio

P2 P3 P4 P5 

  X X 

X     

X X X   

  X   

  X X 

      

      

X     

X X X 

      

RELATÓRIO

os amostrais 

P6 P7 P8 P9

X X X X 

X     X 

X X   X 

    X X 

    X X 

        

        

X       

X     X 

        

 

O AMBIENTAL SIMPLIFIC

VOLUME I 

Tip
regiP10 P11 

X   Av/V

X X Av/V

X X Av/V

X   Av/V

X   Av/V

      

      

    Av 

  X Av/V

  X Av 

CADO - RAS 

po de 
istro 

Guida 
trófica 

Sens

Voc Fru Méd

Voc Fru Baix

Voc Fru Méd

Voc Fru Méd

Voc Fru Méd

    

    

Ins Baix

Voc Oni Baix

Oni Méd

sibilidade Abundân

dia 0,0122 

xa 0,0091 

dia 0,0138 

dia 0,0055 

dia 0,0063 

  

  

xa 0,0007 

xa 0,0201 

dia 0,0007 

ncia 

Status c

Lista 
Vermelha 
SP (Aves)¹ 

C

- -

- -

- -

VU -

QA -

   

   

- -

- -

VU -

 

PÁ

conservacionista 

COPAM 
MG 

MMA IUC

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

    

    

- - 

- - 

- - 

ÁG.264 

Status 
CN 

R 

R 

R 

R 

R 

  

  

R 

R 

R 



 

LT 50

 

No

Guira gu

Tapera 
1766) 

Strigifor
1830 

Strigida

Megasco
1817) 

Glaucidi
(Gmelin,

Athene 
(Molina,

Caprim
Ridgway

Nyctibii
Murs, 18

Nyctibiu
1789) 

Caprim
1825 

Antrosto

00 KV MARIMBONDO II 

me do Táxon 

uira (Gmelin, 1788) 

naevia (Linnaeus, 

rmes Wagler, 

ae Leach, 1820 

ops choliba(Vieillot, 

um brasilianum 
, 1788) 

cunicularia 
, 1782) 

ulgiformes 
y, 1881 

idae Chenu & Des 
851 

s griseus (Gmelin, 

ulgidae Vigors, 

omus rufus j

 

- ASSIS 

Nome 
Comum P1 P

anu-branco   X

saci   X

      

      

corujinha-
do-mato     

caburé     

coruja-
buraqueira     

      

      

mãe-da-lua     

      

joão-corta-     

Sítio

P2 P3 P4 P5 

X     X 

X       

      

      

X     

      

    X 

      

      

X X   

      

      

RELATÓRIO

os amostrais 

P6 P7 P8 P9

        

      X 

        

        

    X   

    X   

X X   X 

        

        

        

        

        

 

O AMBIENTAL SIMPLIFIC

VOLUME I 

Tip
regiP10 P11 

X   Av/V

    Voc

      

      

    Voc

X   Av/V

X   Av/V

      

      

    Av/V

      

  X Av 

CADO - RAS 

po de 
istro 

Guida 
trófica 

Sens

Voc Oni Baix

Ins Baix

    

    

Car Baix

Voc Car Baix

Voc Car Méd

    

    

Voc Ins Baix

    

Ins Baix

sibilidade Abundân

xa 0,0075 

xa 0,0007 

  

  

xa 0,0011 

xa 0,0007 

dia 0,0035 

  

  

xa 0,0007 

  

xa 0,0003 

ncia 

Status c

Lista 
Vermelha 
SP (Aves)¹ 

C

- -

- -

   

   

- -

- -

- -

   

   

- -

   

- -

 

PÁ

conservacionista 

COPAM 
MG 

MMA IUC

- - 

- - 

    

    

- - 

- - 

- - 

    

    

- - 

    

- - 

ÁG.265 

Status 
CN 

R 

R 

  

  

R 

R 

R 

  

  

R 

  

R 



 

LT 50

 

No

(Boddae

Hydrops
(Gmelin,

Hydrops
(Gmelin,

Apodifo
1940 

Trochili

Phaetho
& Delatt

Eupetom
(Gmelin,

Chlorost
(Shaw, 1

Amazilia
(Vieillot,

Amazilia
(Gmelin,

Coraciif

00 KV MARIMBONDO II 

me do Táxon 

ert, 1783) 

salis albicollis 
, 1789) 

salis torquata 
, 1789) 

ormes Peters, 

idae Vigors, 1825 

rnis pretrei (Lesson 
tre, 1839) 

mena macroura 
, 1788) 

tilbon lucidus 
812) 

a versicolor 
, 1818) 

a fimbriata 
, 1788) 

formes Forbes, 

 

- ASSIS 

Nome 
Comum P1 P

pau 

bacurau     

bacurau-
tesoura     

      

      

rabo-branco-
acanelado   X

beija-flor-
tesoura   X

besourinho-
de-bico-
vermelho   X

beija-flor-de-
banda-
branca     

beija-flor-de-
garganta-
verde     

      

Sítio

P2 P3 P4 P5 

X X   

X     

      

      

X X X   

X X     

X X   X 

      

      

      

RELATÓRIO

os amostrais 

P6 P7 P8 P9

        

        

        

        

    X   

        

    X X 

      X 

  X     

        

 

O AMBIENTAL SIMPLIFIC

VOLUME I 

Tip
regiP10 P11 

    Av/V

    Av/V

      

      

    
Av/V
Cap

    Av 

X   
Av/V
Cap

    Av 

  X Av/C

      

CADO - RAS 

po de 
istro 

Guida 
trófica 

Sens

Voc Ins Baix

Voc Ins Baix

    

    

Voc/
Nec Baix

Nec Baix

Voc/
Nec Baix

Nec Baix

Cap Nec Baix

    

sibilidade Abundân

xa 0,0027 

xa 0,0015 

  

  

xa 0,0027 

xa 0,0007 

xa 0,0043 

xa 0,0003 

xa 0,0015 

  

ncia 

Status c

Lista 
Vermelha 
SP (Aves)¹ 

C

- -

- -

   

   

- -

- -

- -

- -

- -

   

 

PÁ

conservacionista 

COPAM 
MG 

MMA IUC

- - 

- - 

    

    

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

    

ÁG.266 

Status 
CN 

R 

R 

  

  

R 

R 

R 

R 

R 

  



 

LT 50

 

No

1844 

Alcedin
1815 

Megacer
(Linnaeu

Chloroce
(Latham

Chloroce
(Gmelin,

Momoti

Momotu
(Linnaeu

Galbulif
Fürbring

Galbulid

Galbula 
1816 

Bucconi
1821 

00 KV MARIMBONDO II 

me do Táxon 

idae Rafinesque, 

ryle torquata 
us, 1766) 

eryle amazona 
m, 1790) 

eryle americana 
, 1788) 

idae Gray, 1840 

us momota 
us, 1766) 

formes 
ger, 1888 

dae Vigors, 1825 

ruficauda Cuvier, 

idae Horsfield, 

 

- ASSIS 

Nome 
Comum P1 P

      

martim-
pescador-
grande     

martim-
pescador-
verde     

martim-
pescador-
pequeno     

      

udu-de-
coroa-azul     

      

      

ariramba-de-
cauda-ruiva X   

      

Sítio

P2 P3 P4 P5 

      

    X 

    X 

      

      

  X   

      

      

    X 

      

RELATÓRIO

os amostrais 

P6 P7 P8 P9

        

X   X   

    X   

    X   

        

      X 

        

        

  X X X 

        

 

O AMBIENTAL SIMPLIFIC

VOLUME I 

Tip
regiP10 P11 

      

  X Av/V

  X Av/V

  X Av/C

      

    Av/V

      

      

    Av/V

      

CADO - RAS 

po de 
istro 

Guida 
trófica 

Sens

    

Voc Pis Baix

Voc Pis Baix

Cap Pis Baix

    

Voc Oni Méd

    

    

Voc Ins Baix

    

sibilidade Abundân

  

xa 0,0039 

xa 0,0019 

xa 0,0015 

  

dia 0,0011 

  

  

xa 0,0031 

  

ncia 

Status c

Lista 
Vermelha 
SP (Aves)¹ 

C

   

- -

- -

- -

   

VU -

   

   

- -

   

 

PÁ

conservacionista 

COPAM 
MG 

MMA IUC

    

- - 

- - 

- - 

    

- - 

    

    

- - 

    

ÁG.267 

Status 
CN 

  

R 

R 

R 

  

R 

  

  

R 

  



 

LT 50

 

No

Nystalus
1816) 

Monasa 
1824) 

Piciform
1810 

Rampha
1825 

Rampha
Muller, 1

Picidae 

Picumnu
d'Orbign

Melanerp
(Otto, 17

Veniliorn
(Linnaeu

Colaptes
(Gmelin,

Colaptes

00 KV MARIMBONDO II 

me do Táxon 

s chacuru (Vieillot, 
j

nigrifrons (Spix, 

mes Meyer & Wolf, 

astidae Vigors, 

astos toco Statius 
1776 

Leach, 1820 

us albosquamatus 
ny, 1840 

rpes candidus 
796) 

nis passerinus 
us, 1766) 

s melanochloros 
, 1788) 

s campestris 

 

- ASSIS 

Nome 
Comum P1 P

joão-bobo     

chora-chuva-
preto     

      

      

tucanuçu     

      

pica-pau-
anão-
escamado X X

pica-pau-
branco   X

picapauzinh
o-anão     

pica-pau-
verde-
barrado     

pica-pau-do- X X

Sítio

P2 P3 P4 P5 

X     

      

      

      

X X X 

      

X X X   

X     X 

X     

X   X 

X X   X 

RELATÓRIO

os amostrais 

P6 P7 P8 P9

        

    X X 

        

        

  X X X 

        

  X   X 

    X   

  X     

X   X   

X X X   

 

O AMBIENTAL SIMPLIFIC

VOLUME I 

Tip
regiP10 P11 

X   Av/V

  X Av/V

      

      

X   Av/V

      

X X 
Av/V
Cap

  X Av/V

    Av/V

X   Av/V

    Av/V

CADO - RAS 

po de 
istro 

Guida 
trófica 

Sens

Voc Oni Méd

Voc Oni Méd

    

    

Voc Oni Méd

    

Voc/
Ins Baix

Voc Ins Baix

Voc Ins Baix

Voc Ins Baix

Voc Ins Baix

sibilidade Abundân

dia 0,0011 

dia 0,0027 

  

  

dia 0,0134 

  

xa 0,0087 

xa 0,0035 

xa 0,0007 

xa 0,0023 

xa 0,0067 

ncia 

Status c

Lista 
Vermelha 
SP (Aves)¹ 

C

- -

CR -

   

   

- -

   

- -

- -

- -

- -

- -

 

PÁ

conservacionista 

COPAM 
MG 

MMA IUC

- - 

- - 

    

    

- - 

    

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

ÁG.268 

Status 
CN 

R 

R 

  

  

R 

  

R 

R 

R 

R 

R 



 

LT 50

 

No

(Vieillot,

Dryocop
(Linnaeu

Campep
(Gmelin,

Passerif
1758 

Thamno
Swainso

Formiciv
1831) 

Herpsiloc
Pelzeln, 1

Thamno
(Linnaeu

Thamno
Hellmay

Taraba 

00 KV MARIMBONDO II 

me do Táxon 

, 1818) 

pus lineatus 
us, 1766) 

philus melanoleucos 
, 1788) 

formes Linnaeus, 

ophilidae 
on, 1824 

vora rufa (Wied, 

chmus longirostris 
1868 

ophilus doliatus 
us, 1764) 

ophilus pelzelni 
yr, 1924 

major (Vieillot, 

 

- ASSIS 

Nome 
Comum P1 P

campo 

pica-pau-de-
banda-
branca     

pica-pau-de-
topete-
vermelho     

      

      

papa-
formiga-
vermelho     

chorozinho-
de-bico-
comprido     

choca-
barrada X   

choca-do-
planalto X X

choró-boi X   

Sítio

P2 P3 P4 P5 

  X   

      

      

      

      

      

X X X 

X X X   

X X   

RELATÓRIO

os amostrais 

P6 P7 P8 P9

      X 

  X   X 

        

        

        

X X     

X X   X 

    X X 

X     X 

 

O AMBIENTAL SIMPLIFIC

VOLUME I 

Tip
regiP10 P11 

    Av/V

    Av/V

      

      

X   Av/V

    Av/V

X X 
Av/V
Cap

    
Av/V
Cap

  X Av/V

CADO - RAS 

po de 
istro 

Guida 
trófica 

Sens

Voc Ins Baix

Voc Ins Méd

    

    

Voc Ins Baix

Voc Ins Méd

Voc/
Ins Baix

Voc/
Ins Baix

Voc/ Ins SI 

sibilidade Abundân

xa 0,0011 

dia 0,0007 

  

  

xa 0,0007 

dia 0,0015 

xa 0,0075 

xa 0,0079 

0,0043 

ncia 

Status c

Lista 
Vermelha 
SP (Aves)¹ 

C

- -

VU -

   

   

- -

EN  -

- -

- -

- -

 

PÁ

conservacionista 

COPAM 
MG 

MMA IUC

- - 

- - 

    

    

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

ÁG.269 

Status 
CN 

R 

R 

  

  

R 

R 

R 

R,E 

R 



 

LT 50

 

No

1816) 

Dendro
1840 

Lepidoco
angustiro
1818) 

Furnarii

Furnariu
1788) 

Hylocryp
(Wied, 1

Certhiax
(Gmelin,

Synallax
1859 

Pipridae
1815 

Antiloph
(Lichten

Tityrida

00 KV MARIMBONDO II 

me do Táxon 

colaptidae Gray, 

olaptes 
ostris (Vieillot, 

idae Gray, 1840 

us rufus (Gmelin, j

ptus rectirostris 
831) 

xis cinnamomeus 
, 1788) 

xis frontalis Pelzeln, 

e Rafinesque, 

hia galeata 
stein, 1823) 

ae Gray, 1840 

 

- ASSIS 

Nome 
Comum P1 P

      

arapaçu-de-
cerrado   X

      

joão-de-
barro X X

fura-barreira     

curutié     

petrim X   

      

soldadinho X X

      

Sítio

P2 P3 P4 P5 

      

X X X   

      

X     X 

      

      

      

      

X       

      

RELATÓRIO

os amostrais 

P6 P7 P8 P9

        

X X X X 

        

  X X X 

    X   

X       

      X 

        

        

        

 

O AMBIENTAL SIMPLIFIC

VOLUME I 

Tip
regiP10 P11 

Cap

      

    
Av/V
Cap

      

X   Av/V

    Voc

  X 
Av/V
Cap

    Av/V

      

    Av/V

      

CADO - RAS 

po de 
istro 

Guida 
trófica 

Sens

    

Voc/
Ins Méd

    

Voc Ins Baix

Ins Alta

Voc/
Ins Méd

Voc Ins Baix

    

Voc Fru Méd

    

sibilidade Abundân

  

dia 0,0035 

  

xa 0,0047 

a 0,0003 

dia 0,0015 

xa 0,0007 

  

dia 0,0067 

  

ncia 

Status c

Lista 
Vermelha 
SP (Aves)¹ 

C

   

- -

   

- -

QA -

- -

- -

   

QA -

   

 

PÁ

conservacionista 

COPAM 
MG 

MMA IUC

    

- - 

    

- - 

- - 

- - 

- - 

    

- - 

    

ÁG.270 

Status 
CN 

  

R 

  

R 

R 

R 

R 

  

R 

  



 

LT 50

 

No

Tityra 
(Lichten

Rhyncho
Berlepsc

Leptopog
amauroc
1846 

Todirost
(Linnaeu

Poecilotr
(Lafresna

Tyranni

Arundin
(Linnaeu

Hirundin
(Gmelin,

Camptos
(Temmi

00 KV MARIMBONDO II 

me do Táxon 

inquisitor 
stein, 1823) 

ocyclidae 
ch, 1907 

gon 
cephalus Tschudi, 

trum cinereum 
us, 1766) 

riccus latirostris 
aye, 1846) 

idae Vigors, 1825 

icola leucocephala 
us, 1764) 

nea ferruginea 
, 1788) 

stoma obsoletum 
nck, 1824) 

 

- ASSIS 

Nome 
Comum P1 P

anambé-
branco-de-
bochecha-
parda     

      

cabeçudo     

ferreirinho-
relógio   X

ferreirinho-
de-cara-
parda     

      

freirinha     

gibão-de-
couro   X

risadinha X X

Sítio

P2 P3 P4 P5 

  X   

      

X X   

X X X X 

X     

      

      

X       

X X X   

RELATÓRIO

os amostrais 

P6 P7 P8 P9

      X 

        

        

X X   X 

        

        

        

        

X   X X 

 

O AMBIENTAL SIMPLIFIC

VOLUME I 

Tip
regiP10 P11 

    Av 

      

    Cap

X X 
Av/V
Cap

    Cap

      

  X Av 

    Av 

    Av/V

CADO - RAS 

po de 
istro 

Guida 
trófica 

Sens

Ins Méd

    

Ins Méd

Voc/
Ins Baix

Ins Baix

    

Ins Méd

Ins Baix

Voc Ins Baix

sibilidade Abundân

dia 0,0011 

  

dia 0,0007 

xa 0,0071 

xa 0,0003 

  

dia 0,0011 

xa 0,0007 

xa 0,0067 

ncia 

Status c

Lista 
Vermelha 
SP (Aves)¹ 

C

- -

   

- -

- -

QA -

   

- -

- -

- -

 

PÁ

conservacionista 

COPAM 
MG 

MMA IUC

- - 

    

- - 

- - 

- - 

    

- - 

- - 

- - 

ÁG.271 

Status 
CN 

R 

  

R 

R 

R 

  

R 

R 

R 



 

LT 50

 

No

Elaenia 
(Thunbe

Elaenia 
1868 

Phyllomy
(Thunbe

Myiarch
1789) 

Myiarch
(Statius 

Pitangus
(Linnaeu

Macheto
(Vieillot,

Megaryn
(Linnaeu

Myiozete
(Linnaeu

00 KV MARIMBONDO II 

me do Táxon 

flavogaster 
erg, 1822) 

spectabilis Pelzeln, 

yias fasciatus 
erg, 1822) 

us ferox (Gmelin, 

us tyrannulus 
Muller, 1776) 

s sulphuratus 
us, 1766) 

ornis rixosa 
, 1819) 

nchus pitangua 
us, 1766) 

etes cayanensis 
us, 1766) 

 

- ASSIS 

Nome 
Comum P1 P

guaracava-
de-barriga-
amarela X   

guaracava-
grande     

piolhinho     

maria-
cavaleira X X

maria-
cavaleira-de-
rabo-
enferrujado X X

bem-te-vi X X

suiriri-
cavaleiro     

neinei     

bentevizinho
-de-asa-
ferrugínea     

Sítio

P2 P3 P4 P5 

X X X 

      

      

X       

X X X X 

X X X X 

      

X X X 

      

RELATÓRIO

os amostrais 

P6 P7 P8 P9

  X   X 

X     X 

        

    X X 

X X X X 

X X X X 

    X   

    X X 

    X X 

 

O AMBIENTAL SIMPLIFIC

VOLUME I 

Tip
regiP10 P11 

X   
Av/V
Cap

    Av/V

X   Av 

  X Av/V

X   
Av/V
Cap

X X 
Av/V
Cap

    Av 

X X Av/V

X   Av/V

CADO - RAS 

po de 
istro 

Guida 
trófica 

Sens

Voc/
Ins Baix

Voc Ins Baix

Ins Méd

Voc Ins Baix

Voc/
Ins Baix

Voc/
Oni Baix

Ins Baix

Voc Oni Baix

Voc Ins Baix

sibilidade Abundân

xa 0,0083 

xa 0,0011 

dia 0,0003 

xa 0,0047 

xa 0,0186 

xa 0,0186 

xa 0,0003 

xa 0,0047 

xa 0,0015 

ncia 

Status c

Lista 
Vermelha 
SP (Aves)¹ 

C

- -

- -

- -

- -

- -

- -

- -

- -

- -

 

PÁ

conservacionista 

COPAM 
MG 

MMA IUC

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

ÁG.272 

Status 
CN 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 



 

LT 50

 

No

Myiozete
1825) 

Tyrannu
Vieillot, 

Tyrannu
1808 

Myiopho
(Statius 

Pyroceph
(Boddae

Fluvicola
(Linnaeu

Guberne
(Vieillot,

Cnemotr
(Wied, 1

Satrapa 
(Vieillot,

Xolmis 
(Lichten

Vireonid

00 KV MARIMBONDO II 

me do Táxon 

etes similis (Spix, 

us melancholicus 
1819 

us savana Vieillot, 

obus fasciatus 
Muller, 1776) 

halus rubinus 
ert, 1783) 

a nengeta 
us, 1766) 

etes yetapa 
, 1818) 

riccus fuscatus 
831) 

icterophrys 
, 1818) 

velatus 
stein, 1823) 

dae Swainson, 

 

- ASSIS 

Nome 
Comum P1 P

bentevizinho
-de-penacho-
vermelho     

suiriri     

tesourinha     

filipe     

príncipe     

lavadeira-
mascarada     

tesoura-do-
brejo     

guaracavuçu X X

suiriri-
pequeno     

noivinha-
branca     

      

Sítio

P2 P3 P4 P5 

      

  X   

  X   

      

      

      

X X X 

X X     

    X 

    X 

      

RELATÓRIO

os amostrais 

P6 P7 P8 P9

  X   X 

X X   X 

  X     

X       

  X X   

      X 

X   X   

X   X X 

        

        

        

 

O AMBIENTAL SIMPLIFIC

VOLUME I 

Tip
regiP10 P11 

X   Av/V

X X Av/V

X X 
Av/V
Cap

    Cap

    Av 

  X 
Av/V
Cap

X X Av/V

    
Av/V
Cap

    Av 

X   Av 

      

CADO - RAS 

po de 
istro 

Guida 
trófica 

Sens

Voc Ins Baix

Voc Ins Baix

Voc/
Ins Baix

Ins Baix

Ins SI 

Voc/
Ins Baix

Voc Ins Méd

Voc/
Ins Baix

Ins Baix

Ins Méd

    

sibilidade Abundân

xa 0,0031 

xa 0,0059 

xa 0,0059 

xa 0,0003 

0,0007 

xa 0,0043 

dia 0,0099 

xa 0,0051 

xa 0,0003 

dia 0,0011 

  

ncia 

Status c

Lista 
Vermelha 
SP (Aves)¹ 

C

- -

- -

- -

- -

- -

- -

- -

- -

- -

- -

   

 

PÁ

conservacionista 

COPAM 
MG 

MMA IUC

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

    

ÁG.273 

Status 
CN 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 

  



 

LT 50

 

No

1837 

Cyclarhis
(Gmelin,

Corvida

Cyanoco
(Temmi

Cyanoco
(Vieillot,

Hirundi
1815 

Stelgidop
(Vieillot,

Progne 
1817) 

Tachycin
(Vieillot,

Troglod
1831 

Troglody
Nauman

00 KV MARIMBONDO II 

me do Táxon 

s gujanensis 
, 1789) 

ae Leach, 1820 

orax cristatellus 
nck, 1823) 

orax chrysops 
, 1818) 

inidae Rafinesque, 

pteryx ruficollis 
, 1817) 

tapera (Vieillot, 

neta leucorrhoa 
, 1817) 

dytidae Swainson, 

ytes musculus 
nn, 1823 

 

- ASSIS 

Nome 
Comum P1 P

pitiguari X X

      

gralha-do-
campo     

gralha-picaça X X

      

andorinha-
serradora X   

andorinha-
do-campo     

andorinha-
de-sobre-
branco     

      

corruíra X   

Sítio

P2 P3 P4 P5 

X X X X 

      

      

X X X X 

      

X X X 

X X X 

      

      

X X   

RELATÓRIO

os amostrais 

P6 P7 P8 P9

X X X X 

        

  X     

    X   

        

  X   X 

        

X       

        

X   X   

 

O AMBIENTAL SIMPLIFIC

VOLUME I 

Tip
regiP10 P11 

  X 
Av/V
Cap

      

    Av/V

    Av/V

      

X X 
Av/V
Cap

X   Av 

    Av 

      

X   Av/V

CADO - RAS 

po de 
istro 

Guida 
trófica 

Sens

Voc/
Oni Baix

    

Voc Oni Méd

Voc Oni Méd

    

Voc/
Ins Baix

Ins Baix

Ins Baix

    

Voc Ins Baix

sibilidade Abundân

xa 0,0095 

  

dia 0,0011 

dia 0,0118 

  

xa 0,017 

xa 0,0312 

xa 0,0007 

  

xa 0,0051 

ncia 

Status c

Lista 
Vermelha 
SP (Aves)¹ 

C

- -

   

- -

- -

   

- -

- -

- -

   

- -

 

PÁ

conservacionista 

COPAM 
MG 

MMA IUC

- - 

    

- - 

- - 

    

- - 

- - 

- - 

    

- - 

ÁG.274 

Status 
CN 

R 

  

R 

R 

  

R 

R 

R 

  

R 



 

LT 50

 

No

Donaco
Pacheco

Donacob
(Linnaeu

Poliopti

Polioptila
(Vieillot,

Turdida
1815 

Turdus 
1818 

Turdus l
1818 

Turdus 
amauroc
1850 

Mimida
1853 

Mimus 
(Lichten

00 KV MARIMBONDO II 

me do Táxon 

obiidae Aleixo & 
o, 2006 

bius atricapilla 
us, 1766) j

ilidae Baird, 1858 

a dumicola 
, 1817) 

ae Rafinesque, 

rufiventris Vieillot, 

leucomelas Vieillot, 

chalinusCabanis, 

ae Bonaparte, 

saturninus 
stein, 1823) 

 

- ASSIS 

Nome 
Comum P1 P

      

japacanim     

      

balança-
rabo-de-
máscara     

      

sabiá-
laranjeira     

sabiá-
barranco X X

sabiá-poca X   

      

sabiá-do-
campo X   

Sítio

P2 P3 P4 P5 

      

X X X 

      

    X 

      

      

X X X X 

      

      

    X 

RELATÓRIO

os amostrais 

P6 P7 P8 P9

        

X X     

        

X X   X 

        

        

X X X X 

        

        

X X X X 

 

O AMBIENTAL SIMPLIFIC

VOLUME I 

Tip
regiP10 P11 

      

X X Av/V

      

    Av/V

      

X X Voc

X X 
Av/V
Cap

X   Av 

      

X X Av/V

CADO - RAS 

po de 
istro 

Guida 
trófica 

Sens

    

Voc Ins Méd

    

Voc Ins Méd

    

Fru Baix

Voc/
Fru Baix

Fru Baix

    

Voc Ins Baix

sibilidade Abundân

  

dia 0,0079 

  

dia 0,0019 

  

xa 0,0011 

xa 0,017 

xa 0,0015 

  

xa 0,0063 

ncia 

Status c

Lista 
Vermelha 
SP (Aves)¹ 

C

   

- -

   

- -

   

- -

- -

- -

   

- -

 

PÁ

conservacionista 

COPAM 
MG 

MMA IUC

    

- - 

    

- - 

    

- - 

- - 

- - 

    

- - 

ÁG.275 

Status 
CN 

  

R 

  

R 

  

R 

R 

R 

  

R 



 

LT 50

 

No

Coerebi
Lafresna

Coereba 
1758) 

Thraupi
1847 

Nemosia
(Boddae

Rampho
1764) 

Lanio c
Muller, 1

Lanio p
1825) 

Tangara
1766) 

Tangara
1766) 

Tersina v

00 KV MARIMBONDO II 

me do Táxon 

idae d'Orbigny & 
aye, 1838 

flaveola (Linnaeus, 

idae Cabanis, 

a pileata 
ert, 1783) 

ocelus carbo (Pallas, 

cucullatus (Statius 
1776) 

penicillatus (Spix, 

a sayaca (Linnaeus, 

a cayana (Linnaeus, 

viridis (Illiger, 1811)

 

- ASSIS 

Nome 
Comum P1 P

      

cambacica     

      

saíra-de-
chapéu-
preto     

pipira-
vermelha     

tico-tico-rei X X

pipira-da-
taoca     

sanhaçu-
cinzento   X

saíra-amarela X   

saí-
andorinha     

Sítio

P2 P3 P4 P5 

      

      

      

X     

X     

X       

      

X   X X 

X     

      

RELATÓRIO

os amostrais 

P6 P7 P8 P9

        

  X   X 

        

X X X   

        

X X   X 

  X     

X X X   

  X X   

      X 

 

O AMBIENTAL SIMPLIFIC

VOLUME I 

Tip
regiP10 P11 

      

    Av/V

      

    Av 

  X 
Av/V
Cap

X   Av/C

    Cap

X X 
Av/V
Cap

    Av/C

    Av/V

CADO - RAS 

po de 
istro 

Guida 
trófica 

Sens

    

Voc Nec Baix

    

Fru Baix

Voc/
Fru Baix

Cap Fru SI 

Fru Méd

Voc/
Fru Baix

Cap Fru Méd

Voc Fru Baix

sibilidade Abundân

  

xa 0,0019 

  

xa 0,0019 

xa 0,0027 

0,0063 

dia 0,0007 

xa 0,0146 

dia 0,0031 

xa 0,0019 

ncia 

Status c

Lista 
Vermelha 
SP (Aves)¹ 

C

   

- -

   

- -

- -

- -

EN  -

- -

- -

- -

 

PÁ

conservacionista 

COPAM 
MG 

MMA IUC

    

- - 

    

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

ÁG.276 

Status 
CN 

  

R 

  

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 



 

LT 50

 

No

Dacnis 
1766) 

Hemithr
(Linnaeu

Conirost
(Temmi

Emberiz

Zonotric
(Statius 

Ammod
(Bosc, 17

Haplosp
Cabanis,

Sicalis f
1766) 

Volatinia
jacarina

Sporoph
(Vieillot,

Sporoph

00 KV MARIMBONDO II 

me do Táxon 

cayana (Linnaeus, 

raupis guira 
us, 1766) 

trum speciosum 
nck, 1824) 

zidae Vigors, 1825

chia capensis 
Muller, 1776) 

dramus humeralis 
792) 

iza unicolor 
, 1851 

flaveola (Linnaeus, 

a 
(Linnaeus, 1766) 

ila caerulescens 
, 1823) 

ila leucoptera 

 

- ASSIS 

Nome 
Comum P1 P

saí-azul X X

saíra-de-
papo-preto   X

figuinha-de-
rabo-
castanho   X

      

tico-tico   X

tico-tico-do-
campo X   

cigarra-
bambu     

canário-da-
terra-
verdadeiro     

tiziu X   

coleirinho X   

chorão     

Sítio

P2 P3 P4 P5 

X       

X       

X X     

      

X       

  X X 

X     

      

X X X 

  X X 

X     

RELATÓRIO

os amostrais 

P6 P7 P8 P9

  X     

        

    X   

        

        

      X 

        

X   X X 

X X X X 

  X   X 

        

 

O AMBIENTAL SIMPLIFIC

VOLUME I 

Tip
regiP10 P11 

    Av/V

    Av/V

X   Av 

      

    Av 

X   Av/V

    Cap

    Av/V

X X 
Av/V
Cap

    
Av/V
Cap

    Av 

CADO - RAS 

po de 
istro 

Guida 
trófica 

Sens

Voc Fru Baix

Voc Fru Baix

Fru Baix

    

Gra Baix

Voc Gra Baix

Gra SI 

Voc Gra Baix

Voc/
Gra Baix

Voc/
Gra Baix

Gra Baix

sibilidade Abundân

xa 0,0027 

xa 0,0007 

xa 0,0035 

  

xa 0,0007 

xa 0,0043 

0,0015 

xa 0,0023 

xa 0,0273 

xa 0,0118 

xa 0,0003 

ncia 

Status c

Lista 
Vermelha 
SP (Aves)¹ 

C

- -

- -

- -

   

- -

- -

- -

- -

- -

- -

- -

 

PÁ

conservacionista 

COPAM 
MG 

MMA IUC

- - 

- - 

- - 

    

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

ÁG.277 

Status 
CN 

R 

R 

R 

  

R 

R 

R 

R 

R 

R 

R 



 

LT 50

 

No

(Vieillot,

Parulida
Friedma
Miller, 
Rossem,
Zimmer

Geothlyp
(Gmelin,

Basileute
(Deppe, 

Basileute
(Baird, 1

Icterida

Cacicus 
1758) 

Icterus 
(Linnaeu

Gnorimo
chopi(Vi

Pseudole
(Vieillot,

Molothru

00 KV MARIMBONDO II 

me do Táxon 

, 1817) 

ae Wetmore, 
ann, Lincoln, 

Peters, van 
, Van Tyne & 
r 1947 

pis aequinoctialis 
, 1789) 

erus culicivorus 
1830) 

erus flaveolus 
865) 

ae Vigors, 1825 

cela (Linnaeus, 

cayanensis 
us, 1766) 

opsar 
ieillot, 1819) 

eistes guirahuro 
, 1819) 

us bonariensis 

 

- ASSIS 

Nome 
Comum P1 P

      

pia-cobra     

pula-pula X X

canário-do-
mato X X

      

xexéu     

inhapim X   

graúna     

chopim-do-
brejo     

vira-bosta     

Sítio

P2 P3 P4 P5 

      

      

X       

X X X   

      

X X   

      

      

X X X 

X     

RELATÓRIO

os amostrais 

P6 P7 P8 P9

        

    X X 

      X 

    X X 

        

        

  X X X 

      X 

        

        

 

O AMBIENTAL SIMPLIFIC

VOLUME I 

Tip
regiP10 P11 

      

X   Av/C

    
Av/V
Cap

    
Av/V
Cap

      

    Av/V

X   Av/V

    Av/V

  X Av/V

    Av 

CADO - RAS 

po de 
istro 

Guida 
trófica 

Sens

    

Cap Ins Baix

Voc/
Ins Méd

Voc/
Ins Méd

    

Voc Fru Baix

Voc Fru Méd

Voc Oni Baix

Voc Gra Baix

Oni Baix

sibilidade Abundân

  

xa 0,0011 

dia 0,0051 

dia 0,0166 

  

xa 0,0015 

dia 0,0051 

xa 0,0019 

xa 0,0138 

xa 0,0003 

ncia 

Status c

Lista 
Vermelha 
SP (Aves)¹ 

C

   

- -

- -

- -

   

- -

- -

QA -

- -

- -

 

PÁ

conservacionista 

COPAM 
MG 

MMA IUC

    

- - 

- - 

- - 

    

- - 

- - 

- - 

- - 

- - 

ÁG.278 

Status 
CN 

  

R 

R 

R 

  

R 

R 

R 

R 

R 



 

LT 50

 

No

(Gmelin,

Chrysom
(Vieillot,

Sturnella
(Bonapa

Fringilli

Euphonia
(Linnaeu

Legen
Onívo
endêm
al.,199
Aves 
outub
2010;
visita
desco

00 KV MARIMBONDO II 

me do Táxon 

, 1789) 

mus ruficapillus 
, 1819) 

a superciliaris 
arte, 1850) 

dae Leach, 1820 

a chlorotica 
us, 1766) 

nda: Tipo de Registro
oras; Car – Carnívora
mica do Bioma Cerra
98. Status Conservaci
descritas na  Lista Ve

bro de 2008; Aves des
 Lista da Fauna Brasi
nte sazonal oriundo 

onhecidos; E – endêm

 

- ASSIS 

Nome 
Comum P1 P

garibaldi     

polícia-
inglesa-do-
sul X   

      

fim-fim   X

o: Av – Avistamento; 
as; Nec – Nectarívor
ado (SILVA, 1997; SIL
ionista: CR – Criticam
ermelha da Fauna Am
scritas na Lista de Esp
leira Ameaçada de Ex
do sul do continent

mico do brasil 

Sítio

P2 P3 P4 P5 

      

    X 

      

X   X X 

Voc – Vocalização; C
ras; Pis – Piscívoras; D
LVA & BATES, 2002; 

mente em perigo; EP –
meaçada de extinção

pécies Ameaçadas de 
xtinção (MACHADO
te; VN – visitante sa

RELATÓRIO

os amostrais 

P6 P7 P8 P9

        

X     X 

        

X     X 

Cap – captura; Af – a
Det – Detritívoras. S
SILVA & SANTOS, 2

– Em perigo de extinç
o no estado de São P
Extinção da Fauna do

O et al., 2008; MMA, 2
azonal oriundo do he

 

O AMBIENTAL SIMPLIFIC

VOLUME I 

Tip
regiP10 P11 

  X Av/V

    Av/V

      

X   Av/V

rmadilha fotográfica;
Sensibilidade a Pertur
005; LOPES, 2008 e V

ção; VU – Vulnerável 
Paulo: Vertebrados (S
o Estado de Minas Ge
2008) e na Red List d
emisfério norte; VO 

CADO - RAS 

po de 
istro 

Guida 
trófica 

Sens

Voc Oni Baix

Voc Oni Baix

    

Voc Fru Baix

 G – Gravação. Guild
rbações Ambientais: 
VASCONCELOS et al
de extinção; QA – Q
ilveira et al.2009;Bres

erais (COPAM 2010) 
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Didelphis albiventris

Gracilinanus sp.* 
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ORDEM PILOSA 

Myrmecophaga trida
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0 0 1 
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1 0 0 0
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R/Fz VU

Vi VU
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U NC 
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NC LC 
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Rio Preto, com

sob o domínio
m impulso maio

o tempo depoi
o de diversos di

Ipiguá, pela le
o Rio Preto), 

nº 8550, de 30-1
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dos parísios, nu

0, de 11 de deze
os Novos. 
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nicípio com a d
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eirão do Jacaré,
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s, incorporada 
moradores e co

écada de 1930
Assim, algodã

a Granada. 

ova Granada, p
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rritorial datada
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Unidade ter

Brasi

Minas G

São Pau

Fronteira 

Assis - 

Avanhanda

Bálsamo

Barbosa

Echaporã

Getulina

Icém - 

Ipiguá -

Jaci - S

José Bonifá

Lutécia 

Marília 

Mirassol

Neves Pauli

Nova Grana

Oriente 

Oscar Bress

Platina 

Pompéia
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Ubarana

Censo demogr

rbanização p
masculino e 
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ação do masc
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il 
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o - SP 

 - SP 

ã - SP 

a - SP 

SP 

- SP 

SP 
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- SP 

- SP 
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- SP 
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7

9
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9
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7

7

9

8

9
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etor primário
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nização (%). 

2000 

81,2 

81,9 

93,4 

76,8 

95,6 

91,7 

86,4 

83,5 

76,0 

72,7 

84,9 

55,9 

67,5 

87,1 

74,0 

96,2 

96,4 

86,9 

88,4 

86,0 

72,7 

73,9 

92,0 

82,4 

0,31 
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s expressiva
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minância de mu
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é a partic
cundário (ind

m determinad
00, o número 
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84,4 

85,3 

95,9 

93,3 

95,6 

84,6 

91,6 

84,6 

79,7 

77,4 

85,8 

60,4 

86,1 

90,6 

79,5 

95,5 

97,5 

90,2 

92,7 

93,4 

82,7 

78,7 

93,0 

84,3 

91,61 

e expressa a 
e, onde ela é
cipação do 
dústria), mas

do espaço geog
de homens e d
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Fonte: IBGE – 
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icípios da AII

a taxa de urba

ainda que na 
em Oscar B

ndices revela
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Unidade te
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Minas G

São Pa

Fronteira

Assis 

Avanhand

Bálsam

Barbos

Echapor

Getulin

Icém 

Ipiguá

Jaci -

José Bonifá

Lutécia

Marília

Mirasso

Neves Pau

Nova Gran

Oriente

Oscar Bres

Platina

Pompé

Promissã

Ubaran

Censo demogr

ASSIS 

seguinte que
o do sexo fem
I onde predo
anização, pas

maior parte
ressane (92,2
m um acentu

agrícola e ind

erritorial 

sil 

Gerais 

aulo 

a - MG 

- SP 

dava - SP 

o - SP 

a - SP 

rã - SP 

na - SP 

- SP 

á - SP 

- SP 

fácio - SP 

a - SP 

a - SP 

ol – SP 

ulista - SP 

nada - SP 

e - SP 

ssane - SP 

a - SP 

ia - SP 

ão – SP 

na - SP 

ráfico 
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neiro e paul
ramente se a

amente o ma
minino. 

o ano 2010, p
versamente, e

sculino. Estes
e mão de obr

de sexo. 

2000 

96,9 

97,9 

96,0 

104,3 

94,7 

99,3 

99,4 

101,4 

99,7 

116,4 

102,2 

106,3 

104,8 

100,3 

103,4 

95,7 

97,4 

101,4 

100,8 

98,9 

96,0 

109,9 

98,0 

102,1 

109,7 

ista, desde o
acentua em 2
sculino no an

predomina o 
em Avanhan
s municípios

ra masculina. 

Ano 

o Censo Dem
2010. Assim t
no 2000, em 

 feminino, de
ndava (123,5
s sediam usin
. 

2010

96,0 

96,9 

94,8 

106,2

94,9 

123,5

96,1 

101,6

97,3 

119,5

103,5

103,2

104,6

99,6 

99,6 

93,5 

96,4 

99,0 

101,4

95,9 

92,2 

108,4

96,3 

99,1 

105,5
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Unidade te

Bras

Minas G

São Pa

Fronteira
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Avanhand

Bálsamo

Barbosa

Echapor

Getulin

Icém -

Ipiguá 

Jaci - 
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Lutécia

Marília

Mirasso

Neves Pau

Nova Gran
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mente às cara
pendência5 q
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rção econom
econômico, o

guir revelam 
de dependên
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ção ao longo
o em Avanha
baixo da méd

erritorial 

sil 

Gerais 

aulo 

a - MG 

- SP 

dava - SP 

o - SP 

a - SP 

rã - SP 

a - SP 

- SP 

- SP 

SP 

ácio - SP 

a - SP 

a - SP 

ol - SP 

lista - SP 

nada - SP 

                   
ário da populaç
) e o segmento
fico, no ano con

RELATÓRIO A
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que permite e
de) sobre aqu
a população e
eráveis encar
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odutiva deve
ciais para a so
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 os resultado
ivamente, de
 de 48,0 para

eproduziu em
57,8 para 39

pendência. 

2000 

55,0 

52,9 

48,0 

49,7 

47,8 

57,8 

44,3 

57,8 

56,1 

48,9 

51,2 

51,1 

46,4 

50,7 

51,0 

48,3 

46,5 

45,3 

49,7 

amente depend
utivo (15 a 64 

pios da AII e q
ela considera
a (15 a 64 an

e sustentar um
ociedade. Qu
uma oportu

os dos censos
e modo que, 
a 41,5. 
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9,9. A grande

Ano 

dente (os meno
anos de idade)

que importa 
ada inativa d

nos de idade)
ma grande p

uando a som
unidade dem

s demográfic
no Brasil, pa

municípios da
e maioria dos

2010 

45,9 

44,0 

41,5 

44,0 

41,1 

39,9 

42,5 

49,4 

48,1 

42,2 

43,3 

45,0 

38,3 

40,6 

47,7 

41,4 

39,8 

40,6 

42,7 

ores de 15 ano
), na população
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Fonte: IBGE – 
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brasileira” 6. 
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de 2000, em
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Nos municí
no ano 200
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em Neves P

                        
6 IBGE. Tendên
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determinado e
idosos e jovens. 
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Unidade te

Oriente

Oscar Bress

Platina

Pompéi
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Ubaran

Censo demogr
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de forma de
caracterizara
Para mensur

pelos dados
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10. Nos estad
ectivamente)

ípios da AII, q
0. Em 2010, 
m todos os d
aulista (83,7)

Unidade terri

Brasil 

Minas Ger

São Paulo

Fronteira - M

Assis - SP

Avanhandava

Bálsamo - 

Barbosa - S

Echaporã - 

                         
ncias Demográf
pessoas de 65 a
espaço geográf
Valores elevados

ASSIS 

erritorial 

e - SP 

sane - SP 

a - SP 

a - SP 

ão - SP 

a - SP 

ráfico 
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s da tabela se
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quase totalid
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MG 
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a - SP 

SP 

SP 

SP 
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anos e mais de 
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s desse índice ind
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processo, util
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são mais elev
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da fecundida
as processada

o início do
liza-se o índic

o índice elev
adas. Na méd
o Paulo ela já
ce também e

á possuíam ín
) e Avanhan
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Bálsamo (71

Índice de enve
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19,7

21,8

23,2

20,0

35,3

21,9

37,9

24,4

26,2

o do universo d
da 100 pessoas
ão entre os com
sição demográfic
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2000 

53,9 

46,7 

54,8 

47,7 

49,8 

55,0 

ade no país, c
as na compo
o processo 
ce de envelh

vou-se signif
dia brasileira,
á era superior
m 2010 (36,3

ndices super
dava (28,1) p
lguns casos, d
,2). 

elhecimento.

Índice de

0 

7 

8 

2 

0 

3 

9 

9 

4 

2 

o Censo Demo
s menores de 1
mponentes etá
ca encontra-se em

Ano 

conjugado à 
osição por id

de envelhe
ecimento7.  

ficativamente
ele passou d

r à média bra
3 e 36,5, respe

riores às méd
possuem índ
de modo ba

envelhecimen

ográfico 2000. 
5 anos de idade
rios extremos d

m estágio avançad

2010 

43,8 

44,8 

49,0 

42,6 

44,8 

47,3 

redução da m
dade da pop
ecimento da

e no decorre
de 19,7 no an
asileira no an
ectivamente

dias estaduai
dices abaixo d
astante acent

nto 

2010 

30,7 

36,3 

36,5 

25,3 

52,4 

28,1 

71,2 

36,2 

47,3 

e, na populaçã
da população, re

ado. 
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Fonte: IBGE – 

 

 Padrões
pública

A compon
contingente
AII, com ex
Neves Pauli
Nova Grana
Gerais. 

Mun

Fronte
Ass

Avanha
Bálsa
Barb

Echap
Getu

Icé
Ipig
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Unidade terri

Getulina - 

Icém - SP

Ipiguá - S

Jaci - SP 

José Bonifácio

Lutécia - S

Marília - S

Mirassol - 

Neves Paulist

Nova Granad

Oriente - S

Oscar Bressan

Platina - S

Pompéia - 

Promissão -

Ubarana - 

Censo demogr

s de migraçã
a; 

ente demog
es demográfi

xceção de Fro
sta) é nascid

ada (79,68%)

Tabela 103. Po

nicípio 

eira – MG* 
sis - SP 
andava - SP 
amo - SP 
bosa - SP 
porã - SP 

ulina - SP 
m - SP 

guá - SP 

ASSIS 

itorial 

SP 

P 

P 

o - SP 

SP 

SP 

SP 

a - SP 

da - SP 

SP 

ne - SP 

SP 

SP 

- SP 

SP 

ráfico 

ão existentes

gráfica migra
icos dos mun
onteira (MG
da no própri
), municípios

opulação resid

Po

RELATÓRIO A

s e as interfe

ação é imp
nicípios da A

G), a grande 
o estado de 
s que se enc

dente nos mun

Pop
pulação reside

3.966
85.54
10.00
7.732
5.930
5.403
9.61
5.550
3.853
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2000

32,4

24,9

29,3

24,3

28,2

35,5

29,6

33,3

47,8

29,5

38,8

38,3

25,9

31,9

26,6

17,9

erências sob

portante par
AII. Observa-s

maioria dos 
São Paulo. O

contram na o

nicípios da AII, 

pulação reside
ente (Pessoas)
6 

47 
00 
2 
0 
3 
1 
0 
3 
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Índice de

0 

4 

9 

3 

3 

2 

5 

6 

3 

8 

5 

8 

3 

9 

9 

6 

9 

bre os serviç

ra se compr
e pela Tabela
habitantes (

Os menores 
ou próximo 

nascida no Est

ente nascida no

envelhecimen

ços de saúde

reender a m
a 103 que em
(entre 74,38%
percentuais 
da fronteira 

tado de São Pa

o estado de São
População re

nto 

2010 

50,6 

38,4 

54,6 

33,2 

41,6 

54,5 

47,9 

49,8 

83,7 

45,9 

58,0 

77,6 

35,0 

49,3 

42,1 

25,0 

e, educação 

mobilidade e
m todos os m
%, de Icém e
são de Icém
com o estad

aulo. Ano 2010

ão Paulo 
esidente (Perc

28,25 
89,91 
88,42 
94,75 
89,94 
85,51 
89,28 
74,38 
86,33 
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entual)

4 

a 

s 
a 
e 
, 
s 



 

LT 500 KV MA

 

Mun

Jac
José Bon

Luté
Mar

Mira
Neves P
Nova G

Orie
Oscar Br

Plat
Pomp

Prom
Ubar

* No municípi
de São Paulo c

Fonte: IBGE / C

Um aspecto
migratório 
deslocamen

Esses movim
conurbação
centralidade

Observa-se 
brasileira de
10,74% da m

Quando se t
constituíram
Assis (6,08).
(8,23%), Pom
certamente
porte e cent

Todos os d
destaque pa

Portanto, o
médios mun
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nicípio 

ci - SP 
nifácio - SP 
écia - SP 
rília - SP 
assol - SP 
Paulista - SP 
ranada - SP 

ente - SP 
ressane - SP 

tina - SP 
péia - SP 
issão - SP 

rana - SP 

io de Fronteira 
com 28,25%. 

Censo Demogr

o important
sobre a infr

ntos intermu

mentos, mu
o, formação 
e, e exerce fo

pela tabela 
e pessoas oc

mineira e, 15,0

toma como 
m em polo d
. Além deste
mpéia (8,56%

e exerce tamb
tralidade reg

demais muni
ara Ipiguá (50

s dados indi
nicípios da p

ASSIS 

Po

o local de nasc

áfico. 

te a se cons
raesttutura d
nicipais diári

uito comuns
das chamad

orça centrípe

seguinte qu
cupadas que
03% da pauli

referência os
de atração em
s, possuem ín

%) e José Bon
bém força de

gional. 

icípios da A
0,84%), Orien

icam que o m
rópria região

RELATÓRIO A

Pop
pulação reside

5.087
29.20
2.322

194.68
49.02
8.294

15.28
5.606
2.228
2.848

18.29
31.83
4.52

cimento mais re

siderar, nota
de educação
ios, também 

 em regiões
das cidades d

ta sobre os d

e, segundo o
 exercem o 
ista. 

s municípios 
m relação ao
ndices inferio
nifácio (10,19
e atração de m

II possuem 
nte (40,83%),

movimento 
o em direção 
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pulação reside
ente (Pessoas)
7 

07 
2 
86 

21 
4 

84 
6 
8 
8 

93 
39 
5 

epresentativo é

adamente qu
o, saúde e s

chamados d

s metropolit
dormitórios, 
demais em um

os dados do
trabalho pr

da AII, verifi
os demais m
or às médias
9%). São José
mão de obra

índices signi
, Barbosa (35

pendular de
aos principa
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ente nascida no

é o estado de M

uando está e
egurança pú

de migrações 

tanas brasile
também oc

m determina

o Censo Dem
incipal em o

ca-se que os 
municípios da
s nacional e e
é do Rio Pret
a dos demais 

ificativament
5,37%). 

ecorre da mi
ais centros ur

o estado de São
População re

Minas Gerais co

em pauta o 
ública dos m
ou deslocam

eiras, em esp
orre quando

ado espaço re

mográfico de
outro munic

menores índ
a região, tais 
estadual os m
to, município
municípios d
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M

Brasil 

Minas

São Pa

Fronte

Assis 

Avanh

Bálsam

Barbo

Echap

Getuli

Icém  

Ipiguá

Jaci 

José Bo

Lutéci

Maríli

Mirass

Neves

Nova 

Orient

Oscar 

Platina

Pomp

00 KV MARIMBONDO II 

il, Unidade 
ederação e 
unicípio Total

86.353.83

s Gerais 9.264.52

aulo 20.001.27

eira 6.798

46.543

handava 4.295

mo 4.306

osa 2.696

porã 2.952

ina  4.262

3.542

á 1.988

2.924

onifácio 17.547

ia 1.240

a 106.832

sol  26.

s Paulista 4.590

Granada 9.543

te 2.827

r Bressane  1.124

a 1.346

péia  9.710
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Tabela 104. Pes

Pessoas 

Município de 
residência 

Mu
res

no 
de r

39 75.267.549 19

7 8.168.969 2.

70 16.793.422 4.

5.314 

42.852 

3.154 

2.973 

1.733 

2.229 

3.016 

2.420 

955 

2.424 

15.477 

1.041 

2 101.136 

61021.285 

3.340 

6.330 

1.627 

889 

1.051 

8.743 

soas ocupadas na se

ocupadas na semana d

nicípio de 
sidência - 
domicílio 

residência

Municípi
de residênc

- fora do
domicílio d

residênci

9.995.919 55.271.63

.006.099 6.162.870

.630.028 12.163.39

931 4.384

9.538 33.314

925 2.228

525 2.448

224 1.509

572 1.657

902 2.115

563 1.857

333 622

259 2.165

2.987 12.490

385 657

25.855 75.280

4.461 16.824

692 2.648

1.206 5.124

345 1.282

149 739

160 891

2.871 5.871

RELATÓRIO

emana de referência,

LOCA

de referência (Pessoas)

o 
cia 

o 
de 
a 

Outro 
município 

P
estra

0 10.146.721 35

0 995.132 1

4 3.005.877 3

1.457

2.828

1.131

1.251

954

609

1.200

1.043

1.011

442

1.789

197

3.884

4.917

1.219

3.028

1.154

223

287

831
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, por local de exercíc

AL DE EXERCÍCIO DO 

)

País 
angeiro 

Mais de um
município o

país 

5.984 903.585

1.358 99.067

3.722 198.250

- 26

- 864

5 6

- 82

- 9

- 115

- 46

2 77

- 22

- 57

- 282

- 2

29 1.784

28 380

- 32

- 186

- 46

- 13

- 8

- 137

CADO - RAS 

cio do trabalho princ

TRABALHO PRINCIPA

P

m 
u Total Município d

residência

100 87,16

100 88,17

100 83,96

100 78,18

100 92,07

100 73,42

100 69,06

100 64,30

100 75,50

100 70,77

100 68,34

100 48,04

100 82,92

100 88,20

100 83,98

100 94,67

100 79,99

100,0 72,75

100,0 66,33

100,0 57,55

100,0 79,04

100,0 78,11

100,0 90,04

cipal - Resultados Ge

AL

Pessoas ocupadas na se

de 
Município de 
residência - 

no domicílio 
de residência

Mu

resi
fo

dom
res

23,16 6

21,65 6

23,15 6

13,69 6

20,49 7

21,55 5

12,19 5

8,32 5

19,37 5

21,16 4

15,91 5

16,75 3

8,86 7

17,02 7

31,02 5

24,20 7

16,77 6

15,08 5

12,64 5

12,22 4

13,29 6

11,88 6

29,57 6

erais da Amostra 

emana de referência (P

unicípio 
de 

dência - 
ora do 

micílio de 
idência 

Outro 
município

64,01 11,75

66,52 10,74

60,81 15,03

64,49 21,43

71,58 6,08

51,88 26,33

56,86 29,04

55,98 35,37

56,12 20,61

49,62 28,15

52,43 29,44

31,29 50,84

74,07 15,13

71,18 10,19

52,97 15,85

70,47 3,64

63,22 18,48

57,68 26,56

53,69 31,73

45,33 40,83

65,75 19,83

66,24 21,32

60,47 8,56

 

PÁ

Percentual)

País 
estrangeiro 

Mais 
mun

ou 

0,04 1,

0,01 1,

0,02 0,

- 0,

- 1,

0,12 0,

- 1,

- 0,

- 3,

- 1,

0,05 2,

- 1,

- 1,

- 1,

- 0,

0,03 1,

0,11 1,

- 0,

- 1,

- 1,

- 1,

- 0,

- 1,

ÁG.376 

de um 
nicípio 

país 

,05 

,07 

,99 

,39 

,86 

,13 

,90 

,33 

,89 

,08 

,17 

,12 

,95 

,61 

,17 

,67 

,43 

,69 

,94 

,63 

,13 

,57 

,41 
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Brasi
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M

Promi

Ubara

Fonte

 

00 KV MARIMBONDO II 

il, Unidade 
ederação e 
unicípio Total

issão 16.562

ana  2.348

e: IBGE - Censo Demo

 

- ASSIS 

Pessoas 

Município de 
residência 

Mu
res

no 
de r

15.049 

1.763 

ográfico 

ocupadas na semana d

nicípio de 
sidência - 
domicílio 

residência

Municípi
de residênc

- fora do
domicílio d

residênci

5.578 9.471

94 1.670

RELATÓRIO

LOCA

de referência (Pessoas)

o 
cia 

o 
de 
a 

Outro 
município 

P
estra

1.363

517
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AL DE EXERCÍCIO DO 

)

País 
angeiro 

Mais de um
município o

país 

- 150

- 67

CADO - RAS 

TRABALHO PRINCIPA

P

m 
u Total Município d

residência

100,0 90,87

100,0 75,11

AL

Pessoas ocupadas na se

de 
Município de 
residência - 

no domicílio 
de residência

Mu

resi
fo

dom
res

33,68 5

3,99 7

emana de referência (P

unicípio 
de 

dência - 
ora do 

micílio de 
idência 

Outro 
município

57,18 8,23

71,12 22,02

 

PÁ

Percentual)

País 
estrangeiro 

Mais 
mun

ou 

- 0,

- 2,

ÁG.377 

de um 
nicípio 

país 

,90 

,86 
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rutura Produ
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apa naciona
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ssar as vocaç
agropecuária
arília e Assis.

Colonização 
ade familiar e
dependência

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 
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preendedor 
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imento, pod
municípios da

nal. 
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I – Assis, ob
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rão instalado
mente, serão
pública. 

de-se afirmar 
a AII. 

rência Nacio
cedida que 

Política nac
versão das d

ulturais, socia
s bens e serv
local de nasc

resentados, 

dentificadas 
tura; a agro

Agrária (INC
o assim, é um

ensão, a situa

bjeto de licen
que na fase
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o os mais imp

que ocasiona

onal de Des
foi pelas co

ional de De
desigualdade
ais, econômi
viços público
imento e mo

tanto na est

nos levantam
indústria; e, 

CRA), o conc
ma unidade d
ação geográf

nciamento d
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ndições do s
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s do imóvel 

Terras e da Re
omplementa

rural é calcu
nte no imóve

município, e p
râmetro para

e 1993. 

Estatuto da T

nifúndio: é o 

quena propri

dia propried

ande propried

ifúndio por d
00 módulos f

ifúndio por 
dulos fiscais,
meio, com fin

a Instrução E
em 1997, pre
am de 12 a 

onteira (MG)

Classificação

M

Pequen

Média

Grande

ASSIS 

eu aproveita
de aquisição 

para efeito 
eforma Agrár
ar n.º 93, de 4

ulado para c
el rural, segu
procura refle
a classificaçã

Terra (Lei nº 4

imóvel de ex

edade: o imó

dade: o imóve

dade: o imóv

dimensão: é o
fiscais da regi

exploração: 
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ns especulat

special do IN
evisto no De
30 hectares, 
) e José Bonif

Tabela 105

o dos imóveis r

Minifúndio 

na propriedade 

a propriedade 

e propriedade 
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e, explorado, 
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deficiente ou
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ana os munic

o dos imóveis r
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Classificação

M

Pequen

Média

Grande

Classificação

M

Pequen

Média

Grande

Classificação

M

Pequen

Média

Grande

Classificação

M

Pequen

Média

Grande

Classificação

M

Pequen

Média

Grande

Classificação

M

Pequen

Média

Grande

ASSIS 

o dos imóveis r

Minifúndio 

na propriedade 

a propriedade 

e propriedade 

o dos imóveis r

Minifúndio 

na propriedade 

a propriedade 

e propriedade 

o dos imóveis r

Minifúndio 

na propriedade 

a propriedade 

e propriedade 

Assis, Bálsa

o dos imóveis r

Minifúndio 

na propriedade 

a propriedade 

e propriedade 

o dos imóveis r

Minifúndio 

na propriedade 

a propriedade 

e propriedade 

o dos imóveis r

Minifúndio 

na propriedade 

a propriedade 

e propriedade 

 

RELATÓRIO A

M

rurais 

rurais 

rurais 

amo, Echaporã

rurais 

Getulina, N

rurais 

rurais 
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Marília e Orien

Mirassol 

Pompéia 

ã, Jaci, Lutécia,

Nova Granada 

Neves Paulista
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nte 

De

De 

De

De 

De

De 

, Oscar Bressan

De

De 

e Promissão 

De

De 

a 

De 

De 1

Área 

Menos de 14 h

e 14 a menos de

56 a menos de 

Mais de 210 h

Área 

Menos de 16 h

e 16 a menos de

64 a menos de 

Mais de 240 h

Área 

Menos de 18 h

e 18 a menos de

72 a menos de 

Mais de 270 h

ne e Platina 

Área 

Menos de 20 h

e 20 a menos de

80 a menos de 

Mais de 300 h

Área 

Menos de 22 h

e 22 a menos de

88 a menos de 

Mais de 330 h

Área 

Menos de 26 h

26 a menos de 

104 a menos de

Mais de 390 h

a 

hectares 

e 56 hectares 

210 hectares 

hectares 

a 

hectares 

e 64 hectares 

240 hectares 

hectares 

a 

hectares 

e 72 hectares 

270 hectares 

hectares 

a 

hectares 

e 80 hectares 

300 hectares 

hectares 

a 

hectares 

e 88 hectares 

330 hectares 

hectares 

a 

hectares 

104 hectares 

e 390 hectares 

hectares 
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Classificação

M

Pequen

Média
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Pequen

Média
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do-se, portan
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Granada (603
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RELATÓRIO A

rurais 
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Menos de 28 h
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Mais de 420 h
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Área 
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Mais de 450 h
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entos agrop
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Tabela 106. D

Municípi

Assis 

Avanhanda

Bálsamo

Barbosa

Echapor

Fronteira

Getulina
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Distribuição d

io 

ava 

o 

a 

ã 

a 

a 

ASSIS 

os estabelecim

Grupos de

To

Mais de 0 a m

De 50 ha a me

De 200 ha a me

Mais de

To

Mais de 0 a m

De 50 ha a me

De 200 ha a me

Mais de

To

Mais de 0 a m

De 50 ha a me

De 200 ha a me

Mais de

To

Mais de 0 a m

De 50 ha a me

De 200 ha a me

Mais de

To

Mais de 0 a m

De 50 ha a me

De 200 ha a me

Mais de

To

Mais de 0 a m

De 50 ha a me

De 200 ha a me

Mais de

To

Mais de 0 a m

De 50 ha a me

RELATÓRIO A

mentos e da áre
t

e área total* 

otal 

menos de 50 ha

enos de 200 ha

enos de 1.000 h

e 1.000 ha 

otal 

menos de 50 ha

enos de 200 ha

enos de 1.000 h

e 1.000 ha 

otal 

menos de 50 ha

enos de 200 ha

enos de 1.000 h

e 1.000 ha 

otal 

menos de 50 ha

enos de 200 ha

enos de 1.000 h

e 1.000 ha 

otal 

menos de 50 ha

enos de 200 ha

enos de 1.000 h

e 1.000 ha 

otal 

menos de 50 ha

enos de 200 ha

enos de 1.000 h

e 1.000 ha 

otal 

menos de 50 ha

enos de 200 ha

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

ea dos estabele
total. Ano 2006

Un

4

4

ha 

2

ha 

2

2

ha 

1

ha 

3

2

ha 

1

ha 

2

LIFICADO - RAS

ecimentos agro
6. 

Número d
estabelecime

agropecuár

idades 

489 

424 

44 

19 

01 

215 

122 

65 

24 

04 

265 

204 

46 

14 

- 

108 

73 

20 

12 

02 

356 

208 

84 

50 

11 

137 

97 

31 

07 

02 

250 

157 

48 

opecuários de 

de 
ntos 
ios 

% 

100 

86,71 

9,00 

3,88 

0,20 

100 

56,77 

30,23 

11,16 

1,86 

100 

76,98 

17,36 

5,28 

- 

100 

67,60 

18,52 

11,12 

1,85 

100 

58,43 

23,60 

14,05 

3,09 

100 

70,81 

22,63 

5,11 

1,46 

100 

62,80 

19,20 

 acordo com g

Área dos estab
agropec

Hectares 

20.945 

4.636 

4.294 

7.438 

X 

33.278 

2.537 

6.504 

9.305 

X 

12.815 

3.359 

5.373 

4.081 

- 

10.517 

1.189 

2.184 

3.470 

X 

43.809 

3.014 

2.473 

18.420 

13.993 

14.005 

1.844 

3.444 

1.996 

X 

49.493 

2.849 

4.578 

 

PÁG.382

grupos de área 

belecimentos 
cuários 

% 

100 

22,13 

20,50 

35,51 

X 

100 

7,62 

19,55 

27,96 

X 

100 

26,21 

41,93 

31,85 

- 

100 

11,31 

20,76 

32,99 

X 

100 

6,88 

18,71 

42,05 

31,94 

100 

13,18 

24,59 

14,25 

X 

100 

5,77 

9,25 

2 



 

LT 500 KV MA

 

Municípi

Icém 

Ipiguá 

Jaci 

José Bonifá

Lutécia

Marília 

Mirasso

 

RIMBONDO II - A

io 

ácio 

a 

l 

ASSIS 

Grupos de

De 200 ha a me

Mais de

To

Mais de 0 a m

De 50 ha a me

De 200 ha a me

Mais de

To

Mais de 0 a m

De 50 ha a me

De 200 ha a me

Mais de

To

Mais de 0 a m

De 50 ha a me

De 200 ha a me

Mais de

To

Mais de 0 a m

De 50 ha a me

De 200 ha a me

Mais de

To

Mais de 0 a m

De 50 ha a me

De 200 ha a me

Mais de

To

Mais de 0 a m

De 50 ha a me

De 200 ha a me

Mais de

To

Mais de 0 a m

De 50 ha a me

RELATÓRIO A

e área total* 

enos de 1.000 h

e 1.000 ha 

otal 

menos de 50 ha

enos de 200 ha

enos de 1.000 h

e 1.000 ha 

otal 

menos de 50 ha

enos de 200 ha

enos de 1.000 h

e 1.000 ha 

otal 

menos de 50 ha

enos de 200 ha

enos de 1.000 h

e 1.000 ha 

otal 

menos de 50 ha

enos de 200 ha

enos de 1.000 h

e 1.000 ha 

otal 

menos de 50 ha

enos de 200 ha

enos de 1.000 h

e 1.000 ha 

otal 

menos de 50 ha

enos de 200 ha

enos de 1.000 h

e 1.000 ha 

otal 

menos de 50 ha

enos de 200 ha

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

Un

ha 

1

ha 

1

ha 

1

ha 

7

4

ha 

2

ha 

9

6

ha 

3

LIFICADO - RAS

Número d
estabelecime

agropecuár

idades 

35 

10 

107 

61 

26 

17 

03 

126 

91 

29 

06 

- 

170 

116 

38 

15 

01 

715 

490 

161 

57 

05 

236 

107 

80 

42 

07 

912 

656 

149 

90 

17 

395 

307 

66 

de 
ntos 
ios 

% 

14,00 

4,00 

100 

57,00 

24,30 

15,89 

2,80 

100 

72,21 

23,01 

4,76 

- 

100 

68,25 

22,35 

8,82 

0,59 

100 

68,54 

22,52 

7,97 

0,70 

100 

45,33 

33,90 

17,80 

2,97 

100 

71,94 

16,34 

9,87 

1,86 

100 

77,72 

16,71 

Área dos estab
agropec

Hectares 

17.812 

24.252 

15.320 

940 

2.598 

7.532 

4.241 

6.676 

1.452 

3.031 

1.505 

- 

12.307 

2.159 

3.403 

5.532 

X 

55.350 

8.409 

16.404 

20.124 

5.170 

40.339 

2.267 

9.219 

15.920 

12.919 

91.680 

9.348 

15.645 

39.051 

22.468 

17.526 

4.448 

6.164 

 

PÁG.383

belecimentos 
cuários 

% 

35.99 

49,0 

100 

6,14 

16,95 

49,16 

27,69 

100 

21,77 

45,40 

22,54 

- 

100 

17,55 

27,64 

44,95 

X 

100 

15,18 

29,63 

36,36 

9,34 

100 

5,61 

22,85 

39,47 

32,03 

100 

10,20 

17,07 

42,59 

24,51 

100 

25,38 

35,17 

3 



 

LT 500 KV MA

 

Municípi

Neves Paul

Nova Gran

Oriente

Oscar Bress

Platina 

Pompéia

Promissã

 

RIMBONDO II - A

io 

ista 

ada 

e 

sane 

a 

ão 

ASSIS 

Grupos de

De 200 ha a me

Mais de

To

Mais de 0 a m

De 50 ha a me

De 200 ha a me

Mais de

To

Mais de 0 a m

De 50 ha a me

De 200 ha a me

Mais de

To

Mais de 0 a m

De 50 ha a me

De 200 ha a me

Mais de

To

Mais de 0 a m

De 50 ha a me

De 200 ha a me

Mais de

To

Mais de 0 a m

De 50 ha a me

De 200 ha a me

Mais de

To

Mais de 0 a m

De 50 ha a me

De 200 ha a me

Mais de

To

Mais de 0 a m

De 50 ha a me

RELATÓRIO A

e área total* 

enos de 1.000 h

e 1.000 ha 

otal 

menos de 50 ha

enos de 200 ha

enos de 1.000 h

e 1.000 ha 

otal 

menos de 50 ha

enos de 200 ha

enos de 1.000 h

e 1.000 ha 

otal 

menos de 50 ha

enos de 200 ha

enos de 1.000 h

e 1.000 ha 

otal 

menos de 50 ha

enos de 200 ha

enos de 1.000 h

e 1.000 ha 

otal 

menos de 50 ha

enos de 200 ha

enos de 1.000 h

e 1.000 ha 

otal 

menos de 50 ha

enos de 200 ha

enos de 1.000 h

e 1.000 ha 

otal 

menos de 50 ha

enos de 200 ha

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

Un

ha 

3

2

ha 

6

4

ha 

1

ha 

2

ha 

2

ha 

2

ha 

1

1

LIFICADO - RAS

Número d
estabelecime

agropecuár

idades 

21 

- 

316 

220 

82 

13 

01 

603 

446 

117 

36 

02 

132 

77 

36 

14 

03 

214 

129 

62 

22 

- 

232 

158 

50 

20 

04 

258 

107 

78 

61 

12 

.261 

.146 

78 

de 
ntos 
ios 

% 

5,31 

- 

100 

69,62 

25,95 

4,11 

0,32 

100 

73,98 

19,40 

5,97 

0,33 

100 

58,35 

27,27 

10,61 

2,28 

100 

60,28 

28,97 

10,28 

- 

100 

68,11 

21,55 

8,62 

1,72 

100 

41,48 

30,23 

23,64 

4,65 

100 

90,87 

6,18 

Área dos estab
agropec

Hectares 

6.179 

- 

17.551 

4.193 

7.723 

3.464 

X 

34.847 

8.088 

10.656 

13.465 

X 

16.641 

1.057 

3.371 

4.137 

X 

18.104 

2.551 

6.298 

9.248 

- 

25.438 

2.443 

4.978 

8.294 

4.922 

61.496 

2.402 

8.586 

26.023 

24.480 

65.317 

19.744 

7.701 

 

PÁG.384

belecimentos 
cuários 

% 

35,26 

- 

100 

23,89 

44,0 

19,74 

X 

100 

23,22 

30,58 

38,64 

X 

100 

6,35 

20,25 

24,86 

X 

100 

14,08 

34,79 

51,08 

- 

100 

9,60 

19,56 

32,61 

19,35 

100 

3,90 

13,96 

42,32 

39,81 

100 

30,23 

11,79 

4 



 

LT 500 KV MA

 

Municípi

Ubarana

Nota: Os dado
Fonte: IBGE / C

Observa-se 
agricultura 
mas inferior

Já os munic
percentuais
estado de Sã

Os dados 
estabelecim
significativa
Oscar Bressa

Em todos o
dos municíp
maiores do 

Ta

Un
Ter

B

Min

São

 

RIMBONDO II - A

io 

a 

os das Unidades
Censo Agropec

pela tabela 
familiar em 

r à nacional (

cípios paulis
s de número 
ão Paulo (66,

do IBGE m
mentos destin
amente meno
ane, com 45,

os municípios
pios Promiss
que o da mé

abela 107. Núm

nidade 
rritorial 

Brasil 

nas Gerais 

o Paulo 

ASSIS 

Grupos de

De 200 ha a me

Mais de

To

Mais de 0 a m

De 50 ha a me

De 200 ha a me

Mais de
s Territoriais co

cuário 2006. 

seguinte qu
Fronteira no
84,4%).  

stas de Prom
de estabelec

,29%). Apena

mostram ta
nados à agric
ores do que d
33% e Lutéci

s em estudo,
são, Nova Gr

édia nacional

mero e área dos

Tipo de agricu

Total 

Não famili

Agricultura fa

Total 

Não famili

Agricultura fa

Total 

RELATÓRIO A

e área total* 

enos de 1.000 h

e 1.000 ha 

otal 

menos de 50 ha

enos de 200 ha

enos de 1.000 h

e 1.000 ha 
om menos de 3 

ue a proporç
o ano de 200

missão (89,93
cimentos des
as o municíp

ambém que
cultura famili
do Brasil, com
ia, com 45,34

, as maiores 
ranada, Neve
. 

s estabelecime

ultura 

Núm

U

iar 

amiliar 4

iar 

amiliar 

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

Un

ha 

ha 

(três) informan

ção de estab
06 (75,18%) é

3%), Assis (7
stinados à ag
io de Promis

e a maioria
iar, quando c

m destaque p
4%. 

áreas são de
es Paulista e

entos agropecu

mero de estab
agropecu

Unidades 

5.175.636 

809.369 

4.366.267 

551.621 

114.301 

437.320 

227.622 

LIFICADO - RAS

Número d
estabelecime

agropecuár

idades 

27 

07 

80 

43 

15 

13 

03 
ntes estão desid

belecimentos
é semelhante

76,07%) e Pla
gricultura fam
ssão possui p

a dos mun
comparado c
para Pompéia

estinadas à ag
e Bálsamo, to

uários por tipo

belecimentos 
ários 

% 

100 

15,64 

84,36 

100 

20,72 

79,28 

100 

de 
ntos 
ios 

% 

2,14 

0,56 

100 

53,75 

18,75 

16,25 

3,75 
dentificados com

s agropecuár
e à média de

atina (71,55%
miliar, superi
ercentual sim

nicípios pau
com dados d
a, com apena

gricultura nã
odos os outr

o de agricultura

Área dos 
agr

Hectare

333.680.0

253.577.3

80.102.69

33.083.50

24.247.88

8.835.62

16.954.94

Área dos estab
agropec

Hectares 

11.391 

26.479 

15.069 

805 

1.303 

5.951 

X 
m o caractere X

rios onde se
e Minas Ger

%) possuem
ior, inclusive

milar à média

ulistas possu
do estado de
as 37,98%, Ip

ão familiar. C
ros possuem 

ra que desenvo

estabelecimen
ropecuários 

es 

037 1

343 75

94 24

09 1

87 73

22 26

49 1

 

PÁG.385

belecimentos 
cuários 

% 

17,44 

40,54 

100 

5,34 

8,64 

39,49 

X 
X 

e desenvolve
ais (79,28%),

m os maiores
, à média do

a nacional.  

uem menos
e São Paulo e
iguá, 45,24%,

Com exceção
percentuais

olve. 

ntos 

% 

100 

5,99 

4,01 

100 

3,29 

6,71 

100 

5 

e 
, 

s 
o 

s 
e 
, 

o 
s 



 

LT 500 KV MA

 

Un
Ter

Avan

Bá

Ba

Ec

Fro

Ge

I

José 

L

 

RIMBONDO II - A

nidade 
rritorial 

Assis 

nhandava 

álsamo 

arbosa 

chaporã 

onteira 

etulina 

Icém 

piguá 

Jaci 

Bonifácio 

utécia 

ASSIS 

Tipo de agricu

Não famili

Agricultura fa

Total 

Não famili

Agricultura fa

Total 

Não famili

Agricultura fa

Total 

Não famili

Agricultura fa

Total 

Não famili

Agricultura fa

Total 

Não famili

Agricultura fa

Total 

Não famili

Agricultura fa

Total 

Não famili

Agricultura fa

Total 

Não famili

Agricultura fa

Total 

Não famili

Agricultura fa

Total 

Não famili

Agricultura fa

Total 

Não famili

Agricultura fa

Total 

RELATÓRIO A

ultura 

Núm

U

iar 

amiliar 

iar 

amiliar 

iar 

amiliar 

iar 

amiliar 

iar 

amiliar 

iar 

amiliar 

iar 

amiliar 

iar 

amiliar 

iar 

amiliar 

iar 

amiliar 

iar 

amiliar 

iar 

amiliar 

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

mero de estab
agropecu

Unidades 

76.722 

150.900 

489 

117 

372 

215 

93 

122 

265 

82 

183 

108 

54 

54 

356 

172 

184 

137 

34 

103 

250 

99 

151 

107 

44 

63 

126 

69 

57 

170 

84 

86 

715 

270 

445 

236 

LIFICADO - RAS

belecimentos 
ários 

% 

33,71 

66,29 

100 

23,93 

76,07 

100,00 

43,26 

56,74 

100,00 

30,94 

69,06 

100,00 

50,00 

50,00 

100,00 

48,31 

51,69 

100 

24,82 

75,18 

100,00 

39,60 

60,40 

100,00 

41,12 

58,88 

100,00 

54,76 

45,24 

100,00 

49,41 

50,59 

100,00 

37,76 

62,24 

100,00 

Área dos 
agr

Hectare

14.454.68

2.500.26

20.945

16.295

4.650 

33.278

29.835

3.443 

12.815

9.579 

3.236 

10.517

9.503 

1.014 

43.809

40.393

3.416 

14.005

11.166

2.839 

49.493

46.016

3.477 

15.320

13.791

1.529 

6.676 

5.776 

900 

12.307

10.303

2.004 

55.350

43.545

11.804

40.339

estabelecimen
ropecuários 

es 

82 85

67 14

5 1

5 77

22

8 10

5 89

10

5 10

74

25

7 10

90

9

9 10

3 92

7

5 1

6 79

20

3 10

6 92

7

0 10

1 90

9

10

86

13

7 10

3 83

16

0 10

5 78

4 21

9 10

 

PÁG.386

ntos 

% 

5,25 

4,75 

100 

7,80 

2,20 

00,00 

9,65 

0,35 

00,00 

4,75 

5,25 

00,00 

0,36 

9,64 

00,00 

2,20 

7,80 

100 

9,73 

0,27 

00,00 

2,97 

7,03 

00,00 

0,02 

9,98 

00,00 

6,52 

3,48 

00,00 

3,71 

6,29 

00,00 

8,67 

1,33 

00,00 
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Un
Ter

M

M

Neve

Nova

O

Osca

P

Po

Pro

U

Fonte: IB

 

 

 

RIMBONDO II - A

nidade 
rritorial 

Marília 

Mirassol 

es Paulista 

a Granada 

Oriente 

r Bressane 

Platina 

ompéia 

omissão 

barana 

BGE / Censo Ag

ASSIS 

Tipo de agricu

Não famili

Agricultura fa

Total 

Não famili

Agricultura fa

Total 

Não famili

Agricultura fa

Total 

Não famili

Agricultura fa

Total 

Não famili

Agricultura fa

Total 

Não famili

Agricultura fa

Total 

Não famili

Agricultura fa

Total 

Não famili

Agricultura fa

Total 

Não famili

Agricultura fa

Total 

Não famili

Agricultura fa

Total 

Não famili

Agricultura fa

gropecuário 200

RELATÓRIO A

ultura 

Núm

U

iar 

amiliar 

iar 

amiliar 

iar 

amiliar 

iar 

amiliar 

iar 

amiliar 

iar 

amiliar 

iar 

amiliar 

iar 

amiliar 

iar 

amiliar 

iar 

amiliar 

iar 

amiliar 

06. 

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

mero de estab
agropecu

Unidades 

129 

107 

912 

403 

509 

395 

173 

222 

316 

129 

187 

603 

184 

419 

132 

62 

70 

214 

117 

97 

232 

66 

166 

258 

160 

98 

1.261 

127 

1.134 

80 

31 

49 

LIFICADO - RAS

belecimentos 
ários 

% 

54,66 

45,34 

100,00 

44,19 

55,81 

100,00 

43,80 

56,20 

100,00 

40,82 

59,18 

100,00 

30,51 

69,49 

100,00 

46,97 

53,03 

100,00 

54,67 

45,33 

100,00 

28,45 

71,55 

100,00 

62,02 

37,98 

100,00 

10,07 

89,93 

100,00 

38,75 

61,25 

Área dos 
agr

Hectare

37.404

2.935 

91.680

84.646

7.034 

17.526

14.327

3.199 

17.551

12.742

4.809 

34.847

25.333

9.514 

16.641

15.567

1.074 

18.104

15.937

2.168 

25.438

21.912

3.526 

61.496

58.805

2.691 

65.317

44.286

21.031

15.069

13.775

1.294 

estabelecimen
ropecuários 

es 

4 92

7

0 10

6 92

7

6 10

7 81

18

1 10

2 72

27

7 10

3 72

27

1 10

7 93

6

4 10

7 88

11

8 10

2 86

13

6 10

5 95

4

7 10

6 67

1 32

9 10

5 91

8

 

PÁG.387

ntos 

% 

2,72 

7,28 

00,00 

2,33 

7,67 

00,00 

1,75 

8,25 

00,00 

2,60 

7,40 

00,00 

2,70 

7,30 

00,00 

3,55 

6,45 

00,00 

8,03 

1,97 

00,00 

6,14 

3,86 

00,00 

5,62 

4,38 

00,00 

7,80 

2,20 

00,00 

1,42 

8,58 
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O Censo A
pastagens, s
a lavoura (5
matas. 

Esse padrão
maior parte
(57,6%), Pro

Na outra po
(6,3%) Pom
pecuária.  

Chama aten
significativa
possui 22,05

Assis, com 
possuem ta
com as men

 Unidades ter

Brasil 

Minas Gerais 

São Paulo 

Fronteira – M

Assis – SP 

Avanhandava 

Bálsamo – SP 

Barbosa – SP 

Echaporã – SP

Getulina – SP 

Icém – SP 

Ipiguá – SP 

Jaci – SP 

José Bonifácio 

Lutécia – SP 

Marília – SP 

Mirassol – SP 

Neves Paulista

 

RIMBONDO II - A

Agropecuário
seguido pelo 
50,9%) quase

o de uso de 
e dos munic
omissão (51,7

onta, os mun
mpéia (7,2%) e

nção o pequ
amente meno
5% de matas,

24,90%, Orie
xas de matas

nores taxas. 

Tabe

rritoriais 

G 

 – SP 

P 

– SP 

a – SP 

ASSIS 

o de 2006, d
de matas, su

e empata co

grande para
cípios da AII,
7%).  
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T
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Absol. 23

% 
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% 
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Tabela 111

Total Bovi

80.003 19.64

100 10,9

13.543 10.10

100 74,5

06.922 7.38

100 3,57

12.329 8.33

100 67,6

35.906 48.08

100 20,3

12.595 9.19

100 73,0

46.413 43.14

100 92,9

11.835 7.94

100 67,1

77.672 7.78

100 0,89

25.158 7.14

100 2,20

491.044 52.90

100 3,5

36.638 32.1

100 87,6

29.486 115.0

100 15,7

18.568 17.92
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20.217 12.38
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34 300 

60 2,43 

82 786 

38 0,33 
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04 1,33 

48 787 

97 1,71 

45 288 

13 2,43 

83 300 

9 0,03 

49 540 

0 0,17 

00 1.200 

5 0,08 

15 694 

65 1,89 

000 1.155 

76 0,16 
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11 0,59 
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2 0,08 
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10 90
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04 20

0,03 0,16

03 47

0,01 0,10
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0,03 0,03

07 60

- 0,01

09 42
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16 200

- 0,01
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0,02 0,03
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0,65 0,9
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0,63 1,6

40 1.30

0,01 0,1

56 1.30
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0,01 0,1
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0,01 0,3
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7 

, 

a 
, 
, 



 

LT 500 KV MA

 

Município / 
(%) 

Oriente 

Oscar Bressane 

Platina 

Pompéia 

Promissão 

Ubarana 

Fonte: IBGE - P

 Agricult

A agricultur
como Oscar
os dados da
Getulina e A
pouco prod

Munic

A

Avan

Bá

Ba

Ec

Fro

Ge

 

RIMBONDO II - A

Valor 
T

% 

Absol. 2

% 

Absol. 3

% 

Absol. 1
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Total Bovi
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21.572 20.49

100 94,9
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Tabela 112
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26 1.273 

77 0,78 

75 1.800 

98 1,42 
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90,74 
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Rebanho 

Asinino Mua

- 0,03

- 123

- 0,57

02 50

0,01 0,15

06 21

0,04 0,13

08 203

- 0,12

12 90

0,01 0,07

05 22

- - 
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ão da agricu
ue Promissão
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po de produto

avoura tempor
a plantada (He

Feijão 
(em 
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20 

0,08 
- 
- 
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0,64 

- 
- 
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1,73 

- 
- 
- 

ar Suíno C

3 1,41 

 124 

7 0,57 
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5 1,55 

1.590 

3 10,09 

 853 

2 0,53 

1.948 

7 1,53 
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0,12 

nicípios da A
ltura no PIB é
o, José Bonifá
ras. O arroz, o

o. Ano 2011. 

rária
ctares)

Mandioca 

303 
1,19 

- 
- 

30 
0,32 

- 
- 

1.006 
8,31 

- 
- 

20 

Caprino Ovin

0,01 0,2

55 353

0,25 1,6

25 49

0,08 1,4

22 960

0,14 6,0

- 46

- 0,0

06 1.05

- 0,8

22 480

- 0,0
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é bastante re
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o feijão e a m
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(em 
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5.300 
20,86 

- 
- 
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4,46 
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1,45 
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7,85 
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2,28 
50 
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cípio / (%) 

Icém 

piguá 

Jaci 

Bonifácio 

utécia 

Marília 

Mirassol 

es Paulista 

a Granada 

Oriente 

r Bressane 

Platina 

ompéia 

omissão 

barana 

BGE - Pesquisa A

etor Secundá

e da estrutur
o na econom

Cadastro Ce
o que possui
352 e José B
a construção
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Valor 
To
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Absol. 9.9

(%) 10
Absol. 3.4

(%) 10
Absol. 6.4

(%) 10
Absol. 28.0

(%) 10
Absol. 11.9

(%) 10
Absol. 8.6

(%) 10
Absol. 5.7

(%) 10
Absol. 7.7

(%) 10
Absol. 14.2

(%) 10
Absol. 4.2

(%) 10
Absol. 1.2

(%) 10
Absol. 25.0

(%) 10
Absol. 11.

(%) 10
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Absol. 12.
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Agrícola Munic
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ra do PIB do
mia local da m

entral de Em
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onifácio, com

o civil.  
RELATÓRIO A

otal 
Arroz
(em 

casca
00 - 
924 - 
00 - 
487 10
00 0,29
478 10
00 0,15
045 100
00 0,36
950 - 
00 - 
616 - 
00 - 
716 - 
00 - 
724 - 
00 - 
265 - 
00 - 
240 - 
00 - 
270 - 
00 - 
050 15
00 0,06
592 - 
00 - 
523 - 
00 - 
158 30
00 0,25

cipal. 

os municípios
maioria dos m

mpresas de 2
ero de empr
m 211. A ind
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2.500 
71,69 
5.778 
89,19 

22.000 
78,45 
6.600 
55,23 
5.000 
58,03 
4.900 
85,72 
7.500 
97,10 

10.800 
75,71 
4.000 
94,34 
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20,94 
6.800 
27,15 

10.000 
86,27 

29.056 
84,16 
9.584 
78,83 

s pode-se ev
municípios es
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resas no seto
dústria da tra
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avoura tempor
a plantada (He

Feijão 
(em 

grão) 
- 
- 
- 

40 
1,15 
50 

0,77 
330 
1,18 
100 
0,84 

- 
- 

34 
0,59 

- 
- 

250 
1,75 

- 
- 

80 
6,30 
22 

0,09 
140 
1,21 
155 
0,45 
50 

0,41 

videnciar qu
tudados. 

GE, revelam 
r secundário
ansformação

rária
ctares)

Mandioca 

0,08 
- 
- 

30 
0,86 
40 

0,62 
50 

0,18 
600 
5,02 

1.000 
11,61 

20 
0,35 
04 

0,05 
15 

0,11 
- 
- 

106 
8,35 
840 
3,35 
30 

0,26 
90 

0,26 
- 
- 

e o setor ind

que Marília
, 859, seguid

o possui a m

Milho 
(em 

grão) 
0,20 

1.672 
16,85 
700 

20,07 
450 
6,95 

3.100 
11,05 
500 
4,18 

1.500 
17,41 
350 
6,12 
200 
2,59 

3.200 
22,43 
150 
3,54 
350 

27,56 
8.800 
35,13 
850 
7,33 

4.700 
13,61 
1.650 
13,57 

dustrial tem 

a é, entre os
do por Mirass

maior parte d
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Soja 
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- 

1.402 
14,13 

- 
- 
- 
- 

1.500 
5,35 

3.500 
29,29 

- 
- 
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1,40 

- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 

8.300 
33,13 

- 
- 
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0,20 
200 
1,65 
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s municípios
sol, com 385,

das unidades,
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Fronteira, e
indústria da
Lutécia, com

Tabela

Município /
(%) 

Assis 

Avanhandava

Bálsamo 

Barbosa 

Echaporã 

Fronteira 

Getulina 

Icém 

Ipiguá 

Jaci 

José Bonifácio

Lutécia 

Marília 

Mirassol 

Neves 
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m Minas Ge
a transforma
m 4, Ubarana

a 113. Unidade

/ 
Valor 

Absol. 

(%) 

a 
Absol. 

(%) 

Absol. 

(%) 

Absol. 

(%) 

Absol. 

(%) 

Absol. 

(%) 

Absol. 

(%) 

Absol. 

(%) 

Absol. 

(%) 

Absol. 

(%) 

o 
Absol. 

(%) 

Absol. 

(%) 

Absol. 

(%) 

Absol. 

(%) 

Absol. 

ASSIS 

erais, possui 
ção. Os mun

a, com 7 e Os

es locais do set

Total setor 
Secundário 

352 

100 

36 

100 

53 

100 

49 

100 

21 

100 

39 

100 

26 

100 

17 

100 

23 

100 

54 

100 

211 

100 

04 

100 

859 

100 

385 

100 

46 

RELATÓRIO A

39 empresas
nicípios com 
car Bressane,

or secundário,

Classificaç

Indústrias 
extrativas 

04 

1,14 

- 

- 

- 

- 

07 

14,29 

- 

- 

01 

2,56 

- 

- 

02 

11,76 

- 

- 

- 

- 

02 

0,95 

- 

- 

08 

0,93 

01 

0,26 

- 

 

AMBIENTAL SIMPL

VOLUME I 

s registradas
menor parti

e, com 10. 

, por seção da 

ção Nacional d

 Indústria
transforma

216 

61,36

26 

72,22

43 

81,13

40 

81,63

14 

66,67

20 

51,28

14 

53,85

09 

52,94

16 

69,57

53 

98,15

162 

76,78

03 

75,0

530 

61,70

340 

88,31

40 
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s no setor se
icipação ness

classificação d

e Atividades E

s de 
ação 

Eletr
dade

gás

-

-

01

2,78

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

ecundário, co
se setor são P

de atividades (C

Econômicas (CN

ici
e e 
s 

Água,
ativid

gestão d

descont

0

8 2

1

4

7

3

0

1

0

om 20 delas 
Platina, com 

CNAE 2.0). An

NAE 2.0) 

, esgoto, 
dades de 
de resíduos 

e 
taminação. 

02 

0,57 

01 

2,78 

01 

1,89 

- 

- 

01 

4,76 

03 

7,69 

01 

3,85 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

01 

0,47 

- 

- 

13 

1,51 

01 

0,26 

- 
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também na
3 indústrias,

no 2011. 

Construção 

130 

36,93 

08 

22,22 

09 

16,98 

02 

4,08 

06 

28,57 

15 

38,46 

11 

42,31 

06 

35,29 

07 

30,43 

01 

1,85 

46 

21,80 

01 

25,0 

308 

35,86 

43 

11,17 

06 

0 

a 
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Município /
(%) 

Paulista 

Nova 
Granada 

Oriente 

Oscar 
Bressane 

Platina 

Pompéia 

Promissão 

Ubarana 

Fonte: IBGE - C

6.3.2.7. Se

Pela análise 
pelas ativida
estudados, e
lugar. Segu
respectivam
com maiore

Em contrap
os municípi

                        
9 IBGE. Cadast

 

RIMBONDO II - A

/ 
Valor 

(%) 

Absol. 

(%) 

Absol. 

(%) 

Absol. 

(%) 

Absol. 

(%) 

Absol. 

(%) 

Absol. 

(%) 

Absol. 

(%) 

Cadastro Centr

etor Terciári

da estrutura
ades de com
exceto Prom

undo dados 
mente. Mirass
es números d

partida, Platin
os com men

                         
tro Central de E

ASSIS 

Total setor 
Secundário 

100 

62 

100 

35 

100 

10 

100 

03 

100 

98 

100 

75 

100 

17 

100 

ral de Empresas

io 

a do PIB de 2
ércio e serviç

missão, em São
do IBGE 

sol (2.170), Jo
de unidades l

na, com 50 u
or número d

                   
Empresas. 

RELATÓRIO A

Classificaç

Indústrias 
extrativas 

- 

02 

3,23 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

01 

1,33 

02 

11,76 

s. 

2010, dos mu
ços, é o que m
o Paulo e Fro
de 20119, M

osé Bonifácio
ocais. 

unidades, Lut
de empresas n
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ção Nacional d

 Indústria
transforma

86,96

35 

56,45

29 

82,86

10 

100 

02 

66,67

89 

90,82

47 

62,67

07 

41,18

unicípios, po
mais contribu
onteira, em M
Marília e A

o (1.499) e Pr

técia, com 78
no setor terc
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s de 
ação 

Eletr
dade

gás

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

02

2,67

-

-

ode-se eviden
ui na formaç
Minas Gerais,
Assis reuniam
romissão (1.0

8, Oscar Bres
ciário. 

Econômicas (CN

ici
e e 
s 

Água,
ativid

gestão d

descont

4

1

7 

1

nciar que o s
ão da riqueza
, ambos com
m 8.882 e 

005) complet

ssane, com 9

NAE 2.0) 

, esgoto, 
dades de 
de resíduos 

e 
taminação. 

- 

03 

4,84 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

01 

1,02 

- 

- 

02 

1,76 

setor terciário
a de todos o

m a indústria 
4.417 unid

tam a lista de

5 e Barbosa, 
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13,04 

22 

35,48 

06 

17,14 

- 

- 

01 

33,33 

08 

8,16 

25 

33,33 

06 

35,29 
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s municípios
em primeiro

dades locais,
e municípios

com 99, são
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s 
o 
, 
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Munic
(%

As

Avanh

Báls

Barb

Echa

Fron

Getu

Icé

Ipig

Ja

José Bo

00 KV MARIMBONDO II 

cípio / 
%) 

 

Variável 

Co
rep

v
aut

mo

ssis 
Absol. 

% 

andava 

 

Absol. 

% 

amo 
Absol. 

% 

bosa 
Absol. 

% 

aporã 
Absol. 

% 

nteira 
Absol. 

% 

ulina 
Absol. 

% 

ém 
Absol. 

% 

guá 
Absol. 

% 

aci 
Absol. 

% 

onifácio 
Absol. 

% 

 

- ASSIS 

Tab

omércio; 
paração de 
veículos 
tomotores 

e 
otocicletas. 

Transporte
armazenage

e correio. 

2.434 157 

55,11 3,55 

104 17 

43,33 7,08 

284 07 

51,45 1,27 

52 13 

33,12 8,28 

105 03 

50,97 1,46 

236 35 

54,26 8,05 

117 13 

40,91 4,55 

118 15 

41,84 5,32 

58 05 

34,52 2,98 

90 13 

41,86 6,05 

694 120 

46,30 8,01 

bela 16. Unidades lo

e, 
m 

Alojamento 
e 

alimentação 

Info
com

441 

9,98 

20 

8,33 

21 

3,80 

08 

5,10 

29 

14,08 

45 

10,34 

36 

12,59 

43 

15,25 

06 

3,57 

09 

4,19 

95 

6,34 

RELATÓRIO

cais de comércio e s

Cla

ormação e 
municação 

Atividades 
financeiras, 

de seguros e 
serviços 

relacionados

86 39 

1,95 0,88 

02 01 

0,83 0,42 

09 01 

1,63 0,18 

- 02 

- 1,27 

03 - 

1,46 - 

02 - 

0,46 - 

05 - 

1,75 - 

03 01 

1,06 0,35 

01 - 

0,60 - 

03 03 

1,40 1,40 

32 05 

2,13 0,33 

 

O AMBIENTAL SIMPLIFIC

VOLUME I 

erviços, segundo seç

ssificação Nacional de At

. 

Atividades 
imobiliárias 

Ativid
profiss
científ

técn

20 13

0,45 2,9

- 0

- 2,5

01 1

0,18 2,7

- 0

- 0,6

- 0

- 0,9

01 0

0,23 1,3

- 1

- 3,8

01 0

0,35 0,7

01 0

0,60 4,1

- 0

- 0,9

06 2

0,40 1,9

CADO - RAS 

ção da classificação d

tividades Econômicas (CN

dades 
ionais, 
ficas e 
icas. 

Atividades 
administrativas e

serviços 
complementare

32 224 

99 5,07 

6 15 

50 6,25 

5 12 

72 2,17 

1 02 

64 1,27 

2 05 

97 2,43 

6 21 

38 4,83 

1 05 

85 1,75 

2 09 

71 3,19 

7 03 

17 1,79 

2 06 

93 2,79 

9 46 

93 3,07 

de atividades. Ano 2

NAE 2.0) 

e 

es 

Administração 
pública, defesa 

e seguridade 
social. 

Ed

07 

0,16 

02 

0,83 

03 

0,54 

02 

1,27 

02 

0,97 

02 

0,46 

02 

0,70 

02 

0,71 

02 

1,19 

02 

0,93 

04 

0,27 

011. 

ucação 

Saúde 
humana 

e 
serviços 
sociais 

A
cu

esp
rec

70 111 

1,58 2,51 

04 02 

1,67 0,83 

02 06 

0,36 1,09 

03 - 

1,91 - 

02 05 

0,97 2,43 

10 02 

2,30 0,46 

07 05 

2,45 1,75 

06 03 

2,13 1,06 

03 01 

1,79 0,60 

02 05 

0,93 2,33 

19 25 

1,27 1,67 

 

PÁ

Artes, 
ultura, 
porte e 

creação. 

Outras 
atividades 

de 
serviços 

t

38 267 

0,86 6,04 

01 09 

0,42 3,75 

01 13 

0,18 2,36 

- 16 

- 10,19 

02 11 

0,97 5,34 

05 24 

1,15 5,52 

04 26 

1,40 9,09 

02 23 

0,71 8,16 

- 40 

- 23,81 

- 19 

- 8,84 

08 48 

0,53 3,20 

ÁG.402 

Total 
setor 

erciário 

4.026 

91,13 

183 

76,24 

375 

67,93 

99 

63,05 

169 

82,05 

389 

89,44 

231 

80,79 

228 

80,84 

127 

75,62 

154 

71,65 

1.131 

75,45 
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Munic
(%

Lut

Ma

Mira

Ne
Pau

No
Gran

Orie

Os
Bres

Plat

Pom

Prom

Uba

Fonte

00 KV MARIMBONDO II 

cípio / 
%) 

 

Variável 

Co
rep

v
aut

mo

écia 
Absol. 

% 

arília 
Absol. 

% 

assol 
Absol. 

% 

eves 
ulista 

Absol. 

% 

ova 
nada 

Absol. 

% 

ente 
Absol. 

% 

scar 
ssane 

Absol. 

% 

tina 
Absol. 

% 

mpéia 
Absol. 

% 

missão 
Absol. 

% 

arana 
Absol. 

% 

e: IBGE – Cadastro Ce

 

- ASSIS 

omércio; 
paração de 
veículos 
tomotores 

e 
otocicletas. 

Transporte
armazenage

e correio. 

50 01 

47,17 0,94 

4.340 448 

48,86 5,04 

1.099 113 

50,65 5,21 

132 14 

37,50 3,98 

251 52 

29,70 6,15 

107 18 

43,85 7,38 

52 05 

48,15 4,63 

30 01 

38,46 1,28 

328 26 

36,36 2,88 

553 68 

55,02 6,77 

62 15 

40,79 9,87 

entral de Empresas. 

e, 
m 

Alojamento 
e 

alimentação 

Info
com

02 

1,89 

808 

9,10 

196 

9,03 

10 

2,84 

50 

5,92 

12 

4,92 

13 

12,04 

02 

2,56 

49 

5,43 

69 

6,87 

15 

9,87 

RELATÓRIO

Cla

ormação e 
municação 

Atividades 
financeiras, 

de seguros e 
serviços 

relacionados

01 01 

0,94 0,94 

167 110 

1,88 1,24 

25 08 

1,15 0,37 

04 01 

1,14 0,28 

06 - 

0,71 - 

05 03 

2,05 1,23 

01 - 

0,93 - 

- - 

- - 

10 10 

1,11 1,11 

12 08 

1,19 0,80 

01 - 

0,66 - 

 

O AMBIENTAL SIMPLIFIC

VOLUME I 

ssificação Nacional de At

. 

Atividades 
imobiliárias 

Ativid
profiss
científ

técn

- 0

- 6,6

75 35

0,84 3,9

12 5

0,55 2,4

03 0

0,85 2,2

01 1

0,12 1,3

01 0

0,41 3,2

01 0

0,93 4,6

- 0

- 1,2

03 1

0,33 1,4

09 1

0,90 1,8

- 0

- 1,3

CADO - RAS 

tividades Econômicas (CN

dades 
ionais, 
ficas e 
icas. 

Atividades 
administrativas e

serviços 
complementare

7 02 

60 1,89 

50 530 

94 5,97 

2 78 

40 3,59 

8 03 

27 0,85 

1 26 

30 3,08 

8 05 

28 2,05 

5 02 

63 1,85 

1 02 

28 2,56 

3 21 

44 2,33 

9 25 

89 2,49 

2 04 

32 2,63 

NAE 2.0) 

e 

es 

Administração 
pública, defesa 

e seguridade 
social. 

Ed

02 

1,89 

06 

0,07 

03 

0,14 

04 

1,14 

02 

0,24 

02 

0,82 

03 

2,78 

02 

2,56 

04 

0,44 

04 

0,40 

03 

1,97 

ucação 

Saúde 
humana 

e 
serviços 
sociais 

A
cu

esp
rec

- 01 

- 0,94 

132 215 

1,49 2,42 

42 42 

1,94 1,94 

02 07 

0,57 1,99 

11 11 

1,30 1,30 

01 03 

0,41 1,23 

- - 

- - 

01 - 

1,28 - 

15 35 

1,66 3,88 

17 19 

1,69 1,89 

02 01 

1,32 0,66 

 

PÁ

Artes, 
ultura, 
porte e 

creação. 

Outras 
atividades 

de 
serviços 

t

- 11 

- 10,38 

83 572 

0,93 6,44 

24 70 

1,11 3,23 

01 12 

0,28 3,41 

08 30 

0,95 3,55 

04 19 

1,64 7,79 

01 12 

0,93 11,11 

- 11 

- 14,10 

06 36 

0,67 3,99 

09 54 

0,9 5,37 

03 11 

1,97 7,24 

ÁG.403 

Total 
setor 

erciário 

78 

73,58 

7.836 

88,22 

1.764 

81,31 

201 

57,1 

459 

54,32 

188 

77,06 

95 

87,98 

50 

64,08 

556 

61,63 

866 

86,18 

119 

78,30 
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Municípi
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Brasil, Un

Assis – SP 

Avanhandava 

Bálsamo – SP 

Barbosa – SP 

Echaporã – SP

Getulina – SP 

Icém – SP 

Ipiguá – SP 

Jaci – SP 

José Bonifácio 

Lutécia – SP 

Marília – SP 

Mirassol – SP 

Neves Paulista

Nova Granada
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Platina – SP 
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Ubarana 

Fonte: IBGE – 
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Bonifácio (6
60,75%. 

Os municíp
IBGE, são Av
Bressane, co
mineiro no 

Unidade terr

Brasil 

Minas Ge

São Pau

Fronteira –

Assis – S

Avanhandav

Bálsamo –

Barbosa –

Echaporã 

Getulina –

Icém – S

Ipiguá – 
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Lutécia –

Marília –
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Neves Paulis
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Platina –

Pompéia –
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Ubaran

Fonte: IBGE/Cen
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639.776 11.9
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2.908 1
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4.582 2

3.878 2

2.095 1

3.073 1

8.376 10

.352 8
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4.746 2
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3.096 1
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7.127 54,39
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1.307 62,3
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1.142 76,2
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Os dados da
principal de
Minas Gera
Barbosa, Ech
segunda ma
s/m. Chama
médias naci

Tabela 117

Unidade 
territorial 

Brasil 

Minas Gerais 

São Paulo 

Assis 

Avanhandava 

Bálsamo 

Barbosa 

Echaporã 

Fronteira 

Getulina 

Icem 

Ipiguá 

Jaci 

José Bonifácio 

Lutécia 

Marília 

Mirassol 

Neves Paulista 

Nova Granada 

Oriente 

Oscar Bressane 

Platina 

Pompéia 

Promissão 

Ubarana 

Nota:  s/m = S

Fonte: IBGE - C
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e Mais de 1 a 
ais e São Pa
haporã, Fron
aior classe de
a a atenção, 
ional e estad

7. Pessoas de 10

Total 

A
1

s

100 3

100 2

100 0

100 0

100 3

100 0

100 0

100 2

100 2

100 1

100 1

100 1

100 0

100 1

100 2

100 1

100 0

100 1

100 1

100 0

100 2

100 1

100 0

100 1

100 0

Salário Mínimo.

Censo Demográ
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0 anos ou mais
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de 
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2,36 5,19 

0,84 2,09 

0,57 2,71 

3,20 4,12 

0,39 3,64 

0,71 3,71 

2,85 6,14 

2,16 4,99 

1,86 4,47 

1,07 4,37 

1,48 3,40 

0,81 3,17 

1,30 3,13 

2,42 7,11 

1,39 2,57 

0,46 2,15 

1,09 3,28 

1,37 3,95 

0,78 2,90 

2,31 6,72 

1,93 4,54 

0,89 3,37 

1,22 2,38 

0,97 4,12 

 A categoria Se
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que a partici
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24,92 33,06

31,21 32,83

15,39 41,78

18,92 42,38

15,88 45,79

19,23 45,19

23,53 51,82

26,94 39,27

27,85 36,36

22,14 45,84

21,53 40,37

13,52 51,56

10,59 63,68

15,35 46,44

20,66 44,21

15,41 43,92

13,91 48,57

16,41 51,89

18,98 43,56

24,65 43,31

26,61 39,57

16,62 46,34

17,38 45,47

16,86 45,04

16,59 50,75

m rendimento
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11,58 4,6

9,90 5,2
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11,31 6,2

17,67 8,8

16,31 7,7

12,64 5,6

15,98 9,5

12,35 2,8

14,19 10,4

17,18 8,9
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17,33 8,3
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15,96 3,5
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inclui as pessoa
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23 7,05 

27 3,38 

61 3,67 

69 2,24 

26 2,97 

41 3,53 

22 3,44 

87 4,12 

79 2,40 

65 2,44 

59 4,88 

84 1,19 

47 7,07 

90 4,95 

57 3,98 

32 3,53 
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23 2,70 
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0,46 0,11 

0,60 0,35 

0,32 - 
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0,26 0,08 
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0,07 0,11 
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0,23 0,08 

0,12 0,06 
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Unidade terr

Getulina 

Icem 

Ipiguá 

Jaci 
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Neves Paulista
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05 
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373 
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303 

29 

1.411 

1.251 

160 
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5.893 

382 

59 

79 

-20 
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1.347 
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03 
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25 

535 
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62 
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70 
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995 
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37 
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16 
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60 

54 

37 

17 
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de profissio
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Bálsamo 

Barbosa 

Echaporã 

Fronteira 

Getulina 

Icem 

Ipiguá 

Jaci 

José Bonifácio 

Lutécia 
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Pompéia 
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Município 

Assis 

Avanhanda
va 
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Barbosa 

Echaporã 

Fronteira 

Getulina 
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Marília 
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Doenças do
que possue
Paulista (8,9
em Marília 
(8,6%), Icém

Município 

Assis 
Avanhanda

va 
Bálsamo 
Barbosa 

Echaporã 
Fronteira 
Getulina 

Icem 
Ipiguá 

Jaci 
José 

Bonifácio 
Lutécia 
Marília 

Mirassol 
Neves 

Paulista 
Nova 

Granada 
Oriente 
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Bressane 
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Pompéia 
Promissão 
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Fonte: DATAS
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Tabela
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parasitária
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3,9 

2,7 
4,7 
2,2 
3,0 
3,7 
7,9 
4,7 
2,5 
7,8 

3,6 
3,1 
2,9 
5,6 

8,9 

8,8 
2,3 
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4,1 
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espiratório, D
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Granada (8,8%
ente (10%), 
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Neopl
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Doen
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ór

hema
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trans
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4,2 
7,7 0
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5,2 0
5,8 0

3,5 0

2,9 0
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3,9 2,2
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13,2 2,1
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0,6 
1,0 
1,2 
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0,2 14,2

0,2 22,2
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Município 
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va 
Bálsamo 
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,8 - 27,8 
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- - 
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 4,9 10,5 

,7 9,2 10,8 

22,0 - 

5,4 21,6 

- - 

- - 

29,8 - 

Tabela 124. Coeficie

sia maligna 
ma (/100.000 
ulheres) 

Neop
do c

(/100.

2007 2008 2006
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86 21 - 

27,8 - - 

- - - 

43,3 39 - 
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,2 66,1 27,5 4

5 40,9 15,3 

,9 22,5 47,8 4
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1 23,2 34,5 5
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30,4 60,1 19,9 

47,4 56,7 36,7 
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21 41,1 18,4 
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54,4 54,8 60,9 

56,4 62,5 49,7 
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20,3 10 13,2

47,4 18,9 18,3
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30,8 36,3 24,8
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22,3 19,7 24,6

16,4 25,0 25,8
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8 21,6 33,3 3

32,4 - 3
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8 27,3 28,6 2
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7 - 39 11

5 - - 2
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(65,44%) e P
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Unidade
territoria

Minas Gerais 

São Paulo 

Assis 

Avanhandava 

Bálsamo 

Barbosa 

Echaporã 

Fronteira 

Getulina 

Icém 
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José Bonifácio 
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Marília 
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Oscar Bressan
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Ubarana 

Fonte: Fundaç
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al 
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Quan

9.475.

37.693
3 

74.04

 6.69

5.88

4.24

3.35

7.23

5.88

5.51

2.24

4.26

28.14

1.47

183.5

50.00

a 7.15

a 12.95

4.11

e 1.45

1.44

14.55

24.55

3.70

ção Seade e Fun

ções sobre o 
apresentam o
seguida pela

ASSIS 

41%). Nos de
m Ipiguá (41,9

Tabela 13

sidencial 

nt. % 

000 17,74 
3

3.86
28,33 

5

41 42,99 

92 50,05 

89 28,85 

47 41,32 

59 39,02 

35 47,69 

89 44,71 

6 34,50 

44 22,98 

65 15,12 

44 34,06 

79 33,60 

580 35,76 

05 38,45 

55 42,81 

56 36,03 

2 50,75 

52 37,66 

41 48,85 

51 16,87 

55 32,99 

06 28,02 

ndação João Pin

número de 
o mesmo pa
 do comércio

 

RELATÓRIO A

mais, a reside
99%). 

31. Consumo to

Industrial 

Quant. %

31.186.00
0 58,3

55.567.93
9 41,7

14.785 8,5

1.611 12,0

7.621 37,3

2.391 23,2

308 3,5

1.850 12,1

235 1,7

5.573 34,8

2.168 22,2

17.139 60,7

25.458 30,8

421 9,5

118.059 23,0

38.014 29,2

2.774 16,6

1.490 4,1

921 11,3

545 14,1

140 4,7

56.450 65,4

30.806 41

4.109 31,0

nheiro. 

consumidor
adrão do esta
o e os da área
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39 6.168.000

76
25.874.01

2 

8 48.900 

05 1.531 

33 2.181 

26 1.393 

8 1.365 

19 2.022 

8 1.576 

86 2.062 

20 333 

77 3.064 

81 11.857 
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00 119.370 

23 22.374 

60 2.010 

4 5.037 

37 885 

13 396 
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44 6.704 

1 9.661 

07 1.292 
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ado, ou seja, 
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0
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5
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11,45 870

10,68 1.72

13,55 1.00

15,86 2.06

13,33 1.25

11,97 2.61

12,90 873

3,41 4.10

10,86 2.12

14,35 8.88

8,09 1.15

23,25 7.08

17,20 4.12
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14,01 12.39

10,92 935

10,27 778

11,39 392
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9,77 3.02

a na tabela s
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.00
5,70 3.

.17
2,16 

11

38 3,45 

0 6,51 

20 8,43 

08 9,81 

66 24,00

55 8,27 

8 19,88

3 5,46 

01 41,99

27 7,54 

80 10,75

59 26,33

82 1,38 

20 3,17 
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90 34,46

5 11,54

8 20,18

2 13,29

4 2,57 

60 5,32 
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2 8,31
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1.964 12,2

920 9,42
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Residenci

Quant. 

6.446.550

15.059.39

34.041 

 
3.380 

3.176 

2.129 

1.808 

4.258 

3.168 

2.720 

1.046 

1.917 

11.854 

883 

84.499 

20.608 

6.843 

6.843 

2.152 

808 

ASSIS 

Tabela 132. 

ial I

% 

0 79,75 

0 90,71 

83,51 

89,75 

85,51 

86,76 

73,77 

86,16 

81,82 

89,83 

89,48 

81,75 

84,94 

72,56 

90,23 

89,25 

71,37 

86,34 

88,60 

71,38 

RELATÓRIO A

Total de cons

Industrial 

Quant. %

82.528 
1
2

121.853 
0
3

1.334 
3
7

20 
0
3

54 
1
5

33 
1
4

43 
1
5

35 
0
1

18 
0
6

10 
0
3

11 
0
4

60 
2
6

115 
0
2

20 
1
4

569 
0
1

309 
1
4

42 
1
5

48 
0
1

34 
1
0

31 2
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,0
2 

735.488 

0,7
3 

1.039.96
7 

3,2
7 

3.960 

0,5
3 

185 

,4
5 

209 

,3
4 

119 

,7
5 

148 

0,7
1 

370 

0,4
6 

217 

0,3
3 

153 

0,9
4 

44 

2,5
6 

116 

0,8
2 

897 

,6
4 

61 

0,6
1 

6.924 

,3
4 

1.530 

,0
5 

392 

0,6
1 

392 

,4
0 

107 

2,7 50 
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energia elétrica

ercial 

% 
Qu

9,10 
73

6,26 
26

9,71 1.0

4,91 1

5,63 2

4,85 1

6,04 4

7,49 2

5,60 3

5,05 8

3,76 3

4,95 1

6,43 9

5,01 2

7,39 8

6,63 4

9,82 5

4,95 5

4,41 9

4,42 2

a / 2012 (N°). 

Rural 

uant
. 

% 

8.42
2 

9,14 

2.24
2 

1,58 

062 2,61 

32 3,51 

12 5,71 

19 4,85 

05 16,52 

18 4,41 

98 10,28 

85 2,81 

36 3,08 

93 8,23 

06 6,49 

10 17,26 

65 0,92 

10 1,78 

34 13,37 

34 6,74 

91 3,75 

04 18,02 

Outros 

Quant. 

80.082 
0

117.48
2 

0

366 
0

49 
1

63 
1

54 
2

47 
1

61 
1

71 
1

60 
1

32 
2

59 
2

184 
1

43 
3

791 
0

232 
1

109 
2

109 
1

45 
1

39 3
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Total 
% 

0,9
9 

8.083.07
0 

0,7
1 

16.600.9
34 

0,9
0 

40.763

1,3
0 

3.766 

1,7
0 

3.714 

2,2
0 

2.454 

1,9
2 

2.451 

1,2
3 

4.942 

1,8
3 

3.872 

1,9
8 

3.028 

2,7
4 

1.169 

2,5
2 

2.345 

1,3
2 

13.956

3,5
3 

1.217 

0,8
4 

93.648

1,0
0 

23.089

2,7
3 

3.993 

1,3
8 

7.926 

1,8
5 

2.429 

3,4 1.132 
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Fonte: Fundaç
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Avanhanda
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Brasil 
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Quant. 

929 

6.946 

11.029 

1.922 

ção Seade e Fun

ção e Saneam

dos 22 munic
no que con

nsoante às s
as e apresent
amente à na
va (3,30), que

Tabela 133. D

ritorial 
Situ

Do

Tota

Urba

Rura

Tota

Urba

Rura

Tota

Urba

Rura

Tota

Urba

Rura

 
Tota

Urba

ASSIS 

ial I

% 

83,92 

85,68 

87,92 

88,61 

ndação João Pin

mento 

cípios apresen
ncerne à dist
uas respectiv
a apenas 60,4
acional e a e
e é maior do

Domicílios part

uação do 
omicílio 

l 

ana 

l 

l 

ana 

l 

l 

ana 

l 

l 

ana 

l 

l 

ana 

RELATÓRIO A

Industrial 

Quant. %

4

9 
0
1

87 
1
7

38 0

9 
0
1

nheiro. 

ntam estatíst
tribuição ma
vas taxas de
4% dos dom

estadual, com
que a taxa d

ticulares perm

Domicílios pa
permane

(Nº) 

57.324.167 

49.226.751 

8.097.416 

6.028.223 

5.187.234 

840.989 

12.827.153 

12.344.236 

482.917 

31.111 

30.324 

787 

3.069 

2.899 
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Come

% Quant. 

4 

0,8
1 

53 

,0
7 

576 

0,3 649 

0,4
1 

81 

ticas semelha
ajoritária do

e urbanização
micílios urban
mo demonst
do estado de 

manentes, por s

articulares 
entes 

(%) 

100,00 

85,87 

14,13 

100,00 

86,05 

13,95 

100,00 

96,24 

3,76 

100,00 

97,47 

2,53 

100,00 

94,46 
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ercial 

% 
Qu

4,79 8

7,10 3

5,17 6

3,73 1

antes às do B
os domicílios

o. Ipiguá é o
os. A densid
rado na tabe
São Paulo e d

situação e méd

População r

(Nº) 

189.790.21

160.246.51

29.543.701

19.496.615

16.634.523

2.862.092

41.004.920

39.410.832

1.594.088

93.214 

90.768 

2.446 

10.128 

9.549 

Rural 

uant
. 

% 

84 7,59 

25 4,01 

67 5,32 

13 5,21 

Brasil e dos es
s particulares
o município 
ade domicili
ela a seguir, 
do Brasil. 

dia de morador

residente tota

(%) 

1 100,00

0 84,43 

1 15,57 

5 100,00

3 85,32 

14,68 

0 100,00

2 96,11 

3,89 

100,00

97,38 

2,62 

100,00

94,28 

Outros 

Quant. 

32 
2

173 
2

162 
1

44 
2

stados de M
s permanen
que mais d

iar total é me
exceto no m

ores. Ano 2010.

al 
Média d

em d
part

perma

0 

0 

0 

0 
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Total 
% 

5 

2,8
9 

1.107 

2,1
3 

8.107 

1,2
9 

12.545

2,0
3 

2.169 

inas Gerais e
tes em área
estoa dessas
enos elevada

município de

. 

de moradores 
domicílios 
ticulares 

anentes (Nº) 

3,31 

3,26 

3,65 

3,23 

3,21 

3,40 

3,20 

3,19 

3,30 

3,00 

2,99 

3,11 

3,30 

3,29 
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Unidade terr

Bálsamo 

Barbosa 

Echaporã 

Fronteira 

Getulina 

 

Icém 

Ipiguá 

Jaci 

José Bonifácio 

Lutécia 

Marília 

Mirassol 
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ritorial 
Situ

Do

Rura

Tota

Urba

Rura

Tota

Urba

Rura

Tota

Urba

Rura

Tota

Urba

Rura

Tota

Urba

Rura

Tota

Urba

Rura

Tota

Urba

Rura

Tota

Urba

Rura

Tota

Urba

Rura

Tota

Urba

Rura

Tota

Urba

Rura

Tota

Urba

ASSIS 

uação do 
omicílio 

l 

l 

ana 

l 

l 

ana 

l 

l 

ana 

l 

l 

ana 

l 

l 

ana 

l 

l 

ana 

l 

l 

ana 

l 

l 

ana 

l 

l 

ana 

l 

l 

ana 

l 

l 

ana 

l 

l 

ana 

RELATÓRIO A

Domicílios pa
permane

(Nº) 

170 

2.753 

2.534 

219 

2.051 

1.790 

261 

2.018 

1.612 

406 

4.573 

4.248 

325 

3.037 

2.642 

395 

2.370 

2.034 

336 

1.443 

874 

569 

1.756 

1.529 

227 

10.317 

9.350 

967 

920 

740 

180 

68.716 

65.752 

2.964 

17.460 

17.043 
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articulares 
entes 

(%) 

5,54 

100,00 

92,05 

7,95 

100,00 

87,27 

12,73 

100,00 

79,88 

20,12 

100,00 

92,89 

7,11 

100,00 

86,99 

13,01 

100,00 

85,82 

14,18 

100,00 

60,57 

39,43 

100,00 

87,07 

12,93 

100,00 

90,63 

9,37 

100,00 

80,43 

19,57 

100,00 

95,69 

4,31 

100,00 

97,61 
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População r

(Nº) 

579 

8.152 

7.472 

680 

6.455 

5.566 

889 

6.301 

5.020 

1.281 

13.940 

12.994 

946 

9.594 

8.316 

1.278 

7.452 

6.396 

1.056 

4.460 

2.694 

1.766 

5.478 

4.733 

745 

32.650 

29.597 

3.053 

2.713 

2.157 

556 

214.098

204.487

9.611 

53.647 

52.340 

residente tota

(%) 

5,72 

100,00

91,66 

8,34 

100,00

86,23 

13,77 

100,00

79,67 

20,33 

100,00

93,21 

6,79 

100,00

86,68 

13,32 

100,00

85,83 

14,17 

100,00

60,40 

39,60 

100,00

86,40 

13,60 

100,00

90,65 

9,35 

100,00

79,51 

20,49 

100,00

95,51 

4,49 

100,00

97,56 

al 
Média d

em d
part

perma

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 
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de moradores 
domicílios 
ticulares 

anentes (Nº) 

3,41 

2,96 

2,95 

3,11 

3,15 

3,11 

3,41 

3,12 

3,11 

3,16 

3,05 

3,06 

2,91 

3,16 

3,15 

3,24 

3,14 

3,14 

3,14 

3,09 

3,08 

3,10 

3,12 

3,10 

3,28 

3,16 

3,17 

3,16 

2,95 

2,91 

3,09 

3,12 

3,11 

3,24 

3,07 

3,07 

9 



 

LT 500 KV MA

 

Unidade terr

Neves Paulista

Nova Granada

Oriente 

Oscar Bressan
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Pompéia 

Promissão 

Ubarana 

Fonte: IBGE – 

Dos domicí
geral, acima
Echaporã, 8
(95,5%). Fro
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ritorial 
Situ

Do

Rura

a 

Tota

Urba

Rura

a 

Tota

Urba

Rura

Tota

Urba

Rura

e 

Tota

Urba

Rura

Tota

Urba

Rura

Tota

Urba

Rura

Tota

Urba

Rura

Tota

Urba

Rura

Censo demogr

lios existente
a da média n
80,77%. O m
onteira (89,40

ASSIS 

uação do 
omicílio 

l 

l 

ana 

l 

l 

ana 

l 

l 

ana 

l 

l 

ana 

l 

l 

ana 

l 

l 

ana 

l 

l 

ana 

l 

l 

ana 

l 

ráfico 2010. 

es nos munic
nacional, exc
unicípio de A

0%) também

 

RELATÓRIO A

Domicílios pa
permane

(Nº) 

417 

2.971 

2.689 

282 

6.231 

5.775 

456 

1.927 

1.797 

130 

872 

719 

153 

1.043 

824 

219 

6.363 

5.943 

420 

10.978 

9.400 

1.578 

1.602 
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População r
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402 
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93,40 
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Unidad

Brasil 

Minas Gerais 

São Paulo 

Assis 

Avanhandava 

Bálsamo 

Barbosa 

Echaporã 

Fronteira 

Getulina 

Icém 

Ipiguá 

Jaci 

José Bonifácio 

Lutécia 

Marília 

Mirassol 

Neves Paulista

Nova Granada

Oriente 

Oscar Bressan

Platina 

Pompéia 

Promissão 

Ubarana 

Fonte: IBGE / C
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2
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1

1

4

2

2

1

9

6

1

2

5

1

6

9

1
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São Paulo e
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0,71%) é o qu

RELATÓRIO A

articulares per

Rede geral

Nº 

494.025 8

200.911 8

192.203 9

30.088 9

2.889 9

2.509 9

1.776 8

1.630 8

4.091 8

2.649 8

2.179 9

949 6

1.547 8

9.319 9

738 8

66.864 9

6.544 9

2.707 9

5.702 9

1.768 9

720 8

812 7

6.004 9

9.376 8

1.498 9
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91,14 
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80,77 
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87,22 

91,94 

65,77 

88,10 

90,33 
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97,30 

94,75 
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91,75 
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85,41 
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Nº 
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501.492 

465.010 
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246 

333 

384 
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185 

362 
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971 

169 

1.423 
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254 
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145 
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159 
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mas mesmo a
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mento de água

cente (na 
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% 

10,03 

8,32 

3,63 

3,05 

5,67 

7,88 

11,99 

16,50 

8,4 

10,80 

7,81 

25,09 

11,39 

9,41 

18,37 

2,07 

4,05 

8,55 

7,88 

7,52 

15,60 

15,24 

5,26 

14,14 
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99,93 % e 9
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a 
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Nº 

4.079.66
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169.940

74 

06 

27 

29 

55 

98 
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06 
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09 

27 

13 
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14 

16 
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24 
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ra forma 

% 

67 7,13 

2 5,40 

0 1,32 

0,23 

0,20 

0,98 

1,41 

2,73 

2,14 

1,97 

0,25 

9,15 

0,51 

0,26 

1,42 

0,62 

1,19 

0,34 

0,61 

0,72 

1,83 

6,90 

0,38 

0,45 

0,25 

banheiro ou
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to ao tipo de
banheiro. O

édia nacional
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Tabela 135. 

Unidade te

Brasil 

Minas Gerais 

São Paulo 

Assis 

Avanhandava 

Bálsamo 

Barbosa 

Echaporã 

Fronteira 

Getulina 

Icém 

Ipiguá 

Jaci 

José Bonifácio 

Lutécia 

Marília 

Mirassol 

Neves Paulista

Nova Granada

Oriente 

Oscar Bressan

Platina 

Pompéia 

Promissão 

Ubarana 

Fonte: IBGE / C

Os dados do
lixo na maio
Lutécia, Osc
estado (87,6
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Censo Demogr

o censo de 20
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63%). 

ASSIS 

rticulares perm

Total (Nº) 

57.324.167 

6.028.223 

12.827.153 

31.111 

3.069 

2.753 

2.051 

2.018 

4.573 

3.037 

2.370 

1.443 

1.756 

10.317 

920 

68.716 

17.460 

2.971 

6.231 

1.927 

872 

1.043 

6.363 

10.978 

1.603 

áfico 2010. 

010 revelam 
nicípios fica 

e e Promissão

 

RELATÓRIO A

manentes, por

Total 

97,36 

98,75 

99,93 

99,96 

99,84 

100,00 

99,86 

99,91 

99,91 

99,84 

99,87 

99,87 

99,94 

99,94 

100,00 

99,96 

99,95 

99,96 

99,95 

99,90 

99,66 

99,72 

99,94 

99,85 

99,88 

ainda que o 
acima do pe
o. Em relaçã
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r existência de 
Ano 2010.

Tinham banh

Rede geral
esgoto ou pl

55,45

75,37

86,73

96,05

93,94

90,96

86,01

77,95

87,36

83,34

93,67

60,71

84,74

88,75

78,15

95,80

96,37

86,87

87,39

90,14

81,31

77,66

91,56

84,20

88,02

percentual d
ercentual apr
ão à Fronteir
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banheiro ou s

heiro ou sanitá
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1,
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1,
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5,
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1,
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1,

1,

4,

4,
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2,

2,

3,

4,

1,

de domicílios
resentado pa
ra (96,57%), 

anitário e tipo

ário (%) 

ssa 
ptica 

Out

,61 30,3

24 20,1

71 8,4

94 1,9

23 5,6

13 7,9

95 9,9

14 14,8

57 3,9

14 14,3

61 0,5

7,19 21,9

47 11,7

11 10,0

39 14,4

24 2,9

35 2,2

11 8,9

99 7,5

41 5,3

98 15,3

21 19,8

60 4,7

75 10,9

06 10,9

s que recebia
ara o país (87
o município

o de esgotamen

Nã
ban
santro 

30 

14 

49 

97 

67 

93 

90 

82 

98 

36 

59 

97 

73 

08 

46 

92 

23 

98 

57 

35 

37 

85 

78 

90 

92 

am o serviço 
7,23%), excet

o possui índic
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nto sanitário. 

o Tinham 
nheiro ou 

nitário (%) 

2,64 

1,26 

0,07 

0,05 

0,16 

- 

0,15 

0,10 

0,09 

0,16 

0,13 

0,14 

0,06 

0,06 

- 

0,05 

0,05 

0,03 

0,05 

0,10 

0,34 

0,29 

0,06 

0,15 

0,12 

de coleta de
to Echaporã,
ce acima do

2 

e 
, 
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Unidade t

Brasil 

Minas Gerais 

São Paulo 

Assis 

Avanhandava 

Bálsamo 

Barbosa 

Echaporã 

Fronteira 

Getulina 

Icém 

Ipiguá 

Jaci 

José Bonifácio 

Lutécia 

Marília 

Mirassol 

Neves Paulista

Nova Granada

Oriente 

Oscar Bressan

Platina 

Pompéia 

Promissão 

Ubarana 

Fonte: IBGE / C

Nos levanta
municípios, 

Assis perte
administrad
uma produç
do Cervo e 
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Tabe

territorial 
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Censo Demogr

amentos real
 que se descr

ence à Bacia
da pela SABE
ção de 640.3
 através de 

ASSIS 

ela 136: Domic

Total (Nº

57.324.167

6.028.223

12.827.153

31.111 

3.069 

2.753 

2.051 

2.018 

4.573 

3.037 

2.370 

1.443 

1.756 

10.317 

920 

68.716 

17.460 

2.971 

6.231 

1.927 

872 

1.043 

6.363 

10.978 

1.603 

áfico 2010. 

izados da AI
reve a seguir.

a do Vale d
ESP. São cerca

87 m³/dia. O
poços artesi

RELATÓRIO A

cílios particula

) 
Coleta

7 87,41

87,63

3 98,23

98,59

95,24

92,63

90,15

86,57

96,57

88,41

96,62

88,01

90,49

92,96

81,41

98,35

98,09

94,21

95,04

97,09

84,86

88,21

95,05

86,76

94,82

I, coletou-se 
 

o Paranapan
a de 344,1 km

O abastecime
anos na Agu
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ares permanen
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1 

3 

3 

9 

4 

3 

5 

7 

7 

1 

2 

1 

9 
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1 
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1 

4 

9 

6 

1 

5 

6 

2 

dados refere

nema. A red
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ento de água
ua do Matão

LIFICADO - RAS

tes por destino

Destino do lix

micílios particu

letado por 
ço de limpeza

80,23 

83,59 

93,50 

97,54 

94,75 

92,08 

89,66 

85,23 

95,06 

87,39 

95,15 

85,79 

88,61 

90,91 

80,65 

96,35 

97,86 

94,08 

93,02 

93,77 

84,75 

87,73 

94,47 

85,43 

94,26 

entes à infrae

de de abast
e abastecime
 da cidade é 
o. O tratame

o do lixo. Ano 

xo 

ulares perman

Coletado e
de serviço 

7,

4,

4,

1,

0,

0,

0,

1,

1,

1,

1,

2,

1,

2,

0,

2,

0,

0,

2,

3,

0,

0,

0,

1,

0,

estrtutura de

tecimento de
ento na cidad

feito através
ento da água

2010. 

nentes (%) 

em caçamba 
o de limpeza 

,18 

,03 

,72 

,05 

,49 

,54 

,49 

,34 

,51 

,02 

,48 

,22 

,88 

,05 

,76 

,00 

,22 

,13 

,02 

,32 

,11 

,48 

,58 

,34 

,56 

e saneament

e água do 
de e 35.521 li
s de captação
a é realizado
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Outro 
destino 

12,60 

12,38 

1,77 

1,42 

4,76 

7,37 

9,85 

13,43 

3,44 

11,60 

3,38 

11,99 

9,51 

7,03 

18,59 

1,66 

1,91 

5,79 

4,96 

2.91 

15,15 

11,79 

4,96 

13,24 

5,18 

to básico dos

município é
igações, com
o na Represa
o uma parte

3 

s 

é 
m 
a 
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4, 306, 308, 3

João Alves Oli
Ricardo Doria
Antonio Pedr
José Antônio C
Sebastião Mar
Marcelo Garc
Maria Aparec
Roberto Corre
Sebastião Mac
Luiz Ferreira d
Luiz Ferreira d
Luiz Ferreira d
Luiz Ferreira d
Antonio Marc
Sidney Vogais
Adauto Luiz V
Valceni Ferrei
Alessandro Vi
Valceni Ferrei
Vanderley Co
Alzira Justina 
Osmar Monte
Jorge Luis de F
Daniela Cristin
Zilda Tereza C
José Fergoness
Jesus José Lop
Nelson de Lat
Jair Aparecido
Sebastião Pere
Antônio Luiz 
Valmiro Sabin
Paulo Roberto
Paulo Roberto
Silvado Pedro
Silvado Pedro
Carlos Eduard
Francisco Sou
Maria Paula Ed
Odeti Barbosa
Natalina Andr
Carlos Eduard
Almir Ferreira

ASSIS 

318, 320, 323,

Entrevistad
veira 

a Chaves 
o 
Caetano Cervad
rcondes de And
ia 
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8, 331, 342, 3

. Relação de en

Faruk Fe
Ricardo 
José Isid
José Ant
José Ant
Marcio A
Celso Au
Dorival 
Rafael Jo
Setimio 
Setimio 
Setimio 
Setimio 
Valdom
Luiz do 
Alberto 
Carlos A
Francisc
João Lui
Vanderl
Thiago F
Luiz Del
Jorge Lu
Daniele 
Adelmo
Serafin G
Jesus Jos
Nelson d
Maria El
Maria D
Antonio
Nair Lav
Walter B
Walter B
Dorival 
Dorival 
Carlos E
Leonildo
Amalia S
Odeti Ba
Ernesto 
Rubens 
Osvaldo

LIFICADO - RAS

346, 354, 362,

ntrevistados. 

Proprie
eres 
Doria da Silva C
io Neiberg Dos
tonio Caetano C
tonio do Carmo
Antonio Carmo
ugusto Gil 
Ortebland 

osé Pereira 
de Oliveira Sala
de Oliveira Sala
de Oliveira Sala
de Oliveira Sala

miro Martins 
Lino 
Viodes 

Alberto Moro E 
co Rufin Viodes
z Moro e Carlo
ey Correia de C

Ferreira Vicente
 Filho 

uiz de Figueiredo
Cristina Gome

o Flavio E Sebast
Greco Neto 
sé Lopes 
de Latim 
lisa 

Das G. Murad F. 
o Luiz 
vezo 
Benfatti Júnior e
Benfatti Júnior e
Pedro Beline 
Pedro Beline 

Eduardo Gonça
o Fachin 
Senir Lisboa Po
arbosa de Freita
Bellei Neto 
Falchi 

o Ferraz de Arru
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etário

Chaves 
Santos 

Cervato 
o Faria 
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a 
a 
a 
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Outro 

s Alberto Moro
Castro 
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o 
s 
tião Edson 

Fortunato 
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ntes Gestal 
as 

uda Filho 
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Coord

06844
06857
0685

06851
06841
06818
06831
06843
06827

06793
06793
06793
06793
06767
06761
06773
06754
06752

o 06754
06753
06747
06744
06751
06743
06741
06732
06734
06728
06740
06698
06728
06689
06695
06695
06679
06679
06669
06662
06642
06635
06647
06612
06616

 

PÁG.606

377, 380, 381,

enadas UTM

474 – 7757702
753 – 7754859
507-7752689 

161 – 7751430
195 – 7751290
864 – 7748586
139 – 7747314
349 – 7746982
743 -7745796 

359 – 7743691
359 – 7743691
359 – 7743691
359 – 7743691
796 – 7738667
159 – 7738493
331 – 7737602
418 – 7738014
284 – 7737826
418 – 7738014
342 – 7734793
707 – 7734587
454 – 7734491
111 – 7734268
300 – 7733803
133 – 7733958
265 – 7733931
495 – 7729943
878 – 7730434
086 – 7730231
872 - 7729262
888 - 7729200
942 - 7727218
524 - 7726070
524 - 7726070
958 - 7724398
958 - 7724398
901 - 7721870
259 - 7720088
200 - 7719083
573 - 7716937
762 - 7715931
277 - 7713898
677 - 7713405
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Ponto 
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RIMBONDO II - A

Gerson Teixei
Antônio Zard
Maria Alice D

Osvaldo Gust

José Donizete 
Fábio Arroyo 
Jair Borges 
Natal Cavassa
Delcides Brass
Fernando Tam
Carla Gomes L
Carla Gomes L
Carla Gomes L
Cosme Batista
Cosme Batista
Rosa Helena M
Darci Benedit
Darci Benedit
Gilberto Mart
Crislaine Stek 
José Derborto
Armando José
Gilberto Mart
Pedro Marque
Antonio Robe
Eliana Raquel 
Antonio Carlo
Benedito José 
Luis Antonio D

Rafael Marino

Pedro Rogério
Elizete Maria d
Antonio Carlo
José Carlos Di
José Carlos Di
Pedro Donega
Victor Rebalat
Carlos Cesar M
Fabio Luciano
José Vicentinh
Arlindo Done
Vair Rodrigue
José Ribeiro N
Lionina Borili 
José Antonio R
Eleni Pereira d
Eleni Pereira d
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Entrevistad
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ani Neto 
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Gerson 
Antônio
Luiz Ant
Célia Ap
de Olive
Zoraide
Fábio Ar
Herd. de
Adair U
Delcides
José Táp
Manoel 
Manoel 
Manoel 
D. Sonia
D. Sonia
Emilo Br
Darci Pr
Darci Pr
Betsabe
Diego B
José Deb
Armand
Marisa C
Pedro M
Paulo Ce
Edson B
José Rein
Benedit
Luiz Dou
Frei Fra
Francisc
José Nor
Maria So
Salvado
Jorge So
Jorge So
Espolio d
Jesus Za
Pedro M
Fabio Lu
José Vice
Antonio
Marco A
Luciano
Sinesia F
Jose Ant
Aulo M
Aulo M
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Proprie
Teixeira Duarte
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parecida de Ol
eira 
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e Ronaldo Pach
mberto Tozzat
s Brassaloti 
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a 
randemarti Net
radela 
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randimarte 
bortolli 
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Cerantola Milan

Marquezine 
esar Degrande
atalhão 
naldo de Carva
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ncisco- Nilson 
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rberto Cavenag
ocorro Morsillo
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de Valdir Apare
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uciano Pereira
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06607
06596
06587

Fatima 
06584

06585
06566
06543
06549
0650

06504
06488
06488
06488

06464
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06483
06473
06473
06440
06454
06451
06449
06440
06420
06414
06414
06416
06414
06415

ar São 
Deus 06413

06391
06369
06367

06372
06372
06371
06348
06319
06325
06314
06316

06319
06319
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798 - 7712594
637 - 7111497
703 - 7710174

417 - 7710114

537 - 7709598
612 - 7708433
379 - 7707742
947 - 7705553

0411 - 771416 
4453 - 7700566
867 - 7699415
867 - 7699415
867 - 7699415

4935 - 7697022
4935 - 7697022
319 - 7696400
321 - 7695412
321 - 7695412
006 - 7691026
471 - 7692691
122 - 7690953
932 - 7690829
003 - 7691023
020 - 7687076
422 - 7687282
474 - 7687186
682 - 7686900
479 - 7686642
571 - 7686445

317 - 7684811

166 - 7683571
988 - 7681998
788 - 7683136

272 - 7679356
288 - 7677353
174 - 7677546
873 - 7677867
994 - 7672813
573 - 7676283
432 - 7674948
676 - 7673797

987 - 7672816
987 - 7672816
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Ponto 
183 
184 
188 
196 
197 
204 
208 
209 
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224 
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278 
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295 
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Deval Trinca F
Sebastião Ferr
Bendito Costa
Renan Bigatão
Ciro Félix de L
Leontina Tono
Maria Lucia D
Susana Mende
Terezinha Eliz
Claudionor Ca
Anesio Luiz M
Ulisses Henriq
Claudio Apare
Reinaldo Coel
Reinaldo Coel
Reinaldo Coel
José de Andra
Carlos Antoni
Jose Carlos Me
Nevesmari Alv
Josefa Maria L
Nevesmari Alv

Maurino Laur

Maurino Laur

Adelia Pinto C
Gislaine Apare
Leandro Gonç
Maria Luiza V
Marcelo Dos S
Hugo Barbosa
Salvador de O
Fabio Ferreira
João Carlos Sa
Vilson de Agu
Cristina Alves
José Francisco
Luiz Osório 
Gilberto Soare

Antonio Carlo

Newton Ivan  
Iolando Iogên
Jaime Vieira 
Tsukosa Doi 
Gerson 
Rute Evangelis
Olavo Kenzo Y
Paulo Bodini B

ASSIS 

Entrevistad
Filho 
reira 
a da Silva 
o Adas 
Lima 
on Seron 

Dos Santos 
es Mouro Bolt 

zabeth Mouro 
astilho Garcia 

Moura 
que Mansulle 
ecido Castilho 
lho 
lho 
lho 

ade 
io Vicentinho 
endes Manente
ves Primo 

Leite E Outros 
ves Primo 

reano Pinto 

reano Pinto 

Caldeira 
ecida Vilela 
çalves Pereira 

V. Soares 
Santos Roses 
a 

Oliveira 
 Dos Santos 

antos 
uiar 
s de Souza 
o Grana E Outro

es 

os Ferreira Lima

Braga 
io 

sta 
Yamauchi 
Barion 

RELATÓRIO A

do 

e 

os 

a  
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Derval T
Antonio
Elvio Ap
Adolfo B
Ciro Feli
Leontin
Nelson B
Henriqu
Dorival 
Osvaldo
Anesio L
Espolio d
Apareci
Ormar C
Ormar C
Ormar C
Paulo Ed
Eliana R
Jose Car
Jerre Air
Josefa M
Jerre Air

Maurino

Maurino

Adelia P
Geraldo
João Ber
Maria Lu
Pedro Er
Maria Jo
Euclides
Nestor M
Pedro Fa
Vilson d
Mauro C
José Rob
Nilson G
Paulo Cé

Edson R

Newton
Vicente 
João Ber
Tsukosa
Zaquel e
Everaldo
Olavo K
Paulo Bo
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Proprie
Trinca Filho 
o Miranda Prad
parecido Cristal
Bigatão 
ix de Lima 
a Tonon Seron
Bot 

ue Gerson Bot 
Antonio Moro

o Garcia 
Luiz Moro 
de Adelino Sero
do Castilho 

Carfan 
Carfan 
Carfan 
duardo Teixeira
ocha de Morais

rlos Mendes Ma
res Alves Primo

Maria Leite e Ou
res Alves Primo

o Laureano Pint

o Laureano Pint

Pinto Caldeira 
o Luiz Titoto 
rtim 
uiza V. Soares 
rnesto Cardoso

osé Garcia e Ou
s Rodrihues Per
Marques 
alcioni Neto 

de Aguiar 
Celson Gomes
berto Grana 
Gomes Albuque
ésar Vanderlei

Rodrigues Abuc

n Ivan Braga 
Longo 

rtin Filho 
a Doi 
e Arlindo 
o Roncoleto 

Kenzo Yamauch
odini Barion 

etário

o 
 

on 

a 
s 
anente 

utros 

to 

to 

o de Oliveira 
tros 
es 

erque 

hain 

hi 

Coord

06293
06292
0628

06278
06268
06241
06251
06251
06246
06255
06241
06241
06226
06214
06214
06214
06255
06213
06145
06147
06144
06147

0624

0624

06217
06203
06207
06170
06161
06146
06114
06108
06116
06113
06104
06139
06093
06102

06105

06100
06066
06070
06050
06050
06054
06059
06039

 

PÁG.608

enadas UTM

373 - 7671280
278 - 7670891

8214 - 768740 
803 - 76677887
826 - 7667607
141 - 7659711
147 - 7664752
176 - 7664212
663 - 7663835
595 - 7662823
189 - 7663085
141 - 7659711
608 - 7660381
431 - 7657055
431 - 7657055
431 - 7657055
587 - 7664811
367 - 7655410
506 - 7639562
780 - 7641003
412 - 7640890
780 - 7641003

464 - 7653729 

464 - 7653729 

752 - 7651556
385 - 7640574
746 - 7642923
047 - 7635240
181 - 7630110
600 - 7629585
475 - 7623067
824 - 7620786
662 - 7619912
352 - 7618261
463 - 7617229
908 - 7614803
376 - 7614174
240 - 7609253

502 - 7609876

088 - 7609876
651 - 7598110
096 - 7595292
026 - 7593561
088 - 7592498
409 - 7592005
941 - 7591384
928 - 7589759
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Ponto 
298 
299 
300 
301 
302 
303 
304 
305 
307 
309 
310 
311 
312 
313 
314 
315 
316 
317 
319 
321 
322 
325 
326 
329 
330 
332 
333 
334 
335 
336 
337 
338 
339 
340 
341 
343 
344 
345 
347 
348 
349 
350 
351 
352 
353 
355 
356 
357 
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Lucia Dos San
Silvio César Fe
Gilson Teixeir
Vera Tobias 
José Augusto -
Paulo Alfredo
Ana Tereza 
José Henrique
Maria Felix 
Luiz Paulo rec
João Sousa San
Rivelino Perei
Carlos Alexan
Leandro Alves
Rodrigo Barbo
Antonio Jarba
Vagner Rober
Silvio Alves da
Osvaldo 
Durval Pichine
João Paulo de 
Roberto Peloi 
Germano Rui 
Leandro Pined
Deneval de Br
José Akio Kaya
Daril Doming
Gerônimo Tei
Maria Aparec
Daril Doming
José Gardo Sa
Jair 
Primo Alberto
Adenir Santo 
Gilberto Alves
Monica Cristi
Walmi Gomes
Osvaldo Leon
Pedro Fauson
Vicente Fauso
Luis Sobrinho
Hilda Coutinh
Adão Alves 
Delcir 
Jose Lourenço
Albertina de O
Joaquim 
Sergio Gonçal

ASSIS 

Entrevistad
ntos 
ernandes 
ra (RENUKA) 

-  Sandra 
o Parine 

e Silva 

cusou responde
nto 
ra Lima 
dre Vedramini 

s Oliveira 
osa de Souza 
as da Silva 
rto da Silva 
a Costa 

ele - Luiz P. Net
Castro 

da 
rito 
ano - José Mofa
os Filho 
ixeira Brenner 
ida 
os Filho 
ntos 

o Pretti 
Pretti 
s de Souza 
na Schiavon 
s Martin 
ardo 
i 

oni 
 

ho Svesut 

o Vieira Filho 
Oliveira Rodrigu

lves de Souza 

RELATÓRIO A

do 

er 

to 

ato 

ues 
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Arlindo 
Jorge Ism
Gilson T
Vera To
Raul Fur
Paulo A
Wilson K
Marines
Francisc
Nelson D
Ivan Mo
Maurici
Carlos A
Macal Ia
João Falc
Almir C
Max Ale
Silvio Al
José Ron
Durval P
Milton T
Roberto
Clarice C
Claudia 
Valter M
Balillo O
Rubéns 
Gerônim
Ademir 
Daril Do
José Gar
Pedro B
Primo A
Adenir S
Gilberto
Monica 
Walmi G
Luis Rob
Pedro Fa
Vicente 
Jackeline
Hamilto
Adão Al
Sergio R
Marcos
Juvenal 
Ernesto 
Laércio 

LIFICADO - RAS

Proprie
Mathias 

mael de Biasi 
Teixeira 
obias 
rquim Neto 
lfredo Parine 
Koso Koga 
s Maldonado 
ca Felix 
Dumas 

oret Stecca 
o Golinelle 

Alexandre Vedr
assuda 
cai 
outo 

egria 
ves da Costa 

naldo Zambom
Pichinele 
Tedi 

o Brasil Peloi 
Certório Rui 
Pineda 

Mores 
Ottaiano 

Vieira de Abreu
mo Teixeira Bre

Pretti 
omingos Filho 
rdo 
assan 

Alberto Pretti 
Santo Pretti 
o Alves de Souz

Cristina Schiav
Gomes Martin
berto Zapatta 
ausoni 
Fausoni 

e Maldonado (
on Cêrantola 
lves 

Roberto Capelin

Rodrigues 
Dias Silva 
Marcuço 

etário

amini 

 

u 
nner 

a 
von 

Filha) 

ne 

Coord

06029
06057
06026
06020
06016
06032
06052
05984
05997
05961
05990
06019
05973
05995
05992
05989
05986
05986
05989
05972
05978
05980
05967
05939
05917
05909
05897
05865
05892
05878
05888

05882
05881
05877
05878
05856
05855
05863
05863
05855
05830
05820
05817
05815
05808
05792
05785

 

PÁG.609

enadas UTM

970 - 7588709
718 - 7588036
653 - 7586319
006  - 7585166
659  - 7584406
274 - 7583569
252 - 7581554
449 - 7577704
727 - 7574978
119 - 7570191
002 -  7574533
912  - 7572657
309  - 7568367
503  - 7569225
205  - 7568693
919  - 7568387
612  - 7567270
603 - 7567246
911 -  7566678
271  - 7564719
831 - 7564041
023 - 7561384
774 - 7550160
901 - 7550177
764 - 7551214
956 - 7550318
700 - 7547630
569 - 7541879
291 - 7546986
821 - 7545658
823 - 7547056

263 - 7545738
153 - 7545718
743 - 7545718
872 - 7544671
699 - 7544857
566 - 7542365
336 - 7540971
337 - 7540976
538 - 7536116
047 - 7534387
097 - 7533980
720 - 7531801
515 - 7531722
863 - 7530512
222 - 7525999
570 - 7525041
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Ponto 
358 
359 
360 
361 
363 
364 
367 
369 
370 
371 
372 
373 
376 
378 
379 
382 
383 
384 
385 
386 
389 

Fonte: AMBIE

 

Quando se 
maior perce
Getulina (6,

Neve
1

Nova G
15,7

 

RIMBONDO II - A

Jose Iranildo L
Demir Aparec
Maria do Carm
Jair Dorsi 
João Francisco
Joselito Duart
Jean Jorge Car
Idevan Macha
Idevan Macha
Silvano Barbo
Lina 
Antonio Scara
Tertuliano Seg
Antonio Olive
Claudete Delf
Urbano Anton
Tânia 
José Aparecid
Celson Emidio
Neivaldo Ribe
Dionisio Ferre

NTARE - Levan

considera a 
entual (21,4
,02%), Orient

es Paulista
12,61%

Granada
76%

ASSIS 

Entrevistad
Leandro da Silva
cido 
mo 

o Soares Filho 
te 
rvalho 
ado de Lima 
ado de Lima 
sa de Lima 

amboni 
gate e outros. 
eira Machado 
fino de Oliveira 
nio Mascareli 

o 
o de Barros 
eiro 
eira da Silva 

ntamento de ca

distribuição
9%), seguido
te (5,73%), Ba
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